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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 13.549 — os 10 DE 'ABRIL DE 1919 e);

DELFIM MOREIRA DA COSTA n113E11105
• Afranio de Mello- Franco.,

Resilamento do Lloyd Brasileiro

CAPITULO I

Art. 1.• O Lloyd Brasileiro, fundado em 19 de fevereiro
'de 1890, cujos serviços foram regularizados pelo decreto
n. 857, de 13 do outubro de isn, tendo por fim principal Ci
immediato o transporte de passageiros e cargas entre os por-
tos do norte, noroeste e sul do Brasil o 05 portos estrangeiros,
passa a ser regido peto presente regulamento, instituido na
férrna do § XXXIV do art. 99 da lei n. 3.674, de 7 de ja-
neiro de 1919.

Art. 2.° A sua administração ficará a cargo de um di-
rector - presidente, auxitiade por dons supefintendentes dos
serviços, respectivaniente: — de navegação e do trafego —
subordinados ao Ministerio da Viação e Obras Publicas, com
o qual se entenderá o director presidente.

Paragrapho unico. O director-presidente será substituldo
em seus impedimentos por uni dos superintendentes á evo..
llia do ministro da Viação.

Art. • 3." O director-presidente será nomeado, em com-
missão. por decreto do Presidente da Republica; os super..
intendentes, os chefes das secrões e Os agentes no estrangeiro
e Dos portos nacionaes até quarta classe, inclusife, serão no-
meados, nimbem em commissão, por portaria do ministro da
Viação e Obras -Publicas.

A-rt. 4.a O Lloyd Brasileiro terá o numero de emprega-
dos- eompativel com o desenvolvimento dos serviços a cargo
das duas superintendencías, OS quac,,s serão repartidos pelas
Secções adeanie especificadas e constituirão um quadro, que,
no começo do cada exercido, deverá ser submettido pelo di-
retor presideiato á approvaçao do ministro da Viação o Obras
Publicas.	 n

ParagraPho unico. Esses empregados serão de livre no-
meação e demissão do director-presidente, excepto os dos
cargos especificados no- art. 3°, não tendo em caso algum,
qualquer que seja o seu tempo de serviço, as regalias e pre..
dicainentos de funecionarios publicos..

CAPITULO IF

Art. 5.° Os serviços a cargo do Lloyd Brasileiro ficatii
distribuidos por onze secções assim discriminadas:

1 a, secretaria;
24, contabilidade;

ri ) Repróduz-se por ter sabido tom Ineorrecc0eSA

15$000	 Approva o /UM regulamento para o Lloyd Brasileiro

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do
Brasil, em exercicio, usando da autorização que lhe conferem
o art. 70 da lei n. 3.644, de 31 do dezembro do 1918, O O
§ 34 do art. 99 da lei n. 3.674, de 7 de janeiro de 1919,
resolve approvar o regulamento do Lloyd Brasileiro, que
com este baixa Assignado pelo ministro de Estado da Viação
e Obras Publicas.

- Rio de Janeiro, 16 de abril de 1919, 98° da Independencia
• 31° cia Republica.
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t lo n Aoorni•iA
iiiienuelicia;

5°. navegação;
, serviço medico; .
', ensino profissional;	 •

8'; cOOStroeçá0, machMas e otficiii,
9', inspectoria geral das linhas;

10', tra ego ;
11', (olitencioso administrativo,
§ 1.° Os quatro primeiros e o ultimo serviços ficarão

sob a irnmediata &penitencia do director-presidente..
§ 2.° O quinto, o sexto, o setimo e o oitavo ficarão-uri-

:nediatamente subordinados ao superintendente da nave-
gação.

§ 3. 0 O nono e o decimo ficarão sob' a direcção itnmc
dieta do superintendente do trafego..

CAPITULO III

Art. 7.* O director-presidente é o chefe superior do
Lloyd Brasileiro, a quem especialmente incumbe:

1°, dirigir. averiguar e exercer todos os actos necessario%
á gestão economica e financeira da empreza; • •

2°, autorizar os_ pagamentos, devidamente visados peio
• superintendente respectivo e_ processados pela Contabilidade;

3°, nomear, promover, licenciar o punir os•emnregados
das diversas superintendencias, na férma deste regulamento;

4°,' propõe ao ministro da Viação e Obras Publicas os
melhoramentos e obras que forem necessarios, submettendo
á sua apreciação • os precisos projectos o orçamentos;

5°, celebrar contractos, que serão brilhem assignadoe
pelos respectivos superintendentes, para fornecimentos do
rnateriaes, viveres, combustviels e lubrificantes, obras e ser-
'aios autorizados, ficando dependentes da approvação do mi-
nistro os contractos que excederem de dez contos de róis;

6', apresentar ao ministro, na occasião opportuaa, o pro-
jecto de orçamento da despeza para o _exercicio finam:eive
seguinte, acompanhado da respectiva justificação;

7 0, autorizar a compra do material necessario á manu-
le»eão de todos os serviços a cargo do Lloyd Brasileiro, me-
diante concurrencia publica, podendo fazer, quando de reco-
nhecida conveniencia, a juizo do ministro da Viaçío, en-
cominendas directas para praças estrangeiras;

8°, assignar a correspondencia feita em nome do Lloyd
Brasileiro, quando fôr diri gida, aos ministros, ás mesas das
Çarnaras • Legislativas Federaes, ao Supremo Tribunal Fe-
deral, aos presidentes ou governadores dos Estados, ao presi-
dente do Tribunal de Contas e aos chefes de outras reparti,
ções federaes, estaduaes e municipaes;

90, dirigir e fiscalizar os serviços de que trata o § 1 0 do
art. B°:

10, inspeccionar pessoalmente, quando julgar conve-
niente, qualquer dos . serviços a cargo dos superintendentes;

• 11, proceder, em companhia do chefe da contabilidade,
ao balanço nos cofres da thesouraria da empreza, quando
julgar conveniente, e obrigatoriamente de tres em tres me-
ns. do que se lavrará termo assignado por el/e, pelo the..
aoureiro e pelo chefe da contabilidade;
. 12, apresentar ao ministro da Viação, e Obras Publicas,
até o dia 31 de março, o relatorio do anno anterior, contendo
informações completas e detalhadas dos trabalhos durante o
mesmo feitos, sobre a marcha dos serviços de cada secção e
Indicando as medidas que entender convenientes para me-
lhoral-os;

13, dirigir ao ministro da Viação e Obras Publicas. or-
dinariamente no principio de cada trimestre e extraordina..
demente quando elle determinar, informações da receita, des-
peza e saldo em caixa, andamento das obras em execução, re
Ceita, custeio e producto das officinas;

14, tomar conhecimento diariamente do estado dos cofres
e lazer effectivas as ordens sobre o recolhimento dos dinhei-
ros, que nelles existirem, ao Banco do Brasil, e semestral-
mente ao Thesouro;

15, dar immediatarnente parte ao Ministerio da Viação
e Obras Publicas de quaesquer occurrencias extraordinarias
que interessem ao serviço publico e ao Lloyd Brasileiro;

16, conhecer e julgar os cases de descaminhes e inobser,
váncias deste regulamento e das instrucções e ordens em
vigor. commettendo ao contencioso administrativo o aos super-
intendentes o trabalho de preparar os processos; syndicandlas
o inqueritos, reservando para si a decisão final e a sua
execução;	 -

'17, mandar cumprir as Cartas precatorias e' -ordens ex pe-
didas, com as formalidades legaes, por quaesquer 'autoridades,
nos elIFOR em une este procedimentO •eia IlecCÉStario, ouvido
• contencioso administrativo;	 -,

te, promover e activar os lançamentos e a arrecadação.
das rendas da empreza, fazendo extrai& a remetter ao pro-4
curador seccional as certidões ou documentos em que se bem
sele. o pedido ou que comprovem o direito do Lloyd Braai-J

"°1; 9, mandar comprar, á vista dos pedidos das secções,. od
objectos precises para o serviço e expediente, mediante mi-,
currencia publica;

20, eapedir as necessarias instrurções regulamentares para
• execução dos serviços a cargo do Lloyd Brasileiro, propondo
ao ministro da Viação e Obras Publicas as alterações deste
regulamento, que a pratica ou as cir•umstancias aconse,
!liarem;

21, fazer responsabilizar todos os empregados pelas faltas
e crimes commettidos no exercido das suas attribuições;

22, transmittir ao ministro da Viação . e Obras Publicas,
competentemente informados, todos os recursos e reclamações
apreeentados sobre negocios da administração do Lloyd Bra-
sileiro;

23, mandar pagar ajuda de custo ou diarias e conceder -
passagem aos empregados que a elle tiverem direito, na fôrma
do presente regulamento.

- 24, conhecer e julgar, em grão de recurso, quaesquer de,
cisões proferidas pe/os_superintendentes sobre questões rela-,
tivas a reclamações, avarias, damnos, extravios, suspensão e
demissão dos empregados, interposto dentre *de Ires dias uteis
contados da data da decisão do superintendente. 'Das decisões
do director-presidente em meteria de suspensão e demissão
dos empregados de sua nomeação não lia recurso para o mi-
nistro da Viação e Obras Publicas;

25, armilas, no uso das suas attribuições, as penas de re.,
prehensâo verbal ou escripta, suspensão e demissão;

26, responder perante o ministro da Viação e Obras Pu-
blicas pela boa ordem do serviço e conservação do material
confiado á sua guarda e á dos superintendentes da Navegação
e do Trafego;

27, remetter semestralmente até o dia 15 .dos rnezes tio
fevereiro e agosto de cada anno á Directoria Geral de Conta-
bilidade do Thesouro Nacional, por intermedio do Ministerio
da Viação e Obras Publicas, um balanço do semestre findo com
os dados, quadros e estatisticas da gestão financeira.

Paragrapho unico. O director-presidente, dentro do suas
attribuições resolverá sobre os casos omissos do presente re-
gulamento quando as necessidades dos serviços o exigirem.
. Art. 8.° Ao superintendente da Navegação incumbe a di-

recção e fiscalização de todos os serviços do navegação, do
ensino profissional, de serviço medico, de construcção e re-
paração do material, e de tudo que disser respeito aos serviços
de convez, camara e machinas, material e pessoal respectivos,
e da patromoria, exercendo inspecção e verificação sobre as
obrigações e attribuições a cada um confiadas.

§ 1.0 Examinar si cada navio antes de deixar o porto do
Rio de Janeiro está provido de todos os elementos pessoaes
o materiaes para hem realizar sua viagem.

§ 2.° Determinar, de accèrdo com as ordens da Capitania
do Porto, as lotações dos navios.	 •

§ 3.° Organizar, de accórdo com os chefes das secções, Os
projectos sobre as obras de reparação e conservação do mate-,
ria! das secções a seu cargo, fiscalizando a sua execução.

§ 4.° Organizar, de accórdo com Os chefes das secções a
seu cargo, e propor ao director, as bases das instrucções para
execução dos respectivos serviços.

§ 5.° Levar ao conhecimento do director presidente qual.4
quer irregularidade que se de nos serviços a seu cargo.

# 6.° Propor ao director presidente as medidas que julgar
convenientes ao bom andamento dos serviços sob sua respon-,
sabil idade .

# 7.° Impor ao pessoal das secções que superintende, a,.4
penas de reprehensão verbal ou escripta e de suspensão atég
15 dias.

§ 8.° Assignar os contractos a serem celebrados do ac.i
eilrdo com o .que dispõe o n :5 do art. 7°.

§ 9.° Inspeccionar quando Julgar conveniente qualqueg
dos serviços a seu cargo.

§ 10. Apresentar ao director presidente todos os (fadei
referentes ás secções sob suas ordens para a confecção do ron
latorio annual.

Art. 9.° Ao superintendente do Trafego incunibe a dire-1
reão e fiscalização de todo o serviço do Trafego, comprehen,
dendo agencias e inspectorias das linhas, e mais os §§ 3°, 4°, 5°,1
6°, 7°, 8°, 90 e 10 do art. 8°.	 - -

Art. 10. A' secretaria incumbe:
4. ,1.° Distribuir pelas demais secções todos os papeis dl.,

rigidos á directoria, que por cilas tenham de ser informados,
processados ou preparados.

§ 2.° Receber das diversas seecties, preparar e fazer cila-,
Éai'ãipresoça de cada superin(endente, expediente que ftoÉ !r),
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tste tenha de ser despachado, visando e emittindo parecer
para subir ao director presidente.

§ 3.° Providenciar depois do despacho do superintendente
respectivo, sobre a expedição e registro dos requerimento.,
reclamações, actas e correspondencia °Melai e particular dte
Lloyd Braeileiro e das ordens dos serviços.

s 4•0 Rever todo o expediente e rubricar antes de serem
archivados todos os papeis que baixaram da presença dos se,-
perintendentes o director presidente.	 -

; § 5.° Abrir a correspondencia official das .agencias e ter
em dia o protocollo dos papeis entrados, o qual será organ!zado
de modo a acompanhar a marcha do processo até final sio-i
lução.	 •

§ 6.0 Fiscalizar a immediata expedição dos telegrammas
rubricados pela superintendente ou director presidente, o -da
Correspondencia official do Lloyd Brasileiro.

. § 7.° Transmittir ás secções e agencias do Lloyd Drag."
Niro as ordens, instrucções e deliberações da directoria.

§ 8.° Organizar e preparar com os elementos enviados paa
los superintendentes o relatorio annual do Lloyd Brasileiro,
eine deve ser elaborado pela directoria.

§ 9.° Ter sob sua direcção, fiscalização e immediata
responsabilidade o archivo geral, velando pela sua boa ordem
e conservação.

§ 10. Itemetter ao archivo geral do Lloyd Brasileiro to-
dos os papeis e processos, que tenham corrido pela secretaria
durante o prazo do um anuo, devidamente relacionados e pra-
;tocollados.	 ?

§ 11. Organizar mensalmente as folhas dos vencimentos
do pessoal da secretaria, de conformidade com as notas extra-
Judas do livro de ponto e ainda a conta das despezas miudas
do -expediente.

§ 12. As ordens de caracter geral, que tenham de ser
transmittidas por circulares, são privativas da directoria.,

DA CONTABILIDADE
Art. 11. A' contabilidade, que tem a seu cargo a escriptu-

. ração commercial de todas as operações, a verificação de to-
das as contas de fornecimentos e serviços prestados ao Lloyd
Brasileiro, bem como as da receita e despeza, compreben-
dendo a

1SCRIPTURAÇÃO E A CONTADORIA'
incumbo:

§ I.° Organizar a escripturação a seu cargo, para que ans'o
sempre em dia e se faça com asseio e conforme a norma e mo-
delos approvados, examinando si os papeis que correm por
suas mãos se acham em ordem e revestidos das formalidades
exigidas pelas leis em vigor.

1 , 2.° Fornecer á directoria apontamentos o informações
relativos á marcha de todos os serviços que lhe forem referen-
tes e os elementos necessarios á boa fiscalização ,formular
instrucções e organizar os modelos para execução dos serviços
da contabilidade em geral do Lloyd Brasileiro.

§ 3. 0 Propór á directoria as modificações e medidas que
julgar necessarias á boa marcha de seus serviços.

.§ 4.° Requisitar das differentes secções do Lloyd os es-
clarecimentos e informações de que preciear Rara a fiscali-
zação da receita e despeza.

§ 5.° Examinar e authenticar as requisições da suppri..
mento de dinheiro.

§ 6." Inspeccionar por 'si ou empregados que designar,
sempre que entender conveniente, toda a escripturação e ino-
vimento da thesouraria, procedendo ás precisas conferencias,
verificando si os ealdoe existentes correspondem á escriptu,
ração da receita e' despeza.

§ 7.° Conferir, rubricar e registrar, sob a responsabili-
dade directa dos respectivos funceionarios, todas as contas
de pagamento que tiverem de ser submettidas ao «visto» e ao
epague-se» da directoria.

§ 8.° Exigir, dos responsaveis por dinheiros ou valores,
esclarecimentos por escripto ou verbaes.

e§ 9. 0 Escripturar as contas do Governo e dar andamento
4 cobrança.

, § 10. Rever o verificar si os centrados de fretamento.,
obras o fornecimentos, que tiverem sido ou houverem de ser
lavrados, estilo de accôrdo com os dispositivos regulain.ntareS
relativos á sua secção, exigindo as cópias respectivas, devida,
mente authenticadae, afim de selem archivadas.

• § 11. Pronunciar-se nos processos de tomadas de contas
aos agentes, apreciando todas as occurrencias havidas e o
grão de responsabilidade de cada agente.

§ 12. Preparar todos os elementos necessarios para ..o
relatorie da directoria.

• 1 3. Registrar todas as obrigações ,contas a receber . . e
a pagar, depois de erenferides. bem corno fa7er o r egistro dos
c/cav.:10s, çootribuigigs çred&fla	 avub atuas,

§ 14. Organizar todas as contas de receita o custeio
cada viagem dos vapores, á vista das que forem prestadas
pelas agencias, depois de conferidas pela Contadoria, e con-
ferir as contas correntes prestadas pelos agentes.

§ 15. Fazer a escripturação dles livros de receita (f
custeio dos paquetes, com todos os detalhes por linhas (ie-
navegação e por viagem redonda.

§ 16. Organizar, para conhecimento da directoria, n,
balanços por trimestres das' operações do Lloyd e da conta

Lucros o perdas.
§ 17. Authenticar todas as relações de contas, documen-

tos, folhas e facturas isoladas, que teelham de ser remettidas
ao «visto> o «pague-se» dos superintendentes e director-
presidente, e bem assim, as guias de todas as importancias
que tenham de ser recolhidas e pagas net thesouraria
Lloyd Brasileiro.

Art. 12. A' Contadoria compete:
§ 1.° A apuração da receita dos navios. Essa apuração s'•

feita, quanto a passagens, pelos bilhetes emittidos pelas PP( -
cias e recolhidos a bordo, e, quanto aos fretes correspond e, -
tes a cargas, encommendas, animaes'o valores, pelos conh ee -
mentos e respectivos manifestos, cujos documentos serão in-
continenti remettidos á Contabilidade, assim que o navie
termine, em qualquer porto, os serviços, sendo esses do-
cumentos remettidos pelas agencias juntos com a conta da
rereita e custeio do-vapor.

§ 2.° Communicar logo ao chefe da Contabilidade, por
escripto, qualquer differença que, na verificação dos' calculos
da receita, houver encontrado para menos do que devia sei'
cobrada, afim de ser o Lloyd Brasileiro indemnizado desta
differença pelo funccionario que a ella houver dado causa.

§ 3.° Fazer a conferencia da receita de passagens, ex-
cesso de bagagem e fretes pelas respectivas tabellas. obser-
vando-se as ordens em vigor, dando o parecer o informações
sobro a arrecadação desses serviços.

§ 4.° Fazer a conferencia do custeio das viagens, que
deverá ser comprovado por documentos, devidamente lega-
lizados, de accOrdo com os pedidos o as ordens da directoria,
e com a tabella dos preços usuaes nas praças, que lhe serão
fornecidos pela Intendencia e Inspectoria das Linhas.

§ 5° Conferir e processar as folhas de pagamento dos
funccionarios de terra e mar, afim de serem apresentadas
*á Contabilidade.

§ 6.° conferir e processar os bilhetes dos desembarques.
registrando-os no livro competente, para serem comparados
com as folhas das soldadas.

§ 7.° Extrahir as contas do Governo, á vista das por-
tarias, registrando-as no livro competente.

§ 8.° Conferir, após minucioso exame, as contas pre-
stadas pela Intendencia. Officinas, Trafego, agencias, trapi-
ches e embarcações miudas, etc., e bem assim os forneci-
mentos feitos a essas secções, prestando, sobre as mesmas,
as necessarias informações, por cuja conferencia fica re-
sponsavel.

§ 9. 0 escripturar o registo de todos os funccionarios do
terra e mar, com todas as informações precisas.

§ 10. Extrahir e remetter á Thesouraria as guias do fre-
tes a págar e aviso aos reepectivos donos ou consignatarios.
Essas guias serão extrahidas pelos conhecimenos originaes,
conferidos á vista das tabellas respectivas, relações enviada 3
das agencias e escripturção dos respectivos livros.

§ li. Registrar nos livros competentes todos os do-
cumentos referentes a recebimentos e pagamentos, .que fo-
rem remettidos á thesouraria, sob protocollos

§ 12. Remetter á secção de escripturação, os elementos
necessarios á formação da escripta.

§ 13. Extrahir as guias da receita arrecadada pelo tra-
fego, e conferir a receita de passagens, fretes, excesso de
bagagens, armazenagens e capatazias dos armazens.

§ 14. Recusar registro e processo a elespezas que não
estejam devidamente autorizadas e comprovaaas, levando
logo o facto ao conhecimento do chefe da Contabilidade. 	 •

§ 15. Authenticar todos os documentos que devam ser .
remettidos a Contabilidade.,

TIIESOURAIII-A.

• . Art. 13. A' Thesouraria incumbes
• § 1. 0 Receber, ter sob sua guarda e recolher ao Banco

;sio Brasil, toda;a receita ordinaria, extraerilinaria o even-
tual do Lloyd Brasileiro, sonde Os saldos apurados no fim de
cada semestre recolhidos, nos dez peimeiros dias do semes-
tre seguinte, RO 1Thesouro Nacional.

§ 2.° Ter sob, sua guarda e responsabilidade todos os va-
lores, depositos -d cauções, de conformidade çoiza. aa
gio 13441 da dUM-Petidellt%
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§ 3.° Receber nos bancos as importancias sacadas para
pagamento das contas do pessoal e para despezas do prometo
pagamento.

§ 4.° Receber os. "supprimentes, quando requisitados, as
erdens de remessa de dinheiro das agencias e as importrn-
cias o contas devidas Ao Lloyd Brasileiro, por serviços pre-
stados aos particulares ou aos Governos Federal e Estadoaes,
dando quitação.

§ 5. • Fazer os pagamentos que, devidamente c onferides
e rubricados, processados e registados na Contabilidade, ti-
verem o visto de um superintendente e o epague-ses assi-
gnados e forem ordenados pelo director-presidente, ou, no seu
impedimento temporario, por quem suas vezes fizer. 	 -

§ 6. Escripturar c ter em dia o borrão do livro caixa e
livros auxiliares, onde fiquem diariamente registadas todas
as que-tias, entradas e sabidas da Thesouraria, á vista dos
ddamnentos comprobativos, ;convenientemente legalizados,
e cujos livros recolherá á Contabilidade, diariam ente, acene-
pafiliad ss de todos vá ,doeurnentos de receita e despeza devi-
damente cancellados.

§ 7. 0 Dar balanço no cofre, exhibindo os saldos em sete
poder, quando o director-presidente julgar conveniente..

§ 8.° Prestar diariamente contas dos recebimentos e pa-
gamentos effectuados no dia anterior e do saldo em seu po-
der, das contas a receber e dos pagamentos a effectuar, espe-
cificando em nota a totalidade das importancias de cada ope-
ração, assienada pelo ithesoureiro e rubricada pelo chefe do
Contabilidade, devendo ser essa nota pessoalmente entregue
por aquelle ao director-presidente.

- § 9..° Dar no chefe da Coatabilidade todos os esclareci-
mentos e in armações que lhe forem selicitados -a bem da boa
marcha e regularidade dos ceniços.

DA- TNTENDEICCLN	 -

"krt. 14. A' Intendencia incumbe:
5 1. 0 Reoeber, inspeccionar e fiscalizar todos os artigo

o material adquiridos para aprovisionamentos, cumprindo-lhe
bernpre mandar fazer pelos profissionaes competentes os ne-
cessarios exames para verificação da qualidade, ce.bendo-lhe
a conferencia da quantidade, peso o medida, exigindo dos for-
necedores a execução fiel dos seus contractoe.

§ 2.° Prestar aos demais chefes das diversas secções e aos
agentes, com a devida presteza, as informações e os esclareci-
Mentos que lhe forem solidados, bem como requisitar de to-
dos elles o que julgar conveniente 'á regularidade e boa mar.
dia dos serviços a seu cargo.

§ 3.° Levar por escriplo ao conhecimento do director.
preeidente qualquer falta commettiela pelos seus empregados
no exercido de alas attribuições, as occurrencies havidas em
suas diversas 'Secções, propondo as medidas e as penalidades
que julgai, convenientes.

§ 4.° Dirigir e fiscalizar os serviços a cargo do -almoxari-
fado, de modo que os supprimentos, quando requisitados, ee-
Mn feitos. coni regularidade e presteza, em conta, peso e me-
dida.

§ 5,0 Apresentar mensalmente ao director-presidente um
anappa demonstrativo do movimento geral do almoxarifado e
da secarei de carvão, indicando o preço médio do custo dos Re-
cuos, artigos e supprimentos de toda a natureza recebidos,
bem como os preços correntes na praça, dos artigos, cujacora-
pra se torne necessaria.

§ 6.° Remetter ao director-presidente a conta mensal, dis-
criminada-mente, dos fornecimentos.- dos objectos inala arti-

,nos feitos a cada navio, á cada secção e a cada agencia, assim
como a conta e o Mappa correspondente ao consumo em cada
viagem de ida e volta dos navios e a conta do rancho fornecido
aos tripulantes dos navios encostados e em concertos.

§ 7." Organizar as folhas de pugainento dos vencimentos
do pessoal do escriptorio, aimoxarifado, officinas, lavanderia,
deposites de .carvão, á vista das notes extrabidas dos livros de
ponto.

§ 8. 0 Tomar contas aos commissarios dos 1:1RVIOS, logo que
estes regressem de viagem, levando, sem demora, ao conhec i

-mento do director-presidente as transgressões e faltas que ve-
rificar e as reclamações e queixas que lho forem apresentadas
ou chegarem ao seu conhecimento.

§ 9.° Fiscalizar os inventarios .dos generos existentes noe
vaióes de irantimentas, e das bebidas, até o dia immediato ao
da chegada de cada navio á este porto, para verificeeilo e .c.oin-
parnão com os enappas de sobra dos ranchos, .que
enrices são obrigados a apresentar-lhe no dia da sue chegada.

f Registrar e ter em dia os inventados de camara, fa-
eendo as cargas ou descargas correspondentes aos artigos for-
necidos ou eonsumidos, responsabilizando os encarregados pe-
las faltas elde artigos que não forem encontrados.

11 11 Apresentar ao direcfer-presidente a relação das fal-
tas verificadas na conferencia dds ~atavios, atina de ser in•

demnizado o Lloyd Brasileiro do extravio' pelo responsavel,
dentro de 24 hores, contadas da data do despacho do director,
sob as pena, da lei.

§ 12. Inspeccionar a distribuição dos ranchos, de -estadia
das embarcações. trazendo ao c enhecimento -do director-presie
dente tc.:a'e qualque. reclamação sobre as irregularidades Ire.,
rilicadas.

§ 13. Visitar os navioc após a sua chegada e antee da
sabida, ver' icando ,cp xl o estado da cariara e suas depeu-
denzias, attender do, sem demera, as reclamações conseduen-
tes de qualquer falta que possa ter havido nos fornecimentos
pedidos,. expondo lege ao direct.(' •-presidente, por escrie A o
que de anormal houver encontrado, as reela.nações recebidas
e as 'providencias dadas.

§ 14. Fisca.lizar e activar a entrega dos ranchos aos
navios, pelo elmoxarifado, responsabilisando o encarregado
do arrnazem por quaesquer reclamações que Peceber, &Ais
de averiguar a sua procedencia.

§ 15. Ilequisar do euperitenciente da Navegação, quando
não louver em deposito, 01 rir- teria! pedido .1e. :a as obres e
reparos dos navios, afim do director dar as precisas provi-
dencias e ordens para serem fes as encommendas e não
haver delongas nos fornecimentos.

§ 16. Organizar e remetter ao director-presidente, nas
épocas fixadas, a relação do material, generrs e lubrifieantes
precisos ao abaste 'mento dos navios, secções e officinas,
afim de ser em adquiridos por coneurrencia publica.

Ç 17. Fiscalizar o recebimento, guarda, conferencia e
acondicionamento dos -generos e material, fornecidos ao elmo-
xarifado e depoeitos trazendo essas dependencias de hien-
dencie sempre em perfeita ordem e asseio, e dirigindo as
respectivas arrumações. 	 -

§ 18. ..)alancear e inventariar, no fim de cada anuo, ore
quando for pelo dirretor-presidente ordenado, todos os gee
toros, meteria!, 2.ornhu.Aive1., lubrificantes e ohjectos, em
verga ao almoxarifado e depositas, remet'endo-lhe o r la.
todo e solicitando-lhe consumo do que estiver em mão estados
remetteedo ás officinas tudo quanto fôr suseeptivel de cone
ce--to o aproveitamento.

§ 19. Levar, por escripto, no caso de darnno ou extraviei
de qualquer objecto, sob sua responsebilidade, # o facto ao
conhe cimento do director-presilente, dando l ogo as devidas
-providencias e 'propondo as diligencias prec:aas afim do re-
conhecer-se o delinquente.

§ 20. Determinar a embat e rem ou o acondicionamentd
.ido material que tiver de ser remettido pera as ;1pr-ias, era
virtude de ordens ou requisições despachadas pelo director-
presidente.

§ 21. Não permittir acquisição - encommenda, de
qualquer artigo, seja qual ifer a urgencia do pedido, sem
autorização ex ressa do d i rector-presidente, exarada em a
requisição devidamente legalizada.

.§ 22. Averiguar a enlace-a devidamente ordenada pelo
director-preeidente dos generos, artigos, mat erial, carvão, o
lubrificantes, aos navios, offininas e secções diversas do
eserintorio central, bem como os remettidos ás agencias, cujo
serviço será execetado com a maior promptidão e regula-
ridade.	 --

§ 23. Authenticar, depois de devidamente examinadas o
certificadas, as fecturas das mercadorias importadas, as
contas de todos os arti gos adquiridos e fornecidos e as das -
deseezas de carretos, fretes, armazenagens, capataeias e ar-
rumacões • dos generos e material vindos por conta propria,
acomeanhadas dos documentos comp ‘bativos, afim de Serem
depois de processadas e eonferid;_s pela contabilidade, en-

.viadas ao pnoue-se do director-president
g 24. Pedir á directo eia as providencias precisas para o

abastecimento do carvão, segundo a necessidad, -de cada
deposito, adquirindo-o, quer por compra nas praças nado-
naes, quer por encommenda no astranzeiro. precedendo sem-
pre as amostras e as propostas dos intermediarios das minas
e de varias casas recebedoras de carvão, de illibada reputação
e notorio Credito.

§ 25. Expôr minuciosamente, por escrieto, ao direetor•
presidente quelquer falta que Decorrer mo cumprimento doa
contractos e das ordens expedidas para acquisição e forneci-
mento de generos, objectos e material, propondo as medidas
que Julgar convenientes.

,§ '26. Apresentar onnualmente até ' 31 -de janeiro, ao di-
reator presidente, um minociceo e cireumstaciado relaforio ele
todos os serviços da intendencia durante o atino anterior. In-
dicando nessa occasião as medidas que julgar oonvenientes.
para o melhoramento. desenvolvimento o fiscalização dos di-
versos ramos de serviços da intendencia.

'fi 27. Anthenticar todos os papeis e documentos expedi.;
dos pelas :secções a seu cargo.

BIJURI() OFfICIAT3	 Maio de 1Pin
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Do CONTENCIOSO

Art. 15. A' sução- de conteneioso do Lloyd Brasileiro
ficará a cargo do consultor da directoria, como seu chefe, di-
rectamente subordinada ao directoc-presidente, competindo-
/lie:

§ .° M.amtar, de accardo com as instrucções da dire-
ctoria, todos os contractos, que forem colebradosapelo Lloyd,
por escriptura publica, e que, por força do decreto n. 13.248,
de 28 de outubro de 1918, não houverem de sor lavrados na
Procuradoeia Geral da Fazenda Publica, pedindo esclareci-
mentos ao departamento competente, si se tratar de assumpto
technico;

§ 2.° Lavrar os termos do fiança, que, cm virtude de
qualquer dispasitivo de regulasaento, haja de ser prestado
no Lloyd, o expedir guias de deposites em caução, em virtude
de clausula contractual.	 .

§ 3.° Voritecer- ao procurador da Republica, que funccio-
nar em juizo, nas questjes em caie fôr jnteressado o Lloyd
Brasileiro, os dados o elementos elucidativos dos direitos da
Fazenda Nacional, requisitando de qualquer departamento ou -
agencia do Lloyd os esclarecimentos e dados que forem ne-
cessariei.

§ 4.° Emistir parecer sobre questões que versem sobro
execução dos contractos c e learados pelo Lloyd e promover a
rescisão dos mesmos, quando ein. clausula expressa haja sido
reaervada ao Lloyd a laculdade de rescisão do pacto, inde-
pendentemente de interp ellação judicial.	 .

§ 5.° Informar sob re a execução dos contractos, na parto
fiscal, propondo-as reedides necessarias ao acautelamento dos
interesses do Lloyd.
• § 6.° Iniuriner sobre a caducidade- das concessões feitas

em centrado, quando essa pena constar de alguma clausula
coutractual, afim do ser tornada effectiva, independente-
mente de inte venci° judir :al.

§ 7. 0 ISaarlinar os contractos de fretamento, antes de se-
rem submattidos á assignalaira da directoria, sejam ou não
feitos com intervensão de ce arector da navios.

§ 8. 0 l'er um livro especial onde lavrará, de accôrdo com
as instruccões da directoria, todos os contractos que não
forem celebrados por esariptura publica o archiver cópia ou
errtielo destes e dos que o forem pela Procuradoria Geral da
Fazenda -Nacional.

§ 9.° 'Uer a seu cargo a classificação das avarias simplea
ou particulares e grossas ou ccnamuns, reenindo os documen-
tos necessarios ao processo de sua regulação, dando aos agen-
tes as necessaria.a iastrucções.

§ se. Prt -noaer a reguinão das avarias grossas ou com-
nnins, fornecendo aos peritos re guladores os documentos ne-
cesaarios, e, conclnida a regolarsZo e depois de convenier 'e-
mente conferida. remetter á cont abilidade um exemplar
do regulamento, pera os. devidos lançamentos.

§ 11. Informar todas as queslaes que se referirem aos
regulamentos da cabotarem, das capitanias dos portos, saude
publica, alfandems ou oucesql ,r outras leis e regulamenI03.

§ 12. Dar parecer em todas as questões que envolvem
assumi.° de direito ou h terpretacão de clausula contractual,
inclusive conhecimentos, fretamentos 'ou passagens.

§ 13. Ter a Sou cargo o registro de todos os contractos
anteriores, feitos pelo Lloyd Brasileiro, bem como documen-
tos e titules de (malquer propriedade que o Lloyd possuir.

§ 14. Dar parecer em qualquer outro assumpto sobre O
qual a directoria deseje ouvil-a.

§' 15. Iniormar- á directoria sobre a entrega a quem- de
direito, dos espolies arrecadados a bordo.

§ 16. Dar parecer sobre pedidos de indemnizações por
-aceidentes occorridos em trabalho, nos termas do decreto nu-
mero 3.724, de 15 de janeiro de 1919.

§ 17. Receber da secretaria, para o competente exama e
arcbivamento, todo& os processos testemonhaveis. e protestos
formados a bordo, já devidamente julgados pela autoridade
judiciaria, e bem assim copia. authentica dos termos de nasci-
mentos o de obitos lavados a bordo, sendo estes ultimoe acom-
panhados dos termos. de inventarias,, quando os haja.

CAPITULO IV

INEOEGTORLN. DE NAVEGAÇÃO

Art. le. A' Inspectoria de Navegação, encarregada. dos
serviços technicotade .navegação em gerai, e da organização dos
registros de informações concernentes á officialidade do nau-
tios e machinas, rnedicos e á frota, incumbe:	 .

§ 1.0 Effectuar as vistorias periediCas. a que estão sujeitait
as embarcações; do accórdo com- os regnlamontoR da .4 oapasaa
aias dos Partos e ea das associações do registro Maritima,.

§ 2.° Communicar sempre aos . commandantes dos .navio,
mandando copia dos avisos aos navegantes e inteirando-os por
escripto de todos os assumptos de interesse á navegação..

§ 3.° Organizar os serviços - chronometrico e das agulha
a bordo dos vapores.

§ 4.° inspeccionar os serviços de salvamento, soccorro e
extineção de incendi° a bordo dos navios, e de tudo o que
se referir aos signaes o convenções internacionaes.

§ 5.• Fiscalizar os fornecimentos do material e sobresa-4
/entes destinados ao "consumo de convez" o "machinas".

§ 6.° Verificar o organizar os inventarios relativos aeS
artigos de "consumo de convrz." e do "machinas" existentes a
bordo dos vapores, quer á chegada dos mesmos ao porto do
Rio de Janeiro, quer por °ocasião de encostarem para concertos
e reparos, ou para serem desarmados. Concluidos, esses ina
ventaras devem ser remetlidos á intendencia, para que esta
seeçlo faça as cargas respectivas correspondentes aos artigos
e sobreselentes que houver fornecido. -

§ 7.° Arrolar, com todos os detalhes, a frota do Lloyd Bra-
sileiros, (paquetes, rebocadores, lanchas e embarcações
meudas). ao serviço do trafego e estacionadas nesta Capital,
ou nos Estados, annotando o seu estado de conservação e de
efficiencia.

§ 8.0 Arrolar detalhadamente todo o material fluctuante
encostado, em concerto e desarmado, consignando o respectivo
numero de ti ipulantes fixado pela directoria.

§ 9.° Organizar os livros de soccorros, para assentamento
da vida effectiva da officialidade e tripolantes .ao serviço do
Lloyd, com as informações necessarias ao conhecimento do
tempo de serviço o embarque, transferencias, desembarque,
penas impostas, o suas causas, correspondentes a cada urn.

§ 10. Inspeccionar e fiscalizar os livros - diario de Na-
vegaçfí o o de Machines -, e do - registes relativos aos
instrumentos nauticos;

§ 11. Prestar ao superintendente de Navegação todos os
-esclarecimentos o informações que lhe forem solicitados.

§ 12. Providenciar junto á Capitania do Porto ou dos
representantes daa associações de registro maritimo, para que
as vistarias exigidas por lei 'e regulamentos, se realizem con-
venientemente nas épocas marcadas: verificando si a embar-
cação ou navio que tiver de ser vistoriado está nas condições
precisas para essa diligencia, de accórdo com os regulamentos
das Capitanias eh. Portos o os daquellaa associações.

§ • 13. Assistir, como representante do Lloyd, na !arma da
lei, ás mesmas vislorias.

g 14. Levar ao conhecimento da directoria qualquer irre-
gularidade ou occurrencia que verificar nos serviços a seu
cargo, propondo as medidas que julgar convenientes á sua
reparação ou impedimento.

§ 15. Visar todos os papeis que tenham de ser submetti-
dos a despacho superior.

DO- ENSINO PROFISSIONAL E SERVIÇO- IMMO

Art. 17. 03 serviços que constituirem as secções do
ensino profisisona/ e serviço medico serão regulados -por
instrucções, que opportunamente, q director-presidente ex-.
pedirá.

DA PATRONIGRLti

Art. 18. A' Patromoria do Lloyd incumbe:
• §, 1.° Fazer e conservar as amarrações para os navios o

respectivas Lojas.
§ 2.° Atracar e desatracar os navios . do Lloyd 'e fretados,

bem. como leval-os para o ancoradouro interno.
§ 3.0 Conduzir os navios para o dique e- retiral-oa quando

necessarió.
§ 4.° Cuidar da disciplina do pessoal das embarcaçõe3

miúdas, fiscalizando e inspeccionando o seu serviço geral.
.§. 5.° Solicitar os reparos e material que forem noc0.3-'

sarios..
§ 6.' Fornecer, de accÔrdo com as ordens do superin-

tendente de navegação, rebocadores,. chatas. saveiros, pontões.
etc. para os serviços de cargas e descargas, carvão, etc., ei

-receber ordens. directas do mesmo superintendente ou do seus
propostos sobra o asarvieo em geraL

§ 7.° . Fornecer diariamente á seceão competente o bo-
letim dos serviços feitos • por embarcações 'miúdas; selando
pela Conservação desate material.

§ 8.° Eseripturar o, serviço prestado. pelos rebocadores
aos. navios es as- diversaa secções do I.loyd a a particulares; o
pelas embarcações miúdas á carga o descarga dos navios •*) ás
secções, rnmette,ndo, mensalmente ã contabilidade o relatorio
desses serviçO.::

§ 9.* Reg/Strar os. pedidos da agua tbrbeelda aos vaPcires
e reinetter ã contabilidade a relação correspondente. ,
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§ 10. Registrar 'e encaminhar á SCCOO, oompetente
pedidos de carvão feitos pelos vapores.

GONSTRUCÇÃO, MAC1HNAS E OFFIGINAS

Art. 10. A' secção de cons/trucção, machinas e officinad
'compete:

' § 1.° Promover os reparos pedidos pelas outras secções,
nos edificios, material fluctuante 'e terrestre do Lloyd 3:asi-
leiro.

§. 2.° Projectar o orçar todos esses serviços.
§ 3.° Dirigir 0,fiscalizar o bom andamento dos serviços

das officinas, de modo a obter o s'eu maximo rendimento.
§ 4.° Informar ao respectivo superintendente si as ava-k

rias encontradas se deram em virtude de negligencia ou iliba-
bilidade de algum empregado.

§ 5. 0 Organizar as folhas de pagamento do pessoal da
secção.

§ 6.° Communicar ao superintendente respectivo qual-
quer irregularidade que se dér nos seus serviçoS,

CAPITULO V

• SUPERINTENDENCIA DO TRAFEGO

Art, 20. A' Superintendencia do Trafego, além das at,
tribuições do art. 9°, incumbe:

‘§ 1.0 O movimento comniercial dos vapores, sua carga,
descarga e estiva.

§ 2.° Os serviços o o movimento comraercial e f:nan,
celso das agencias e trapiches.

§ 3.° O movimento e fiscalização-das linhas, cuja inspe.s
etoria lhe fica subordinada.

§ 4.0 O recebimento, conducção, deposito, acondiciona-
mento, fiel guarda e entrega das Mercadorias ,descarregadas
(les vapores do Lloyd Brasileiro ,è das mercadorias a em-
barcar.

§ 5.° Organizar 'e expedir as necessarias instrucções para
a boa execução o regularidade dos trabalhos do trafego.

§ 6.° Despachar os papeis inherentes aos seus serviços,
devidamente informados, visando todos os documentos da re-
ceita e despeza do trafego, quando devidamente processados,
authenticando e emittindo sua opinião, em todos os papeis,
que tenham de ser submettidos á apreciação do director-
presidente.

§ 7.° Decidir as questões e reclamações sobre avarias,
dainnos e 'extravios, obrigando o responsavel á reparação e
indemnização ao respectivo dono das mercadorias, que serão
feitos no prazo de 24 horas, privando o funccionario respon-

, savel pelo damno do exercido do emprego e dos vencimentos,
'na falte dessa indemnização, que será então feita pelo Lloyd

Brasileiro.
§ 8. 0 Examinar minuciosamente a organização, unifi-

coção e reducção das tarifas e as alterações que se tornem ne-,
Cessarias, alliarido os interesses dos carregadores aos do Lloyd
Srasilniro.

§ 9.° Fiscal tzar e averiguar as praças distribuidas e con-
cedidas dos navios, de conformidade com as respectivas to-,
nelageus.

§ 10. Decidir as queixas dos empregados do trafego o
dite partes e as questões das avarias, reclamações, damos e
Ogtrasios, resolvendo sobre a effectividade das responsabili-
dades, dando o seu parecer.

§ 11. Estudar a conservação das linhas e o desenvolvi,
mento aommercial de cada porto de escala dos vapores.

§ 12. Ministrar ao .director presidente e ao superinfen.d.
k' onte da Navegação todos os informes necessarios para a boa

,archa e regularidde dos serviços a cargo dos mesmos.
§ 18. Dirigir e fiscalizar o serviço de arrumação e con- •

; ‘vagão das mercadorias aos armazena dos administradores
mais empregados no desempenho de suas obrigações.

§ 14. Examinar todas as requisições e contas de .estiva
d • 3 Vapores.

§ 15. Providenciar sobre tudo o que possa interessar aos
,sierviees do trafego, commum aos navios, trapiches, armazene
e tu-Meias, e adoptar as medidas que se tornem necessarlas
a bsm da boa _marcha e regularidade dos serviços.

§ 16. Fazer recolher e prestar contas diariamente á the.,
souraria, da receita arrecadada, por passagens, fretes de car-
ga, eneommendas, valores e transporte de animaes, mediante
4,xt1sts com a declaração da linha, nome do paquete e numero
da viagem. Se, no dia ou na vespera da sabida do paquete,
issrol ar-se o serviço da secoão, alám da hora do encerra-
lke1 do axpediente da tbesouraria, a receita arrecadada *-
aqu1Ie momento será:recolhida thesouraria• •

§ 17. Providenciar para tule sejam remottida á conta-k
bilidade rim a devida promptidão, para serem conferidas;
processadas e registraclu:

á) a demonstração, devidamente comprovada, da receita
arrecadada por peque por linha e por viagem;

b) as requisUes de transportes feitas por conta do Go-.
:verno, :alacionadas e numeradas, por paquete e por viagems

c) a relação semanal por descarga, estiva e serviço de
einbarcaçõe3 miudas;

et) todas as folhas de pagamento ao pessoal e outros do-t
cumentos de despezas;,

() autorização do fornecimento do pessoal, estrictamente
necessario ao sel•viço da estiva e descarga dos pa,.;tieles, ca-
bendo-lhe o direito de alterar o nuffiero de trabalhadores res4
quisitados, no caso de o julgar exce:sivo.

§ 13. Requisitar á Companhia do Porto do Rio de Ja-
neiro ol legar da atracação e designação do armazem onde
deve acostar o vapor ao çács para o desembarque da carga
estrau,geira, depois da licença da alfandega.

§ 19. Velar pela boa ordem e regularidade do serviço
de estiva, carga e descarga dos navios e movimento dos tra-

ches, não k, quanto á sua receita e despeza, coi o tambem
quanto ao recebimento e en ...2ega de mercadorias, requisi-
tando do director presidente as providencias e medidas que
lhe parecerem convenientes para mellionr os se-viços a seu
cargo.

§ 20. Levar ao conhecimento do director presidente toda
ê qualquer irregularidade que verificar no serviço a sei,t
cargo, propondo as alterações que juljar convenicates.

§ 2.1. Requisitar do tirector ph.:sidente as embarcações
que se tornem ne,cessarias para o serviço, no caso de insuf,
ficiencia das do Lloyd Brasileiro.

§ 22. Designar os funccionarios que devem priceder ás
vistorias em volumes de cargas com indicio de vielação ou
avaria, que lhe forem pedidas, não só a bordo de navios o
embarcações como nos trapiches do Lloyd e Armazena do
Cães do Porto, formulando para esse fim os competentes que-
Sitos e fazendo lavrar os respectivos termos, em duplicata,

• sendo . um entregue ao consignatario e o outro reinettido
secção de Faltas e Avarias.

§ 23. Proceder, nos casos de avaria simples ou" parti-
cular e commum ou grossa, dó accárdo com as instrucções
do director presidente.

§ 24. Ter "sob sua guarda os valores de particulares, que
hajam de ser transportados pz.ra os diversos portos, orde-
nando a entrega dos mesmos aos commandantes dos navios
no dia designado para a sua sabida, mediante recibo passado
no livro competente e transcripto no respectivo livro de
bordo.

§ 25. Autorizar a entrega por mar das mercadorias re-
quisitadas á vista dos conhecimentos originaes nominativos,
e dos «A ordem» devidamente endossados pelo , c.arregador. As
mercadorias com «frete' a pagara só deverão ser entregues
vista do recibo da thesouraria, passado sobre a guia expe-
dida pela Contabilidade.

§ 26. Designar o funecionario que deva receber ou en-
tregar as malas do Correio e todos os papeis de bordo, quen
na entrada, quer na sabida dos paquetes.

§ 27. Avisar por escripto aos carregadores, quando toda
a carga engajada para um navio não possa ser transportada.
Esse aviso será feito com a maior antecedencia, ou mesmo no
,proprio dia marcado para a partida, quando não puder ser
feito antes. Nesses aVisos os interessados lançarão por
cripto o seu sciente» para a necessaria resalva do Lloyd. 	 *

DA iNSPEcToRIA GERAL DAS LINHAS

Art. 21. A' Inspectoria Geral das Linhas compre-hen-,
dendo os serviços de fiscalização, investigação, inqueritoe.
inspecções, exames, estudos - e todas as verificações do
desempenho cabal das disposições zeraes deste regu-
lamento, e das ordens especiaes, nos trabalhos referentes ao
movimento das linhas, em terra e no mar, nos lagos e rios
servidos pelos navios do Lloyd Brasileiro, compete:

§ 1. • Pedir aos agentes e encarregados de quae::quer
secções ou de qualquer departamento affecto á exploração
das tinhas e aos commandantes de todas as unidades perten-
centes ao Lloyd Brasileiro, esclarecimentos, detalhes e mien-
delicias dos trabalhos ou missões de que estejam incumbidos.,

§ 2.° Organizar e apresentar semestralmente á Superin-
tendencia do Trafego, em relatorios concisos e alaros, as in-
vestigações, 'exames, faltas e Irregularidadee verificadas por
alia no serviço das agencias, nas inspecções que para esse fim
effectuar.

§ 3.• Estar vigilante sobro todos os serviços do Lloyd
brasileiro, afim de propóg medidas que tragam melhoria- :gr
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traneporte, por agua, da producção nacional e dos gemeroa
Importados para consumo ou reexportação, bem corno de todas
as que possam trazer economias realizaveis, oom o objectivo
de reduzir a exploração na parte referente ao movimento dae
linhas.

§ 4.° Constituir um repositorio de informaçÕes e de
Observações, sobre a navegação em geral, sobre a industrie dos
transportes e sobre o movimento commercial que directa-
mente possa interessar á boa exploração do Lloyd Brasileiro.

§ 5.° Acompanhar a importação do estrangeiro, orçaedo
outrosim, por origens e destinos, approximadamente, antes
das safras, a producção dos-nossos principaeã artigos expor-
/ceveis, quer por longo curso, quer por cabotagem.

DAS MIENCIÃO
•

Art. 22. A gestão dos serviços e negocios do Lloyd Bra-
Fiteiro nos pertos de escala de seus vapores é confiada, de
preferencia, a agentes escolhidos entre os empregados da
empreza, de reconhecida competencia.
' Art. 23. Os agentes e os empregados das agencias; esco-

lhidos dentre os auxiliares , de _Lloyd Brasileiro, com tirocinice
conhecimentos decontabilidade p, trefego e aptidões com-
merciaes, serão; no' meados, removidos, punidos e destituidos
pelo director-presidente, .ouvido .0 _superintendente do Tra-
fego. Quanto í nomeação e demissão, exceptuam-se os casos
dos arts. 3° e 24.

Art. 24. Para a.nomeação de agentes terão prefeeencia
os empregados do Lloyd, podendo ser incumbidas desse ser-
viço, a juizo da directoria, casas commerciaes de reputação
firmada, 'sempre que essa commissão possa convir ás condi-
ções financeiras do•Lloyd. - - • -

Art. 25. As promoções do -agentes e empregados das
agencias serão feitas tendo em vista o merecimento compro-
vado do cada um.

Art. 26. 'Os agentes são obrigados a cumprir o presente
regulamento, as instrucções e as ordens que receberem do
superintendente do Trafego, ao qual são hierarchicamente
eubordinados, applicando, na execução dos serviços, a mesma
diligencia que empregariam na gerencia dos seus proprios
leogocios.

Art. 27. OA agentes são moral, arithmetica o pecuniaria-
mente rosponsaveis perante o Lloyd Brasileiro pelas perdas
e damnos que causarem, quer por fraude, dolo ou negligencia
sua, quer dos se,us subordinados, não podendo sem autori-
zação especial do director-presidente ocupar-se de funeções
alheias á empreza, nem entregar-se, por conta propria ou de
outrem, a operações commerciaes.

Art. 28. Nenhuma despeza de construcção, installação e
reparos por conta do Lloyd Brasileiro pede ser feita -sem
autorização prévia do superintendente do Trafego.

Art. 29. Os encarregados da venda de passa gens só Po
-derão conservar togares mediante o pagamento integral, ou

de, no minimo, trinta por cento (30 Te) do valor do bilhete.
Art. 30. E' expressamente vedado aos s agentes empregar

corretores para o engajamento de cargas.
§ 1.° Todos os en gajamentos de cargas serão feitos por

meio de pedido escripto e firmado pelos carregadores, com
especificação de quantidade, especie, peso, cubacão e porto
de destino das mercadorias e confirmados pelos agentes
tambern 'por escr ipto.

§ 2.° Nos mirem de escassez de praça será esta distribuida
proporcionalmente e com toda a equidade entre os caga.
eadores.

Art. 31. As agencias do Lloyd Brasileiro são assim cies,
Eificadas:	 e- -

Portos estrangeiros

Primeira' clasàe:
, New-York.

Segunda classe:
Buenos Aires.
Moneevidéo.

Terceira classe:
Rosario de Santa Fé.

Portos naciotzacs

Especial:
Santos.

Primeira classe:
Maneios, Parti, , PernambUco, Dubla Ria Graúdo O, Ni,

Segunda classe:
Maranhão, Ceará, Macei	 'aranagua, Mota&	 Parti

Alegre.	 -
Terceira classe:

Mossore, Medo, Aracaty o Cabedello.
Quarta classe:	 .

Victoria, São Francisco, Florianopolis e Antoninrie
Quinta classe:

Amarração, Tutoya, Penedo, Ilhéus, Caravellas e Laguna.
Sexta classe:

/tacoatiara, Obidos, Santarém, Carnocim e Jaguarão.
Setima classe:

iAngra dos Reis, Paraty, Guaratuba, Caraguatatuba, Gua-
rapary, Villa Bella, Villa Nova, Pluma, Benevente, Iguape,
Cananéa, Itapemirim, Barra de São Matheus, Ubatuba, São
Sebastião Cabo Frio. Santa Victorie e Parintins.

Art. 32. Os agentes perceberão os vencimentos mensaes
e commissões seguintes:

Porto	 Ordenado Corginia-
arto

Nova York	 	  4:000$000 1/2 %
Buenos Aires .. 	  3 :000$000 3/4 %
Montevideo 	  3:000000 1 %
Rosario de Santa Fé ...... 	  2 :500$000 1	 eto

Agencias nacionaes

Santos (Especial) ,	r	
Primeira classe .. e--
Segunda classe .• 	
'Terceira classe 	 •

I
Paragrapho unico. Todas as despezas das agencias cor-

rerão por conta do Lloyd Brasileiro.
Art., 33. As agencias terão o seguinte pessoal:

Especial e de primeira classe

encarregado do expediente e chefe do escriptorio;
recebedor e pagador;
encarregado da venda de passagens; •
calculista, do fretes;
encarregado dos manifestos e do arehivo:
revisor e encarregado da fiscalização dos serviços 4e
descarga;
daetylographo;
despachante;
continuo.

.Segunda e terceira cla$ses

escripturario despachante;
auxiliar;
escripturario revisor;
continuo. •

Quarta classe

Um escripturario despachante;
Uni auxiliar;
Um revisor encarregado da carga e descarga;
Um continuo.

Quinta classe

Tern escripturario;
Um auxiliar; .
Um continuo,

• &ala e ácliints eãtss,s

Uni oscripturario despachante;
Um continuo.

Noa York

. Quatro secções a saber:
PrimeiraFretes, passagens, neeociee

• ,aos, assuiiiptos judiciaes e expediente;
Segunde— Exportação e manifestos;
Terceira	 Caixa e. Contabilidade; .

Quarta classe 	
Quinta classe 	
Sexta classe. 	
Setima classe 	 .• • . • . •	 ....

4%, ....... 2:000$000 1/5 %
1:500$000 1/4 %

	 	 1:200$000 1/3 %
• 	 1:000e000 1/2 %

700e000 3/ fi
4003000 1%
2004300 1.5 %
100$000 2	 eey

- Um
U1-11
Um
Um
Uni
Um

a ....ri'. C
I 'til
Um
Um

Um
Uru
Um
Uni

•

44ill
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,	 Quarta — Doca, estiva e serviço do carga e descarga; com
o pessoal que for determinado por posteriores instrucçõea re-
gulamentares. 	 -

'Buenos Aires, lilontevticléo e Rosario de Santa Fd

O mesmo pessoal das agencias especial o de primeira
classe.

Art. 34. Nas agencias que forem situadas em paizes es-
trangeiros perceberão os agentes os seus vencimentos e com-
missões em moeda papel brasileiro, ao cambio official e mais
a importancia annual para a representação que for fixada
pelo director presidente.

Paragrapho IliliCO. Além das agencias no exterior, refe-
ridas neste regulamento, poderá o ministro da Viação, sem-
pre que julgar conveniente, crear outras nos portos de escala
dos navios do Lloyd, marcando ao respectivo pessoal os ven-

• cimentos, de accôrdo com o desenvolvimento dos MOSIDQS
portos.

.	 -Art. 35. Todas as commissões serão celculadas sobre a
receita liquida das agencias.

§ 1.° No calculo da receita liquida não serão computadd
as seguintes verbas: Fretes e passagens por conta do Gover-
no; passagens fornecidas em virtude de ordem da adminietra-
ção, de disposições regulamentares, e de bilhetes de chamado,
de transito e de bilhetes de volta; importancias recebidas para
carga, descarga, transbordo, visto consular, quarentenas, im-
postos, quotas de avaria grossa e non outros titules que não
constituem receita propriamente dita.

§ 2.° Não serão mais computadas no referido calculo, as
despezas por fornecimento de rancho e de carvão, arribação,
obras e quaesquer outras decorrentes de avaria grossa.

Art. 36. O director-presidente poderá em bem dos in-
teresses do Lloyd Brasileiro, sempre que julgar conveniente
e mediante a approvação prévia do • ministro da Viação e
Obras Publicas, alterar a classificação e organização das agen-
cias e diminuir ou augmentar as respectivas commissões.

VENCIMENTOS, DESCONTOS, LICENÇAS

Penas disciplinares e substituiedes

Art. 37.. O director-presidente, os superintendentes e os
chefes das secções perceberão os vencimentos determinados
pelo ministro da Viação e Obras Publicas, no quadro annexo.

Paragrapbo unico. Os vencimentos dos demais chefes do
serviços e empregados do Lloyd Brasileiro serão os dos qua-
dros actuaes, divididos, porém, em duas partes iguaes, sendo
uma fixa e a outra variavel, mas não podendo exceder o valor
da outra metade, de accôrdo -com as condições financeiras do
Lloyd e a competencia, assiduidade e rendimento de cada um.
Exceptuam-se desta disposição os salarios dos jornaleiros e
demais empregados diaristas.

Art. 38. As questões referentes a abono -de faltas, ponto
do frequencie, diaria, etc. serão reguladas pelas instrucções
que forem baixadas pelo director-presidente.

Art. 39. O ministro da Viação e Obras Publicas conce-
derá licença ao director-presidente, aos chefes das secções o
agentes por elle nomeados.

Art. 40. Todos os demais empregados do Lloyd serão li-
cenciados pelo director-presidente, uma vez que a licença re-
querida exceda de 15 dias. Até 15 dias serão cencedidas pelos
superintendentes.

Art. 41. As licenças para tratamento de saude poderão
ser concedidas a todo o pessoal, inclusive os diaristas, nas
seguintes condições: Até dons 'rezes, com dous terços do or-
denado; nos dous 'subsequentes, com a metade dello.

'Art. 42. Os empregados do Lloyd Brasileiro, -nos casos
de negligencia, falta de cumprimento de deveres, desobedien-
eia e desrespeito, ás ordens'ele seus chefes, ficarão sdj eitos ás
Seguintes penas:

Reprehensão verbal ou escripta;
Suspensão;
Demissão,
Que lhe serão impostas de accórdo com o estatuido no

presente regulamenta.
Art. 43. Nas substituições dos empregados do Lloyd Brae

eileiro se observarão as seguintes regras:
O director-presidente será substituído em seus impedi-

mentos temporarios por um dos superintendentes, á escolha
do ministra da Viação e Obras Publicas.

• Os superintendentes, nos seus impediment&e serão sub-
stituidos pelo chefe de uma das secções a elles subordinadas,
para esse fim designado pelo director-presidente.

• No impedimento dos demais funccionarios, aos quaes, pela
nitureza do cargo e responsabilidades, fôr inclispensavel dar
eubstituto, a substituição se fará por proposta do chefe da

secção respectiva, com a approyação do superintendente a que
ella estiver subordinada.

No caso de impedimento prolongado de qualquer empre-
gado será effectuada a substituição por designação do dire.
etor-presidente, mediante proposta do respectivo snperintenn
dente.

Art. 44. Os empregados do Loyd Brasileiro, que guarda-
rem ou transportarem valores, ficarão sujeitos á fiança, cuja
importancia será arbitrada pelo director-presidente.

DISPOSIÇõES TRANSITORIAS•
As instrucções para a execução dos serviços das diver-

Sag secções do Lloyd Brasileiro serão expedidas pelo director-
presidente dentro de 60 dias, a contar da publicação desta
regulamento.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1019. ,-- Afranio de Mello
Franco.

Quadro de vencimentos, a que se refere o art. 37 do regula-
' _mento approvado pelo decreto n. 13.519, de 16 de abril

de 49I1 	 .
Direètor-presidente	 4:000$001*
Sunerintendontes 	 	 2:5008000
Chefe da contabilidade . 	 	 2:000$000
Cilefe da thesouraria	 1:500000
Chefe da intendencia 	 ..	 1:500000
Chefe da construct:tio, machinas e officinas	 1:5008000
Chefe, do coeteneioso administrativo . 	 	 1:5008000
Chefe da inspectoria geral das linhas . . 	 1:300$000
Chefe da secretaria 	 1:200$000
Chefe do ensino profissional . 	 	 1 :200$000
Chefe do 3erviço medico 	 	 	 1:200$000
Chefe do trafego 	 	 1 :2004000
chefe da navegação . 	 	 1:2008000

Rio de Jeneiro, 16 do abril de 1919. — Afranio de Mello
Franco.

DECRETO N. 13.571	 DE 20 DE ABRIL DE 1919 (*)
Proroga por tres annos, em caracter provisorio, o contracto firmado

com a "Société de Construction du Port de Pernambuco", em
virtude do decreto n. 12.904, de 6 de março de 1918, para a ex-
ploração commercia1 de um trecho do novo cães do porto do
Recife

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos de
Brasil, em exercicio, attend'endo ao que requereu a cSeeiét4
de Construction du Port de Pernambuco» o usando da autori-
zação constante dos ales. 2° e 3' do decreto legislativo nur,
mero 3.697, de 8 de janeiro do corrente alm. decreta:

Artigo unico. Fica prorogado, em caracter provisorio. pelo
prazo de tres annos, a contar de 1 de maio do corrente armo,
o contracto firmado com a eSociété do Construction du Net
de Pernambuco», para a exploração commercial de um trecho
do novo cães do porto do Recife, em virtude do çlecreto rir-
mero 12.904, de 6 de março de 1918, mediante as clausulas
que com este baixam, assignadas pelo ministro da Viação e
Obras Publicas.

Rio de Janeiro, 29 .?e abril de 1919, 98° da Independencia

DELFIM MOREIRA DA COSTA RIREM°.

Afranio de Mello Franco.
• —

Clausulas a que se refere o decreto 11. 1.3.571, desta data
I

Os serviços do trecho adeante descripto, do novo cães do
porto do Recife, cuja exploração industrial o Governo Federal
arrenda pelo presente contracto, são os que dizem, respeito:
á atracação, carga e descarga dos navios, embarque e desem-
barque de passageiros e suas bagagens, e recebimento, guarda,
entrega e movimentação das mercadorias dentro da faixa do
cães e suas dependencias, isto é, na área comprehendida entre
o paramento do cães e os muros e grades do recinto que li-
mita a avenida do porto.

• II
• O Governo, além do trecho de cáes de oito (8) metros de

altura de agúe com 829111,68 metros correntes de extensão, os
arrnazens ns. IV, V, VI, VII e VIII, munidos de linhas ferreas
o guindastes rodantes de motor electrico, o armazem 'de 13^.-
gagem'e a usina electeogena, cuja entrega foi feita á eSociété
de Construction du Port de Pernambuco», mediante arrola-
mento, em 13 de agosto de 1918, entregará mais á Société 956
• •

(*) Reproduz-se por ter sahido com .incorrecções.

Mell.Mn1•11.

e 30° da Republica.
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(O valor da capatazia para cada volume será calculado
pela taxa correspondente ao limite do peso e Tn que incida o
volume applieada á totalidade de seu peso.)
c) para carvão de pedra i mportado do estrangeiro.a	 $001,5
1)) s • a os generos de exportação para o estrangeiro $001,5
e) para os gencros de importação o exportação por

cabotagem. 	 	 $001,5
f) para os minercos de manaanez; ferro e congeneres

e para as arêas monaziticas expor: .das para o
estrangeiro. 	 •	 $001

) r a o sal, assucar e carvão de pedra nacional ou
cabotagem. 	 g $000,5
Para os reneros a granel a taxa será a marrada para

;volumes até 500 kilogrammas.
" E — ARMAZENAGEll

'A armazenagem será cobrada de conformidade com as
leis das alfandegas e pelas taxas seguinte):

a) para os generos sujeitos aos exames e conferencias da
olfandega recolhidos nos armazens intsanos as mesmas taxas
octuaes;

b) para os generos de importação estraageira despacha-
dos sobre agua, para os generos de c •)ota ma e de aaortação
pra Ora do paiz, recolhidos aos armazens extern( alfan-
degados ou não, sob a administ 'ação doa eontractantes. serão
cobradas as taxas de armazenagem, de accôrdo com o art. 238
da Nova Consolidação das Leis das Alfandrgas.

SERVIÇO NÃO ODIUGATORIO E FACULTATIVO PARA O COMERCIO
E PARA A NAVE;....ÇÃO

A companhia arrendatarit poderá executar os -serviços
do estiva, supprimento do agua e transporte por via Terna
quando esses serviços forem solicitaaos pelos interessados,
mediante as tegniates taxas:

a) estiva de navio; -
Por tonelada de mercadoria em Carga ou descarga..

b) supprimento de agua aos navios;
'Por !retro cubico de agua patavel medida por hy-

dronnetro..	 ... 2$00O
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Metros correntes de cães de dez (10) metros de altu a do
agua, com as respectivas linhas ferreas e guindastes rodan-
tes de motor electrico e os aimazens ns. I, II e III. A e. -
traga será feita mediante arrolamento clescriptivo de todas
as obras, in achinismos e apparelhos, acompanhado de nma
placa do porto, indicando as profundidades de agua. Este
ultimo arrolamento será addicionado ao da primeira entrega
,feita em 1.3 de agosto de 1918 e com elle fará parte integrante
do termo de entrega.

O prazo do arrendamento
III
 ser': de Ires annos, de aecôrdo

ir om o art."3° do,....ecreto n. 3.697, de 8 de janeiro de 1919;
Começará no dia 1 do maio de 1919 e terminará no dia SQ.
de abril de 1922.,

iv
A companhia a—endataria cobrará Pelos serviços Em-

prestar as . taxas seguintes em moeda papel s
-- ATRACAÇÃO

A cSociété» marcará para cada navio o numero de dias
Cie atracação gratuita corresponch ste á carga ou descaraa dia-
ria no cães, de 300 toneladas para os vz ?ores e de 150 tone-
ladas para navios a véla. Si esse prazo fôr excedido, será
obrado ao navio, pelo excesso de estadia, a taxa de $700 por

dia e por metro cor; ente de cães ()culla: :o pelo mesmo.
De vecôrdo com o art. 157 do regulamento approvado

pelo decreto n. 10.524, de 23 de outubro de 1913, os navios
nacionaes com regalias de pa„ueto gosar'o do abatimento
de 50 elo dessa taxa.

--- .CATICIA E Dasoàox	 —
Essa taxa corresponde á retirada das merca rlorias do

navio para o cães ou vice-vr -sa, com exclusão do serviço
ide estiva no porão, o qual será feito á custa do navio, e
será:

A) para generoa de imoortação estrangeira, por kiloa

	

gramma desembarcado 	 .... 	 •
,b) para generos de cabotagem, por kilogramma em	 a

bareado ou desembarcado 	
p) para generos de exportação para o estrangeiro,

por kilogramma embarcado  •
d) para generos wregados ou descarregados por na-

vios nacioi .es, com rec lias de paquete, por kilo-
gramma, de accôrdo com o ar e . 157 do regula-
mento approvada pelo decreto n. 10.524, de 23
de outubro de 1013. 	 •

-- CONSMVAÇÃO DO PORTO

Essa taxa corresponde a todos os trabalhos e despozas do
dragagem e outras para a d asobstrucção "e conservais:To do
porto e só é c. plicavel ás mercadorias de importação estran-
geira, quer a desca:„a seja feita no cães, quer em qualquer
outro ponto.	 • -

Ileal
£ssa taxa será, por kilogramma de mercadoria descar-

carregada.
CAPATAZIAS

A capatazia para a iieport •aão estraaa.,eira ou de cabota-
em com helide toda a braçagem e movimentação' das mer-

cadorias ou qualquer renero de le a sua descaraa no cães ai
a entrega aos respectivos consignatarios nas portas externas
dos arrriazens inter"os ou der á( 3 da faixa do porto.

A espatazia paa a exportação estrangeira ou do cabotagem
comprehende os mesmos serviços desde os pontos de entrega
acima referidos até ao t	 para o emb,aque.

As taxas serão as seguintes:
Por kilogramina de peso bruto de mercadorias:

"o) para generos do importaaão estrangeira, recolhidos
aos armazens internos para , :ame, conferencia
da alfandega, em volumes de peso, até 500 li-
logrammas . 	 	 $005

De mais de 500 kilogrammaa 	 	 $0 ),
.1)) para generos de imp +dação estrangeira de des-

pacho sobre agua, em voleme de peso:,
'Até	 , 500 kilogrammas 	 Wrir:CiTle
Até	 1.500 kilogrammas 	 a-	 a.

Até 3.000 kilogrammas 	 -a
Até 5.000 kilorramm e a 	 , 

	

. Até 20.000 kilogrammas 	 .• 	

	

, Até 50.000 kilogrammas 	 a-. 	
MÓ 100.000 kilogrammas....»-e.....ess._.,...".........._.1

a) transporte por via ferrea.
Pelo transporte de generos de qualquer aspecto, deposi-

tados nos cates o nanes tomados para reen. ,arque ou pata en-
trega ás estações das linhas fe:Teas ou vice- ersa dessas es-
tações para a Lixa do cães, será cobrada a taxa de dous ri 3
por kilogramma, não tendo os volumes peso indivisivel su-
perior a 500 kilogrammas.

lara pesos im aisiveis superiores 8 500 kilogrammas se-
rão cobradas pelo transporte as taxas de capatazias.

Quando a contractante dispuaer de armazens externos an
taxas de transporte por via ferrea de ou para esses armazens
externos serão .de metade das precedentes.

OBSERVA,ÃO

A taxa de atracação sob a lettra a der a clausula recaho
sobre o ràvio, as outras taxas sob as lettras b, c, d, e, f re-
eahem sobre a mercadoria.. 	 .

V
contractante não poderá fazer nenhum dos serviços

que constituem objecto do )ntract-i por scrviços ou taxas
differ, ites da, mencionadas na clausula IV ou de outras que
foi em estabelecidas pelo Govcrno, sob pena de milha e de
indemnização ao mesmo govrno, si cobrar de menos, e do
restituição á parte lesada, si cobrar de mais.;

(VI
São isentos de qualquer taxa, a Carga, Ca.rga o trans-

porte dentro da faixa c. ) cães, das bagagens dos pac3ageiros
c immigrantes, das malas do Correio e de q a aesquer sommas
de diuheiro pertencentes á União ou aos Estados, e, bem n-
sim, a atracação de botes, escalares e outras embarcaçtles
miudas, que pertencerem a navios em carga ou descarga..

VII
Os generos destinados a outros portas do Brasil, que sçai

iam baldeados directamente para em')arcações naeionaes,
sem ó emprego dos apparelhos do cães, nL pagarão taxa
alguma.

Si, porém, forem esses gr , ros desemharc,ados no cães
para posterior rcembarque, pagarão r taxas correspondentes
ás merc (iodas do despacho sobre agua e as taxas de lanou
tação para reembarque, com direito. a um pez (4. Ar.48q1

nagem gratuita,

Reis

4,5

0,75

ra3
$005
$008
$(10
$015
$020
$030
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.VIII
• A taxa de carga e descarga será cobrada pelo peso bruto

Ioda mercadoria mi geneyo de qualquer especie que seja
1:11)bl:rodo ou desembareadoNlo

IX
A taxa de capatazia para as mercadorias sujeitas ao

exame e conferencia da alfandega, comprehende não só a ar-
autuação dos 'Volumes nos armazene; ou depositos, como a
abertura dos mesmos, o reacondicionamento das mercadorias,
o fechamento dos eaixaes -ou envoltorfoá e toda a demr,s
lwaçagem até á entrega aos respectivos donos nas portas ex-
ternas, depois cle léRo o 'despacho pela alfandega.

X	 -
Os armazens VII, e VIII poderão ser utilizados proviso-

TialTrelli0 para depoSilos de generos nacionaes ou nacionali-
zados, quer de exportação, quer de importação.

A armazenagem neste caso será estabelecida mediante as
ae,guintea taxas:
Durante o 1° mez pagarão per kilogramma 	  $005
Durante o 2" mei pagarão por • Izilogramma 	  $038
Durante o 3" mez pagarão por kilogramm 	  $012

XI
A contratante, por intermedio da Fiscalização ^do Porto

do Recife, entrará am accardo com a Great Western of Braa
sil Railway' C. para o trafego mutuo dos seus wagons, sendo,
dentro da faixu do cães, o movimento e a atracação dos trens
feitos exclusivaniente por aquella..

XII
A • contractante deverá facilitar por todos os meios os

serviços da União ou dos Estados, dando-lhes preferencia
para uso dna. apparelbos do cães, sendo, porém, estes servi-
VOS indemnizados - •

No caso de movimento de tropas federaes ou estaduaesa
poderão estas utilizar-se de todos os estabelecimentos do
Cães, para embarque ou desembarque, sem ficarem sujeitas
ao pagamento de taxa alguma..	 .	 .

XIII
Si o Governo permittir livre transito pelo porto para mer-

cadarias destinadas a outros paizes, expedirá para tal fim
reaulamento especial mantendo os interesses do fisco e os da
contraalante no que diz respeito ao serviço de carga, des-
carga, capatazias e armazenagem.

X IV
Os generos desembarcados de vapores ou navios arriba-

dos serão depositados e guardados em um dos armazens in-
ternos do cães. mediante o pagamento das taxas correspon-
dentes aos generos de despacho sobre agua e com direito a
um mez de armazenagin gratuita

Si forem reembarcados para o estrangeiro,. não pagarão
mais taxa alguma por esse reembrque.

Si esses generos forem vendidos no paiz ficarão incursos
no pagamento das taxas relativas á importação eatrangeira
que deva ser recolhida aos. armazens internos ou possa ser
despachada sobre 'agua conforme a sua especie.

Poderão ser estabelecidos armazens externos sob a
administração da contractate, com o neeessario alfandera-
mento para recebimento e guarda de generos 11 ,1 tabelia
Ora cujo deposito tenha sido can/cedida pelo inspector da
Alfandega a nece-ssaria licença.

A armazenagem nestes armazens será cobrada por ta-
j)ella que fôr para este fim estabelecida.

XVI
navegação e o trafego interno fluviaes não estão su-

jeitos ao pagamento de taxa alguma do porto ot cães, poden-
do as operações • de carga e descarga ser feita em qualquer
monto fóra da zona em. que forem executadas as obras de
Melhoramentos do porto.

Os interessados, porém, poderão acquisitar da coa-
. airactante a execução de-qualquer daquellas operaç, lesde

gue paguem por ellas as taxas correspondentes de cabota-
/rem.

Oa generos destinados a qualquer ponto sorvido por
aallaaegaçao fluvial que tenham de ser baldeados dos navios
aaaellearrados no.. porto ou atracados ao cães -para outras em-

_ bareaçoaes que os levem -ao seua destino, Lo pagarão taxa
kalguxua,..ate ;impa de ampeataçao estran geiaa deaRadladai

89Jak e agua.,	 •
-

XVII
Os armazena entregues aontractante gozarão de todos

os favores, vantagens e onus ,aonferidos por lei aos arrnazens
alfandegados e • entrepostos da União, axaeptaiando ar que
forem utilizados para o cominarei° de cabotagem, de ace(Yrdel
com a clausula X.

XVII/-• --
A contractante obrigaaae a fazer o serviço que lhe Irra

cumba com toda regularidade, ordem e presteza, attendena0
as reclamações das parteaque forem justas, a juizo do Go-
verno, em tudo que fôr concernente ás obrigações acima mona
eiopadaa„sendo responeavel pela guarda e Na conservação!
das wercadorias que receber,

Fica cila sujeita a Iodas as leis, regulamentos e instru4
ccões em vigor ou que venham a ser expedidos pelo Minisa
teria dá Fazenda, relativos ao recebimento, guarda, consera
vaçfro e entrega das mercadorias que forem applicaveis mia
arniaaens sob :sua administração. -

O serviço de carga e descarga dos' navios uma vez come
çados ficará sujeito á fiscalização da Alfandega, que para tal
fim dará á contractante as precisas instrucções.

XIX	 .
A contractante fica -subOrdinada ao bispado: da Alfan-t

dega em tudo o que disser i aspeito ás conveniencias e garaua
tias do fisco, cumprindo rigorosamente todas as instrucçõee
ou ordem que pelo mesmo lhe forem expedidas.

Nos mesmos termos, fica subordinada áFiscalização de
Porto do Recife na parte cowernente á execução dos serviços
e ao cumprimento das obrigações constantes do contracto.

• ta chefe da Fiscalização do Porto pelo inspector federal
.de • Portos, Rios e Games e o inspector da Alfandega são
perante a contractante os representantes do Governo, cada una
na alçada que lhe cabe.

XX
A contractante terá liberdade de acção na °arte admia

nistrativa e economica .dos serviços que contracta, mas não
poderá. fazer alterações ou modificações nas obras ou appo-
relhamentos que. lhe forem entregues, sem prévia autorizaaae
do Governo.

XXI
Si a contractante justificar a necessidade de obras Oti

anparelbamentos complementares, poderá ser autorizada neto
Governo a fazer os trabalhos e installações que propuzae
com eapitaes seus, mediante planos e orçamentos préviamento
approvados pelo Governo.

O capital assina empregado vencerá o juro animal
seis por- cento, e -deite -será -reembolsada a contractante pelo
Goaerne no fim do prazo - do contracto.

O Governo, porém, reaerva-se o direito de fazer as obras
ou foi necer o apparelaarnanto á sua custa, desde logo, si
asann lhe cunvier.

XXII
Será considerada renda bruta do Porto a soMma de todas

as rendas, ordinarias ou extraordinarias. eventuaes tiu acces-
serias, que forem cobradas pela contractante. excepto as reli...
das ou taxas a que se referem as clausulas XXXII e XL.	 .

Até ao (lia 5 da cada mez,-a contractante apresentará' tf
Fiscalização do Porto um balancete com as necessarias disa
cri/Mi:ações da renda cobrada no mez anterior e curnprirã
todas as instrueções que lhe forem dadas para melhor fisca-e
lização e reconhecimento da referida renda.

XXIII
'A cobrança das taxas pelos serviço, prestados pela COT14

tractante á mercadoria, só será feita depois de despachadas aã
mercadorias pela alfandega a esta pagos os direitas de en-t
irada e outros impostos que já estejam ou tenham de estar ai
cargo da alfandega. 	 -

Para os generos de cabotagem não tributados ou indea
pendentes da fiscalização aduaneira, a referida cobrança sarai
feita por occasião daa entrega das mercadorias a seus donosd

XXIV
A contraetante será .responsavel pelas rendas qua cobraN

de conformidade. com .a. legislação em vigor.	 . .
• -	 • XXV• .	 .

A contraciante, entrará semanalmente 'para a Delegaciã,
do Th'esouro NacionarnO Recife com a renda que tiver coa,
brado até a data deasa..entrega, - mediante uma guia expedidfa:
Pela Matai iaaaão' &OVOU,' depois de deduzida a porcentagem,

yque lhe 'couber 'e- a • Mc'a refere a clausula XXVII.
Vinificado pela - lacalização do Portoaa balancete de qual,

trata a.- clausula -XXI ,' far-se-ha a conta -definitiva das poras
leatatems a que tiver direito a 'contra.c_tÁlinte; -para ser. 1n4-.



Quarta-reir 7
	

DIARTO OFFICIAL
	

Maio de 191P 62041

demuizada do que de mais tiver recelhido semanalmente ou
ntrar com o que tiver descontado a menos.

XXVI•
Correrão por conta da cont-actante todas as despezas

lativas á administração e custeio des serviços do cites e de
conservaçãe e reparação de todas as obras e apparelhamentos
que lhe forem entregues, a illuminação dos armazens, edi-
ficios, faixa t.lo porto, bolas ou balisas illuminativas, a vigi-
landa, o supprimento de agua potavel, e qualquer outra dez-
reza ordinaria, extraordinaria ou eventual qu'e se refira aos
perviços arrendados e ao contracto.

Nos termos da olausula XXI a société poderá fazer a dra-
gagem de toda a zona do porto prevista no projecto. Logo que
assim o canal dê acc'esso e o canal em frente ao cães tenham as
profundidadas fixadas no projecto, a société será obrigada a
eonserval-as nas condições do disposto na primeira parte
desta clausula.

-	 XXVII
A contractante receberá como indemnização do todas as

tlespezas mencionadas na clausula anterior e para seu lucro
a quota correspondente a quarenta por cento da renda bruta
que arrecadar, fazendo entrega ao Governo da parte restante,
na fórma prascripta pela clausula XXV.

XXVIII
Como garantia do exacto cumprimento deste contracto de

trrendamento e das responsabilidades decorrentes, aesponderá.
a caução antsriormente feita pela contractante do Thesouro
Nacional, de accôrdo com o disposto na clausula VIII do con-
tracto de 4 de agosto de 1918, para a execução das obras de
Melhoramento do perto.

XXIX
Até .ao*. dia dez.de cada mez será organisaúa a conta da

receita cobraca no mez anterior e determinado o valor da
porcentagem pertencente á contractante para os fins da clau-
sula XXV.

XXX
O Governo poderá augmentar ou diminuir as taxas esta-

betecidas na clausula IV, mas a determinaçlo da porcentagem
a pagar á c'ontractante será feita sobre a renda bruta, cal-
culada com as taxas , marcadas nessa clausula, qualquer qt1,0
seja a alteração para mais ou para menos que nella o Governo
/soa- em qualquer época.

XXXV
Pela inobservancia de qualquer das Clausulas deste con-

' Cacto, para que não seja estabelecida Penalidade especial,
ficará a contractante sujeita a multas até os maximo de cinco
contos de reis e no dobro pelas reincldencias, impostas.pelo

, chefe da Fiscalização do Porto, em nome do inepector federal
de Portos, Rios e Canaes, com recurso para o Ministro da
Niação e Obras Publicas.

. Si estas multas não forem pagas pela arrendataria den,
tro do prazo de quinze dias após a decisão do ministro, no
caso de ser usado o recurso aqui estabelecido, contado da data.
da respectiva .41th:ração aerá o seu valor decooatado da Cux
(49 de Aia 4110,.;4 nilaMaUla	 •

XXXV/
A contractante terá no Recife um representante acceito pelo

Governo, com plenos e 'ilimitados poderes para tratar e re-
solver definitivamente, perante o administrativo e judiciari0
brasileiros, quaesquer questões que com cila se suscitem, lio-,
dando o dito representante ser demandado e receber citação
judicial e outras em que, por" direito, se exija citaçãopessoal

A contractante ou seu representante não poderá ausen-
tar-se, mesmo temporariamente, do Recife, sem sciencia ou
permissão do Governo.

XXXVII
As questões entre o Governo e a contractante, relativas

nos serviços destas e as que disserem respeito á intelligeucia
de clausulas de contracto serão submettidas no prazo de oito
dias pele chefe da 'Fiscalização do Porto, por intermedio da
Inspectoria Federal de Portes, Rios e Canaes, ao ministro da
Viação e Obras Publicas, que as resolverá com promptidão.

Si a coutractante não se conformar com a resolução dada,
seguir-se-ha, em ultima instancia, o arbitramento, i escolhendo
cada parte uni arbitro dentro do prazo de dez dia; não che-
gando estas a accôrdo, a questão será resolvida por um ter-
ceiro arbitro, escolhido dentro de dez dias, de commum [se-
córdo; na Alta deste accôrdo, cada uma das partes contra-
ctantes dentro de cinco dias, apresentará dous outros arbi-
tros, e dentre os quatro a sorte designará o desempatador,
que resolverá a questão no prazo de dez dias.

Fica entendido que as questões previstas ou resolvidas
em clausula do contracto, como as de multas, rescisão e ou-
tras, não são comprehendidas nesta clausula,.

XXXVIII
6uaesquer outras questões que, porventura, se possam

suscitar na execução do contracto, quer sejam administra-
tivas, quer , sejam judiciaes, serão sempre decididas pelos tri-
bunaes brasileiros, e o fôr° para todas as questões judiciaes
entre o Governo e a contractante seja alia autora ou ré, serã
o federal.	 •

XXXIX
A rescisão do contracto poderá ser declarada de plena

direito por decreto do Governo, sem depenciencia de interpele
lação ou acção judicial, si a contractante depois de multada,
reincidir em qualquer falta .que diga , respeito a contrabando
ou prejuize ao fisco.

Verificada a rescisão nestes lermos, perderá a contra..
ctante em favor da União a caução a que se refere a dag-
aula XXVIII..

XL
O Governo terá o direito do fazer concessões para carga/1

h descarga de generos determinados com os navios atracados
ao cães, mas feito o serviço de descarga e capatazias directa-
mente pelo interessado e á sua custa, por meio de installa-
ções aereas ou subterraneas dispostas de fórina que não acar-
retem o menor embaraço para o livre transito na faixa do
Cães, nem para os serviços da contractante. 	 -

Taes concessões serão sempre a titulo oneroso o os ser-
viços feitos sob a fiscalização da contractante, ficando a respe-
ctiva porcentagem a que se refere a clausula XXVII substi-
tuida pelas seguintes taxas fixas por tonelada:
Para carvão de pedra descarregado em terra 	
Para os generos de tabella H 	  1:512
Para os ge,neros de cabotagem e de exportação es-

trangeira '	 	 $490
A renda cobrada peia contractante, em virtude de acceir-

dos especiaes com o Governo, será escripturada a parle .e não
englobada á renda bruta geral para a deducção da porcenta-
gem que lhe pertence pela clausula XXVII,

XLI
De conformidade com a clausula II o Governo entregará

-contractante dentro de dez dias, contados da assignatura
presente contracto, os tres armazens as. I, TI e III e o trecho
de cães de 10 metros de altura do agua. A contar da referida
entrega os serviçosi deverão ser iniciados effectivamente den-
tro de uni Ines.. •

XLII
A contractante não poderá transferir o contracto para

entrem, ou para empraza que organizar, sem prévia autor',
Suão do ministro da Viação e Obras Publicas,

XLIII

Esse Contracto *ficará sem effeito si não for assignadó
'dentro de trinta dias, contados da data da publicaoão no Dia"
rio Officiat do decreto do qual decorre.

Rio de Janeiro, 29 de abril de 191.9_,, isoi Afranio de; kielisa
NkIrriaco. .	 •

XXXI
Intimado a fazer qualquer obra de conservação ou de re-

paro a que , len obrigada pelo contracto, ai deixar a arren-
dataria de cumprir a ordem no prazo que lhe tiver sido mar-

. cado, poderá o Governo mandar fazer o trabalho por outrem,
por conta da mesma, e, si alia se recusar o pagamento da
respectiva desdeza, o Governo mandará descontar a impor-
landa da caução a que se refere a clausula XXVIII..

XXXII
Além das taxas referidas na ah:insula IV, a contractante

terá a faculdade de perceber outras em remuneração de ser-
viços que preste nos estabelecimentos arrendados, como a de
emissão de, ssareants,.reboques e . outros não previstos no con-
tracto, desde que lhe seja pelo Governo dada a respectiva au-.
torização com approvação das taxas.

XXXIII
• Emquanto não estiverem concluidos os melhoramentos
'do porto, serão mandados pela Alfandega dol Recife, para atra-
car ao trecho do cães arrendado, os navios que a extensão
desse mesmo trecao comportar, de modo a estar sempre aproe
areitada toda a sua capacidade de trafego.,

XXXIV'
Continuará em vigor o regulamento Para a execução de

todos os serviços, approvado pelo Governo. Esse regulamento
deverá ser posto de accôrdo com as condições do presente
contracto o as diaposições das leis em vigor que se referem
gquelles serviços.
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•,Min.isterio da-Justiça e

Negocios Interiores JU;.,{1
Por decretos de 3 do corrente meia:
Foram -indultados:
Do resto da pana de la anima e sois mezes

de prisão acelular a que foi coniatunaao, por
Sentença do Tribunal do Jau desta Capital, 0
réo Jacintho de Oliveira; -

Do resto da pena de seis annos de primo
cellular a que foi condetnnado, por sentença
da mesmo tribunal, o réo Joaquim Soares Vi-
nagre Primo.	 -

Foram commutadas no gráo snbmedio e
minimo elo art. 20i, § 2° do Codigo Penal,
.respectivamente„ as penas do 15 anilo ,' e seis
mexes e 10 annos o seis mexes, a- que foram
condemnados, por sentença do Tribunal do
Jury desta Capital, os réos Miguel José Rodri-
gues e Manoel dos Santos.

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 30 de abril ultimo:
Foram nomeados:
O escripturario da Delegacia 'Fiscal do

Thoeotiro Nacional no Estado de S. Paulo Ar-
mando Cirtieiro da Cunha para identico legar
na Alfandega de Santos, tio mesmo Estado;

O 4° escripturario da Altandega da Bahia
João do Queiroz Monteiro para o lagar de ter-
ciai o escripturario da mesma alfandega;

O 2' ()Melai aduaneiro da Alfandega da.
Bahia José Elesbao de Castro para o togar de
a° escripturario da mesma alfandega.

Foram exonerados, a bem do serviço pu-
blico:

Justino Cavalcanti do Sonsa Campos do
togar do 20 escripturario da Delegacia Fiscal

Thesooro Nacional no Estado de Pernam-
buco e Renato Chaves do de 4° escripturario
ela mesma repartição, tendo em vista o pro-
ée531, annexo ao officio da Delegacia Fiscal'
acima referido, n. 23, de 16 de janeiro de

•1018, na conformidade do art. 125 da lei
o. 2.92e

'
 do 5 de janeiro de 1915;

Delein Brasil Guedes do togar de 3* ascii.
pairado da Alfandega de Porto Alegre, Esado
do 1-1;o Grande do Sul, tendo em vista o que
consta do processo anua° ao officio n. 1, de
2 do janeiro findo, da Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no reférido Estado, por
haver assaseinarto dentro da Alfandeaa de
Uritreayana, tainbem no ;riamo Estado. na
qual se achava servindo, em horas do expe-
diente. o seu collega o2° escripturario dessa
repartiçào; Alberto Fauque.

Por outra da mesma data, *ond rectificaçao
ao decreto de 23 de junho de 1915, foi reforma-
do o maehinista de lancha da Al randega de
Maceió, Estado de Alagetas, Augusto Gonçalves
ele Souza Brasil, nos termos do art. 72, § 2°
da Nova Consolidaçâo das Leis das Alfande-
ia; e Mesas de Rendas e decreto a. 8.272, de
1 do agosto de 1876. art. 93, § 2°, ficando
unia sem effeito a rectificação constante do
decreto de 5 do janeiro de 1910.

SECRETARIAS DE ESTADO
Minis—terio da Justiça e

Negocias Interiores
Directoria da Justiça

Per portarias de 5 deate mas foram Conte-
414"s as 'wgiaintes licenças:

na ad dias, ao soldaZio dtt Brigada Policial
Ca adumar Jacintho;

De 120 dias, ao guarda civil de I" classe(
Fameseno etanhies Pinheiro;

— Por outra da mesma data foi exonerado,
a podido, o 2° tenente honora io da Briga ia
Policial Odwaldo dos Santos Moreira do to-
gar •le interno do hospital da mesma corpo-
ração.

n4.41),

Expediente de 5 de maio de 1919	 •

Autorizou-se o cominandanto da Brigada
Policial do District° Federal, nos. tarmee do
art. 177 do regulamento annexo ao decreto
a. 12.014, de 29 do março de 1916, a conce-
der baixa do sarviço ao anspeça.da Dormeval
Lellis e ao soldado Erigard do Moraes.- _

Trausmittirarn-se:	 -
Ao juiz federal da 2' vara (lesta Capital,

afim do ser informedo e instruido, o requeri-
mento ene que Ilenriqueta da Silva Lima
pede, para seu marido Eduardo Joaquim de
Lima, per Ião do resto da pena de dons arma
e meio de prisão cellular e multa de 12 1/2 ai,
a que foi condemnado pelo mesmo juizo. •

Ao juiz da 8' Pretoria Criminal do Districto
Federal, afim de ser informado %instruido,
o requerimento em que Claudina Maria dos
Santos pede, para seu filha NoeI dos Santos,
?arda() do resto da pena e. que foi condemna-
do pelo mesmo juizo.

Directoria do Interior
Expediente do dia 2 de maio de 19te

Foi nomeado o Dr. Oscar d'Dtra e Silva
para fazer parte da commissão brasileira no
Congresso Americano da Creança, o qual de-
verá reunir-se na cidade de Montevideo, no
mez corrento.—Deu-só conhecimento ao Mi-
nisterio das Relações Exteriores 0 ao director
do Instituto Oswaldo Cruz.

Transmittiu-se ao Sr. 1° secretario do Se-
nado Federa/, para os fins convenientes. a
Mensagem pela qual o Sr. Presidente da Re-
publica accusa recebida a, que lhe foi enviada
com o officio n. 97, desta data. communican-
do que se realizará, amanhã, ás 13 horas, no
edificio do Senado, a Bos sa() solemne da aber-
tura dos • trabalhos legislativos da 2° sessão
ordinaria da 10' legislatura do Congresso Na-
cional.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores.
—Telegramma—Rio do Janeiro, 2 de maio de
1919.

Si'. juiz federal na secção do Espirito San-
te, Victoria—Em resposta ao vosso telegrame
ma, declaro que, tendo havido. nesse Estado,
elaiçao para senador federal conjunctamente
com a eleição para Presidente da Repualica,
O servido para ambas as referidas eleições o
livro destinado á eleição de senador, a junta
aparadora deverá reunir-se trinta dias após a
realização dessas e)eições, conforme o precei-
to do art. 27 da lei n. 3.208, de 27 de dezem-
bro de 1916, combinado com o art. 33 da
mesma lei.

Saudações. — Urbano Santos, ministro da
Justiça.
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PROPUYLAXIA RURAL
Pelos relatorios, concornentes a este ser-

viço, remettidos ao Ministerio da Justiça o
Negocies Interiores pelas respectivas commia-
si5es de saneamento, se pôde aquilatar- do
desenvolvimento que tem tolo sua execução.

Distrito Federal

Nos postos do District° Federal, sob a chefia
do inspector sanitario Dr. Belisario Augusto
de Oliveira Patina, iniciou-se o serviço dei
prophylaxia rural. em iunho de 1918, tendo,
porém, havido necessidade- de acudir aos
doente da epidemia de grippe, durante os
tnolps de outubro o novembro e parte de de-

Afóa a posto da Penha, o qual funccionã
desde dezembro de 1917 e cujo serviço syste-
n3atico de visitas em domicilio fóra iniciado
em Vigario Geral, desde o moa de março da
1918, o primeiro a estabelecer esse systema
foi o de Pileree. desde julho; em seguida, o
da Gavea e o de Banget; depois, o de Campo
Grande e o de Guaretiba, em setembro; o, fi-
nalmente, 03 postos de Madureira e de Santa
Cruz, em dezembro.

Serviço de verminoses

Total de pessoas examinadas pela
primeira vez 	  31.865

Portadores de vermes 	  27.332
O que dá a percentagem de 85,7 %.
Desses, eram:
Infectados de ancylostomos, 12.239 ou

37 ,4 "/„ dos examinados ou 44,7 dos casos
positivos.

Nassa resenha estão contidos os dados dos
serviços internos, externos e escolar de todos
os postos sanitaries, e nesse • conjunto batera-
gane° é que se encontram as percontagens do
85,2 ya para todas as verminoses, cabeado a
de 37,4 y„ á ancylustomose.

Destacando, porém, desse conjunto os da-
dos referentes ao serviço domiciliar systema..

•tico e ao escolar, temos os seguintes resul-
tados:

Serviço domiciliar systcmatieo
•Poemas examinadas	 • 	 5.182

Positivos para todos os vermos. 	 • 4.220
Ou 81, 4 V,.

Dos quaes, com ancylostomos isola-
dos ou associados a outros vermes. 2.084

Ou 39, 9 % dos examinados.
Ou 49, 3 % dos positivos.

Serviço escolar

Aluamos examinados 	 'ir 2.079
Positivos para todos os vermos 	  1.84

Ou 88,5 *á .
Dos quaes, com ancylostornos isola-

dos ou associados a outros vermes.	 630
Ou 39, 9 91„ dos examinados.
Ou 45 % dos positivos.

Nos postos sanitario3 foram realizados f
Exames de fézes para estabelecer o

diagnostico. 	 21.885
Exames para guiar o tratamento.... 19.089

•
Total 	 	  50.934

Foram administrados 50.015 tratamentos,
assim distribuidos:

Pessoas
Receberam um tratamento 	  30.99
Receberam dons tratanian'os 	  13.676
Receberam troa tratamentos 	 	 3.214
Receberam quatro Vatamen tos.. ... 4.78
Re ,-eheram cinco tra t amentos 	 	 341
Receberam seis tratamentos 	 	 128

50.015
Impaludismo

O posto da Penha attendeu e tratou, du•
Tante o anuo proximo findo, 1.373 imnalu-
dados. 934 dos quaes procedentes do Estado
do Rio.

Dos 439 restantes, um terço é de individnos
que cantraheana a doença na baixada do Es-
lado do Rio, onde trabalhavam em serviços
de lavoura.

Nos demais postos trataram-se 2.002 irapa-
ludados.
Patoá da Caves 	 	 219
Poeto' de Madureira 	 	 186
Posie'de Pilareis 	 	 86•

Postozde Bangú	 	 22
Posto de Campo Grande 	 	 ROO



Quarta-feira 7

Posto de Guara t iba 	 178
Posto de Sa na C-n7 270
Posto da Ilha 00 roavornalor 	 238
Posto de Jacarépagitá 	 504..

2.002

Foram, ivr4 an to, tratadas, em todos os
postos, 3.375 oos.soos.

Estado do Paraná

Nesse Estado. o sorviço acha -se a carro dos
Drs. Jooé Gomes do Foria e Ilerocli los Cear
_de Soriza Arall jo, funccionarios do li,stituto
031va Ido Cruz.	 •

Foram ityra l lados postos sanitar' qs nis se-
guintes locali-lados : Thomaz na, hlorretes,
Antonina e C., rityba.

A úinniula do: serviços realizados. em ja-
neiro. reverei") e março do corrente armo,
voe adealite transcripta.

Poggoas examina-las 	
Pess ias infocttidas 	

Numero do pessoas medicadas

Pritneira vez 	
&molda voz. 	
Terceira voz 	
01/A rta VP Z 	 •

Quinta voz 	

Total.. 	
No Lahorio Ractoriolozico, oxiatente no

Posto Control, Nom 'jeitos numerosos exames,
de naturezas liversas.

Estado do Maranhão

O saneomonto da zona rural nesse notado
Vae ter) a gora. ini c io. sob a diroccão lo
Dr. Raul do Nlm oi cla MagalhAos, auxiliado
polo Dr. Carlos Peixoto da - Cos t a Ri . irie ,es,
ambos io grwotores sanitarbs da Directoria
Ger :a do Satv'e Publica.

Es.:es medico estio. tambem, incumbidos
do dirigir, alli, o combate á febra amarada..

Esiado de Minas Geraes

Fazem paro! da commissooria sanoamento
rira! rim:e Estado, por nade ;a Uniao. 09
Drs. MIA Piro de Albuquerque, egado
de saúde, e Franc sco Ottani Mauricio do
Abreu, inspot tor sanitario.

Em data -e 13 de março ultimo, roem-
:imolou-go á rommissão a remessa mensal
do rclatorio dos respectivos trabalhos, cujo
resumo será, opportunarnente, publicado.

Despexas

As despezao com o serviço de prophylaxia
rural nos Es:wlos e no District° Fe lerd, no
corrente tutor Ocio, cotão, assim, dutábuidas:

District° Federal 	  3O0.001soo0
Paraná 	 	  3o0 :000 000
Maranh io 	  3 ;O:	 ; 0,0
Minas Geram; 	  603:0oo$000

Na conformidade do disposto no decreto
n. 13..)38. de 9 de abril de 1 919, a Platão
terá de concorror com a metade das despe-
zas relativas aos Estados do Paraná e do
Maranhao.

Quanto ao Estalo de Minas Geraes, tom-
bem de accôr- o com o dito decreto a Unioo
concorreoi com o auxilio de 30):00). que
representa a terça parta da despoza total.

As imnortanciaa distribuirias ás differentes
delozacias fiscaos do Thesouro Naciodal, -noa
Est.id is, oa...a, o serviço . to propoylaxia
sao l'onsideradas em depasi . o. e ficam á
pooçao los chefes das cononi osoeo se,gun io
detorinioa o art. 18 de decreto n,
do 9 de abril de 1919.

DIARIO OFFICIAL

Directoria Geral de Saude P ;bile*

.1	 jtequcrimentos despachados

Dia 2 do maio de 190

1° districto
José Alves de Almeida (n. 1,288). — Indo.

feri 40 .
2° districto:

Da tini otoriano de Ornellas (n. 1.33).—
Certifique-se.

Celastina lassa (n. 1.299).—Defffl'ido.
A Soriadade Anonyma stA Propriedade»

(n. 1.301-1. —Doferido.
30 nistricto:

Mattos & Mendonça (n. 1..346). — Cera-
que-se.

A postolo Paschoal Cassapis (n. 1.356). —
Nao ha que clefwir.

40 districto:
Alves & Gomes (n. 1.320). — Certifique-se.
Jo-é da Silva Mondes (n. 1.092). — Defe-

rido.
José Valles (n. 989).—Deferido.
José Valles (n.
Manoel Antonio Nunes Ramos (e. 64)..

Concedo 60 dias.
D. Julia da Gloria Sarmento (a. 538). —

Deferido.
6" dis ricto

Adoluho Buslik (n. 3.341). — Certifique-se,,
D. Olariatina da Gloria Machado (n.

o-Coocedo 30 dias.
Ekorrliente:

José de Freitas Fernandes (n. 1.407). —
Como requer.

Comoanbia Nacional de NavepVto Costeira
(n. 1.1o)).—Rolevo a multa a vista da h:-
for/nação.

Ministerio da Fazenda
Conselho do Fazenda

ACTA DA SESSÃO DO CONsEm10 DR FAZENDA, DE 2 DE
MAIO DE 1.919

Aos dons dias do lues do maio de mil nove-
contos e dezenove. rounin-se o Conselho de
Fozonda, sob a nresi ioncia do Sc Dr. -loto
RiOeiro rio Oliveira e Owiza, ministro da Va-
Zni rla estai' lo oroseires os S .s. f1enedi '10
Hv orOito do Oliveira Junior, director toeral e
Caere. do vabileto ; Ablenago Alvos, director
da Receita Publica ; Agapito Pu-nan-
des ia Veiga, procuradir geral da Fazenda
Publica : Joaq uim Dutra da Fonseca, direotor
do Patrim mio Nacional e Curtos Augusto
Navlor Junior, director geral da-Contabili-
dad o Publica.

Deixou de comparecer, com causa juatifi-
caia. o Sr. Alfrelo Regulo Valdeta.ro, director
da nAsoeza Pnblict.

Lida e appro ioda a acta da sessão de 22 de
abril findo, passou o Conselho a examinar o
ra-olver as questões constantes dos seguinte
processos

Processo administrativo instaurado cantra
o agente fiscal do imnosto de consumo da 9"
circumscripçoo do Estado do Piauloy Joaquim
Leal de 3:)(iza Britto. por não ter cumpri io,
no nraio que lhe roi marcado, a porta . ia da
Delegacia Fiscal do mesmo Estado que o trans-
feriu para a 2" circumscrioção. —O Conselho
é o parecer que Ne deve deLertninar á nele.
gacia Floral quis exonere o agente fiscal inte-
rino Joaquim Leal de Souza Brito. 0 Sr. mi-
nistro resolve de accérdo com o parecer do
Co ¡solho.

Aviso n. 85N, do Ministerio da Justiça e
Negocio .; Interiores, de 23 de :gosto do 19 8,
ro ' tette); lo O oficio, tolo cópia, da Di
et .ria Geral do Saule Publica consultan to
sobre o mo io Ton- que deve soe cabeai° O
TALO pela licença comenda para a vou ia de
novos problet03 chimlens-p'‘ .srinac sut —
O COMetbOr p3r aua maioria, 4 do partmer
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que se deve resoouder ao Ministerio ti Joa°
tiça de accórdo com a Directoria da Roceira..
O Sr. Dr. procurador Didimo Voiza co-
tei:3o que no caso ne.tibum sono é ievi lo, por
não caber a hypothose no O, 5^ os. 2 e 5. nem
§ 12 n. 5 da tabela R do rooaloimonto do
seio. O Sr. ministro resol o,.	 accôrdo com
o parecer da maioria do Coo, o).

Recurso ex-o/ficio da 1.)-lioracia Fiscal do
Peruo:buo° da decisão) pela pial dou provi-
mento ao recurso interr»sto ji ir D oario,
Albertina Siqueira Vett° to acto da Inspe-toria
da Alfon lega do moam ) Estoin que impoz
Luiz Fra cisco de Siqueira '-to a multa do
50 % sobro os direitos das merca brios doso
pachadas pela nota livre n. 733, .Se 21 de
novembro do 1917, pelo facto do no ter sido
apcesentada a 1' via da factura consular, por
cuia falta roi assignado uni termo respon-
sabilidate.-0 Jonselho é de parecer que
se converta o procosso em dilizencia para
que a Delegacia Fiscal infwmo si a re-
corrente D. Maria Albertina de Siqueira
Netto é a mesma que D. Maria Albertius.
Osorio de Siquoira. valva do dono da mero
cai wia Luiz Orancisco de Siqueira Notto.
O ir. ministro resolve do accôrdo como pa-
recer do Conselho.

Recurso de M. Ida,zuchi, internosto do acto,
da Inspetoria da Alrandega do Rio do Janoi-o
não acceirando as factur,•s consulares e oci.-
tinaos da Directoria Geral do Estatistica Com-
mercial apresenta los, polindo baixa ito termo
de "osponsabdidade que assinou para dos-
pachar quatro caixas contendo %arcuas da
bambri.— O ConsiAli) é de parecer quo se
devo dar provimento ao recurso anel' londo
ás diffieul fade, decorrentes da gitorra curo-
péa. O Sr. ministro resolvo do accôrdo com
o parecor do Cons ;lho.

Rocurso da Viuvo Raso & Filhos, interpostO
da decisão da Delegacia Fiscal de Minas Geo
raes mantendo a da Coliecto cia das Floridas
Fe lentes de Bar-bacana multando-os cru
2 ,0S, ,ninivvio do art. 522. n. II!. letra (1, do
regulamento annexo ao decreto n. 5.890. de
10 de fevereiro de 003.— Em vista dos Cm:-
domamos do parocer da Directoria da lieoeita,
o Consolho mona que todo pro os-alo scs.ja.
anuulla !o para rei-vau' as muitas impostas
em virtude do mesmo prucess .ido. O Sr. mi-
nistro resolvo de accôrdo com o parecer do
Conselho.

Recurso da Companhia Es trala do Ferro
S. Paulo - Rio Grande, ilterowto do acto
Inspetoria da AlranieRa de Santos man-
dan to claçsificar a mercado-ia stibincttida a
despacho pela nota de i portaçao ri.24.735,
de i3 do setembro de 19(8, como preoos
ferro galvanizado, da taxa de 3 1)0 réis por kilo,
do art. 751 da Tarifa, com a solyetaxa de
20 % da nota:MOO—O Conaollio, oco . sua maio-
ria, é de parecer que se deve dar provimento
ao recurso, de aceó..do com a Dirceteria
Receita, contra os vot )s dos Srs. Dr. procura-
dor Didin)o da Voiza e director Navlor Junior.
O Sr. ministro resolve da acceirdo com a
maioria do Consolho.

Recurso do Alfre to Almeida, intuo° to da
&cisa° da Delegacia Fiscal do R:o Grand , lo
Sul que, reformando a da Collectoria das len-
das Federaes do Sinto Antonio da oatimilia,
lhe impoz a multa de VOS, do art. i 78, loura
j, ti. XI, combina i° com o art. 161 do rega-
lamento animo ao decretou. 11 .9 .1 , de 16
do fevereiro de ;916.-0 eco:serio é de pare-
cer que se devo coroar conhecimento do me-
curso, do accb -do com a Di •Octoria dA Receita.
O Sr. ministro resolve de accôrdo com O
parecer do Confitslho.

Recurso ex - o,Iten, da Delegacia Fiscal de
Pernambuco ta decislo pala qool, ;Worm .n
a Ia , :oliectoria Oto Rolidaos Fod tra )3 de Rom
ConoolOo, jubrou in ir rodente o omito Ia " 'o
conoto V coute Dantas, por litfrocçto to .• -
golaineoto annexo ao deeroto O. 3.5t11, d .2
de j anuif sie i940.-.0 COlosolito (5 10 parccw

2./360
2.823

1.441
968
59)
330

31

3.360
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bncfn erone, ror infracção do regulamento do
imnostn de consumo.

Recurso ex-officio da Recebedoria do Dis-
trict') Federal da decisão pela qual julgam
insubsistente o auto lavrado contra Afamo
Alves, por infracção do regulamento do im-
posto de ronstimo.

Com relação a estes processos, o Conselho é
de narecee que se I levo neg,a r provimento ao
recurso ex-nffirio. O Sr. nainis tro resolve do
ac eraria com o parecer do Conselho.

Recaiam de Al-Io Perroni, ititerposto
&irise° da Delegacia Fiscal de 5 Paulo,
man'ondo a da Collectoria t laa Ren las Fe l-
dera ss de Rarre.to multando-o e e Vaia mí-
nimo eo art. 178, latire j, n. XXIV. do regn-
lamento annexo ao decreto n. 11.951, de 16
de fevereiro do 19.6

'Incurso de André Wendhatisen Sr Comp.,
Interposto da decisão da Delegacia Faseai da
Paraná mantando a da Inspectoria da Alain-
dera de Paranaguá multando-os em lente,
minimo da pena comminaia no art. 178,
lettra j, n. VII. do decreto n. 1.1.951, de 16
de fesereiro de 1916.

C,im relação a estes processos. o Cons elho á
de parecer que não se deve tnmar ao:es pa-
nar:eito do recurso por estar perompto. O Sr.
ministro resolve de accórdo com o parecer
do Conselho.

Em seguia levantou-se a &seção e lavrou-se
a prea mar° acta, que eu. João Coelho de Souza
bliveira. secretario do Conselho, escrevi
Jorio R'beiro d Oliveira e Souza.— Ben,dicto
Hypolitn de Oliveira Junior. —
guio VaMetaro.— Abdenago Alves.— Dilimo
Age pito Fernandes da Vetla.—Joarynint Dutra
da Fonseca. — Carlos Augusto Naylor Junior.

reei se deve negar provimento ao recurso
as officio, de acc. aio com a Directoria da
acceita.-0 Sr. ministro resolvo de accardo
com o parecer do Conselho.

Recpusrimen to em que Adindo Araajo Vian-
na pede eispensa do anatnento do se lo, com
revalidação, de duas peticões que dirigiu ao
Miresterio da Justiça.—ei Conselho é it I e pa-
recer que se deve indeferir o palido, de
acabai° com a Di. cet raria da steceita. Sr.
ministro resolve de acareio com o parecer do
Conselho.

Offir io n. In, da Delegacia Fiscal do Pa-
'anã, cie 42 de julho do 19(8, rernettendo o
requerimento em que a Cernpanhia Fa
Pararaense pede .econsideração do deepacho
ne manteve a multa de 1:00 f$. por inata- :lo

do regulamento annexo ao decreto n. 12.4e7,
de 1i de abril de 1917.-0 Conselho é de sia-
remr que se deve deferir o pedido. O
m i nistro resoiVe de &cardo com o parecer do
Conselho.

Officio n. 353, da Alfandega do Rio de .12.-
air°. de 15 de outubro de 1918, remettendo

o requerimento em que Portugal & Gearia-
rees pedem restktuiçeo dos direitos que diairn
ter pago a maioa na a' addiçio da nots de
importação n. 1.158, de setembro de ai t8.
—O Conselho é de parecer que se deve inde-
ferir o pedido. O Sr. ministro resolve de
acceirdo com o parecer do Conselho.

Recurso de J. Contei & Comp. interposto
do acto. da Inspectoria da Alfaneega de
Santos mandando classificar a mercadoria
submettida a despacho pela 36 addição da
nota de importação n. 26.448, de aa de
agosto de 1918, como lanternas para navios,
da taxa de 2$ por kilo, do art. 1.056 da
Tarifa;

Recurso de Alfredo Seve, interposto do acto
da Dalagacia Fiscal do Pernambuco mantendo
o da Inspectoria da Alfandega do mesmo Es-
tado Que lhe negou isenção de impo sto de
consumo para as encommendas postaes des-
pachadas pelas notas ns. 5.665 e 5.866, de 30
de março de 1917;

Recurso da sociedade anonyma Industriaa
Reunidas F. elatarazzo, interposto da decisão
da Delegacia Fiscal de San Paulo mantens) a
da I a Collectoria das Rendas Federaes da
capital do mesmo Estado multando-a em
1:0005, rninimo da pena comminada no artigo
1 -8, a. XIII, lottra e, do rareamento que
baixou com o decreto n. de 4 de
mamo de 19i5;

Recurso de Macdonald & Comp., interposto
do acto da Inspectoria da Alfandega de San-
tos mandando classificar a mercadoria subinet-
tida a despacho pela nota de importaçsto nu-
mero 17.1( 14, de 10 de junho de 1918, como
mostarda preparada, da taxa de i$100 por
kilo, do art. 105 da Tarifa;

Recurso de Mendes Lima & Comp., inter-
posto da &cisa° da Delegacia Fiscal de Per-
nambuco mantendo a da Inspectoria da Al-
faneoga do mesmo Estado multando os em
2:0005, miram do art. 67, § V, do regula-
mento que baixou com o decreto n. 3.564, de
22 de janeiro de 1900;

Recurso de Salomão & Magid, interposto da
decisão da Delegacia Fiscal de Minas Geraea
mantendo a da Collectoria das Bondas Fe-
dere" de pimpara multando-os em 1.50e, mi-
num do art. 178, lettra j, n. VIII, do reg la-
mento annexo ao decreto n. 11.951, de 16 de
fevereiro de 19.6;

Decurso de Macdonald & Comp., interposto
do acto la Inenectoria da Alfatidaga de Santos
mandando classificar a mercadoria su emet-
tida a lespache pela le addição da nota ilo
importação n. 12.807, rie 23 de abril de 1918,
como carbonato de caldo impuro, da taxa de
100 réis por silo, do art. 20e da Tarifa:

Reme° da Sociedade Ationytna. CerÁ Piaria
Attantica, interposto da decisao da laitaaasia
Fiscal dó Paraná. mantendo a da Coid...iU ria
das Rendas Fdderaes da capital do mesmo Es-

tado multando-a em 154, por infracção do
regulamento da imposto de consumo;

Recurso do Prista & Comp. interposto da
decesso e a Recebedoria do District° Fe feral
mult n d o-os em 305, grão mamam do artigo
178, lettra j, ns. VII e XVII, combinasto com
o art. 162 do decreto n. 11.951, de 16 de fe-
vereiro r Ie 916.

Com relação a estes proceesos, o Conselho
é de parecer que se deve negar provimento
ao recurso, de aceôrdo com a Disectoria
Receita. O Sr. raia atro resolve de accardo
com o pareePr do Conselho.

Recurso ea firma Industrias Reunidas F.Ma-
tarava, interposto do acto da Inspectoria da
Alfa n l e a de Santos mandando classificar a
inercaeoria submetei-c a despacho pela nota
de invearta.ção n. 28.341, de 11 de setembro
de 1918, como producto chimico não classi-
ficado, para pagar 50 % ad valorem, do
art. 528 da Tarifa ;

Recereo de Leuzinger, Dietiker & Como.,
interposto , acto da Inspectoria da A lfan-
dega de Pernambuco maneando classificar a
mercadoria submettida a despacho pela nota
de impo taçã,o n. 7.213, de 20 de maio de
191e, como tecido de fantasia„ pana pagar
a taxa que lhe competir, do art. 473 da
Tarifa

Recurso de Pascnal & Comp., interposto
do acto da Inspectora da Alfandega de Santos
mandando classificar a mercadoria subtnettida
a despacho pela nota de importação n.11. 99,
de 13 de abril de 1918, como brim de algodão,
im i tando lona, da taxa de 2$ por kilo, do
art.. 474 da Tarifa

Recurso de Singer Sewing Machine Com-
pany , interposto do acto da Inspectoria da
Alfandega do Rio de Janeiro impondo-lhe a
multa do art. 39 da lei n. 3.446, de 31. do
dezembro de 19.7, pela differerica verificada
entre o valor declarado do 991 g 190 para a
mercadoria submeteria a despacho pela nota
de importação n. 1.911, de 8 de outubro de
19;8, e o arbitrado em ;34711,pelo conferente
de sabida;

Recurso de Carlos de Castro interposto do
acto -ta Inspetoria da Alfandega de Santos,
mandando cobrar com a sobre-taxa de 20 %,
da nota 53e do art. 465 da Tarit'a, os direitos
da s meias de algodão sem costura, despacha-
das pela dota de importação n. 17.337, de 13
de Pipilo de 1918;

Recurso da Fabrica de Tecidos Japy, inter-
posto do acto da Inspectoria da Alfandaga de
S s ntos, mandando, cobrar direitos em sepa-
rado das saccas duplas, contendo polvilho,
submettidas a despacho pela nota de importa-
ção n.	 de 1 de maio de 1917.

Com relação a estes processos, o Cons elho é
de parecer que se deve dar provimento ao
recurso, ele eaccrerdo com a Directoria da Re-
ceita. O Sr. ministro resolve de accardo com
o parecer do Gemam.

Itectirsn ex-officio da Delegacia Fiscal de
Pernambuco da decisão pela qual deu provi.
monto ao recurso interposto por Alves de
Brito & Comp. do acto da Inspectoria da
Alfandega do mesmo Estado mandando co-
brar direitos dos envoltnrios das merca tinias
despachadas pela nota de importação n.5.435,
de r0 de abril de 19.8;

Recurso ex-officio da decisão da Delegacia
Fiscal de Pernambuco, pela qual deu provi-
mento ao recurso interposto por Costa Reis
Cysneros & Comp. do acto da Inspectoria
Alfaneeita do mesmo Estado que lhes iinroz a
multa de 50 % sobre 03 direitos da merca-
doria submettida a dcspacho pela nota n. 532,
de 2-1 de agosto de 19t7., pela falta da factura
consular, para cuja apres entação assignaram
termo ile reseonsabilidatle;li e a ase ex-officio da Delegacia Fiscal de Per-
pa la a: -0 da decisão pela qual, reformando a
da GineHoria das Ren ias Ferleraes de ia-
boa a sa e g, )1 improc edente o auto lavraio
colara Manoel Clementino Cavalcante de At-

~4
Por etnias de 5 do corrente'
Foram nomeados
Arthue Serra e Attila de Alme ida Leite;

respeativamente colle.ctor e escrivão da Co!.
lactaria ias Rendas Federaes em Catancluvae
Estalo de S. Paulo;

José da Costa Schalcher, escrivão da Col/e-
&orla das Rendas Federaes em Pinheiro, Ess
tad e do Maranhão.

Exonerado, a pedido:
Eus-a:ao Sá Cavalgo 'e, do logar de escrivãà

da ('ollectoria das Rendas Federam em Pi-
nheiro, no Estado do Maratilatio. á vista do te-
lacramma da Delecacia Fiscal do Thesetiro
Nacional no mesmo Estado, de 4 de corrente
mete.

— Por portarias de 6 do Corrente foram
conca-laias as seguintes licenças para trata-
mento de saude, onde convier, com o prazo
de nito dias para entrar no goso das mesmas
licenças:

De quatro mem% sendo tres falazes com
dons terços da respectiva diaria e um mez
com a metade da me sma diaria a Anterior
Cre etes Alvares de Souza:

De 90 dias, sendo 65 dias com a metade da
respectiva citaria e 25 dias sem veneimento
algam. a Rental Trindade .le A thayile;

De 30 clias,com metade da respectiva diaria„
a Antordetta de- A	 etro; •

De seis mezes, sendo Ires 1110Ze3 core dons
terros da resee s tisa ;liaria e tres mezes com
a metade da mesma (liaria, a Alvaro Dourado
da Costa, todos operarios da Imprensa Na-
cional;

De 60 dias, com deus terços da respectiva
diaria, a Othon PiPar, auxiliar do escripta
da mesma repartição.

—Por outras da mesma data, foram conce-
didas mais as segientes licenças, para trata-
mento de saude, com o vencimento na ferina
da lei e prazo de 15 dias para entrar no goso
das. mesmas licenças:

Do seis mezes, aos 20' ofticiaes aduaneiro'
da Alfaneega de Santes Tancredo Teixeira )
Coalho e Anisio Teixaira Casar e ao fognist‘

da mesma alfandega Antonio Mariaano de
Camargo.
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Pirectoria do Gabinete do Thosouro
Nacional

EXPEDIENTE DO 88. MINISTItt.

Additainento ao do dia 2 de n ato de 1919

Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:

N. 95—Em offlOo n. 543, do 8 de abril pro-
ximo findo, pediu V. Ex. que, á couta da con-
signação «Diversas dospezass, do Material da
verba 7', do orçamento deste ministerio para
o vigente exore cio, fosse feito ao continuo
desse tribunal A atolai° Lopes Junior o adean-
Lamento de 1:504, para attondor, no cor-
rente atino, a despezas com assignaturas, etc.,
dos apparelhos selephonicos, installados por
ordem desse instituto.

No é possivel a este ministorio attender ao
pedido do V. Ex., em vista do estatuido pelo
art. 173 da lei n. S.454. de 8 de janeiro de 1918,
revigorado polo d 3 D. (29 da lei n. 3.644, de 31
do dezembro do mesmo anno, e quo manda se-
jam todos os pagamentos de despeza do mate-
rial centralizados no Thesouro o delegacias fis-
cace, excepção Nita dos que forem realizados
pelas secretarias nelle mencionadas, entre as
quaes não figura a desse instituto.

E esse proprio tribunal cm decisão recente
Invocou o impedimento alluaido para recusar
a distribuição do credito, ao Thesouro, para
°ocorrer ao pagamento de material de expe-
diente para as repartições do Fazenda nesta
Capital. -

Reitero a V. Ex. os protestos da minha alta
batima e distincta consideração.,

Dia 6

Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:

N. 97 — Em resposta ao officio de V. Ex.
sob n. 652, de 1. do corrente, indagando si o
Tnesouro Nacional possue os necessarios re-
cursos para attendor ás despezas oriundas dos
serviços de obrio contra as soeras, no Nor-
deste Brasileiro, cuja abertura de credito, na
importancia do 500:0005, foi pedida pelo Mi-
nisterio da Viaçlo e Obras Publicas, por aviso
n. (17, de 16 de abril ultimo, tenho a honra
tio daclarar a V. Ex. que o Thesouro está
habilitado a occcrrer ás referidas de.spezas.

Reitero a V. 1:x. os meus protestos de ele-
vada estima e mui distincta consideração.

N. 98 — Tornondo-se neceseario, csnforine
se verifica do processo que junto remetto a
V. Ex., abrir a este ministerio um credito
especial de 6:10(4,i66, para occorrer ao paga-
s:nora° de pensões do montepio a que tem di-
reito D. Anna Alves da Silva, ez-vi do oisposto
no decreto legislativo o. 3.715, de 15 de ja-
neiro do correiite armo, tenho a honra de
consultar a esse tribunal sobro a legalidade
do credito que S3 faz preciso abrir para oc-
corrersá deveu com aquede pagamento.

Reitero a V. Ex. os MOUS protestos de ele-
yada estima e distincta consideraçao.

1 ( e ) R PTn roduz-ee pOr  ter sabido com
,IlmorrecçÕea, 

1)1rnfiGiAL

a aeipacho pela nota de importação n.12.126,
di 11 de maio de 19 8, e que os recorrentes
p *atendem soja classificada como tecido la-
vrai° pela sola, rosolvou, por despacho de 1
do abril c irrenie, p oorerido em sessão do
Conselho de Fazenda do ar:coreto com o pa-
rocer do mesmo cort reho, tomar conheci-
mento do alludido recurso, para mandar clas-
sificar a mercadoria em apreço- no art. 473
da Tarifa em vigor, sem a sobretaxa.

Dia 6 de maio de 1919
5.r. inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neiro
N. 291 — Coinruunico-vos, nora os devidos

fins, que o Sr. ministro, ats n :trio ao que
solicitou o Ministerio da Viaç.,/ e Obras Pu-
blicas em aviso n. 112 v/1`, resolveu, por acto
do dia 20 de abril ultimo, autorizar o despa-
cho, livre de direitos, para os seguintes vo-
lumes destinados á Estrada do Ferro Central
do Brasil : 30 quartolas com oloo min trai,
pesando bruto 5.933 ics. o liquido 4.895 ks.,
vindas de Nova York pelo vapor Santa Clara,
marca EFCB 201230 ; oito rolos contendo
cabos de arame de aço. pesan lo liquido
454 ks. vindos de Nova York pelo vapor Aluo-
placa

' 
marca E F C R—Rio—N. N.

N. 292 — Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou a Directoria da Casa da Moeda orn
oficio n. 738. de 30 de abril ultimo, resolveu,
por acto dromosma data, autorizar o despa-
cho, livro de direitos, de dez (10) caixas, com
a marca o numero C. da M. —Rio--G-15,
contendo tinto para impressio de valores,
vindas de Londres pelo vapor Denbigheltire.

N. 294—Communico-vos, para os devidos
efeitos, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o alinisterio da ViaTio e Obras
Publicas em aviso o. 111 V/I", de 29 de abril
ultimo, resolveu, por acto da mesma data,
autorizar o despacho, livre de direitos, de 871
peças de vergalhões do ferro, marca—Das
White paint—posando liquido 38.746 kilos,
vindas de Nova York polo vapor Betoidere,
12 rolos de lona de algodão, marca E F C B-
61.417, 61.419, 63.675, 63.428, 62.364,
62.198, 62.661, 66:491, 65.150, 63.683,
62.234 e 62.654, pesando bruto 1.561 kilos,
vindos de Nova York pelo vapor 61 ,,naffrie e
destinados á Estra la de Ferro Central do
Brasil.

N. 293—Communico-vos; para os fins con-
venientes, c,u. o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministecio ia Viacão o Obras
Publicas em aviso n. 113 V/1", de 29 de abril
ultimo, resolveu, por acto do dia 30, autorizar
o de.spacso, livro de direitos, dos seguintes
matoriaes: 240 voltimrs contendo ti,j dos para
fornalhas de machio' , pesando bruto 20.709
kilos, marca C II " Ri, vindos de Nova York
pelo vapor Por, né; 73 p Iças de ferro em vi-
g a, marca E F C .; 1/up, pesando liquido
24.079 kilos, via ia% de Nova York pelo vapor
Altinniace; 48 barras de aço, marca L I C, pe-
sando liquido 4.571 kilos, vindas de Nova
York polo vapor Mimplaee; 25 caixas contendo
verniz, marca E F C B. pesando bruto 1.391
kilos e liquido 9 4 kilos, vib Ias de Nova York
polo vapor Menetive e destinados á Estrada de
Ferro Central do Brasil.

N. 296 — Communico-vos, para os devidos
fins. quo o Sr. ministro, tendo presente o pro-
cesso encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o officio n. 02, dessa alfanaega,
de 17 de janeiro próximo findo, relativo ao
recurso interposto por Richard Whichello
Comp. do acto do vosso antecessor mandando
considerar como tecilo de algodão branco,
lavrado, com mescla de seda, de mais de 40
até 100 grammas por metro quadrado, da
taxa do 58 por kilo, do art. 473 ria Tarifa,
com a sobretaxa de 30 %, a mercadoria sob-

'.% "---Aduz-se por ter eahldo com
ineorreMeeN,

Maio de 191D- 621?

met-tida a despacho pela nota de impcirtação
n. 4.637 de 91(10 junho de t9I si. e que os
recorrentes pretendem seja classitiossia como
tecido de algodão lavrado pela ceda, rssalven,
por despacho do I de abril findo, proferido
em sessão do Conselho de Faxen ia, do acotiai°
com o parecer do mesmo Conselho, tomar
conhecimento do alludi lo recurso para mane
dar classificar a mercadoria em apreço no
art. 473 da Tarifa em vigor, sem a sobretaxa,

N. 297 — Communi o-vos, para Os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica, com o vosso officio n. 53, do IS de
janeiro proximo findo, relativo ao recurso in-
terposto por Richard SVhichollo & Comp. do
acto do vosso antecessor' mandando consi-
derar como tecido de algodão, com mescla de
seda, de mais de 40 até Na grammas por
metro quadrado, da taxa de 5$ por kilo do
art. 473 da Tarifa, sujeito á sobretaxa de
30%, a mercadoria submettida a despacho
polo nota de importação n. 3.367, de 13 do
julho do 1918, o que Os recorrentes preten-
dem seja classificada como tecido lavrado
pela seda, resolveu, por despacho de 1 de
abril findo, proforido em sessão do Conselho
de Fazenda, de acotiai° com o parecor do
mesmo conselho, tomar conhecimento do
allud,do recurso, para mandar classificar a
mercadoria era apreço no art. 473 da Tarifa
em vigor, sem a sobretaxa.

N. 298 —Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica cone o oficio n. 68, dessa alfan-
dega, de 21 de janeiro proximo passado, re-
lativo ao recurso interposto par E. Salathé & •
Comp, do acto do vosso antecessor, maniando
considerar como tecido de algodão, tinto, la-
vrado, com mescla de seda, do mais de 40
até 100 grammas por metro quadrado, da
taxa de 5$ por kilo, do art. 473 da Tarifa,
sujeita á sobretaxa de 30 o,s, a mercadoria
subinettida a despacho pela 1' adcliçào
nota de importação n. 128. do i de maio de
1918, e que os recorrentes pretendem soja
classificada como tecido de algodão lavrado
pela seda, resolveu, por despacho de 1 de
abril findo, proferido 0121 Sessão do Conselho
do Fazenda, de accôrdo com o parecer do
in ssmo Conselho, tomar conhecimento do ai-
Judicio recurso. para mandar classificar o mer-
cadoria em apreço no art. 473 da Tarifa em
vigor, sem a sobretaxa.	 .

—Sr. delegado fiscal na Bailia:
N. 34—Não tendo esta delegacia respondido,

até esta data, a ordem desta directoria nú-
mero 76, de 28 de maio do 1918, na qual file
foi perguntadnquando respondeu a Ordem da
Directoria da Dogpoza Pubitca, n. 193, do 24 cie
março de 1914,reitero a recommendação con-
stante daquella ordem,de accórdo com o despa-
cho do Sr. ministro, de 25 do abril proximo fin-
do, proferido no processo do divida de ovar-
cicios findos, na itnportancia de 51 14239, de
que é credora a «Compagnie d'Eclairago de
Bahia», enviada á respectiva directoria com
o vosso oficio n. 17, de 20 do fevereiro
de 1914.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO sa. DIRECTOR
Dia 6 de maio de 1919

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 173—Em cumprimento do despacho do
Sr. ministro da Fazenda, datado de 30 de
abril ultimo, restiolooros a inclusa petição do
Fluminen,e Foot-ball elnb, de 8 de dezembro
do armo passa !o, encaminhada com o vosso
offi n. 29, de 13 de janeiro deste armo, ao-
Hei' are to isenção de direi tos, de acceirdo °oiti
o art. 47. da lei n. 3.446, de 31 do danem-
bo de 1917, para despacho das mercado-

• ITIPROIRNTIN DO SR. DIRECTOR

Dia 30 de abril de 1919 (*)

3 Re. inspector , da Alfandega do Rio de Ja-
neiro

• N. 274 — Cornmunico-vos, para os devidos
liras. que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o officio n. 170 dessa alfandega,
de 14 de fevereiro proximo findo, relatiso ao

• recurso interposto por Monica Silva dr Comp.
do acto do Tosse antocesgor mandando cousi-

- derar como tecilo do a'godio tinto, lavrado,
com ',meti de seita, de mais de 40 A té foi)
grammao por metro quadrado, da taxa de 5$
por kilo, lo art. 473 da Tarifa, sujeito á,
sobrotart da 30 %, a mercadoria submetticla
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rias constantes da relação pinta, vindas de
Londres pelo vapor Highland Gltqc, entrado no
porto desta Capital em 23 de set aubro de
19.8,isençáo consalerada le eal, conforme com,
municou o Tribunal de Contas ao mesmo Sr.
ministro da Fazenda, em officio n. 621, do 26
do alludido mez de abril.

N. 1:6-Commu tiro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro da Fazenda, tareio
presente o requerimento da Empreza de Ar-
mazens lariaorificos, encaminhado com o
vosso °ilido n. 26n, de 21 de março deste
anuo, ouvido o Tribunal do Contas, resolveu,
por acto de 30 de abril ultimo, autorizar o
despacho, livre lie direitos, para tres caixas
contendo uma machina para furar ferro o
seus pertences, pe-ando 3.138 kilos, consigna-
das á requerente e vindas pelo vapor [imole-
gnez Grena. entrado em setembro do 1918.

Acompanham os documentos de lis. 2 a 5
e 7 a 10..

- Sr. director da Recebedoria do Districto

N. 38-Comniunico-vos, para os fins con-
venientes. que o Sr. ministro da Fazenda,
or acto de 30 de abril ultimo, resolveu inle-

wir o podido constante do requerimento do
Manoel Soares da Silva, restituido a esta
lirectoria com o vosso officio n. 129, do la
lo mesmo mez de abril, no sentido de lhe ser
•orolittido pagar, sem multa de móra. as
.axas do saneamento relativas aos exercidos
te 1917 e 198, a que estão sujeitos os predios
de sua propriedade sitos á rua Barão de Gua-
ratiba ns. 116. 218 e 223/222. e travessa
Barão de Guaratiba es. 15, 16, 25 e 27.

- Sr. Dr. Leopoldo A. de • Lima, juiz do
direito poesideoto do Tribunal do Jury:

N. 156 - Accusando o recebimento do
vosso atraio de hontem datado, solicitando o
comparecimento do 2° escripturario do Tile-
s/amo Nacional„l000 Ferreira de Moraes
Junior, a esse tribunal, para servir como
jurado, commimico-vos que esta directoria
deixa de provi enche' a respeito. r o: haver
o dito funccionario passado a servir na Di-
rectoria de Coutabilidade Publica.

- delegado fiscal em Minas Genes:
N. a3 Poda o-vos, para os fins devidos,

que o Sr. ministro da Fazenda, tendo preaente
o requerimento do inspetor fiscal do im7osto
de consumo no. 5 3 zona desse Estado, Nevo
abocai° de, Carvalho, eticanainhado com o v0,53
officio n. 61, de 9 do abril ultimo, por acto do
30 do mesmo mez. resolveu elevar a 20;a a
diaria do alludido inspector fiscal.

- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 40 - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro da Fazenda, tendo
presente o requerimento de 2 de outubro de
198, em que a The Amazon Teleg,raph Cum-
pany, Limited, por seu procurado.. nesta, Ca-
pital, pede renovação da autorização da la
pela ordem da Directoria do Gabinete n. 132,
do 16 do junho de 1917, para o despacho,
livre de direitos, de uma caixa contei lo en-
velopou impressos e uma o meia resinas do
papel ordinario para embrulho, aor acto de
2 do corrente resolveu attender ao me,ino
pedido, apenas em relação ao papel de em-
brulho.

- Sr. delegado final na Parahyba
N. 11 - Declaro vos, para os devidos atrei-

tos. que o Sr. in nistro da Fazenda, por des-
pacho do 2 do e nrronte, resolveu approvax a
relação dos funceionarios, commweiatites e
induatriaes que deverão constituir, no cor-
rente armo, as commissões de arbitramento
na alfandega desse Estalo, remetida com o
vosso officio o. 7o, de 12 de abril ultimo.

- Sr. deleoado fiscal em Santa Catharina:
N. 19 - Declaro-vos, para os fins cative-

adentes, que o Sr. ministro da Fazeada, por
acto de 5 do corrente, tendo em vista o que
solicitou o Ministet •io da Viação o Obras Pu-
blicas em aviso n. 824,- de 4 de abril ul-
timo, resolveu conceder permissào á Estrada

de Ferro Santa Catharitia para recolher o
im posto de transporte que arrecadar á Col-
lecteria das Rendas Federaes eia Blumenau,
noas: Estado.

Fica, assim, confirmado o meu telegramma
desta data.

Directoria da Despeza Publica
EXPEDIENTE DO 511. MINISTRO

Requerimentos despachados

Dia 22 de abril de 1919

D. Leopldina Alves Brandão e ontros, ()ca-
sou procura'aor, pedindo reconsideração do
desnacho, proferido no seu processo de mon-
topio e meio soldo.-Mantenho os despachos
antesiores.

Dia 28

DD. Angelica Narciso. Ribeiro e Francisca
Eugenia Trindade, pedindo pagamento da
pensão deixada do receber por sua mãe ,D.
Narciso. Eugenia Ilancok Washington Punham
nos mezes de agosto, setembro e outubro de
1918 e, bem assim, que lhes sejam revertidas
as pensões que á mesma competiam.-Pa-
gne-se de acetirdo com o parecer. Quanto á
reversão da pensão, habilitem-se legalmente.

-

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOg

Dia 30 de abril de 1919

Sr. delegado fiscal na Parahyba
N. 31-Satisfazondo ao que solicitai o MI-

nistorio da Marinha em aviso ri. 860, do 17
defovereira ultimo, fica coacelilo a essa
doirando, por couta da vnoba Sa --Officiaes o
suboalloiao3 dos Quadras da Arrnada-«Pes-
soal .)-«Co ono da Armada», do orçamento de
1018 daqttelle ministerio, o credito de 765101,
para attender á insufficiencia da distribuição
do arrio proximo paasano.

N. 32-Satisfazendo ao que solicitou o Mi-
nister:o da Justioa em aviso n. 837. de 8 do
fevereiro ultimo, fica coocedido a essa dele-
gacia , pop conta da verba 35 3 aServentuarios
do Coito ' Cataolioo», do orçamento de 1918
daqulle mioisterio, o credito rio 60 1$. para
attendor ao naganiento da congrua relativa
ao armo proximo passado, que compete a
D. Adauto Aurelio de Miranda Henriques.

N. 33 - Saialazondo ao que solicitou o Mi-
nisterio da Jtatioa em aviso e. 954, de 15 do
feveroiro ultimo, fica conce .-1ilo a essa delega-
cia ror conta da verba 35 1 «Serventnarios
do Culto Catho'ico», do orçamento de 1919,
daquele , mini-terin, o credito de s gog (seis-
centas mil réis). para attender ao pagamento,
da congrua a que tem direito o padre Antonio
Ayres de Mello.

N. 35 - Havendo o Trilinnal de Contas re-
gistrado, corno credito distribui lo a essa &le-
gara'. por conta da verba 16a «Delegacias-
Pessoal-Do Amazonas-Um -I" &geri ptu rario..)
do orçamento de 1918, do alinisterio da Fa-
zenda, o credito de uni conto quinhentos
e sessenta e dois mil e quinhentos réis
(1:562I30)), para attender ao pagamento dos
vencimentos que competem ao 4° escriptu-
rario Wallomar Pessoa da CoVa no poriodo
de 1 de agosto a 31 do dezembro do referilo
atino, junto vos devolvo a guia n. 19, do 40
de acosto do referi lo anuo, passada pela De-
legacia Fiscal do Arnazonns a favor do mesmo
esrrioturario. e reme`tila ao Thesouro com
o vosso ofilclo n. 207, de 4 do setembro
ultimo.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte: •

N. 30-Tendo em vista o processo annexo
ao olicio do Tribunal de Contas, n. 412, de

de moio ulomo, rnlativo á conce çsto do
pen-õos de montepio civil a D. Esther Duarte
de Almeida o outros, viuva o filhos do
escripturario da Delegacia Fiscal na Bailia,

Deolindo Martins do Almeida, recommon lo-
voa provideticieis no sentido de ser reniettida
ao Thescaro uma curtida° do pag,ament.) das
contribuições para o montepio, fePo pelo re-
ferido ex-conti:ibilinte, no periodo de dezem-
bro de 1913 a agosto de 1916. época em que
o mesmo esteve, em exercido neasa dele-
gacia.

N. 3I-Devolvendo-vos, devidamente ur-
inado, o incluso processo an p exo ao vosso
oficio n. 14, de 25 de fevereiro ul t imo, re-
lativo ao abono do 200$, destinados ás des.
pozas de funeral ou luto, feito a D. Maria
A:inundada Vilar de Mello, na qualidade do
viuva do telegraohista do 2a classe da Repara
tiçio Geral doa Telegraphos, Arthur Fernan-
des Raposo de Mello, recotomendo-vos provi-
dencieis no sentido de serem satialeitas as
exigencias do parecer do fls. 7 'sido mesmo
processo.

N. 32- Devidamonté autuado, devolvo-vos
o processo encaminhado com o vosso officio
n. 30, do 4 de mato do atino passado, relativo
á divida na importando. de 1115, do que é
credor Joaquim ali-achei, trabalhador das
capatazias da alfaiai ga desse Estodo, prove-
niente de solarias que deixou co receber no
anno de 1914, afim do nr satisfeita a oxigena
cio do lis. 13 v.

N. 33- Devidamente autuado, devolvo-vos
0 processo encaminhado com o vosso officio
n. 38, do a de maio do auto passa 'o, relativo
á divida de 177$; de que é creio'.' Alfredo de
Alencar Botelho, ex-mandador das capatazias
da alfan lega cesso Estado, oroveoiente, de
sa,lario que deixou de receber em lo11, afia
de ser sutis eito a exigencia de lis. v.

N. 34-Satisfazen lo ao que solicitou o Mi-
nisterio da Viaçio em aviso n. 233, do 5 de
fevereiro ultimo, f :a concedido a essa dele-
gacia o por conta da verba 7 3 elnspectoria de
Ob..as Contra as Seceas»-alaterio1-«1;111 Ma-
terial de Expediente, transportes, etc.», do
orçamento de 1918 daquelle ministerio, o era-
dito do 2-,01i, á oisposição do chofo do 20 Dis-
trict° da Inspextoria de Obras Contra as
Seccas, para atender ás de3pczas prove-
nientes do transdortea feitos no amai findo.

Confirmo, assim meu telegrannna n. 21a,
do 12 de março ultimo.

- Sr. delezaclo fiscal no Maranhão:
N. 46 - Satis'azendo ao que solicitou o

Ministerio da Marinha e u aviso n. 9ó5, 2t
de fevereiro ultimo, fica concedido a essa
delegacia por conta da verba 23 «Despezaa
extraordinarias, «Pessoal», «Eventuaesa do
orçamento de 1918 daquelle mitesterio, o cre-
dito de 25$, p. :a attonder ao pP gamento da
premio a que tem direito o aprendiz maria
ribeiro alameda Emiti° do Avellar, da Escola
de Aprendizes Marinheiros desse Estado.

-N. 47 - Remetao-vos, para os devi los fins,
03 dous inclusos titulos declara brios das pen-
sões do montepio que competem a DD. Fran-
cisca Rita de Sá Caldas e Maria Thoreza do
Sá cal l as, na qualidade do irmls solteiras do
ex-2" escripturario da Delegacia Esvai desse
Estado, Raymundo Nonnato de Sá Caldas,
conforme c .nata do processo anuexo ao vosso
officio n. 173, de 6 de agos 1 0 ultimo.

Fica concedido a essa delegaria por conta
da ve .ba 54 «Inactivos, pen-ionistas. etc.»,
a) «Montepio, etc.», «Novas concessões» do
orçamento de 1918. do Ministerio da Fazenda,
o cro lito de 1:200$ para dttender ao paga
men o das referidas pensões relativas ao anuo
proximo fiado, o por conta da verba 29a
oExercie:os findosa do mencionado orçamento
o de 51933.4, para atten,:er ao pagamento
das mesmas pensões relativas ao periodo de
26 de Mine a 31 ao dezembro o 1917, de-
vetaao esse paganienta so r efrectimao me-
diante guia que se averbará na respectiva.
folha.

N. 48-Satisfazendo ao que solicitou o Mia
nisterio da Marinha em aviso n. 798, do Ia
de fevereiro ultimo, fica concedido a essa de-



legacia. por conta da verba ei• «Marinheiros,
Foguistas e Taifa»-Pessoal» - «Companhia
do Marinheiros') do orçamento de 1918 . daquel-
le ministerie, o credito de 2003, para anela-
do ao pagamento de vencimentos ás praças
do Corpo de Marinhoiroa Nacionaes em servi-
ço na Escola de Aprendizes Marinheiros desse
Estado, rio anno proximo passado.

N. O-Satisfazendo ao que solicitou o Mi-,
nisterio da Justiça em aviso n. 372, do 17 do
Janeiro ultimo, fica concedido a essa delega-
cia, por conta da verba 37a oProphylaxia ru-
rals-«Para despezas com a prophylaxia ru-
ral', do orçamento de 1919 daquelle ministe•
rio, o credito de 150:00n, á disposição do
chefe da cornmissão encarregada do serviço de
prophylaxia rural nesse Estado, Dr. Raul do
Almeida Magalhães, para , attender ao paga-
mento das respectivas despezas, no corrento
anuo.

Confirmo meu telegramma n. 465, do 26 de
abril corrento.

N. 50-Satisfazendo ao que solicitou o Mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas em aviso
n. 429, de al de fevereiro de 1919, ficá con-
cedido a essa delegacia, por conta do credito
aberto peio decreto n.13.438, do 22 de ja-
neiro do corrente anuo, ao orçamento vigente
daquilo ministerio, o do 1.500:000$, para
attender ao pagamento das despezas decor-
rentes da construcção da Estrada de Ferro do
Sao Luiz a Caxias, no corrente anuo.

Confirmo, assim, o meu tolegramma n. 289,
(b 22 de março proximo findo.

- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 70-Ficam concedidos a essa delegacia,

por conta da verba 28 a, vReposições o Resti-
tuições», do orçamento de 1918 do Minasterio
da Fazenda, os credites do (59$914, ouro, e
3218135, papel, para anotador á restituição do
direitos de mercadorias, pertencentes a S.
Ma mios & Comp., inceodiadas na alvarenga
Prima, conformo corista do processo que se
achava annex) ao vosso officio n. 100, de 18
do setembro do 1916, o que ora vos devolvo
para os devidos fins.

• N. 7 i ;fazendo ao que solicitou o Mi-
nisteelo da Justiça, em aviso ri. 827, de 8 do
fevereiro ultimo, fica concedido a essa dele-
gacia, por conta da verba 36a, oalas-„Istra tos

• em disponibilidade» «Para pagamento ajuizes
de direito em disponibilidade», do orçamento
do 19,9, daquilo ministerio, o credito de
4:800$, para :atender ao pagamento, duran-
te o corrente armo, do ordenado na razão do
200$ Inensaes o cada um, aos juizes de direito
em disponibilidade, bachareis Napoloão, Sil-
vorio da Silva o Francisco do Gouveia Cunha
Barreto.

- Sr. delegado fiscal no Ceará :
N. 48 - Rometto-vos, para os devidos fins-

os cinco incltsos titulos, em certidão, decla-
ratorios das pensões de montepio que com-
putem aos menores Suzana, Laia, José. Ma
rilia e Zila Teixeira Mendes, na qualidade do
filhos do juiz de direito, aposentado, bacharel
Alfredo Teixeira Mendes. conformo consta do
processo annexo ao officio n. 147, da Dire-
ctoria do Contabilidade do alinisterio da Jus-
tiça, de 21 de agosto do anno findo.

Fica concedido a essa delegacia, por conta
da verba 5 vInactivos, pensionistas, etc. a)
Montepio, etc.-Novas concessões- do orça-
mento do 191a, do Minister» da Fazenda, o
credito de 60011, para attender ao pagarnanto

- das pensões revertidas a favor dos referidos
menores, do accôrdo corn as apostillas feitas
nos respectivos titules; e, por conta da verba
29a- «Exercidos findos», do orçamento de
1918, do mesmo ministerio, o de :7233, Para
atroador ao pagamento das ditas poio-toas,
relativas ao pesiodo de 15 de janeiro de 1915
a 31 do dezembro de 1917, devendo esse pa-
gamento ser abotoa lo medianto guia que se
averbará nas respactivas folhas.

Declaro-vos, outrosim, com o crolito para
pagamento das referidas pensões relativas ao

anuo proximo findo será opportunamente
concedido.

N. 49 - Fica concedido a essa delegacia,
por conta da verba 28a «Reposições e resti-
tuições», do orçamento de 1918 do Ministerio
da Fazenda, o credito de 6705012, para atten-
der á restituição do contribuições para o
montepio, a mais descontadas nós armas de
1911 a 1913, dos vencimentos dos seguintes
guardas dessa capital, a saber:

Antonio Gomes Tavares Filho 	  2435331
João Baptista Bezerra Filho 	  1735334
José Pamplona 	 	  2033334
Eurico Olympio de Souza Freitas 	  5050J0

conformo consta do processo que se achava
annexo ao vosso officio n. 12, de 16 de janei-
ro do 1917 e que ora vos devolvo para os de-
vidos fins.

N. 50- Devidamente autuado, devolvo-vos
o processo encaminhado com o vosso officio
n. 102, de 7 de novembro do anno passado,
relativo ao pagamento na importando de
2:209$700,.solicitads) por J. Villar & Comp.,
proveniente de fornecimentos feitos á Alfande-
ga desse Estado em 1916, afina de serem satis-
feitas as exigencias do folhas. -

N. 51-flemetto-vos, para os fins conveni-
entes, devidamente apost liados, os quatro
inclusos titules doclaratorios das pensões do
montepio que competem a D. Alzira Ramos e
aos menores Maria, Irene Ramos e José, na
qualidade de filhos do chefe do secção, apo-
sentado, da Administração dos Correios des-
se Estado, Polvo do Paula Ramos, conforme
consta do processo animo ao oficio n. 538
da Directoria Geral do Contabilidade do Mi-
nisterio da Viação de 21 de setembro ultimo,
devendo a despeza, correr por couta do cre-
dito destinado ao pagamento da pensão quo
competia á finada beneficiaria D. Rache/
Amelia Ramos.

N. 32..-Satisfazendo ao que solicitou o Mi•
nisterio da Viação alia aviso n. 498, de 3 do
março ultimo, fica concedido a essa delegacia
por conta da verba slospectoria de Obras
contra as Socca,s» aMaterial» sExecução
Obras» «Pessoal o material para cansara-
cçao o apparelhamento, etc.» do orçamento
de 1919 daquilo ministerio, o credito de
18J:000$ que deverá ser entrçgue, a tiorto do
adeantamente, ao engenheiro da dita impo-
ctoria Guilherme Butler Brown, para atten-
der ás despezas de construcção do açude pu-
blico Acarape do Melo, mumcipio de Rodeira-
pção, nesse Estado. 	 .

4'ica
1
 assim, confirmado, meu telegramma

n. 330, do 31 de março ultimo.
N. 53-Satisfazendo ao que solicitou o Mi-

nisterlo da Viação em aviso n. 501. de 3 do
março ultimo, fica concedido a essa delegacia
por conta da verba 7a alnspectocia do Obras
contra as Seccaar «Material» «Execução do
obras» «Pessoal e material para construcção
e apparelharnento, etc.» do orçamento do
1919, daquelle ministerim- o credito do
15:000$ que de accôrdo com o despacho do
Sr. ministro da Fazenda no aviso n. 633. de
13 tombem do março, do Ministerio da Via-
ção, deverá ficar á disposição do engenheiro
chefe do 1 0 districto da Inspectoria do Obras
contra as Seccas, Abelardo Andréa dos Santos,
afim do ser applicado na cortstrucção do agu-
do publico Velame, municipio de Riacho de
Sangue, nesse Estado.

Confirmo, assim, meu telegramma n. 331,
de 31 de março proximo fia to.

- Sr. delegado fiscal cru Alagoas:
N. 44 - Fica concedido a essa de:egaciaaí

conta da verba 280 - Rep)siçúca e restitui-
Oca -, do orçamento de 19 8 do Olinisserio
da Fazende, o crelito de 1315365, ouro, o o lio
23.i9S4, papel, para attender á restituição do
direitos a mais pagos peia nota de importação
n. 82, de 14 de janeiro de 1918, que com-
pete ao Syn Beato Agricola desse Estado, con-
forme consta do processo que se achava ara-
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•nexo ao vosso officio ii 84, de 27 do julho do
1917, o que, para os devidos lha, ora vos de-
volvo.

N. 45 Por pertencer ao a.rchivo dessa
delegacia, incluso vos devolvo a guia n. 99,
de 18 . 1e setembro ultimo, passada por esta
directoria a favor de D. Lybia Peixoto do Aua
drade, Bertha o Manoel, viuvo e filhos do
I° bacriptuaario da Alfandega desse Estado
Manoel Candial; da Rocha Andrade, e remet-
tida ao Thesouro dom o vosso officio n. 134,
do 16 do dezembro do armo passado.

Declaro-vos, ontrosim, que a recornmenda-o
ção da circular n. 48, do 19 do dezenal ro do l
1910. só é applicavol ás guias expedidas por
uma a outra delegacia, e não ás que são ex-
pedidas pelo Thesooro.

N. 46 -Satisfasendo ao que solicitou o Mi-
nisterio da Agricul tira cru aviso n. 519, de
20 de fevereiro ult mo. fica concedido a essa
delegacia, por conta da verba 7a «Escolas de
A pronclizos Artifices-Material -Para mação
de cursos nocturnça. etc.», do orçamento
do 1918 daquella ministerio, o creaito do
6655180, para attenler ao pagamento das
gratificações a que toem iireito os adjuntos da
Escola de Apren slizes Artifices ;lesse Estado,
D. Aurelina de Oliveira e José Paulino do Al-
buquerque. no periodo do 20 de agosto a 31
de dezembro do anno proximo passado, á
razão de 805 mousaes.

N. 47-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. mi rr ateo da Fazenda,
por despacho do 9 do abril . corrente exarado
no processo encamin ludo com o vosso officio
n. 68, do 23 de novembro do atino passado,
relativo ao requerimento em que o chefe do
secção da Alfandega do Maranhão, actual-.
mente exercendo o cargo do inspector da
Alfandega 'lesse Estado, Dr. João da Silva
Almeida pode permissão para indemnizar pela
dedina parte dos vencimentos a importando
de 30o$. recebida na Pagadoria desto The-
souro a titulo do ajuda do custo para pre-
pares

,
de viagem, em abril do anuo passado,

resolveu quo o pagamento alludido 53 rea-
lizo mediante desconto da quinta pauto dos
vencimentos da citado funccionario.

N. 48-Fica concedido a essa delegacia,
por conta da verba 28a-tleposioões o Resti-
tuições, do orçamento do i918 do Minister»
da Fazenda, o crelito do 2625609, papel,
para attendor á restai uição a José Simons &
Sobrinho de igual importando, que recolhe-
ram por terem recebido sem credito o paga-
mento de fornecimentos feitos em 1911 á. Al-
fandega desse Estado, confo smo consta do
processo que se achava anne,xo ao vosso officio
a. 165, de 12 do dezembro de 1917, o que ora
vos devolvo para os devidos fins.

N. 49- Devolvendo-vos, devidamente au-
tuado, o incluso processo aunou ao v0.350
oficio n. 95, de 20 do agosto ultimo, relativo
ao montepio e meio s ido pretendidos por
D. Ma-ia da Fé Silveira Trindade, na quali-
dade de filha legitimada do fallecido major
reformado do Exercito Graciliano Alves da
Trindade, recominondo-vos poovidoneielo no
sentido de serem satisfeitas as exigencias do
parecer daal a sub-directoria desta directoria,
exarado a fia. 42 v. do mesmo processo.

-Si'. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 36 - Sutis/O:aonde ao que solicitou o Mi-

nisterio da Marin4 em aviso n. 211, de 13 do
janeiro ultimo, fica ronco lido a essa delegacia,
por couta da verba 23a,laDespezas extraurdi-
nariasa-«Pessoalo-Eventuaes (para tomada
de contas de responsaveis da Mariaha, enter-
ros, serviços extraordinarios, etc.), do oroa-
mento de 1918 daquelle ministorio, o credito
de i33 para attend :r ao pazamento da grati-
ficação a que tona direito o Dr. Amorais
jardim, palapela inpoeção de note procedida no
20 pharoleiro José Silveira do Macedo cora
exercido no pharol do aio Doce.

N. 38 - Roer:Imole:o 'o-vos informeis si o
3° escripturario da Delegacia Fiscal no .Anaa-,
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io a- Lydio José Mulullo, mandado servir
nu,sa delegacia pela ordem n. 4, do 20 de
julho de 1915, do Sr. ministro, recolheu 803
cofres dessa repartição a importando de
315$375, que, em setembro do atino citado,
recebeu itioevidamente, conforme consta do
vosso offlio n. 4, de 4 de janeiro de 1916.

N. 40-Sendo presente a esta directoria o
processo encanuniii do com o vosso oficio
n. 41, de 11 do junho do anuo passado, mo-
tivo ao requerimento era que D. Maria liar-
tosa de Figueiredo, na qualidade dc i,ora
da menor Glaucia, filha do ex-guarda-múr da
Alfandega de Aracaju, Estado de Sergipe,
Edmundo Nascimento Figueiredo, pede pro-
videncias no sentido de serem pagas as pen-
sões que competem á sua tutelada, referentes
aos olmos de 1917 e 1918, declarà-vos que o
creditos para esse pagamento foram conce-
didos pela ordem n. 131, de 24 de outubro do
armo passado.

N. 41-Fica concedido a essa delegada, por
conta da verba 29' «Exercidos findos» do
orçamento de 1918 do Ministerio daXazenda,
o credito de 825103, para attenler ao paga-
mento da divida proveniente de gratificação a
que o 10 escripturario da Alfandega desse Es-
tado Arthur Batalha Ribeiro fez As no pe-

lo de 2 à 22 de outubro de Dto, quando no
oxercic:o, interino, do cargo de inspector da
mesma aifandega, conforme consta do pro-
cesso que se achava -annexo ao vosso officio
n. 62, de 22 de agosto ultimo, e que vos res-
tituo para os devidos fins indicados nidecisao
n. 23, de 5 de fevereiro de 1883.

-- Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 106 - Fica concedido a essa dele-

peie nor conta da verba 2,9° «F.vorci-
cios findos), do orçamento de 1918 dó

I"Plr,telou da e aio alia, ii cred I to de
663666, para attender ao pagamento da
divida proveniente de pensão do monte-
pio que D. Maria Angelica de -Corqueira
Lima, deixou de receber em dezembro de
1916, conforme consta do processo que
se achava annexo ao vosso officio de 13
de junho do anno proximo passado, e
que ora vos devolvo para os fins indica-
dos na decisão n. 25, de 3 de fevereiro
de 1883.

N. 107-Satisfazendo ao que solicitou
• Ministerio da Justiça em aviso n. 306,
de 16 de janeiro ultimo, fica concedido
a essa delegacia, por 'conta da verba 22',
(Secretaria do Conselho Superior de En-
sino», (Pessoal), «Gratificações aos seis
directores dos institutos de ensino, etc.»
do orçamento de 1919, daquelle ministe-
rio, o credito de 6:000$, para atten-
der ao pagamento, durante o corrente
anno, da gratificação que compele ao -Dr.
Augusto Cesar Vianna, como director da
Vacuidade de Medicina desse Estado.

N. 112 - Declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo transmittido com o v05.90 Offi-
cio n. 239, de 25 de outubro ultimo,
relativo ao requerimento em que o egoista
flecal do imposto de consumo na cir-
eurnscripção desse Estado, Aurelio da
Rocha Leal, pede reconsideração do acto
que lhe negou permissão para contribuir
para o montepio, resolveu, por despedia
do 26 de dezembro ultimo, que o regue-i sente não póde ser attendido, por ter o
Mesmo completado 10 annos de serviço
•ffectivo em 7 de janeiro do 1917, quan-
do Já se encontrava em vigor a lei nu-

: mero 3.087, de janeiro de 1916, suspen-
dendo a admissão de novos contribuintes.

N. 113 - Afim de que o interessado
'apresente certidão pela qual se nosea ve-
rifiear d motivo de sua exoneração do
Oerorn de telegraphista, junto vos remetto,

idavidaTeute autuado, o processo annexo

ao aviso n. 2.217 do Ministerio da Via-
ção; de 2 de'julho de 1917, relativo á
restituição de 2903596, que deixou de ser
levada em conta do pagamento do sello
de nomeação do conductor de 2 0 classe
da Inspectoria de Obras contra as Seccas,
Jaymc Torres, á qual o ' s ino julga com
direito por ter pago ao,. amente sollo
de nomeação do cargo qe telegraphisia
de 44 classe da Repartia Geral dos Te-
legraphos.

N. 114 - Satisfazendo ao que soli-
citou o Ministerio da Justiça, em avisq
n. 763, de 5 de fevereiro ultimo, fica
concedido a essa delegacia, por conta da
verba 35' Serventuarios do Culto Ca,
tholico - do orçamento de 1919 da,
quelle ministerio, o credito de 2:400$,
para attender ao pagamento no corrente
anuo da congrua de 600$ annuaes a que
teem direito os serventuarios do culto
catholico monsenhor Victorio João Pinto
Neves, conegos Francisco Manoel da
Silva e João Antonio da Silva e padre
Antonio Francisco da Hora.

N. 115 - Iternetto-vos, para os de-
vidos fins, os quatro inclusos titules de-
claratorios das pensões de montepio que
competem a DD. Zulmira Deliro de Cas-
tro Guimarães, Olga Alvares Guimarães,
Aurora Alvares Guimarães e ao menor
Armando, na qualidade de viuve e filhos
do chefe de seção, aposentado, da Admi-
nistração dos Correios desse Estado
Adelmo Alvares Guimarães, conforme
consta do processo annexo ao officio nu-
mero 456, de 10 de agosto ultimo, da
Directoria de Contabilidade do Minis-
terio da Viação.

Fica concedido a essa delegacia, por
conta da verba 5' - Inactivos, pensio-b
nistas, etc. - a) «Montepio, etc.», «No-
vas concessões», do orçamento de 1919,
do Ministerio da Faskenda o credito do
2:4003, para attender ao pagamento das
referidas pensões durante o corrente
atino, devendo o fundo do montepio ser
indemnizado da quantia de 13$333, pro-
veniente da contribuição relativa ao
mez em que falleceu o referido func-
cionario.

Declaro-vos, outrosim, que o credito
para pagamento das mesmas pensões re-
lativas ao armo nroximo findo, será op.
portunaments	 edido.

N. 116 - Satisfazendo ao que soli-
citou o Ministerlo da Justiça em aviso
n. 318, de 16 de janeiro ultimo, fica
concedido a essa delegacia, por conta
da verba 23' - Subvençties a institutos
de ensino - «Subvenção á Faculdade de
Medicina da Bebia», do orçamento de _
1919 daquelle mlnisterio, o credito de
711:500$, para attender, durante o cor-
rente anno e de accôrdo com a demons-
tração junta, ao pagamento dos venci
mentos do pessoal docente o administra-
tivo daquella faculdade, que tem direito
a receber seus vencimentos naquella re-
partição, por se tratar de func,cionarios
publicos.

N. _117 - Satisfazendo ao que 80114
citou o Minieterio da Justiça em aviso
n. 619. de 28 de janeiro ultimo, fies
concedido a essa delegacia: por conta
da verba 35' - Serventuarios do Culto
Catholico - do orçamento de 1919 da-
quelle ministerio o credito de 6008, para
attendee ao pagamento, no corrente
anilo, (18 congrua a 'mie tem direito o
padre Pedro de Aleantara Guimarães.

N. 118 - Fica concedido a essa de-
legacia, por conta da verba 28' - Re-
PosicrY se e restituições - do orçamento
de 1918 do Ministerio da Fazenda, o
credita de 53$1en ge ra attender ao pa-
gamento da restituição proveniente de

e

contribuições para o montepio, pagas in-
devidamente pelo telegraphista de 3'
classe da Repartição Geral Nos Teles,
graphos João de Araujo Sanes, cone
forme consta do processo que se achava
annexo ao aviso n. 2, de 4 de janeiro
ultimo, do Ministerio da Viação, o que
ora vos remeti° para os devidos fins.

N. 119 - Satisfazendo ao que solici-
tou o Ministerio da Justiça em aviso nu-
mero 392, de 18 de janeiro ultimo, fica
concedido a essa delegacia, por conta da
verba 23', eSubvençeõs», els' Faculdade
de Medicina da Balda», do orçamento de
1919 daquelle .ministerio, o credito de
120$, para attender ao pagamento neste
exercicio. da differença de gratificação
addicional que, nos termos do decreto de
8 do referido mez, compete ao Dr. Luiz
Pinto de Carvalho, professor cathedratico
da mesma faculdade. -

N. 120 - Satisfazendo ao que solici-
tou o Ministerio da Justiça em aviso nu-
mero 636, de 29 de janeiro ultimo, fica
concedido a essa delegacia, por conta da
verba 364 «Magistrados em disponibili-
dade), (Para pagamento a juizes de at-
reito em disponibilidade», do orçamento
de 1919 daquelle ministerio, o credito
de 2:400$, para attender ao pagamento,
no corrente atino, do ordenado na razão
de 200$ mensaes, que compete ao juiz de
direito em disponibidade Pedro dos iteys
Gordilho.

N. 123	 Devolvendo-vos--	 novamente
o incluso processo, devidamente autuado,
annexo ao vosso officio n. 15, de 4 de
fevereiro ultimo, relativo á reversão de
pensão de montepio pretendida por dona
Maria Fecioia Diniz Campos, na quali-
dade de filha do finado 3° escripturario
da extincta thesouraria de Fazenda desse
Estado, Salvador Basilio de Campos, re-
commendo-vos providencieis no sentido
de ser satisfeita a exigencia do parecer
de fls. 45 v. e 46 do alludido pro-
cesso.

N. 124 ses Devolvendo-vos, devida-
mente autuado, o incluso processo ais-
nexo ao vosso officio n. 21, de 6 do fe,
vereiro ultimo, relativo á aposentadoria
do chefe do secção da Administração dos
Correios desse Estado, Carlos Cardoso de
Vasconcellos Pacheco, recommendo-vos -
providencieis no sentido de serem &dig.
feitas as exigencias da informação de
fls. 2 v. e 22 do mesmo processo.

N. 125 - Fica concedido a essa dele-
goela, por conta da verba 29' tExereisioe
findos», do orçamento de 1918, do Minis-
teria da Fazenda, o credito de 563$, para
attender ao pagamento da divida prove-
niente de differença de vencimentos que
o contador da Delegacia Fiscal no Espi-
rito Santo Jose Carlos de Lyrio, deixou
dÉ... receber no periodo de 30 de Junho a
31 de dezembro de 1917, conforme consta
do processo que se achava annexo ao
vosso officio n. 163, de 24 de setembro
ultimo, e que ora vos devolvo para os
fina indicados na decisão n. 25, cle 3 de
fevereiro do 1883.

N. 127 - Satifazendo ao que solielm
tou ô Ministerio da Justiça em aviso nu..
mero 455, de 21 de janeiro ultimo, fios
concedido a essa delegacia, por conta da
verba 35' eServentuarios do Culto Ca.
tholico» do orçamento de 1919 daquella
minister' io, o credito de 600$, para at-
tendor. ao pagamento, no corrente exer-
'cicio; da congrua a que tem direito o
serventuario do culto catholico monse-
ribor Solon Garcia Pedreira.

N.,129 - Satisfazendo ao que soliot.
tou (L4,Wia1ater10 da Juatioa e Negooto
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Interiores em aviso n. 1.331, de 8 de
março ultime. fica concedido a essa de-
legacia, por 'centa do credito aberto peio
decreto n. 12.665; de 3 de outubro do
1917, e traneferido para o de 1918 da-
gualde minislerio, o credito de 95$, para
allender ao pagamento da inclusa conta
proveniente de. trabalhos e fornecimen-
tos feitos, no anno proximo finde, para
o serviço de eleições federaes nesse Es-
tado.

N. 132 — Fica concedido a essa dele-
gacia, á conta da verba 28' sheposições
e restituições, do orçamento de 1918- do
Ministerio da Fazenda, o credito de
20665, para atteuder á restituição dos
descontos que. a titulo chi differença de •

joia e contribuições para o montepio,
foram indevidamente descontados da
gratificação addicional, durante o czar-
cicio de 191 l, do telegraphista de 14,
lasse da Repartição Geral dos Telegra-

phos Alexandre de Luna Araujo Góes
Junior, conforme consta do processo que
ee achava annexo ao aviso do Ministerro
da Viação e Obras Publicas n. 134 C12',
e que, para os devidos fins, ora vos re-
pleno.

N. 133 — Remetto-vos, para os devi-
dos fins, o incluso titulo declaratorio da
pensão de montepio que compete a
D.• Maria Adelaide Gesteira Radel, na
qualidade de viuva do ex-chefe da ex-
pedição do barracão do prolongamento
da Estrada de Ferro da Bahia ao São
Francisco, Jorge Racial, conforme consta
do processo que se achava aniles° ao of-
ficio da Directoria de Contabilidade do
ISlinisterio da Viação n. 513, de 6 de
setembro ultimo.

Fica concedido a essa delegacia, por
conta da verba 29' Exercicios fin-
dos — do orçamento • de 1918 do Minis-
terio da Fazenda, o credito de 976$342,
para attender ao pagamento da referida
pensão relativa ao penado de 12 de ou-
tubro de 1910 a 31 de dezembro de 1917,
devendo esse "pagamento ser effectuado
mediante guia que se averbará na
respectiva folha.

Declaro-vos, outrosirn, que o credito
para pagamento da mesma pensão, re-

.lativa ao anno proximo finde será op-
portunamente concedido.

— Sr. delegado fiscal em . S. Paulo:
N. 194 — Fica concedido a essa dele,

gacia, por conta da verba 29' — Exer-
cicios findos, --' do orçamento de 1918
do Ministerio da Fazenda, o credito de
2213$750 para attender ao pagamento
das dividas provenientes de gratificaoões
addicionaes nos annos • de 1909, 1915 e
1916, de que são credores os funceiona-
rios da Administração dos Correios
desse Estado:
Joaquim Cypriano de Oliá

voira
José Firmino Ferreira 	
Bellarrnino Mauricio 	
Fpiphario 13aptista . . . 	
conforme consta do processo que se'
achava ann'exo ao aviso do Ministerio
da Viaçao e Obras Publicas n. 2.075, de
27 de maio de 1918 e que ora vos re-
metto para os fins indicados na decisão
n. 25, de 3 de fevereiro de 1883.

— Sr. presidente do Banco dos Fune-
çionarios Publicas:

N. 105 — Cabe-me communicar-vos
que deferi a petição de 5 deste n-,ez, em
que o 4° escrirturatio da Delegacia 'Fjs-
Cal em Mann-Grs° João Antherb 'dá
Mattos solicita ' O:evidencias pata' (Me,
caso seja mandaste• 'recolher á lretárti-
crio a que pertene,e'S triicontinue dis uislo
ao Thesouro o credito necessario" para
paramento da ddissI gnacão que y 'iP-

ti tuir em favor, desso banco,

Directoria do . Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 6 de maio de 1919

Sr. presidente do Lloyd Brasileiro:*
N. 118-: Na colige miriade do despacho do

Sr. mlnistro da Fazenda de 23 do mez aro-
xirno findo, incluso reinetto-vos o processo
encaminhado á Directoria do Gabinete deste
ministerin com o officio n. 2,9, de 26 de junho
do atino proximo passado, da Alfandega de
Manaus, do qual constam duas relações de
objectes diversos existentes na citada al &a-
dega, os ganes são desilece,ssarlos á mesma—
para que mandeis escolher entre os ditos
objectes alguns que porventura convierem a
essa empraza.

Peço que opportunamente seja o referido
processo devolvido a esta directoria.

— Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 5—Não tendo havido concurrentes, con-

forme participastes em officio vi. 2, de 10 de
março proximo -passado, para a compra do
proprio nacional «Coloilia Pintes»,cernruunico-
vos que o Sr. ministro,, por despacho de 28
de abril findo, resolveu soja aberta nova con-
currencia, com a base do valor de 12:000$,
publicando-se, para isso, os necessarios edi-
taes.

~Amai	 •

Procuradoria Geral da Fazenda Publica

EXPEDISNTE DO SR. DR. PROCURADOR
GERAL

Dia 2 de maio de 1919

(‘) Exmo. Sr. ministro presidente ido Tri-
bunal de Contas

N. 88 —Tenho a honra do solicitar a V.Ex., -
para defesa da Fazenda Nacional. nova cer-
tidão ex-officio do documento da despeza n .40,
de 5 de agosto de 1913, relativo ao paga-
mento feito a Paulo Passos & Comp.

Reitero a V. Ex.' os protestos de minha
elevada estima e distineta consideração.

— (*) Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. 890—Restituindo-vos o incluso processo

'que acompanhou o vosso officio n eu, de 7

de abril findo, relativo á fiança de Lourenço
de Barros Passos, collector federal do Guaea-
bira, NIulunge, Serra da Raiz e Caiçá,ra, nesse
Estado, peço-vos proVidenciois no sentido de
ser satisfeito o despacho de fls. 16.

—(*) Sr. Dr. 3° procurador da Republica
na seco° da Capital Federal..

N. 893—Em resposta ao officio dessa pro-
curadoria n. 105, do fevereiro do atino cor-
rente, relativamente á fallencia 6a firma
mingos José de -Pinho, pela rua De. Clari-
mundo de Mello n. 27, tenho a honra do re-
manar com este as duas inclusas certidões de
dividas ns. 9.552 e 9.553. -da série E. II.,
na inipoetancia total de 338S do i° e 2° se-
mestres do exerciciosie 19:8, unica divida pela
qual é responsavel a citada firma.

Dia 6

Sr. Dr. procurador da. Republicana Secçáo
do Estado do Rio de Janeiro:

N. 897—Tenho a honra de rernetter aV. Ex.
com este para a cobrança executiva a certi-
dão ee divida n. 9.554 da série E. H., na; im-
portancia de tons, em nome ee Francisco de
Abreu Pinto, residente no togar denerainado
Mangueira, da Fazenda da Esteira, no 1° dise
tricto de Vassouras, ne;se Estalo, proveniente
de multa imposto pela respectiva collectoria.

—Sr. ministro presidente do Tribunal de
Coutas:

N. 898 — Tenho a honra de remetter a
V.-Ex.,.para os devirioe fins, o inclis e preces-
SO que acompanhou o officio da Delegasea. Fis-
cal do Thesouro Nacioadl no Estalo de Minas

Reprodiïz-se por ter sido publi-
cado com incorrecç3es.

Recebedoria do Distri ct° Federai'
Expediente de 5 de maio de 1910

—OftlAe, DirectoriarOctoria da Receita t
N. 153—Restituindo o requerimento

D. Joaquina da Silva Palmeira. pedindo para
ser suspensa a execução de dividas de taxa de
byd reune°.

N. 154-11em, idem de A. Bomvinda do
Farias, pedindo dispensa de multa de móra.

—A' Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica:

N. 883—Communicando a ronda da divida
activa arrecadada por esta Recebedora no
mez de abril findo.

884—Transmittindo 27 certida pe de di-
vidas de multa por infracção do regulamento.

N. 885—Communicando que antuillon a di-
vida de imposto de industriar e profissões, eia
nomn de Ventura Alves Ferreira, á rua
Senhor dos Passos ns. 36/40.

—A' Alfaniega do Rio de Janeiro
N. 268—Commuilicando que esta Recebe- .

dona fica sciente de que nada tem a oppor a
respeito do agente' fiscal Faie-min Agostini
passar a trr medeio na Superintendencia.

—A' Alfandega de Maceió
N. 269—Respondendo o oficio n. 153, da

29 de março ultimo.
—A' Inspectoria de aptos:
N. 44—Pedindo para determinar qual diks

duas inscripções existentes, em renda do
D. Guilhernina Guinde, pelos predios n. 6
moderno e 10 antigo da avenida Salvador de
Sá, deve ser cancellatia.

Requerimentos despachados
Daniel & Comp.—Averbe-se a mudança, do

aecôrde com o parecer. 	 _
Mano Francisco & Comp. — Entregue-se,

mediante recibo.
Banco lispothecario do Brasil. — Tendo era

vista o que foi declarado pela ordem em freeto,
n. 826, da 26 de abril uri no, da Procurado-
ria Geral da Fazenda Publica, mantenho 0
despacho do 23 de dezembro do anuo prOxiino
findo, á lis. 30 v., para o fim do ser cobr
na férrea legal o sello devido "elo dorione.nto
de fis:28 e reqiierimento ee fls. 29. Cobre-se,
outrosine com revalidação o seio da petiçao
de jofissq. "3.lint

dos Santos.— Reconheça a Ema
da petiçã,o de lis. 6.

Antonio Rodrigues Soares.— O /lei e-se .
Dr. Antonio Pires Domingues Junior.--1

Idem.
Barão de Werneck.. — Façam-m a annotaMo

e annullações propostas, o ficiaudo-se, nesse
sentido, á Procuradoria Geral da Fazenda.
Publica.

A. de Oliveira Ciin'ia & C01127). — Dê-Se a
baixa, oficiando-se á ProcuradoriL G _dal 'cla •
Fazenda Publica, no sentido elo parecer. •

Baptista Sz Irmão. — Annullo-se o debito
alludido na informação, offictan -se á Pro-
curado . ia Geral da Fazenda 1'W-fica e dando-
se a baixa, de accôrdo com a prope . ta. !ex-
ponho a multa do 505, minimo, na fdrot,a
da lei.

Adalberto Lima de Almeida. — Aguarde-se
que o interes,ado sati<aça a intimasão para
ter. o nacess2 rio andamento este procw4so.

Jorge Corrè.a d'A vila. — Redaeeleça-se
laneamea'o, de accárdo com o parecer.-.

Galdino da Silva Venoso. — Faça a prova
exigida no parecer.

!Serio Tavares &	 Idem.	 -
Domingos Ferroira Rodrignal t raça di -

lançamento pela fôrma propoatas

a

Geraes n. 80, de 22 de março ultimo, velai .
vo á fiança de Fra,netzeo stdchado de Faria a
Mello, agente do Correio do 44 classe, em
Pains, no mesmo Estado.

Reitero a V. Ex. o; Motis protestos da mala
alta estima e subida consi eração.

•.

940$000
2261000
880000
273$750

•

e
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▪ Marinho la Rarcellar.—Betitique•se.
• D. Sylvana de Souza Costa. — Apresento
a procuração e selle o documento de fis. 3.

An 'ré Francelino. — Apresente a patente
Lede registro, averbe-se a mudança.

Santos & Netto. — Paguem o debito e lega.
usem o documento de fis. 2.

aantordo Pereira Machado.,--Pague o debito.
Luiz Jannes & Comp. — Processe-se a cal-

lecta; procedendo-se nos termos do parecer.
Francisco da Silva. Ferreira & emp. —

Transfira-se.
João F . rias Guirnarães.—IdeMs
Torres St Baabosa.—Idem.
Ademar Vaia Maior.—Idem.
D. Pires & Pires.—Idem.
Çaniblo florirignes 'Trindade.—Idért1J
Carlos Augusto Peixoto.—Idem.
A. A. deAlmeiria & Comp.—Idem.
José Ramos e Francisco Fleredia.—Idem,
Oscar da Silva Avilaa-a-Trastiram-se. Impo-

E 'urdo da Silva Mita a multa de 14,
Fintam, do regulamento em vigor. 	 .

IMPOSTO Da CONSUMO

• Requerimento

Pipheiro Junior.— Recolha-se a mercadoria
á repartição para ser posta em hasta publica

- e levante-se-o deposito que constitue a res-
ponsabilidade do requerente.

—
Representação n. 77, de 26 de abril de 1919,

contra Mario Severiano Gonçalves Freitas,
estabelecidos á rua Guanabara rt. 12, nesta
Capital,

Tomando em consideração a represantaçâo
do agente fisral F. P. Palhares Junior e tendo
em vista o parecer da Suporintendencia, im-
ponho a Mario Severiano Gonçalves & Fretas
estabelecidos á rua Guanabara -n. 12, desta
chiare) do Rio de Janeiro, com o comrne.-cio
a varejo de bebidas e conservas, a multa de
160s por infracçso dos arts. 6 e 13 c, co nbi-
nado com o art. 18l do regulamento annexo
ao•decreto n. -11.9i1, de 136 de fevereiro de
1916, a qual deverá.° reco:her aos cofres desta
repartição juntamente -com a importancia de
aOS relativa aos emoiumentos devidos peio re-
giatro de sou estabalacirnento. Ficam avisados
de'que uso será acceita qualquer reclamação
que exceda o prazo de oito dias, sem o depo-
sito prévio das mencionadas importancias.
Intimem-se.

Recebedoria do Districto Federal, 5 de maio
'do 1919.— O director, Luiz Erigido.

—
Representação n 78, de 26 de abril de 1919,

contra Antonio Marques de Oiiveira Ribetro,
estabeleci lo á rua Ilettro da Guanab .ra n. 45,
nesta Capital.

Idem, idem, na imuertancia do 240$, jun-
tamente com a de 120a0u0.

Representação st. 79, ele 26 de abril de 1919,
contra a Antonio de .Olireira, estabelecido 4
rua do Calcete n. 53, nesta Capital

Idem, idem na importancia do 405000.
—

• Representação n. 80, de 26 de abril de 1919,
contra Eduardo Cordeiro Guerra, estub

- eido á rua do Caneta n. 323, nesta Capital

Idem, idem, na importaticia de 120$00a.
—

4uto n. 172, de 10 de junho de 19 8, lavrado
contra A rindo Francisco Dias, ettabelecado

ruéi Haddoch Lobo a. 155, nesta Capitai

Arlindo Francisco Dias, estabelecido á rua
Baclooek Lobo u. 155. com ta gocio do ge-
ocres alinienticios, foi autuado por ter á
venda?Instifficientemente sella ias, nove gar-
rafas ,da litro neeniz aspecial, preparado rio
Lerro

irSáraga .84 Comp.. á rua oe 8. l'edro
:109 e II,1; zoto garrafas de Laraniimia-

OFFICIA13

Paraty, da. fabrica de A. Cardeao de Gonvaa,
á rua do Sanai° n. 230 e dos mesmos fabri-
cantas uma garra fa de Anis Superfino. Taes
productos estavam sallarlos com 300 róis em
vez de 360 réis as garrafas ide litro e com
200 raia, em vez de 240 réis, as garrafas com-
mun, o que motivou o auto, sob o funda-
mento de infracção dos arts. 60 e 80; lettra p,
n. IV, do regulamento expelido com o .de-
ereto n. 11.951, de (6 de fevereiro de 1916.
Aberta defesa ao autuado, deixou elle que o
processo corresse á revelia; quanto aos fa-
bricantes, apresentaram razões acceitavais
relativamente a terem dispoato desses pro-
ductos no tempo em que a taxa era de 3)0
réis para litro e20 'réis para garrafa. A' vista
do exposto, das considerações que em tte o
superinten len te e do que cons'a das divorsas
pesas do processo, julgo procedente o auto e
pigada comprova Ia a infracção, pelo que,
Imponho a Adindo Francisco Dias a multa de
304. gráo maximada nona oatabelecida
art. 108, lettra j, os. XXIV e XXV do regula-
mento citado, combinado com os seus ar-
tigos 162 e 206.

Intime-se e tome-se a providencia indicada
no final do parecer.

Recebedoria,. G de maio de 1.919.— Luiz
Vossio Erigido.-

- o

Auto n. 230, de 12 de agosto de.1918, lavrado
• contra José Grie:m;ro Costa e Almeida Cha-

ves 4. comp:, estabale"idos á rua Camerino
n. 130 e largo do RuSario ns. 22 e 24, nesta.
Capital

Ao estabelecimento commercial de José Ca.
simird ala Costa, á rua Camerino ti. '30. foi
encontra a o um quinto le vinho do Rio Grande
do Sul em e mtravencla do a-guiai:unto an-
nexo ao deareto- n. 11.9a1. do ió de feve-
reiro de 1916 por estar de-ecompanhado dos
raspecti vos S'31103 o da nota de von A a. Por
essa motivo foi autuai° o dito commerciatite
e o foram tambern os atacadistas desse pro-
chicto Almeida Calavas & Comp., largo do tio-
sario ns. 23 e 24, por lhes ser attribullo a
Salta de remassa dos se go; e da'nota. . Intima-
dos rara se defeaderein, assim o fixaram e,
si a respeito de Abunde Chaves & Comp.,
tranaparece apenas alguma duvida sobre sem
pelador no caso, quarto a José Casiniiro
Costa. ficou evidente sua falta, visto não ter
exhihido a nota do venda, neta apresentado
os sebos do barril intacto.

Tendo em consideraçao o exposto no pare-
cer da Superin'endencia e o que consta do
prncesso, juilgu improcedente o auto quanto a
Almeida Chaves SI Comp. e proce lente quan-
to a José Casainiro da Costa ou Rodrig 'es &
Comp., firma sua succe.s.sora, já conatituida,
quando o auto foi lavrado pelo que lhe im-
ponho a multa de 30 4, maximo da nana
estabelecida no art. 178, /ettra j, ns. VIII e
XXV da fiegtilameato citado, por ter havido a
infracoo rins arts. 69 e 8', letra p n. IV.
Intime-se. R cebedoria, em 6 de maio de 1919.
Luiz Erigido.-

Relação das collectas lançarias para pagas
mudo do im.Josto de industrias c profis-

. seles

José Peixoto Amorim, praia da Freguezia
n. 477.

Zeferino Gomes da Fonseca, avenida Subur-
bana 0. 2..173.

Djalma •e.Andradoe rua General Camara

	

se .tu	 "	l 	 N°'a

	

n 	 aritnailto, avenida RIO Branco
e. 257. sob eido .

Dr. Olyrnpio Chaves, rua Ourives n. 52, so-
bra lo.

Frita Oto Jureg, rua Buenos Ayres n. 59,
sobrado.

Joã, Garcia Barroso, rua São Christovao

	

0..	 a e

	

;313. 	 •

_	 -	 Maio de fillt)

Manoel Pad Ia do Nascimento, rua Santa
IsahA 4CIII numero.

brio Silva 43: Comp., avenida Rio Branco
n. (57.

Imprensa -Nacional e *Diario Officiala

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERa.

Dia 6 de maio de 1919

Foram expedidos os seguintes officios:
N. 834- aoSi-. director da Deapeza Pu-

blica. enviando os quadros demonseativos da
despesa por conta da verba «Pessoal amo-
vivei».

N. 835—Ao Sr. director do Gabinrae'do
Thesoura Naciooal, declarando que já foi feita
a r. mossa ao Milliderio das Re l ações Exterio-
res das obras a que aludiu o officio ti. 68.

N. 836—Ao Sr. dirrctor do Gabinete do
Thesouro -Nacional, encaminhando a petição
de licença do Dr. Manoel Augusto do. Carva-
lho-.	 "
..•••nn

(J a(*) (Reproduz-so porter sabido com incON
reCOes.

(*) Auto n. 19, de 29 de janeiro de 1919, contra
/1/. J. Fernandes e L. Monteito, estabelecidos,
á rua do Cattete n. 1 e Senador Pompets
n. 69, nesta .Capital

M. J. Fernandes, estabelecido com o ne-
gocio de generos allmenticios, á rua do Cat-
teteel. 1, foi autaacio por ter á venda gar-
rafas de alcool o vinitrre sem o snllo devido,
outras selladas insuecientemente, um barril

v Imre sem ter os saltos inutilizsdos com
a data do inicio do consumo e ainda uma
pina, de installação permanente. com alcool,
seara:ia com estampilhas já anteriormente

_usadas.
Contra L. Monteiro, commerclante do ai-

cool por grosso, estabelecido a rua Senador
Pompeu n.69, fornece lor do aleool de que
se trata, e de quem partiu a noca de valida
cons r aate do auto, roi lavrado Lambem auto
complenaentar: a) por ter deixado de -enviar •
a nI. J. Fernamies os aellos de 20 leais men-
cionados na dita nota, remettendo-os de
IS: b) por ter si /o encontrado viciado o can . ' do
que se prende á mesma nota; e, c) por uno ter
commulicado á 'repartição a baldeação do
aleool passado para a pipa permanente do -
M. J. Fernan des, Ambos os Ru fai 'Idos apre-'
sentaram dentro do prazo as respecth as de-
fesas.

Nas afiegações que faz M. J. Farnandes
se colhe de-de logo a confirm a cão dos mo-
tivos por que foi autuado; quota a L. Mon-
teiro, diversas circuestancias 13 luzem a e .er
que improcedem • a seu respeito oa funda-
-mentos do auto o que, eu hora a nota alte-
rada, e mie não fui aprasentada para pro-
duzi- o dreno visando, possa fazer stlepor Que
L. Monteiro era parric.pa no intento de LM-
dir a tiscalizaçao, não se paie. do quo consta
do p aaresao, ear esse ponto como provado e,
consequentemento, L. Monteiro como limam
em pena.

A' via do expandido e do mm consta do
processo e. tomando em attenç ‘o o que expõe
a Surerintencencia em seu parecer, julgo
improce -len te o auto complementar, relativo
a . L.- Monteiro e procedente o auto iniced e-
ferente a M. J. Fernandes, para im tr lhe a
multa do uni conto e duzentos mil réis 	
(1:200a), maxiino da pnua, comminada no
art. 1784-1, em combinaçao com o art. 162,
visto ter NI. J. Fernandes incorrido nos ar-
tigos 54, lema b. u0 e 80 lettra p, es.
IV43 i8, lettra j, n. XXIV, tudo do regula-
meato annexo ao decreto n.- 11.9a1„ de 6
de fevereiro de 19 6. — Intime-se. Recebe-
doria. em 5 do e.aio do i919. — Luiz Vossio
Briyido.
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N. 837—Ao Sr. major Manoel S. dos Santos

Reis. clan 4o informações sobre assignatura do
Diario

Ns. 838 e 839—Ao Sr. Dr. director geral
de Saloio Publica, pedindo inspecçoo 'e sande
para Nuemia do Castro e Derineval Feltro do
Oliveira.

N. 810—Ao Sr,. chefe do policia do Digerido
Foderal, enviando o regulamento pedido no
officio ti. 3.513.
• N. 841—Ao Sr. inspector da Alfandege de
Paranagua, daneis informações sobre o Diario
Oficial.

Requerimentos despachados
Antonio Moreno.—Siin, em termos.
Affoaso R. da Fonseca.—Sim, em termos.
Oscar Augusto do C. Bastos.--Sim ein'ter-

mos.
Angelo Soares P. Rosa.—Sim, em termos.

' Ernesto Cardoso.—Sim.
Antonio do S. Pereira.—Indeferidos

lnspectorla de Seguros

• EIWEDIENT3 Do MR. INSPECTOR

. Da 2 dc maio de 1919
Ao Sr. delega i° regional da 5' circuM-

scripção:
N. 2—Em additamento ao officio n. 212,

communicando ter resolvido demorar maig al-
guns dias nas dilieencias a effectuar em São
Paulo, para attender a quaeopior outras dili-
gencias e inspecções que Corem adequadas, e
Julgado holisponsa vol ao desensponho dessa
commissão fazer-se acompanhar do bocejou,-
rio a elido á Inspectoria, Sr. Manoel /Jazendo
de Andrade tuna, reservando a execuç10 do
disposto no aia: 60 do decreto ri. 5.072, para
depois de ultimadas. toes diligencias.

—Ao Sr. ministro da Agricultura, Induotria
e Cominercio:

N. 215—Sciente da communicação que V.
Ex. se dignou fazur-me por. officio n. 25, de 2t1,
do abril ultimo. e muito penhorado pela hon-
rosa itidicação do meu obscuro nome para
compor, com °atroo de maior competencia„
illusTaç'to o prestigio, a Cornmiss10 Consulti-
va a que se refere o decreto n. 13.S73, de 9
de abril do 1919, velho agradecer a V. Ex.
essa inunerecida distiucçào, lamentando sia-
cerarneute que os e 'cargos excessivos da In-
spoctoria de So-guros, repartição falha de pes-
soal e dos recursos maio dementarei para o
adi mister, me nao permittam uma collabora-
ção mais efi'ectiva e dedicada junto á aliudida
commissão, iniciaiiva aliás muito feliz do vosso
ministerio, e que tive opportunidade de pro-
por cm ma ço de iO18, quanta ás operações
do segures em geral.

Refiro-mo ao «Conselho Consultivo de Se-
guros», cuja creação alvitrei em um dos
meus malogrados projectos de regulam-n-
taça-o das companhias de se guros. acolhido,
como era lo prever, da mesma férma que os
projectos anteriores, com o descaso e des-
apreço com que toem sido encarados no Brasil
todos os grandes o importantes problemas
de enamorei° e industrio dos seguros, de que
os oacci lentes de trabalho e outros riscos
profissionaes são um simples ramo, e não dos
mais vultuosos e consideraveis para a eco-
nomia n cional e pira o proprlo operarialo
e classes proldarias, em colo beseficio outros
Institutos de previdoncia social podem e devem
ser realiza-los com coractor obsigatosio*.

-- AO Sr. delega i° regional de seguros
da cireumgcripçào:'

N. 226 — Devolvendo o processo da relação
semestral da Companhia Peevi-ora Rio-Grau-
denso, afim do proceder do accOrdo coa o
de:mocho exarsdo.

— Aos Sss. directores da companhia de eme-
goros Sul-Americ.a : 	 _

N. 227 — Communicando a solução dada
polo Sr. ministro da Sfszetria 4 consulta '(Cita

-	 - - - -	 - -
pela companhia em 18 de junho de 1918, sobre
o modo de ser cobrado o salto das apolees
com renda mensal, e que está compreholidida
no n. 11 do2 do art. 4^ do decreto n.12.380,
de 2s de janeiro de 1917, e dando as instru-
cções para a sua interpretação.

•
Dia 5

Ao Sr. director geral do Gabinete do The-
souro Nacional

N. 228 — Conununicando passar nesta data
o exercido ao seu substituto legal, I° escri-
otarario Sr. Joio Vieira de Segodae Vianna,
por ter de embarcar para a capital do Estado
de S. Paulo, onde vae proceder a varias dili-
gencias e inspecções.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 6 do corrente mez:
Foram transmittidag ao Supremo Tribunal

Militar:
A carta-patente do vice-almirante, roeri a-

sio. reformado, engenheiro naval'. Joaquim
Ribeiro da Conta, afim de ser apostillada
accõrdo com o (ereto de 30 de abril ultimo,
que rectificou o de sua reforma:

Para os fins con venientes, edinio do decreto
de 30 de abril ultimo. rectificando-o do 31 de
dez^mbro de 1913, que reformou o vice-almi-
note, graduado, engenheiro naval, Joaquim
Ribeiro da Costa.

aa~eá

Directoria do Expediente .
EXPEDIENTE DO 811. MINISTRO

Dia 6 de maio de 1919
Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.336—Rozcovos digneis de provklea.

ciar no gentil° de sor offectuado. no Thesou-
ro Nacional, o pagamento da Quantia 1863050,
de que é nrodor o ex-marinheiro nacional do
2° classe Manoel Anz ol° de Lima, conforme
consta lin processo do exercicios findos nu-
mero 6.633 A. que a este acompanha.

A proveito o ensejo para reiteirar-vos os
protestos da minha alta estima e mais distin-
cta consideração.

N. 2.337 — Tenho a honra de solicitar
vossas providencias afim de que, no Thesonro
Nacional', soja encenado o pagamento da
quantia de 623$, de que é credor o dese-
nhista da Directoria de Machinas do Arsenal
de Ma inha desta Capital Albino José Ramos,
celdbrmo se verifica do processo do exer-
cicios findos sob n. 6.635, que a este acom-
panha.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mala dia-
tineta consideraçso.

N. 2.334—Rogo vos dizneis de providenciar
no sentido do ser effectuados no Thosovro
Nacional, á conta da verba 13s «Ensino naval
—Material. expediente, etc», do orçamento
do 9.8, o pazamento da Innortancia de
131 0d2)o de que é credora a Imprensa Naval,
pelss fornechnentos feioso a esse ministorio,
conf oone se verifica das facturas tomou á
nota sob ri. 61)0, que a este acompanha. O
pagamento da Aludida quantia deve ser
feito ao 1° tenente commiisario Eduardo
Serres de Oliveira.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais dis-
tineta consideração.

N. 2.339 -- Rogo vos digneis do providen-
dar no sentido de ser in iemnizado e almo-
xarife do Hospital Central da Marinha ca-
pítão-tennate commiaeario José Luiz de Franco
Lobo.* conta ia verba lio --sllogpitaeo—sub-
eonoionação—Matorial —Quota destina ia a des.
pesas meia 'ago. do nrçlmento de 1919, da imo
portanria de 1:e i14S520, pe l o mesmo despen-

dida durante os meses de janpi , ,, reverlire e
ma erp do corrente armo, conforme go veridont.
dag demonstrações que a esto acompanhun.

Aproveito o ensejo para reiterar-ria os
tostes dada minha alta estima e mais (Matteotti
consideração.

N. 2.340 — Tenho a honra de -Medes
vossas providenniss afins de que seja eff doa"
no Tesouro Nacional, o pagamento da 'Immo
toncia 2225023, de que é credor o soldad0
do Batalhão Naval, Antonio Alves la Silva
Segundo, corno se vá demonstrado do proceSs0
de exercicios findos, que a este acompanha,
sob n. 6.628.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos Os pro-
testos da minha alta estima e mais distineta
consideração.

N. 2.34 , — Rogovott digneis de providen-
ciar no sentido de ser offectuado, no Thesou-
ro Nacional, o pagamento da importancia do
2225640 de que é credor o soldado do Batalhão
Naval Pedro Cassiano. conformo se verifica
do processo-lo exercidos findos sob n. 6.63a,
que a esta acompanha.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
totos da minha alta estima e mais distineta
consideroção.

N. 2 342 s- Tenho a honra do solicitar
vossas providencias no senti io de sor indem-
nisado o continuo da Inopoctoria do Engenha-
ria' Naval Leocadio Monteiro da Costa e
Sonsa, á conta da verba «24—Almirantado —
Faltado Maior e Inspectorias— Uh-consignação
—Material—Qoota, asseio de casa e despena
meelag de todas as Inspocto riss», do orça-
mento de 4918, da iinportancia 32$100 polo
mesmo desnendida durante os meses do se-
tembro, outubro e novembro do armo proxi-
mo findo, conforme se verifica da demonstra-
ção que a este acompanha.

Aproveito o ensoio pa 'a reiterar-voa os
protestos da minha alta estima o mais distila.
cta- considoraçao.

Requerimentos despachados
Foguista da Directoria do Armamento An-

tonio Ferreira dos Santos.—In hsferido (807-
2'. Cone.).

Foonista da Directoria do Armamento Ma-
rio Wenionça de Menezes.—Indeferjdo (Em—.

Cont.).
Amable dei Rio Neira. —Compareça na Di-

rectoria do Expedience, nora receber a, °ars
toiro (Reg. 25 do abril).

Be-iraria Estoveg . Comnareça na Dire-
ctoria do Expediente (545—G. Estado maior)._

Ildefongo de Aranjo e Silva. — De accôrdo
com a informação, indeferido (Ui — Esc.
Naval).

Ministerio da Guerra
Por despacho de 1 do corrente foram man-

dados servir os 1" tenentes medido; hre.
Carbs'de Albuquerque na. 5' região mi-

am* e Clandiano Joaquim Bezerra Cavaldinte
na- -1-s reglao militar.

— Por portara do 5 do corrente, foi dis-
pensado. a pedido, o ca.nitin do Exercito Vir-
gulo Antonio Borba do logar de instructor do
Colieoio Militar do Ceará.

— Por outra da mesma data, de acceirdo
com n disposto no art. ISS n. 2, do decreto
leeislativo n. 2.756, de 10 de janeiro de (913,
foram concedidos sois moa oi de licença, em
proretação da em cujo en go go acha, *O
&imito 'o Collezio Mi l itar do Rio de Janeiro
Milton Cruz. para tratamento de interesse.

Requerimentos despachados
Da 29 Te abril de 1919

André Bernaolino Ch4vos, I° temente, peo
dindo -elevação de uma na ora de possagens.
"o-Deferido por haver saio tronar rido poste.
dormeate sem ter empoehen sido nova viagem,
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Aatonio Joaquim de Souza, capitão, pediu-
*, ave sbagaão.—Nada ha que deferir, em face
aa Informação do I). G.

Afearo Juvenal Antunes, 10 sargento 'ama-
nuense, pedindo ser nomeado para o primeiro
posto do quadro de veterinarios. — Não pôde
ser attendido em vista da informação da
Directoria de Saude da Guerra.

Antonio de Araujo Lins. capitão reformado,
pedindo gratifi, açso de eftectivo.—Indeferido
à vista do art. 2" do decreto n. 8.336, de 17
desdezenrhro de. 1881.

José Alves Ribeiro, ,1 0 sargento, pedindo
.perodásão.—Doferido á vista das informações.

lsait'no Toixeira Bitteneourte, pedindo cor-
/	 Carro. — Declare o fim para que destina á

certidão.
D. Risoleta de Sá Tavaros. pedindo a fé de

bifida de um official.o-Deferido, na fôrma da
lói.

Vicente Alves de Castro Filho, ex-sargento
do Exercito, pedindo escusa e °atras do-
ida:men tos. — Passe-se certidão, na fórua das
diSnosições legaes em vigor.

Eugenio Carlos Munia, sol lado asylado, pe-
dindo 60 dias de licença.—Deferido.

-
Dia 30

Innocenolo Dainaseeno Guimarães, cabo
voluntario da Patria, pedindo effectivida de
no posto de 39 sargento. — Indeferido, visto
'não ter provado o que 'allega.

Alfsedo Alves da Cruz. 10 sargento, pedindo
exclusio.—Doterido em vis ta das informações.

D. Janota Fabricio da Silva, offerecoudo a
venda de um torretio.—ludeferido. A' vista
das informações prestadas, não convém ao
Governo a acquisição . do campo que offereee.

Dr. Aristides America de alagalnoes, maior
medico reformado, pe_lindo pagamento de
vencimentos como se offectivo fosse.—Nada
ba que deferir visto já ter sido expet t ida em
25 de abril findo a portaria n. 9 á Delegacia
Fiscal na Bahia.

Antonio Campineitto Rodrigues, pedindo aba-
timento da contribuiçã.o de seus dous filhos,
atuninos do Collegio Militar desta Capital.—
No pôde ser attendido, á vista da informação.

.10k0 Costa 'da Fonseca, 1° sargento, pedindo
entrega de uma certidão de idade.—Passe-se
ardia() do documento, na fôrma da lei,

Jolo Antonio de Menezes, pedindo certidão.
—Declare o fim para que a destina. 	 •

isomulo de Oliveira Costa. alferes da Guarda
Nacional, pediu lo pagamento de vencimentos
de seu soldo.—Não o poisivel attender.

Manoel Luiz Emygdio de Albuquerque, te-
nente intendente reformado, pedindo recon-
sideração de um acto.—Prove o allegado.

Manoel Antonio dos Santos i pedindo reinclu-
são no Asylo do Invaliclos da ['atéia. —Não tem
logar o que requor, em face da informação.

Dia 1 de maio de 1919
Pendes Furtado de Lavra Pinto, 10 sargento,

pedindo esclarecimento sobre uma questão de
fardamento.—Não tem logar o que requer, á
vista da iuformação da D. de Administração
da Guerra.

Herculano lIemeterio Nunes de Freitas, pe-
dindo certidão.—Certifique-se em termos.

Tone. edo Lejeune Barros, pedindo matri-
cula na Escola de Veterinaria do Eeercsito.—
A certidiao apresentada não comprova -a iden-
tidade do requerente..

Walderniro Paulo Storino, 20• tenente, 'pe-
dindo certificado de exame.—Como requor,

accórdo com a informação da Escola Mi-
litar.,	 -	 •

Dr. Clitnerio Ribeiro Guimarães, capitão
medico, pedindo gosar uma licença no Estado
da Rabio.— Seja inspeccionado pela junta
guperior de sande, á vista da informação do
estmraan.do da região.

Augueto Lazaro, pedindo isenção para sen
alho o',sorteado Paulino Lazaro.— A este
latiniatetio não compete deliberar sobro o- ao-

suropto, mas sim ás juntas de alistamento e
de revisão, com recurso para o Supremo Tri-
bunal Militar, dentro dos prazos legaes.

Altivo Santos }bifais', alumno da Escola
Militar, -pedindo matricula no 30 anno.—
Indeferido. _

Adolpho Julio Tym bulbo, capitão da Guarda
Nacional, pedindo ser eonaidera ta offictalizada
a caderneta de exame que possue.— Não tem
16-ear o que requer á vista da informação do
Estado-Maior do Exercito.

Dia I

' hatinim da 'Cunha Bastos, cornnel .da an-
tiga Guarda Nacional, pedindo prestar exame
na guarnição de Goyaz, afim de provar sua
capacidade de cominando.-,. Indeferido por
contrai- ar o disposto no art. • 30 das insiro-
cções de 11 de setembro dcr anuo findo.

Feliciano de Azevedo, pedindo pagamento
de vencimentos do seu fallecido filho José
Juvencio Liduvino, ex-musico do Exercito.—
Deferido nos termos da informação da Conta-
bilidade da Guerra.

D. Maria da Gloria Ballard Fontoura Lima,
pedindo pagamento de vencimentos de seu
finado marido, 2° aliciai da Contabilidade
da Guerra Acicatado da Fontoura Lima.—
Pague-se, de accentdo com a informação da
Contabilidade.

João Baptista dos Santos, enfermeiro do
Hospital de Pernambuco, pedindo que lhe
sejam abouadas es vantsgens da tabolla C, da
lei n. 2.290.— Mantenho o despacho do meu
antecessor.

Alvaro Luiz Vieira Lima, 2° tenente den-
tista, pedindo melhor collocação no almaoack
militar.— Deferido de accõrdo com a infor-
mação.

Manoel Bezerra de Gouveia, capitão, pe-
. diodo pagamento , de ditforenças de venci-
mentos— Pague-se de accôrdo com a infor-
inação da Contabilidade da 'Guerra.

Ernani Barroso do Siqueira, 2° sargento
asylado, pedindo reconsideração' de um . de g

-pacho. —Mantenho o despacho anterior.
Joaquim Antonio dos Santos, mondador re-

formado do Exercito, pedindo asylamento.—
Indeferido, visto não satisfazer as exigencias
das itistrucções em vigor,

João Samuel Mundini, Capitão, pedindo me-
dalha de ouro e diploina.—O requerente res-
titua a de prata que lhe foi concedida em' 29
de agosto de 1916 e, caso não a possua, apre-
sente recibo de ha ver indemnizado o valor da
mesma na Contabilislaclo da Guerra.

Grogenio Fernandes Corréa, alferes da an-
tiga Guarda Nacional, pedindo legalização de
sua patente —Indeferido.

Clodoal cio da Fonseca, coronel, pedindo pae
gamento de soldo.—Passe-se o titulo.

D. Isaura Poggi de Araujo, pedindo paga-
mento de soldo de seu falleeido marido, ma-
jor Manoel ao Nascimento Pereira de Araujo.
—Passe-se o titulo.

Ali-toxico V.e.spitcio Pinto da Rocha, capitão
rebrinado, pedindo cerSidões. —Shu, em ter-
mos.,

Dia 5
• Acylino Rufino de Mattos, veterano do Pa-
raguay, pedindo asylamento.—Seja asy.ado.

José Francisco dos Santos, parindo paga-
mento do vencimentos de seu finado filho,
musico do Exercito Alvaro José dos Santos.—
Pague-se.

Carlos Joaquim Barbosa, pedindo certidão.
—Certifique-soa em termos.

Joaquim Vieira Ferreira, capitão, pedindo
sejam novamente averbados elogios conceba-
dos.—Não ptfole ser attendido em face da in-
formação do D. G.

Thomaz José do Amparo, cabo reformado,
pedindo inclusão no Asylo de Invaliaos.--s.

Eduardo Cesar Guimarães, ex•sargento. pe.
ditado ficar cem effaito sua baixa.—IndeferidO
á vida dasinformações.

11 iefonso Soares Nato, capitão, pedindo pias
gamento do soldo.—Passe-se o titulo e orgaa
nize-se o respectivo processo.

Miguel Joaquim Machado, capitão, pedindo
consignar o restante do soldo á sua esposa.--,
De,forido.

Dr. Leopoldo Fellx do Souza, capitão me-
dico, pedindo averbação tem seus assenta-
mentos--Sim, de- accôrdo com a informação
da Deoartamonto da Guerra.

Raul Lona; 2° tenente; pedindo contagem
de tempo.— Nada ha que deferir, á vista das
informações.

Alberto Odorieo de alesonita, pedindo cor-
tido— Precise o fim para que destina a cer-
tidão.
' He.rmelino Jorge Linhares, 10 tenente, pe-
dindo contagem do tempo de serviço pelo
dobro. Indeferido, visto não ter assento em
lei sua pretança.o.

José Cesar Antunes, tenente, pedindo
promoção ao posto immediato.—Não pôde ser
attendido. á vista das informações.

Carlos Cavalcanti: de Gusmão, bacharel, pe-
dindo cortitão. e- Sim. em ternos.
- Ernesto' Maxitniano Bento, 1° sargento, pe-
dindo reinclusão no quadro do amanuenses.
— Indeferido, á vista das informaoões.
• Leopoldo do Braga Mello, po lindo codicilo.
a- Precise o fim para que destina a certidão
pedida. •	 •

Joaquim Alves Pinto, ex-sátgento, pedindo
reiocluslo nas fileiras do Exercito.—Não pôde
ser attendido á vista das disposiçõeslegaes
ern vigor.

Francisco 'Mann da Silva Junior, contra-
mestre da Fabrica de Cartuchos, poclindo con-
tinuar addido á Repartição Geral doa Teles
graphOs.— Não tem legar o que requer.

Calixto Malaquias Meirles, tenente-coronel
refoemado na Brigada Militar do Estado do
Pará,' polindo os favores Co § 10 do art. 9' da
lei n. 648, de 18 de agosto de 1852.—Não tem
logar o que refinar.

Alipio -de Mendonça, 30 sargento, pedindo
uma permissão.— Como pede.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

ttirectoria Geral de Viação
, Primeira secção

, EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

• Dia 5 de maio de 1919

Sr. ministro da Fazenda
Devolvendo o incluso processo relativo ao

podido do isenIo de direitos para tonalis,
a que se refere a relação junta ao mes re-
cesso, foi ç o pela Companhia São Luiz a Ca-
xias, tenho a honra de remetter-vos, por
cópia, as informações que sobre o aastimpto
foram prestadas pelo director da Estro la de
Ferro Silo Luiz a Caxias (aviso u. 116 v/le).

— Sr.- ministro da Marinha :t
Restituindo•vos os inclusos papeis que acom-

panharam vosso aviso n. 1.507,de 15 de março
ultimo, o que se relacionam com o incidente
°ocorrido entre a • Administração da Proa--
caem . da Barra do fio Grande do Sul e o
coironandante do vapor MarangIcar, do Lloyd
Brasileiro, tenho a honra de vos declarar que
cate .ministerio voe syrolicar convenientemente

( dos: factos, para po ler resolver cota segurança
sobre esse incidente (avison. 114
ee-ar •..director da Estrada de Ferro Central

o. do' Brasil:	 •	 s	 E
Instrua o seu pedido com os docuroentos no-

 .

gt	
Fieaes autorizado a: providenciar no sentido

cessario sur renov.adâ a autorização do paue
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- Cemmunieaou-se á Inspector% dd
Obras «intra as Seceas que a Inspectos*
ria de Portos, está autorizada a rnanuae
voltar ao exercido de seu cargo, ne.
ouella repartição, o funccionario at:10
Cesar Alves Barpellos (aviso nuaiers4
14 110,`:,
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mero 282, concedida por essa directoria á
Diroctoria da Estrada de Ferro de Santa Ca-
narina, conforme solicitou o respectivo di-
rector (aviso ti. 118 V/1°).

— Sr. diretor da Wide de Viação Cea-
rense:	 .

Confirmando o meu telegramtua desta data,
autorizo-vos a providenciar no sentido de
serem concedidos transportes, na Estrada do
Perra de Sobra), para o material scientitico o
bagagens das duas commissoes de astronomos,
*ima inglesa e a outra americana, que nesse
Estado vão observar o eclipse total do Sol, a
28 de maio corrente, correndo a respectiva
despeza por conta, do elinistorio das Relações
Exteriores (aviso n. 10 V/1.

• — Sr. director da Estrada de ?erro No-
roeste do Braail :

Declaro, para os fins eonvenientes, á vista
do que expozestes no oficio n. 56 V, de 5 do
soez proximo fin•Io, que ficaes autorizado a
adquirir seis lacomotiva.s para o trafego dessa
estrala e a dispender até o maximo, do
260.0)03 com •a reparação do material ro-
dante nas oficinas das Companhias Paulista o
Mogyana, no coerente oxereicio, ficando deste
modo reconsiderado o meu aviso n. 14/v, do
2t7 de março proximo findo (aviso n. 18 V/1°).

— Sr. director da Estrada de Ferro S. Luiz
a Caxias:	 •

Declaro, etu solução ao vosso oficio ti. • 49,
de ei do março lindo, que fieaes autorizado
a iitangurar, em caracter provisorio, o trecho
dessa estrada outro as estações •de Rosario e
Cantanhede, na extensão de 88 kilometros
(aviso n. 68 V/1").

Dia 6
Engenheiro João José Dias de Faria, pe-

dindo uma cortidão.—Compareça na l' secção
desta directoria geral.

M. F. Mattos & Cowp., pedindo reconside-
noa() de despacho.— Mantenho o despacho
anterior, visto neo haver o requerente feito,
em tempo, as declarações exigidas pela lei
a. 2.081, de 7 de dezembro de 191e.

Directoria Geral de Obra: Publicas

Primeira secção
Ministerio da Viação o Obras Publicas— Di-

rectoria Geral de Obras Publicas — 1. 4 secção
—N. 136 — O — Rio do Janeiro, 2 do maio
do 1019.

Sr. presidente do Estalo dcrEspirito Santo.
Em soluçai) ao requerimento de 23 de dezem-
bro do anuo proximo findo, em que pedis
concessão para o governo desse Estado fazer
a construeção das obras ' do melhoramento
do porto de Santa Cruz, tenho a honra do
passar ás vossas mãos, na cópia junta o que,
a respeito, informou a Inspectoria Foleral
de Portos, Rios e Cattaes, no oficio n. 154 de
15 de abril do corrente atino.

Saude e fraternidade.—A. de Mello Franco.

Inspectoria Federal do Portos, Rios o Ca-
naes—N. 125-1110 de Janeiro, 15 do abril de
1919 :

Illm. Exm. Sr.-0 governo do Estado do
Espirito Santo, fundado no art. 130, u. XIII
da lei n. 3.45"k de 8 de janeiro de 1918, vem
pedir concessão para a construcção e goso das

•obras de melhoramento do porto de Santa
Cruz, naquelle Estado. Ainda não ha estudos
feitos para aquelle porto e, de acceerdo com as
leis em vigor, esses estudos devem ser feitos
por esta inspectoria, antes de qualquer re-
solução..	 .

Na capital do Estado, Coroa de 25 milhas ao
sul do porto pedido, estão em execução as
obras do porto da 4Vicioria, projectado com
caos até (0 meros de calado o apparelhamen-

: to moderuoe eetaeobras
'
 contractadai com a

Companhia do Porto da Vietoria, .1 foram
, paradas por ceiam da guerra, mas vão'Irecoe

meSere • e e, ao." •	 ,

Não ha duvida que o Governo está auto-
rieado a conceder aos Estados que o preten-
dere•n a construcçâo e iiso de obras do porto,
mas num paia novb como o nosso, onda escas--
saia o capital, parece não ser de bom conse-
lho a disperse° de esforços e de capitaes,
collocando dons portos coneurrentes a 25 mi-
lhas de distancia no mesmo Estado.

A corrente de °pilda° actual parece ser que
o Governo não deve abrir mão da sua come
petencia para essas obras, passando-a a ou-
tra entidade: Estados ou particulares.

Fillahnente, pela ordem de idéas acima rea
feridas, cogita-se em fazer até a encampação
e resgate das concessões já feitas e, nesse caso
é, pouco prudente fazer novas concessões.

Por todas estas razões parece quo não deve
ser feita a conces3lo pedida.

'rolem a honra do devolvei . a. V. Ex, o re-
querimeuto do G. :orno do Estado , do Espi-
rito-Santo, processa n. 5--0--i8, que veio a
esta inspectoria com a papeleta do director
geral de Obrai' Publicas, dessa secretaria,
datada em dezembro de 1018.

Saude o fraternidade-111m. Exm. Sr. Dr.
Afranio 'de Medo Franco. Muito dieno mi-
nistra da Viação e Obras Publicas—Menor! de
Souza Bandeira, inspector federal, interino
—Annexos: um requerimento o uma procura-
ção*.

--e

ExpUiente de 5 de maio de 19/')
Agradeceu-so ao presidente da Associação

Commercial desta Capital as felicitações trans-
rnittidas em nome do cominarei° pelo prose-
guimento das obras do prolongamonto do
cães do porto recentemente ordenadas (aviso
n. 137).

— Approvou-se o acto da Inspeetoria Fe-
dera/ de Portos, Rios e Canaes concedendo
roducção de taxas do armazenagem para 35
'soturnos desembarcados em 19.4 do vapor
0x-allemão Possen e despachados por E. L.
Harrison (aviso n. 139).

Requerimentos despachados
Francisco Cyrille de Oliveira o eleito, ex-

auxiiiar-technico da drenagem e aterro da
Lagóa Propriá, pedindo ficar additio, allegan-
do mais de 10 annos de serviço federal.-0
requerente, além de ter sido nomeado eia
commissao, não provou ter mais de dez antros
de serviço. O.. caso da Baixada Flumiiiense
constitue um acto de libe:alidade do Congres-
so Nacional, que ao Executivo não é licito es-
tender pelo argumento de analogia. Não po-
de, pois, ser attendido.

• Candido José de Araujo e outros, propondo
vender ao governo a ilha do Cubatão, na ba-
hia do Rio de Janeiro.—Indeferido.	 -

Luiz Marques Baptista do Leão, propondo
que todo o serviço de armazenamento de in-
fiammavels, explosivos e corrosivos, seja feito:-
no trapicho alfandegado Ilha do Caji5.—Inae-
ferido. •

segunda . secção
Expediente de 6 de abril de 1912 .
Autorizou-se:	 •
A leapectoria Federal- de Portes,

Rios e Canaes a effectuar, mediante
eseriputra publica, a 'venda á Braseinn
Coal Cempany Limited, por 53 :000$.
aa tres chatas de aço inserviveis, per-
tencentes á Caixa Especial de Portes,
em virtude de ser a proposta daqoeIla
companhia a mais vantajosa (aviso nu-
mero 141).;

A' Inspectoria de Portos a manda
voltar 30 exercido de seu cargo, na
Inspetoria de Obras contra as Secas,
O funecionaria Julio 'Cesar Alves 133*,.-'
cellm(aviso 1/, •143R))	 i• •

Terceira socc'n'o

O • ministro de Estado dos Negdo141
da Via :ão e Obras Publicas, em florim)
do V na-Presidente da Republica ena
exerce.c;o. resolve promover por me-
recimento, a officitil da AdminIstraçãO
dos Cotreios do Estado do Piaithy,
amaneonse da mesma admirdetração,
Alvaro Godofredo Alves dos Reis. Nina
os vencimentos que lhe competirem.

Rio ee Janeiro, 6 de maio de 1.919,.—.
Afranio de Mello Franco.

n•n•n•

O minis'..co de Estado dos NeggéPa,
da Viação 'e Obras Publicas, em 1101111
do Vico. Presidente da Ilepublica out
exercic i o, resolve promover, por pie-
rwimento, a official da °Moina da Re-
partido Geral dos Telegraphos, o opae
rario do 1' classe, da mesma reparticee,
EJnardo José da Motta, com os venci-
menti>: que lhe competirem. .

Rio de Janeiro, 6 do maio de 1919~
Afranio de Mello Franco.

Por rortarias de 30 de abril ultlintSA
foram concedidas as seguintes numas,
para tratamento de s.lude:

Na Estrada do Ferro Central 00
BrosiP

De seis meses, com metade da tilaria,
a Cushol io Josó da Cunha, praticante
de mashinista do l* deposito da 4 Di-
visão;

De iSte dias, sem direito a diatia,
para tratar de seus interesses, fOra do
paiz, a Antonio Fernandes, coneertibieri
de 4 tclosee.

Na leepartição Geral dos Telegrae
pitos:

De 99 dias, em prorogação, com mee
fade da diaria, a Pedro Pacheco, guar-
da-fins.

— Vor outra s de 5 de corrente, forani
concetPdas, tombem para tratamento de
sande, nmis as seguintes licenças:

Na l'etrada de Ferro S. Luiz ál
Caxias:

De45 dias, com ordenado, a Jose
Ascenço da Costa Ferreira, auxiliar de
Campo'

De 91. dias, com ordenado, a Ethel.-
bert Valia, desenhista.

Na Ti spectoria de Portoa, Rios ?Sr
Canaes:

De 90 dias, com ordenado, a Carlea
Ribeiro de Moraes, 3° escripturar io da
Commissão Administrativa de leetudas
e Obrae do Porto de S. Luiz do M a-4

.ranbtio.
Na Departição Geral . dos Telegraie

phos •
De 90 dias, sendo 19 dias. com ?.:S dd

diaria o 71 dias, com metade da citaria,
• Valoociano Menezes, telegraphista de;
5* classe.

Directoria Geral de Correta I,
e Telegraphos

Segunda seccite 
•

ExP ...diente de 5 de maio ,ele.id919 .
Transmittiram-se ao Minielello dl.

Fazenda os papeis de aposentadoria do
'Vicente de Paula Montezungi,' atik.Y1094

223:5	 _	 ••
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Requerimento despachado
Claudio Affonso de Souza, solicitan-

do restituição de documentos. - Sim,
Meditada recibo. Compareça nesta Dif.
autoria Geral.

Directoria Geral de Contabilidade:
PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 2 de maio de 1919

Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que, no Thesou-

ro Nacional, seja paga a Genesio
thias Barbosa a importancia de 550$,
constante da inclusa féria da Reparti-
ção de Aguas e Obras Publicas e rela-
tiva ao periodo de 1 lie abril a dezem-
bro do anno passado, em que esteve in-
corporado ao Exercito, de ace,ôrdo com
o art. 58 da lei n. 3.674, de 7 de ja-
pairo de 1919. A despeza deverá ser
escripturada na consignação «Pessoal»-
titulo - Serviços diversos, reparos,
aonservação, limpesa, etc. - da verba
81, art. , 129 da lei orçamentaria do enr-
aiai° de 1918 (aviso n. 1.046).

Dignae-vos ordenar que, no Thesou-
ro Nacional, sejam pagas aos seguintes
funccionarios da Direc

'
toria Geral dos

Correios as quantias abaixo menciona-
das, provenientes de imposto sobre ven-
cimentos que a maior lhes foi cobrado

.em 1915:
José Gonçalves da Costa..a
Aureliano A. Colonia
'Antonio Jaconio Villaça
João Adhemar Dias Couta-

nho
Jeronymo Antonio Pereira.
Sebastião José da Silva...
Desiderio da Silva Pereira
Luiz Felippe Maria da

Motta Azevedo Corrêa
;fume de Andrade e Souza
Manoel Theotonio da Costa
Ernesto Pinto de Maga-

lhães
João Leal de Figueiredo.
Raul de Souza Martins....,
albino Corrêa Machado_ • • •,
'Alfredo Amaral Mourão

dos Santos	 ....
Jasé faiaria	 q_•_•'• • 'o •-••

niinistro da Fazenda!
Vignae-vos ordenar as necessarias

PrOvidencias, afim de que, por conta dos

'	 DTA R TO PFFT(II '
•••-• 11..n

creditos da consignação «Material>, oa
Lstrada' de Ferro Santa Catharina,
stribuida á Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional, no Estado da Santa Catharia 2,
de eonforraidade com a tabella annexa
ao 'edis° deste ministerio, n. 29, de 5
de fevereiro do corrente anno, (decreto
n. 13.444, de 29 d.) janeiro), sejam fei-
tos adeantamentos ao director da mesma
estrada, major Oscar Barcelos, corre-
spondentes ao duodecimo dos respecti-
vos totaes, sendo esse duodecimo de réis
4:166$666, para 40 necessar.o ao servi-
ço de todas as divisões>, etc.; de réis
1:1668066, para acquisição do lenha; de
1:6668666, para acquisição de dormen-
tes; de 1:0008000, para lubrificantes e
estopa; e de 3338333, para «Eventuaes»
(aviso n. 1.048)

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
Nacional, sejam pagas as inclusas con-
de J. L. Costa & Comp., na importancia
de 1:5258 e de Villas Comp., na
de 1:000$900, provenientes de material
adquirido pela Repartição Geral dos Te-
legraphos, no anno findo.
• A despeza, na importancia de réis
•:5318900, deverá correr por conta da
sub-consignação que, sob o titulo cSub-
Directoria Technica», da verba 3', arti-
go 129, da lei orçamentaria do exercicio
de 1918, se dastina a custeio de serviço

,de determinações de posições geogra-
phicas, etc. (aviso ri. 4.049).

Dignae-vos ordenar cp-a, no Thesou-
ro Nacional, sejam pagas as irclusas

"contas da The Leopold , na Railway Com-
pany, Limited, na importaneia de réis
863$400, provenientes de tran sportes ef-
fectuados por conta da Repartição Ge-
ral dos Telegrapha,s, no anuo findo.
' A despeza deverá correr por conta da
tonsignação «Transporte de pessoal>, da
verba 3', art. 129, da lei orçamentaria
do exercicio de 1918 (aviso n: 1.050).

Dignae-vos ordenar que, pelo The-
couro Nacional, seja restituida aos Srs.
A. Placido Marques & Comp.,,a quantia
de 300$, que depositaram como garan-
tia da assignatura e) contracto para
fornecimento de material de expediente
á Inspectoria Federal das Estradas, no
corrente t mo, conforme o conhecimen-
to n. 29, de 27 de janeiro ultima, visto
já terem assignado o relendo contracto
(aviso ri. 1.051).	 •

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
Nacional, seja paga, por exereicios findos,
a William Lowy a quant.a de 6.1,92
dollars, em que importa a inclusa conta
de fretes de material vindo para a Es-
trada de Ferro Central do Brasil, em
1917.

A despeza que, , ao cambio de 38809,
por dollar, importa em 2:6778352, quan-
do corrente o exercido, deverá correr
por conta do credito aberto pelo decre-
to n. 12.440, de 11 de abril daquello
anno (aviso n. 1.052).

Dignae-vos ordenar que, no Thesou-
ro Nacional, -sejam pagas as inclusas
contas de Fontes rareia & Comp., na
importancia de 1768540; Borlido Maia
& Comp., na de 35$ e J. L. Costa &
Comp., na de 2C08, provenientes l 'aa for-
necimentios fios, durante o corrente
.anno, para Cs serviços a cargo da Rapar-
tição de Aguas e Obras Publicas.

A daspeza, no total de 4918540, deve-
rá correr por conta da sub-consignação
¡dViateri,al» - Titulo - Almoxarifa.do
Geral e Officinas, da verba 3', art. 98,
da lei ri. 3.674, de 7 de janeiro do cor-
rente anno (aviso n. 1.053).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
Nacional, sejam pagas as inclusas con-
tas de Cardoso Martins & Comp., na im-
Portancia de 162$; F. R. Moreira &

MC') de 1949

Goa	 na de 1808; ka.ottaos	 uoniz, na
de 1:769$: Borlido	 Comp., na de
f ',$GP); Chri-ta. •ão Fernandes & Comp.,
na de 37O0; DQmin:1)S Joaquim da;
Silva & Comp., na ( . 3 2;6658120; Cul=

?.rma Jacob Monken, na de 1:9008; L1
L. Costa & Comp., na de 17$400; Janot,,
Rody & Comp., na de 90(.a; Naza-
vali, na de 1:96'3; S. arac. Lauda a &
Comp., na de 1208; Soares, Lavrador &
Comp., na de 404$250 o Foaseca, AI acida

Comp., na de 1:7558, proveniantes de
fornecimentos feitos e trabalhos ex-
ecutados, durante o acareia° anuo, para
os serviços a carpa' da Repartição de
Aguas e Obras Publicas.

A despeza, no total de 13:928$010, de-
verá correr por con`a da sub-consigna-
ção «Material», titulo - Rev....ão da rê-
de - Novas canalizações, etc. - da ver-
ba 8', art. 98 da lei n. 3.674, de 7 de
janeiro do corrente aLio (o.aiso nume-
ro 1.054).

Di gnae-vos orclar ar que, no Thesou-
ro Nacional, sejam pagas as inclusas
contas de Fontes Garcia a: Comp., na
importancia de 3:9G1$540, e M. Costa,
na de 30$, provenientes, de forr'eimen-
tos fei'.os, durara° o ca.- Tente anno, para
e q serviços a cargo da Repart.ção
Aguas e Obras Publicas.

A despeza, no total do 3:991$440, de-
verá correr por conta da rab-consigna-
ção «Material», titulo - Serviço de hy-
drometros - Con- arvaalo o acquisição
de apparelhos, etc., da verba 8', art. 98
da lei n. 3.074, de 7 de janeiro co cor-
rente anno (aviso n. 1.055).

Dignae-vos ordenar que, no Taesouro
Nacional, seja paga a Rio c' , Janeiro P i-
ty Improvements C°, a quantia de réis
1188700, em que im aorta a inclua% con-
ta de trabalhos executados em proveito
da Repart'^ão de A rmas e Obras ?ubli,
cas, em dezembro do armo passa-'o.

A despeza deverá ser c-cripturada na
consignação oalateri-1», titulo - «Ser-
viços diversos, - R aparos - Canserva.,

- Limpeza, etc.», da verba 3',. arti-
go 129. da lea orçamentaria do erarcicio
de 1918 (aviso n. 1.056).

Dignae-vos ordenar que, pelo The-
souro Nacional, seja entrcaue, a titulo
(de adeantamento,- ao tenente-cormiel
Emilio Sarmento, en aenheiro-chefe da
aonstrucçãó da EstraLa de Ferro Pi-
quete a Itajubá, a quantia de réis
2.063:0008, afim de °acorrer ás despe-
zas com os serviços da referida constru-a
cção no corrente anno.

A o despeza den ará correr por conta da
Credito rberto pelo decreto n. 13.042,
de 29 de maio de 1918, mediante 1>
transferencia do respectivo saldo para o
exercicio de 1919 (aviso n. 1.058).

Dignae-vos c denar que, no Theso1r0
Nacional, seja paga ao Dr. Horta,
pela verba desse minist erio aRep-iições
e Repl ituições», a quantia do 700a. que.
segundo consta do processo junto, foi
indevidamente cobrada a titulo de salto
de nomeação e imposto de venchr • dos,
ri t meus da janeiro a outubro do arma
de 1914, -ervindo o referido Dr. Emilio
'Horta como medico do pessoal da Es-
trada de Ferro Itapura a Cor-nbá.
(aviso n..1.059) .	 •

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
Nacianal, seja paga a inclusa folha, na
importancia total de 7:3388, do pessoal
'diarista empregado nos serviços de es-
ariptoric da Inspectoria de Obras con-
trat..3. Seccas, relativa ao mez de abril
fiado.

A despeza deverá correr por conta da
consignação\ aExecueão de Obras», da
'verba 7', art. 98, da vigente lei erça,
alentaria (aviso n, 1.061).

70$500
698874
468866

67$3'73
708404
70$819
708486

70$486
7(4486
70$186

708486
7%486
708486
708486

708486
70$480

1:106$696
lAi despeza, , lià importancia de

a:1008696, deverá correr pela verba
atReposições e Restituições, desse !tinis-
terio (aviso n 1.047).

- Sr. director-presidente do Lloyd
Brasileiro:

Em referencia ao officio desse Lloyd
n. 441, de 28 de fevereiro ultimo, de-
'dlaro-vos que fieaes autorizado a pagar

Companhia Nacional de Navegação
posteira, a conta por esta apresentada,

o valor de 1.402:281$274, proveniente
Øa °ocupação dos seus vapores Dama-

cd, Itaberd, ltatinga e Itapuhy, no an-
ilo de 1917, cumprindo que, na classifi-
cação dessa despeza se destaque a parte
que representa subvenção, no total de
187:020608, da qual o Lloyd Brasileiro,
como subrogado nos direitos daquella
companhia, promoverá as necessarias
diligencias afim de ser indemnizado
pela verba propria do orçamento deste
aninisterio. Junto vos restituo não só a
,A1/11dida conta, como os documentos que

\	 g esclarecem ,(aviso n. 208),.,

a	 Dia G
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Dia 6
Sr. Inspector federal das estradas:
Em referencia ao vosso 'Officio nu-

mero 211-Z, de 11 do abril ultimo, de-
claro-vos ter approvado a tomada do
contas, referente ao 2° semestre de 1918,
da Estrada de Ferro Central do Rio
Grande do Norte, de accôrdo com o vosso
parecer exanalo no alludido officio
(aviso n. 212) .

inspectoria Federal das Estradas
Secção de Contabilidade — N. 211-Z
Rio de Janeiro, 11 de abril do 1919.

Exmo. Sr. Dr. Afranio de Mello
Franco, M. D. ministro da Viação e
Obras Publica; — Tenho a honra de
passar ás mãos de V. Ex. o processo da
tomada de contas da Estrada de Ferro
Central do Rio Grande do Norte, relativo
ao 2° semestre de 1918. Extensão em
trafego 1471(m, 358. O balanço - finan-
ceiro organizado de accardo com os do-
cumentos apres..entados pela companhia,
foi o seguinte:

Receita . 	  257 :8478874
nespeza	 .	 	  231 :399$6711

saldo . 	 	 26:4488195

A junta dedcziu da receita a quantia
do 2$, encontrtala . a mais no livro das es-
tações e' na despeza fez as glozas descri-
pias na acta, no valor de 69:5488011, es-
tando -toJas sufficientemente justifica-
das e não tendo contra cilas protestado o
representante da companhia. Appro-
vaiado V. Ex . as glozas mencionadas e
fazendo-se a correcção indicada na re-
ceita, obtemrse para o 2° semestre o se ..
guinto balanço:

Receita ., 	 • '	 257:845$874
Despeza	 : 	  161:8518668

Saldo . •	
	

95:9948206

Combinando-se o balanço deste se-
tnestro com o dá primeiro, cuja tomada
de contas foi approvada pelo aviso n. 438,
de 8 do novembro de 1918, o accrescen-
;tando-se a importancia de 2998100, do
duas contas que não foram incluidas
tomada de contas desse ultimo semestre,
icliega-so ao - seguinte resultado para o
armo de 1918, pe.:n incluir a quota de ar-
rendamento:
Receita . 	  428 :3088430
Despeza	 	  368:3808403

saldo	 , „ 	  59:9278967

Tendo sido de 147km,358 a extensão
média em trafego durante o anno de
1918, a renda bruta excede de 2000$
por Idlometro; portanto, nos termos da
clausula TI!, letivas aebe art. 1° do
contracto a que se refere o decreto nu-
moro 9.172, de 4 de dezembro do 1911ra
quota do arrendamento compõe-se de
5 % sobro a meita correspondente a
2:000$ por kilometro e 10 % sobre o
excedente, ou sejam:

	

5 % de 294:71€$000 	 14:7358800

	

10 % de 133:5928430 	 13:3598243

Som.ma . 	  28:0958041'

Deduzindo-se da somma supra, réis
9:6788356, correspondentes á quota de
arrendamento do.1° semestre, recolhida á
Delegacia Fiscal de >ratai-, a 6 de setem-
bro de 1918, restava á companhia pa-
gar, para complear a quota do anno, a
ouant ia de 18 :41a8687. Conforme consta
do officio do engenheiro-diefe . da A'

	 	 --
fiscalização, que encaminhou a presente
tomada de contas, esta quantia foi tom-
bem recolhida á Delegacia Fiscal de Na-
tal, a 14 de março proximo passado. A
Junta verificou ter sido pago á mesma
repartição fiscal, o saldo liquido do im-
posto do transporte arrecadado no 2° se-
mestre, no valor de 11 :3158096. In-
cliiindo-se na despeza total do anno a
importancia .de 18 :4168687, valor da
quota de arrendamento do 2° semestre,
obtem-se o seguinte balanço definitivo
do anno de 1918:
Receita . 	  428:3088-130
Despeza	 • 	 . 386:7978150

Saldo •	 ó
	 41:5118280

Nada . mais me resta Informar quanto
a esta tomada de contas, que julgo em
condições dc merecer a approvação de
V. Ex..

Saud& e fraternidade, s— J. Pires do
inspector.' -

Segunda secção •

Requerimentos despachados
Dia 5 do maio de 1919	 .

Francisca Au gusta da Rocha Pereira o ou-
tras. pedindo favores do montepio.— Defe-
rido.

Trajano AdolphO dos Santos, ped i ndo aver-
bação de declaração de famlia.— Averbe-se.

Maria Emilia Gonçalves da Silva, pedindo
favores de m antepio.— Deferido.

Jovina Bodrigues da Silva, idem.— Defe-
rido.	 •

Rita Lopes da Rocha o outro. idem.—
Complete o sello das certidões de seu casa-
mento e das de obito de seu marido e do sua
filha Selinda:

Julieta Figueira Sodré, idem.— Deferido.
Foi expe,lido o aviso n. 54, na mesma data,

ao Tribunal do Contas enviando cónia do
termo de accôrdo celebrado com a Compa-
nhia Estrada do Ferro S. Paulo-Rio Grande.

Directoria Geral dos Correios
Requerimentos despachados

• pia 1 de niaio do 1919
Jair Tovar, praticante de 2' classe, pedindo

pagamento de vencimentos.— A' vista do in-
formado;deferido.

Dia 2
Pedro Martins Paz, servente de I.' classe,

pedindo autorização para consignar a impor.
tancia de 1403, durante 14 mezes. em favor
de Antonio  Baptista de Souza.— Deferido.

João Perora Cardoso, carteiro de 2' classe,
idom. idem, idem, Deferido,

Frarciseo Continha servente de 1 6 classe,
idem. idem, idem.— Deferido.

Eugenio da Silva Corrêa. e brteiro de 3' clas-
se, idem, idem, idem.— Deferido.

Francisco de Paula Freire, carteiro de
1' cla-:se. pedindo autorização par i consignar
a importância de 1403, durante sato meses
em favor de Moraes e Alves.— Deferido.

Dia 5

Pedro José da Silva, ex-thesoureiro Ad-
mistratgo dos Corrios do Estado do Piauhy,
wdindo para se .. encaminhado ao Ministerio
da Viaçao um requerimento. em que solicita
permissão para contribuir pira o montepio.
—Deferido.

Dia 6
. (Milton Ribeiro, estafeta distribuidor. da

Administração dos Correios do Estado , do Mi-
-nas Géraes, pedindo 60 dias de licença, ,para

tratamentá de saudo.— Deferido, tios termo;
da lei.

D. Maria Carolina Soares Dantas, auxiliar
da agente do Correio da avenida Rio Branco.
nesta Capital, pedindo tres imagem de Ilcetra.,
para tratamonto de saude. — •oncedo 00
dias, nos termos da lei e de accôrdo com o
informado.

Francisco de Paula Ribeiro Barbosa, con-
ductor de malas da linha ' do Campos a Pi-
nhe,ro Machado, no Estado do Rio de Janeiro,
pedindo 60 dias do licença, para tratamento
de saude.— Deferido, nos ternos da lei.

João José dos Santos, carteiro da agencia do
Correio do Ouro Preto, no Estado do Minas
Geraes, pedindo 60 dias de licença, para tra-
tamento de saude.— Deferido, nos termos
da lei.

Carlos de Almeida Mendonça Furtado, os-
tafota distribuidor desta directoria, polindo
90 dias de licença, para tratamento de saude.

Deferido, nos termos da lei.
Alberto Gentil de Almeida Pedroso, esta-

feta distribuidor da Administração dos Cor-
reios do Estado de S. Paulo, pedindo licença
para justificação das faltas.—Deferido, som
vantagens.

O mesmo pedindo 30 dias de licença, para
tratamento de saude.—Deferido, nos termo;
da lei.

Josino Antunes Suzano, estafeta da linha de
Santa Cruz á estação, suborlinada á Sub-
directoria do Trafego Postal, pedindo 90 dias
de licença, para tr itamento do saude.—Do-
ferido, nas termos da lei.

Carlos Simplicio Rodrigues de Cunha, the-
soureiro da agencia do Correio de S Caris,
no Estado de S. Paulo, pedindo dosistencia
sei requerimento do licença de 28 do outubro
do armo findo.—Estando justificadas as faltas,
•pela licença, requeira querendo ao adtni-
nistrador o abono que o mesmo foi autorizado
a conceder.

Manoel Olegario Pereira, agente do Correio
de Pontal, no Estado do S. Paulo, ped ndo
elevação de classe da agencia a seu cargo.
Aguarde epportunidado.

José da Costa dbucinhas, pratican f e de
ia classe de S. Paulo, polindo seis meus de
licença, para tratar de sua saude.—Concedo
180 dias, nos termos da lei. •

Lourival Rocha da Costa, agente embar-
cado interino da Administração do Amazonas,
recorrendo do acto do respetivo administra-
dor que nomeou para o cargo do agente em-
barrado effectivo o cidadão Achilles Furtado
de Oliveira Cabral.—A' vista do informado,
não'ha o que deferir.

Amaro Jordã.o'da Silveira Pires e Prócoro
Barreto de Oliveira pedindo restituição de
documentos.—Sim, mediante recibo.

leemmemw

nitrada de Ferro Oeste de Minas

Expediente do dia 5 de maio de 1919

O Sr. dr. director oficiou:

Ao Sr. director da Estrada de Ferro Noro-
este do Brasil, communicando ter se apresen-
tado a esta directoria, par haver sido posto a
suadisposição pelo Ministerio da Viação, 30
escripturario daquelia estrada Raymundo Ci-
caro da Costa e Silva.

Ao Sr. procurador fiscal do Thesouro Na-
cional em Minas, accusandd o recebimento dos
officios ns. 28 e 29. de 7 e 8 de abril, e re-
mettendo cópias authenticadas das cartas de
fianças fr.encionadas nos mesmos orados.

Ao Sr. ' lente da Cantara Municipal de
Perdões,_ue • io providencias no sentido do
ser feita ilistallacçao de luz electrica na esta-
ção daquella yilla.

Ao Sr. director geral de Contabilidade do
alinisterio da Viaçao e Obras Publ cas, re-
mettend0 cópias do contracto celebrado cem.
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Patarunstro Irmãos, para o forneoimento de
Im presaoa.

Ao mesmo, remettendo, para approvação
do Sr. miniatro, a minuta do contracto a ser
celebrado eam as firmas Rime & Comp., Cy-
poiano da Silveira 4 CoMp., Mayrink Veiga
& Comp., BorlIcio !laia .& Comp., Dias Garcia
& Comp. e Manoel Nicoiau Junior, para o for-
necimento de Mem estopa e sebo derretido.

Ao ;moino, remettendo cópias do contracto
eolebra ..4o ootn Manoel Nicolau Junior, para o
fopoecimento de cem mil dormentes.

Ao Sr. procurador geral da Republica,
prestando as informaçbes solicitadas no ofti-
elo n. 17, de 6 de março do corrente armo,
daqui:111a procuradoria.

—Ao Sr. director da Imprensa Nacional,
pedindo :ima asaignatnra do Dinrio
para a 3' divisâo provisoria desta estrada.

Ao Sr. presidente da Camara Municipal de
Oliveira, relativamente á. instalação de luz
elect r in na estação de 51.1racana.

—Ao Sr. ministro daViação e Obras Publicas,
devolvendo, devidamento informado, o reque-
rimento de Amorico Wenegorowis Brasil.

Ao mesmo, informando não dispor esta es-
trada de verba por onde possa correr a des-
peza com o pagamento da diferença de or-
denado a que tem direito, por haver otibati-
tuido o agente licenciado, o conferente de
3' classe João Nazaroth, cujo requerimento
»asse sentido foi deferido por aquilo ministe-
rio.

Ao mesmo, Pedindo concessão de franquia
telegraphica, no Telegraph° Nacional, ao en-
genheiro Joao Janot Pacheco, chefe da 5' di-
visão proviaoria.

Ao mesmo devolvendo, devidamonte infor-
Mado, o officio n. 20, do Ministerio da
Guerra.

Ao mesmo devolvendo, devidamente infor-
mado, o requerimento do ex-agente desta es-
trada Miguel Calabria.

Ao mesmo devolvendo, devidamente infor-
mado, o officio da Associação Commercial de
Moas.

Ao mesmo remettendo o requerimento em
ique o archivista da Locomoção José Rodrigues
Ferreira Travanca pede seis meses de licença,
Para tratamento de saude.

áo mesmo prestando Info*maç,ões sobre o
preço do transporte do tri go de que trata o
aviso n. 59, do Ministerio da Agricultura,
junto por cópia ao officio n. 2 V/1`, da Dire-
ctoria Geral de Viação.

Ao mamo encaminhando o requerimento
de Thirval Lacerda, 3° escripturario da 2" di-
árlsão desta estrada.

Requerimentos despachado..

José Bento, João Vicente Damas. Mario
Floriano. Victor Ravmundo. José Alumie,
21aooel Vieira, José Soares Cardoso, Manoel
2eforino, Ascendino Francisco das Chagas,
Jeao Neves da Silva, Sebastião Dorninoos. João
§francisco Aniceto e Vicente Condido Caricato.
ea. Concedo cem dons terçoa.

Vicente Mauricio da Silva, Affonso de Oli-
"sidra, Alcintio Chantal, Antonio Maximiano,
José Maria Monteiro de Castro. Francisco An-
gusto da Silva, Manoel Pereira. Abrahao de
Oliveira Leite e Antenor do Oliveira.— Dele.
tido.
' Mine & Comp.— Deferido, á vista das
jormaçães.

Octavio Machado.— Concedo, sem venci-
/Untos.

Antonio Rangel.— Deferido, nos termos da
jinforn3ação.

João Trindade do Nascimento.— Concedo,

Pço.
mo permissao para se ausentar -do ser-

, nino —..Sendo o requerente apo-
nta praticante e, portanto. não. temi salario
Oscilo°, não lhe competem as vantagens da
ga.	 3.674, de janeiro deste auto.

DIARIO OFFICIAL

Horacio Paiva de Sá. — Não ha vaga' de
ajustador.

1010 Nazareth da Silva.—Não ha que de-
ferir, por já estar computado na fé de officio
do requerente todo o tempo que tem na es-
trada. inclusive o a que se refere.

Horacio Marques.— Sim. A' secretaria.
Alberto Maciel.— Indeferido, de accôrdo

com o parecer do trafego.
Francisco Rodrigues.—Concodo por 15 dias.

Quanto ao exce lente, dirija-se, querendo ao
Sr. ministro da Viaçao.

Marianim Horta Gaivão, Eugenio Casario
Braga.—Não.ha vaga.	 ...

João Francisco Gonçalves. — Não ha vaga
a preencher:

Joao Alexandre Dias. — .no ha presente-
mente vaga.'

Antonio Pinheiro Chagas e Alfredo Meudos.
—Concedo, nos termos da informação do tra-
fego.

João Martins Drummond.—Concedo 13 dias
como férias o 13 sem vencimentos.

José Vicente.—Concedo, nos termos da in-
formação do trafego, com vencimento inte-
gral.

Luiz Antonio.—Concedo, sem vencimentos,
como permissão para se ausentar.

José Manoel de Andrade, José Francisco
Bahia o José Condido de Oliveira Pavão.—
Conceio, na fórma da lei.

Heitor de Almeida, Joaquim Misse', Luiz
Gonzaga e Antonio Meireles. —Concedo, como
permissão para se ausentar.

Alvaro Rodrigues e Jolo Evangelista da
Silva. — Submetta-se ao concurso regula-
mentar.

Pedro Gallo.--Declare o oficio que quer
exercer nas oficinas da Locomoção.

João Pereira de Carvalho.— Deferido, sem
vencimentos.

Firmino Paes Pinto.—Indeferido.
Souza Mattos & Comp.—Autorizo o paga-

mento da quantia de 270$, *por conta desta
estrada.

Frederico Aluizio Soares. — Pague-se por
conta desta, estrada a quantia de 88.23509.

UM Sampaio Valle.—Do accôrdo com as
informações, indeferido.

Middlotown Car Company.—Aguarde oppar-
tunidade.

Luiz Antonio de Souza Queiroz.— Deferido,
na [(irmo regulamentar.

Leonardo Vilela —Indeferido, á vista das
informações da linha.

Vasconcellos Lapa.—Indeferido, por ter sido
o requerimento apresentado -depois de se ter
esgotado o prazo da validade da caderneta.

Antonio Moreira Corrêa.—A couta foi re-
mettida ao Ministerio da Viação com o oficio
ia. IV, de 16 de juin° de 1918.

Nogueira & Comp.—Completem o sello.
• Carlos Alberto.—Dê-se por certidão.

Ernesto ileins. — Aguarde o termo do pro-
COST.) do COlICU rrencia

Nogneira & Comp. — Juntem prova do pa-
gamento dos impostos devidos.

José Gaivão.— Deferido, prestando §, fiança
exigida.

Francisco Luiz de Araujo. — Deferido, de
accArdo com as informações.

•Vigario Luiz Gonzaga da Silva e Souza.
— Dirija-se, querendo, ao -Sr. ministro da
Viação.	 -

Antonio Teixeira do Siqueira. — A utoriso
apenas que as vila tenham expressa na cara
a declaração : com autorizaçao oflcal da
Directoria da Estrada de Ferro Nate de
Minas.

Anna. Gnedos Corroa. — Indeferido, á vista
do parecer do Trafego.

Vital Rodrigo°, de Souza.— Inieferido, por
já ter esgotado o p..az,, de validade dos bi-
lbetm.

Sylney Marques. — Sele e volte, que,-
mudo.

Main- ri • e4. f.el P

TRIBUNAL DE CONTAS,
Por despachos exarados nos respectivos pro.

CBSS03, O Sr. ministro presidente do Tribunal
ordenou que se remettessem á. Recebedoria da
District° Federal, para pagamento do devida
sello, as petições de Clementino do Paula,
Francisco Geminiano de Oliveira e °lindo da
Silva, annexas a processos de exercícios findos;
e duas facturas de Luciano Seccomani, que
acompanham o aviso n. 890, de 10 do mez
passado do Ministexio da Viação e Obras Pu-
blicas, e a conta de Rodolpho Jacob, encami-
nhada com o aviso n. 1.128, de 12 de abra
proximo findo, do Ministerio da Agricultura,
Industrio e Commercio, e á Delegacia Fiscal
do Thosouro no Estado do Paraná a da Com-
panhia Estrada do Ferro S. Paulo-Rio Grande,
annexa ao officio ri. 7, de 23 de janeiro ulti-
mo, da mesma delegacia.

PRIMEIR CAMARA
484 sesslo ordinaria, em 5 de abra de 1910
PRZSIDENEIA DO se: aresta° DiDIMO DA VEIGA --

REPRESENTANTE DO MLIISTERID PUBLICO, DR. BI-
BEIRO DE ANDRADA -- SECRETARIO, JOSÉ De
11011 AES

Presentes os Srs. ministros Leonel de Re-
zende Filho, Camillo Soares e Tavares do Lyra,
foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Leonel do Ro-
zende Filho:

Ministerio da Agricultura, Industrio e Com -'
mercio—Avisos:

N. 772, do t9 de março ultimo, credito de
5:0005, á Delegacia Fiscal no Rio Grandu do
Norte, para despem da verba 23", do 1918;

N. 1.032, de 8 do passado, pagamento do
500$ ao criador Gabriel de Andrade Junqueira,
do premio pela constrocção de . um banheiro
carrapaticida em sua fazenda,' no municipio
do Leololdina, em 1919; 	 /

N. 1.043, da mesma . data, idem do 795100
a F. R. Moreira & Comp. e outro, por torne-
cimento feito para o Jardim Botanico, em
1918.

Mandou-se dar registro aos pagamentos o á
distribuição de credito referidos.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De pagamento:
De 1:2565, em quanto importa à folha do

pessoal das obras da.„-Arandega do Rio de Ja-
neiro, relativa ao Enes de abril atilo;

De 1i555a0 á Conspagnie Auxiliaire de Cise-
mins do For aU Bré,sil, pela Delegacia Fiscal
no Rio Grande do Sul, 203 a Antonio lionri-
que da Fonseca, pela -em Minas Gemes, 3245
a José Leoligil lo de Pontes Alvaro, pela no
Amazonas. 3:0485387 a Zacha rias Antonio de
Azevedo, 157$5a0 a V,rento Feraeira, 79050
a Theotonio José Loureiaço, 9093 a Thiago do
Almeida, 48,5 a Pedro Augusto da Silva
Lima. 8$ a Manoel Antonio Venoso, 2195996
a Marcionillo Correa, 3993999 a Joaquim Can*
dido de Oliveira 315545o, a Florencio da Silva
48,4•a -Dario ityberé Afonso de Castro, 348$
a Casario da Cruz, 3315800 a Bernariino Go-
mes, 3225600 a Antonio da Paixão Meireles,
313$95o a José Ferreira Gomes e 9459 ã
Compagnie Généralo des Chcinins de Fôr dez
Etats Unis du Brésil, por conta da verba
«Exercicios findos», de 1918.	 /

De 6:0:65316, em quanto importa a folha
de gratificações regulamentares a diversos
funecionarlos do Tribunal de Contas, relativa
aos meses de março e ebrit ultitnos.

Determinou-se o registro:
De 54:62+5700 a Villas Sou & Cop., rela.

tiva ao fornecimento de 674 resmas de papel
Imprensa Nacional, na insportanola da

61:2603800, a que o Tribunal negou registro
_ em sessão de 20 de agosto do anuo findo, por•

,	 • ......	 •	 •	 ,
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existir contracto registrado com a firma Bi-
'fano & Comp. para fornecimento de igual
m oreetaria po.c,preço lidador, e agora ré lu-
zido águella imaortancia em irtude de podido
dos fornecedores.— O Tribunal n egou egist. o
á despiu. por ião ter sido a wenn imva-
monte ordenada pela autoridade que deter-
minou sua redecção.

Do concessões:
De m nitepio , .Avil a D. Elvira da Costa Ara-

aipo e filhos, vitiva e filhos do intenienta da
Estrada de Feria Central do Brasil Dr. A ehar
d Almicar Ara. ape.— O Tribunal julgou ille-
gal a concessão, p , r não carreei...a ler a pen-
são dxada á imitada do ordenado do contri-
/minta.

De montepio c meio soldo a D. Carmen Bar-
radas Munis, viuva do 2' tenente do Corpo de
Eneamilieiros Machinistas da Armada Gear
Seabra Munis, nas importa.ncias mensaes de
60$ e 48a, respectivamente.—Julgou -se diegal
a concosseo po :que foi fixado o meio soldo
em- quantia ma or do que a devida, visto
contar o °Meia' i9 annos o menos de seis me-
ses de serviços militares.

Da meio soldo, ia importancia mensal de
6666 a cada uma de DD. Amelia Desouzart

Salgado. Lncticia Martins Desuuzart de Almeida
o Estiar Martins Desonzart V anliaailhas do ca-
pitão, reformado. do Exercito Gustavo Chris l ia-
no Dcouai't.—Fii julgada togai a c.oncassão,
Porque , sen d o de data anteeor a 1906 a pa-
tente do reforma do oficial, deve a pensão
regular-se pela tabolla em vigor ao tempo da
reforma.

alinlstorio da Viaçao o Obras Publicas —
Avioos:

N. 89i, de 10 do moa findo, pagamento de
0:4035 a Cicoro lo Figneirodo e outros, por
forrnimentos feitos para a Repart içào de
Aguas e Obras Publicas, em 1918;

N. 915, de ta, idem de 721:782070, ouro,
á Compagnie Française du Port de Rio Gran-
de do Sul, relativa ao 20 semestre do anno
findo. — Ordenou-so o registro dos paga-
mentos.

— Relatados pelo Sr. ministro Camillo
Soares:

Ministeria da Aericultura, Industria o Com-
inercio—Aviss:

N. i .056, de 9 do inez passado, pagamento
de 2035 ao eartographo, addido, do Serviço de
Povaarneno Roberto Mussu, para ajuia.
custo, á conta da verba 16°, do 1919. — Foi
recusado registro á despesa por improprie-
dade de eisssLicaçao.

N. 1.119, de 16 lo masmo noz, pedindo
reconsideraçao da lecisao de=te Tribunal. (fie,
em sessão do :24 (:e março ateerior, negou
registro ao pagament.) da quantia de 1378$ a
diversos futicciona rios do Serviço de Incinstria
Pastoril, de diarias p:)1 . serviços tera da séde
da repartição, em sete:IA:no e outubro de .,918,
a que sn referiram os avisos as. 148 e 478, de
23 de jatieio e 18 de favereiro unimos:

Ns..4; 13, de 13 de dezembro ultimo, e
.1.016, de 7 do me,: passado, pagamento da
gualda de 4:921115 a diversos, do forne-
cimentos, em 1.9i8, ao Instituto do Chimica;

Ns. 3.692, de 2 te outubro de 1918, o, por
cópia, n. 1.016, do 7 do mez passado, idem
de 870$699, idem k em á Directoria de Meteo-
rologia o Astronomia;

N. 727, de 15 de março ultimo, relativo ao
pagamento da quarnia do 9.8795220 a diversas
companhias de estradas do ferro, de trans-
portes de animaes, .1 conta do Ministerio, a
que se referiu o aviso n. 4.686, de 31 de do-
zembro ultimo, o a que o Tribunal recusou
registro em sessão de 29 -ode janeiro de
1.919.

O Tribunal ordenou o registro.
, Ministerio da Fazeuda:

Processos:
. De distribuição do credito de 1205, ao The-
aouro Nacional, para despesas da verba 5a,

, DIA RIO

lett; a a. de 1918.—Foi or lonado o registro,
mediante a noCessaria annullação.

De /vigamento:
Do	 )43 a D. Zulmira Pires Dosou-

chet, de pons6is vencidas em 1917 e 1918;
1:2 - i5384 a D. Francisca Brisa Ferreira

do Satit'Anna e outros, do juros do o Liares-
timo do cofre de orphlos, á conta da respe-
ctiva vorba de 1918;

De 1 J ;5 a Jc .o José da Silva, pelo trabalho
de enceramento de .lep o nclonlas do Tribunal
de Contas, em abril proximo fiado;

De 25) ao Lhe I Brasileiro, de passa-
gens , á cont' do n inistorto, em 1918.

Foi ordenalo o e gi
P. Ia verba—Exareicios findos—do 1919:
Do 71: . 035809 a Salteei° .:orraa & Comp.;
Do 436jR .1 a D. Vicaoria Braga de Castro.
Foi °nina :elo o roaistro.
Pela masina verba, do 1918:
De 107$126, pela Daleaacia Fiscal do The-

souro no E. do Amazoues, a Domin gos Lha.-
nio Ferreira, de vencimentos nao recebidos
em 1915, como agente postal de Senna Ma-
dureira:

Do 9205 a Cypriano Santiago, de gratifica-
ções adc' dona. em 19!2.

O Tributei negou registro á despeza, por
ter sido liquidada em importancia menor do
que a devida.

1 1;8305220 a Fontes Garoia & Comp., de
fornecimen ees á Policia do District° Federal
em 19 7.—Ilecusnu-se registro á despesa, visto
verihcar seque as preços rios artigos gasolina
e graxa 1 denta não mar Iam conformidade
com os eslipulados no contracto.

De 1505610 a Manoel Gomes;
De 3678800 a José Silveira;
De 3905 a Evaristo Ornadas;
Do 1 0 25a00 a Feliciano lloarigues:
De 248$8 : )0 a Marçal de Souza Mello;

22 5, a Anton o Gomes;
De 2738750 a Epipeanio Alves Paptista;
Do 1375'300 a José Duarte;
De 619,800 a Manoel Dominemos Caldas;
De 1025500 a Manoel Ferr.ira do Vaiei;
D 488Sa la a Virgilio Ilodrigues Penteado;
De 80 I a Ilicerdo Navajas;
De 317$450 a Antonio Simões de Carva-

lho;
De 30$40 a Francisco Antonio da Silva;

4 ....05 a Gabriel de Moraes Souza Costa;
Do 1465 -.00 a José Pereira 10;
De 5175192 a Joaquim Gomes Pereira;
De 815100, a Le >nardo Alves;
De 7965 a Manoel Pio Borges de Cas-

tro;
De 20$ á Companhia Paulista do Estradas

de Ferro:
De 1 . 1317 a D. Eueenia Casar da Silva;
De 6 i609 a José Meloel de NIc leiros;
Do 3375625 a .1° .,é Barreto Ayres;
Ee 735s	 a Olyinpio Bruno;
De 1095500 a Sergio Andrade de Souza;
De 215 a The Rio de Janeiro City Impro-

voments Co.;
Do 515160 a Frederico Joolo de Lauro;
De 14-3$600 a lie rimai Sacramento;
Da 4Fei5 a José Soares Barbosa Junior;
De 135800 a Leopol :o José do Souza;
De 480$ a Jayine Ferreira de Arroxellaa

GaIve 46ão;
De 	 a Feliciano Antonio Casar;
De 1825500 a Athanazio José Galdiao ;
De 36453 1 0 a augusto Cosam dos, Santos

.De 2155 a Silvestre José de Oliveira;
De 961S510 a José Joaquim de Souza;
Do 1 . )5 a José Ferreira da Fonseca ;
De 1815780 a Joaquim da Cruz Payao;'
De 2195800 a João Ma rques de Souza;
De 2/95'396 a João Ribare Martins;
De 270$ a João Antonio dos Santos;
De 975600 a José Bras dos sautos ;
Do 368$, pela Delegacia Fiscal do Thesotiro

no Estado da Bahia. a João Vidal de Oliveira;
De 224$, pela no Rio Grande do Norte a

Henry J. Green ;

Maio de 19(9 MO

Do 108$, pela rio Rio Grande do Sul, a Og
waldo . 1a. Fonseca Vieira ;	 .

De 2 - 3$75r) a Francisco Ferreira da Silvai
pela eni g . Paulo;

no, 1:884'559, pela no Ceará, a Manoel Por..
fido .lo Nascimento Motta e João Bapti3ta de
Mace o

De 2 ,05, pela no Rio Grande do Norte, &
José Abilin Garcia;

De o . .*:::0 )3, pela em Pernambuco, a José
Fusta g lie) Co rraa .

l' aa verba — tioposieões o Restituições—
de 1918:

Do t 1876 a Aris totnles P I ?s3Ó1 da Silva
D,,, 2i1965, pela Deleaecia Fiscal do Thea

souro no Estado do Ainazolias a Tancrede, 
Porto & Cume.

Foi ordenado o registro.
— Ministorio da Gurra. :

Aviso ti. 45, de 20 de marco ultimo, pe.
din 'o reconsideração do despacho deste tri-
bunal, que, eia sessão da 21 . 10 inez anterior,
no-ou registro ao paramento da quantia do
11 I a Gows Pereira, de forneci nentos á
conta do ministerio, o re 1918, e a que se re-
feriu o aviso ri. 50, de 15 de janeira deste
anuo, do ministerio.--Foi ordeuado o re-
gistro.

— Ministerio da Justiça o Negocias luta-
riores:

Avisos:
N. 863, de 10 de fevereiro ultimo, relativa

á entrega da quantia de 38:00 )5, ao dirnctor
da Faculda ie de Modi:flai do Rio de Janeiro,
Dr. kloysio de Castro, para compra da ma-
terial nec.assario á orgailizaçÃo dos labora-
toros . le mtbologia geral, á conta da verba
23e de 1919

N. 1.763, de 1 do moa passado, distribuição
do credito de 12:274'333 à Delegacia Fiscal
do The.souro Nacioaal .to Estado do S. Faulot
á conta da verba 23° de 1919.

Foi ordenado o registro..
— Ministerio da Marinha — Avisas

N. 1.718, de 26 de março ultima, paga-
mento la quantia do 335782 a Soeiété Ano-
nyme riu (-Jaz de Rio de Janeiro, de farooni-
mento, em outubro do armo passado, á Enfer-
maria. ln Copacabana

N. 1.627. 'de 91, idem de 3:912515G a
diversos, de fornecimentos, em 1918, 1 conta
do mi isterio e

N." .09e de 14 do moa passado, distribniçIe
do credito de 400;0905, ouro, á Delegacia
do Thasouro em Londres, para- despezas da
verba 26°. de 1919.

Foi or lanada o registro das ordens de paga-
mento bem como o da distribuiç'io de credite.

— Ministerk) das Rela(7.5.?s Exteriores 1
Aviso n. 113, do 11 ch MQZ pa.-saio, pagas'

mento de 715 folha .1. fae)roiro, de gratiti.
cação das ordensnças em se 'viço no minis
terio.— Foi ordena i° o registro.

— Ministerio da Viação e Obras Publicas —11
Avisos

N. 3.870 A, de 25 de novembro ultimo, pa-
gamento de 1:0135012 a diversos, de forneet-
mentos. em 1918, á Repartição do Aguas o
Ob r a s Publicas

N. 831, de 4 do mez passado, idem de 6495,,
idem, idem. idem ;

N. 827, da mesma data, idem de 81309 4
Soroca b-tna Railway Com pany ,de transportea,
em 1918, para a inspectoria Federal dat
Estradas

N. 9 . 5, dotei, idem do 665 a Atroas° Duarte •
Ribeiro, de fornecimento, no corrente atino,
á Inspectoria Federal dé Portos, Rios á,
Canaes ;

N. 835, de 4 do mez passado, ideal'd
1 . 890$ a Rodrigo Vianna Junior, de materi
adgairido pela Repartição Geral dos To
graphos, no atino pa saio.

Foi ordenado o registro.
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-Relatados pelo Sr. ministro Tavares de
Lyra:

Ministerio da Agricultura, Industria e Com-
mareio-A visos:

N. 3.012. de 8 de abril findo, pagamento
de 601$ a Arnaldo Braga & Comp., de forne-
cimento. por conta do ruinisterio

Ns. 3.780 e 1.086, de 8 de outubro do 1918
e 9 de abril deste atino, distribuição do cre-
dito do 1:0805 ao Thesouro Nacional, wira
pagamento, pala collactoria federal em Cam-
pos, Estada do Rio de Janeiro, das adjimetas
da Escola de Aprendaes Artdices, naquolla ci-
dade, esse anuo.
. Oraeactiase o registro do pagamento e da

diAtribuiç ïo de credito.
Ministerio da Fazenda:
Processos:
De destribuição dos creditos:
De alta' e 50a4 ta ao Thesourci Nacional,

para despezas das verbas 5a , letra a e 17 do
orçamento de 1918;

De 1:7105 65 á delegacia fiscal no Amazo-
nas, 1665 á tia Bahia, 32:a e 166566 á cru
Pernambuco. 95350 e 364975 á no Paraná e
25$ á no Rio Gualde do Sul, idem da verba
exercidos findos, idem.	 .

O tribunal autorizou o registro da distribui-
ção dos creditou.

De paramento:
De 1:360;081) e 55459G0 á Companhia Nacio-

nal de NavegarAo Cos!eira,e de 284679 á Com-
panhia Mogyaaa de Estiai las do Felaxi, por
conta da verba exare cio: andas, de 1918

De 150$, de alagual de casa, ao prneei-o do
ministerio, relativo ao ama de abril proximo
findo;

Da 1:2005a Noé Florambel Pinto Peixoto,
por fornecimento de livros ao tribunal, no
mesmo mez.

O traem:ti proferiu desvieis° de registro.
aliniatãio la raierra- v visos:
N. :132. de 30 de abril proximo passado. pa-

gamento de 3455 e S42i4au a %afala & Com-
panhia, de fornecimento ao ministerio, esto
anno;

N. 476, de 15, idem de 3:0783 a Moraira
Barbasa, Wein. em 1918.

Foi ordenado o registro.

Ministerio da Justiça e Negados Interioros
- Avisos:

N. 916, de 13 do fevorairo passado, paga-
monto de 2175210 a Augueo CarlOSO, de pu-
blicaçaes feitas no jantai O Fritvirguense, em
proveito do 'intestado

N. 1.979, de 12 de abril tilem idem de
4:000e. de aluda de custo a varias senadores,
relativa á 2" sessio da 10' Legislatura

N. 2.118, de 2a, chstribtiaato do can lito de
200:000$ á Delegacia Fiscal no Maranhio, á
conta da verba 37a , do vigente exercido.

Mandou-se reg strar.
Ministerio da Vlar riba:
Aviso it. 1.703. de 28 do março passado,

pagamento de 6:386$300 a Areou . Dona o &
Comp., de forneciineiro Iara o miniaterio em
19 8.-0 Tribunal proforiu despacho co re-
gistro.

Ministerio da Viação e Obras Publicas -
Avisos:

N. 888. de 10 de abril transacto, paca-
monto (ia 3a05 a Rodolpho Julio Ferreira. por
seeviços prestados coma chatiffaur autoino-
vel da ¡aspei:atra]. Geaal de Illuatinaçao no
LUZ 1-:e março ultimo

N. 914, fie ia, e officio (cópia) n. 149 da
Inspoetoria Fede-a e Portos, Rios e Canaes,
de 2 de março, reforce uva ao aaaarnanto de
1.809:7425a75 á Comp. Po . t of Pará, por
couta da veraa 16, consieua ao «ilai .a ti as
de prosa- Portos do Pará, Bailia. Rio G , acue
do Sul e Vic toria, do orçam ato do

O Tribunal mandou dar regiatro aos paga-
mento,.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. ministro
presidente deu por findos os trabalhos e

ffil•• nn••	
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— - 	
designou o dia 7 tio corrente para a proxima
sessão ordinaria.

Primei a Camara

Este Tribunal, durante o " rnez da abril, rea-
lizou 11 a(Y;S(Si n.; ordiaarias, sondo nellas jugo.-
dos 2.3'5 nrocessos, assim distribuidos
De exercidos lincloa	 080
De pensaes civis 	

	
68

De peraa ,s militares
	

32
De aposentadorias 	

	
3

De or 'em de pagamento. 	
	

880
De dist; ibuição de era fitos 	

	
214

De ise mao de direitos 	
	

62
De pousar ,: cisas considera 'as dlogaes 	

	
7

De pensões militares consideradas ¡Les
2301 	

Dt7 anosentailoria julgada illegal 	
Da riespezaa com recusa de registro 	
Outros processos 	

Segunda Camara
No dito moa de abril foram realizadas fres

sossaes l evarias, nas quaes tiveram julga-
malta I8á procaesas. assim distribuidos
De minada de coutas 	 	 81
De • uma , a de cotas corn	 3
De toin-da de contas com di :gateia—	 4
De tanaala de conta, com accórdlos 	 	 3‘a
De pra tação de fi.nças 	  107
De nrea'açao de lia na com diligencia 	
De baixa de fiança 	 	 1
Recursos 	 	 4

• Cama as Reunidas
No mesmo 111(.7, do abril v1I1 n rito sessões das

Cantaras Reunidas foram julgados 102 proces-
sos sendo:
Soere • consultas para abertura de cre-

ditos 	 	 18
Soare cru 1 tas abertas 	 ....	 15
Soltai coatrac:es	 30
Soare adiem t mantos 	 	 22
Sobre comprovação cle adaantainaritos 	 II
Sobre tabeilas de diateibuiçao de era-
ditos 	 2

Ilepresmtaaão sobre dotação de verba. 	 1

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Juizo Federal da Primeira Vara

JUIZ SR. DR. RAUL DE SOUZ MAR rtsís.
ESCPIILIO DR. ALFERD3 P. BAIIIIiYzA.

Expediente de 22 a 23 de abril de 10/9

Juktificaçõ(3s

Juatificantas: Juba do Carma Salga lo ia
Cnnaa e Antonio Lopes da Costa. Vista ao
Dr. aractirador da ileptib'ica

Jastificantes: Antonietta Leal Arnant. Bu-
rlar iro Joaquim Alves do Matros.
Vieira Duhois, Aurora Auensta Lobo Falcão
&avinhe de Froitas Almeida e Julia do Car-
mo Salga lo da aludia.- Juizo por sentença a
preaeate justai:areio. para que o '0111z1 Iodos
os seus devi Jose tegaes rff etos.- Erex tenem-
se os autos á just.ficante independante de
traslado.

Requerimento avulso

Sonpl icante, Roei Pe• eira Marqlies.-Dafiro
a nP,i0i) 41e fl. IS, á viata da promoaão re-
trn io Dr. procura (vt. da Raputai 'a.
Vistoria com arbitra pnento ad perpetuam rei

memoriaut

Supplicante, José Maria Fernandes.- Ilo-
Mo:oao o ai, 'o accor !e dos porias, irra que
pra ira to os os seus devidos e logaes effa os.
-Eu: ,eautim-ae os antas á parte, iicanao tras-
lado com a petição inicial, laudo e a presente
decisão.

Maio do 1919

Vistoria

Sunplicante, a União Freleral.- Homologo
o leu o acroinio doe patetas. para e ec aro..
dtiza to'os os seus devi l oa e logres tiffaitos.-
Eot agite --se os autos á parte, independona
te de traslado.

• carta precataria

Deprecante, o Juiza Federa/ na secção
do Esta 'o do Paraná: supplicante, Dr. Benja-
min Baptista Luiz de Alcuquerque.- Desolva-
se ao Juizo deprecaate.

Deposito co pagamento

Stippl icantas, Joaquim Alves Encero e ou-
trns: suplicada, a Pra 'fatora. Mielicipal do
District° Fealeral.-Jii ta o sianatario da pe-
tição de 11. 63. as p a o uraaaes dos proprios
empregados do c rnmerdo. cujos direitos pre-
tendo defender.

Acção summaria especial

Autar, coronel João de Fieueirndo Bocha;
ré, a Milan Feleral.-Recabn apnal'aain
no seus effaitos ragulares. Saaam os anon
preseatos ao Egregi 5i remo Tribunal Fe-
deral, dentro eo praza legal.

Acção Si1111111 ,17'i t

Autores, A. B. Soai inco & Brothers; réo,
M. Ma toa. -Julgo por se Loiça a aesistancia
cams'ante 10 termo do fl, psra inca p.a>
duza todos os seus devidos e legaoi &feitas.

COe:	 ¡nal' i n 18

Anta'. Catanifiein flodolfa C-espi; la r" J.
A. de oliveira. & Como. --Vista ao autor.

Autora, a Jacto Fe a ral: rs, 130:41enUti. &
Comp.-Vista á autora.

Processo crime

Autora, a Justiça: réas, Alvaro Mainiz
Silva e oudros.-Indefiro a p tia io de 0.1.848,
de aceardo cOal a promoção retro.

Processo cone

Autora, a Justiça; acanaado, Elizebia Coa-
ça l‘as la Silva.--Arcaive-se, como requer o
Dr. procurador demitia'.

Ilabe s-corp as

Impetrante, Pe,.egravo da Fraga Barbosa;
pariante, Fausto Fraga Barbosa.-Sajani os
autos presentes ao Egregio Supremo Tribunal
Federal.

Executivos fiscaes

Exequente, a Fazenla Nacional ; executado.
Guilherme Alves da Silva.-- Arcaliva-se,
vista do documento techibido, não Dl-nen lendo
a prronoçao quanto ás custas, por isso qua o
prescrito exeautivo foi (-listra buido o despaahad0
no dia. a do fevera.ro (fl. 2), tenio só ainda
se real za lo a intimação do executado lea aias
deaois (fl. 9), quando doada o dia! do mesmo
Mn já liasea este rea,izado na Recebedoria
pari manco do seu dobito.

Exaquente, a Fazenda Nacional; executada,
Minha Ra :bati do Souza. - Cumpra-se G
venerando aceineiao.

Exequento. a Fazenda Nacional ; executado,
hia li no, do Oliveira.- Declaro insubsistente a
inumação fita, expe liada-se novo mandado,
na ?truta requeri ia na promoçao entro.

Exaqtaante, a Fazenda Na ional: execteadoi
Jos:- Leão Martins.- Mantenho o despacho le
II. a7, do ai:cardo com a promoção retro,
cujo raqueritnenta anal defiro.

Excqiitaita. a FaZellila Nacional; executados, .
Forro ato & Viial, Fraacisca Atvtottio Siroaes
e José Antonio do Jesus,-Julgo por sentena

O nn

Supplirant& Dmninaos Jos', de Araujo pe.
reira.- nrocaae o pedi lo de fl. 42 visto

6 ter si 'o o proario oequerante quem requereu
1 nos autos o que pede agora se atue em apara
1 tado.
3	 Interdirt) 7vohibitorio
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a •esuhora feita. para queprosiga a eaecução
MUI mais termos regulares, visto nenhuns
eiuuargos ter refalseai-10 o executa ;o no prazo
que lhe foi ass.guado, e o coadezuno nas
custas.

.Processo crime

Auto"a, a Justiça : accusados. Drs. Josõ
lio ¡ligues Leito o Uiticica, Aggripino Naza-
ret e outroç.— A decis..o recorri Ia-'- Tilo foi
por Mim peferila, por ait aento deata Ca.pi`al
em goso de férias, como mito corr au tainbem
connuigo todo o grasnai° anterior ae larmaçlo
da culpa, por et, tao, diserta, "ara igualmente
do axe cicio do meu c ira a Só agora, com os
recnrsos i terpostos poto . denuna aios pra-
auriciailcs . o o Or. procura tor eraninaa
qu, ido á impro aluneia ios demaia nau aia 4,
é que tive occaailo de exa abou . devi .arneate
os Na/lutuosos autas o posso. pnr isso mesmo,
ano maniftatar com mais libardaJo e isenção
a respeito.-

/ lima a accusaçao, em sub a ' anela. que,
em varias reuniõas ceie a. das em começo ae
novembro do anuo ultuno de 1918, coar:arta-
rani os denunciados, por fartos, mudar a
1*, noa do governo estabelacida pela Consti-
tuição da Republica. substituindo as alar:01'1,a-
dos tegalmanto contituidas por una governo
de oporarios solai. o; á guiza do exiaionte
na Hussiamontanclo para tal fim com o auxilio
dos operados do damas assa. laçai s federa-
das e a passivi lado daa'forças armadas, pela
propaganda feita por meio do boletins distri-
buidos entra marmlusiros o soldados; que.
fixada em uma reunião rualiza de ,,ais, no
dia 15, o dia 18 para .a realização do plano
criminoso delineado, dou-se de facto então -a
compl./ta para:yzação dos serviços em todas
as tabricas. coucentrando-se os para los nu
Campo do S. Cliristo io, ondo á tardo ataca-
ram. armadas de revolvers o bombas de da--
namita, a delegacia p :icial do i0 districto. o
°distei° do Intendenela de Guerra e transpor-
tes que comi uziam tropas. pauvocanclo serio
coaflicto, que só cassou devido á intervenção
de forç ,s do Exercito sob o cominando do te-
nente toriol_no Dutra ; e que, em obeilien-
aia ao plano criminoso prec,.'abelecido, que
tinha milhem ramificações nas cida 23 do
Dlacé o de Pot -opo.is, fo atm dyna. Atadas ao
nossmo dia em Anchieta duas taeres sustenta-
doras dos cabos da Jarda an Power, com o
intuito do privar esta Capital dis luz, n10 ten-
do outras si lo atacadas devido apenas á
prampla intervenção das aaaciiidades poli-
ciaes.

Já dispunha, no art. 141, o Codigo do Pro-
cesso Criminal expalido pala carta de lei de
29 do novolibro do 183 sSe pala ilquiri,;.ão
dar . testemanhas, interrogatorio ao indiciado
delinquente ou infirma „õos 'a que tiver pro-
cedido, o juiz so convencer da existencia do
delito o de q mn seja o dedquento, daclarará,
por seu despacho nos autos que julga proce-
dente a queixa ou denuncia...» Não menos
exigente podia ser.o é o deoroto n. 4348, de ti
de outubro de 184, que organizou a Justiça
Fedaral. nem mesma Limitando para pr kv a
do cianeto a c.a:l assa° do réo que nan fôr feita
em -Jui: • (art. 00). O inquorito policial não
passa de ma aimples fonte de esclarecimentos
para a queixa oa oenuncia com -que se ini-
cia a ac,çao penal. A nossa, jurisprudencia,
são palavras-do Accordtio de Supre:no Tributa
nal fedi ral Je 7 de l imbo de 1911 na app. cr .
480, te n assentado constituir juizo o tribu-
nal competente para forio..r a culpa e julgar,
mas 0110 0-do iliquerito ,policial ou adminis-
trativo, que foi arcada para servir de inicio do
poices n, de base á deuuncia. As teatemtinhas
do inquarlto policial, observa João Mendes,
de Almeida, nlo sendo judiciaos, rtáo 'p0 iera
ter va.or probatorio, nem 'ffiramo valor kndj..
cial para. pronoucia. mas :simples valor pre-
ventivo (Proc. Civ. v. 2n.. 275). Dos
depoimentos delias s5 Ama, POIS, tleieitar
vacam:Mu Indiciai para a prisão preveutiV3

antes da 'falira formada, par la go mesmo que
esta	 jainda não existe, amais para a pro-
rume' s., cuja achem meia de indicios lia do
ser 'sempre necessariamente determina ia pela
bold; .raio co testemunha.i. não Ceill0 acto de
simples investigação 0,1 Gá prevenção. que
pb te o deve ser feita seu: a citaç to da parte,
mas já como acto do aaausaçao' que exige
de 'rasa e julgamento.

Ora, pala inquiria o das nove testemunhas
numararias o uma referida, que deplizeram
em ,uizo a requerimento da accus çao e em
que se limitou, pura e ea ausivarnenta, todo
o processo probatorio da formação ela euipa,
sem Lr sido prac--ida p :la autorPade a
q :em coube a mais simples infirma ao ou
diligencia, (atm ha como se possa j! ridioa-
meato convencer da existeneia do debato
do art. 107 do Co igo Pe 4.1, de que se
trata —«tentar, dirraamente e . por factos,
insolar por meios violou- is a Constitaição
p ;ataca da Rapublica ou a fôrma da gaverna
estabelerala», muito menos, portanto, do
quero sejam os dellnquentas.

A pri.neira testemunha numeraria, 2° te-
nente do Exo- Po Jorge Elias Ajtio não quis
o doixou da narrar os factos de viva voz pe-
rante o juiz formador da culpa, limitando-se
a declarar que confirmava em abt.luto e com-
p11 Imelite o dopoimento por elle prestado no
inquerito policial (fl. 381 v ): e só, coloque-
rido, de,Ais de diz . r que tinha «lembrança
Limara ou casi exacta do depoitnanto que
pr Atou na palicia» (El. 38..), é que se reaol-
veu a dizer algo rua col. L, como ter entrado
por or'ern das autoridades militares rias re-
u õcss dos denunciados, a ogurandodhes o
apoio dossolda 'os do seu regimento, e de que
se bo como amigo intimo que .cra do um
delias, fl aardo Corróa Porpatua gar arte da
casa comrnercial do sua tule e coai quem mo-
rava até no ma-ao alado (Il. 381) desde
nada menos de (lastro annoa (fl. I9). No
&noir-tanto e .tão a que se 'aportou, ha tre-
chos como os seguintes, que dispensam qiiaes-
quer lmrneiitarios: *sit ndo esta atkorida-
do (o chato de Paliada) acanalhado que o
declarante se imrnisal esse, app •oximanclo-
se das pessoas do f; cario e do indivi luo
que o procurára, :afirn de penetrar no se-
gredo que) o; unia» (fls 30) ; «pon lo-se assina
de arcórilo com as aléas qna revelava Ri-
oa ado, acabou por .ho dizer saber que havia
uma movi:non.° muito tem organizado para
altorar a fórina, de Gomem, tendo mesmo
recebido um convi-e de mu conh :ido para
tomar parte em uma reunião revolucionaria,
mas que, depositando po,:a confiança ria
pessoa que o erma: lava, não quis acceder,
masque agora, ri afia lk .rdo e.stives.a ao
par, do movimento o garantisse que el.a tinha
condições do exi o declarante estava dis-
posto a tcmar parte nolle; co.atanto coe lhe
'garantissem una logar de Gesta:lua (ti . 30v.);
00 declarais:e, finaltalo accedcr a tudo, pro-
:nenen organizar o piam de conceut •aç.o o
-ataque, lemb -ando, porém, que seria mais
.conveuiente fanar uma concentracão 'mica
mo Campo do São ChriSt0Vâ o 1 lidaram o moa
aimento cot. um ataque á lidenilencia da Guor-.
2-a,' pela parte que aft para a praia (fls. 33 v.
-e 34). «com a chegada do declarante, que feira
-a ultima pessoa a entrar, teve inicio a rua-
eia° que se limitou quasi que exclusivainante
á discussao do plano de concentração e maquo
-que o depoente havia levado o que no mo-
mento exhibiu, e, tendo ficado assentado a
conceutração unica, foi approvado o dia (8,
ás tres horas e meia para a paralisaçao das
fabr CRS e quatro horas para a colmei:traça°
no Canino de S. Cristovão e conseguinte ata-
que á inteimencia da Guerra e á delegacia
de policia; que no momento foi lembrada»
(uia. 34 v. a 3); 'mesta reunião -o declarante
procurou conseguir. a conselho do chefe de
Policia, a tolera sempre puzera diariameate

obo corrente de tudo, -pessoalmente on por ia-

terinedio do tonou ia thattanien te. o a h:miri ti o
do movi nento para o dia 20. allegando que
no dia 18 no estava da serviço no quartel,
sendo assim mala a sua coadjuvaçao no mo-
vimento (fls. 35 v.).

A segun-la testemunha da aecu amgo, cora-
mi-aario de palicia posto á disposiç o da pri-
meira testemunaa para trabalhar de accOrdo
cam alia, adir:tia que rata tastainunh; «fazia
paro do aovimento subversivo, que neuhu na
orovidencia foi tomada pela policia para
evitar a agitsçan nue se realizou em 18 de
nove...bro ultimo» (fls. 402); «que os indi-
vidoos prosas estavam Cn ill as mãos devolutas,
não trazendo nem armas, nem bombas ou
outros quaesquer instrumentos de /struiç o»
( fls. 401 ); que só «na policia contr. I teve
conheanue.nto da apprehenslo do bombas do
dinamite, rei/abreu e outras armas (lis. 3. 1);
que sabia serem os denaticia los promotores
da agitação de 18 de novembro «pelas m, afia-
sões por oitos mesmos feitas na poleia o pela
imprensa» (fls. 400), mas iie.11ailineuto, por
ser a sua fuhçao externa o quaai nunca
estar na Policia Central, pôde ea er a.
quem os referidos agitadores faziam as confis-
sõos a que já se referiu (fls. 4)0); que «na°
sa, s si foi apprehondido eis ina.03 de qual-
quer dosdos denuncia Los ira:Muer documento
referente aos factos da denunziaa (Lis-, 402v.);
que não id le nomear ou iiidiaiduar nenhuma
das pessoas que tomaram parte nas divereas
Tetinlõas de que trata a accusação e a que
:nunca assistiu, nein mesma oproolsar quaas
esq d.as das ~libas mais conca' . -idas nas
-séles das sociedades -operarias') ((Is 403 v. 0
41 v.); que não conseguiu apanhar nenlin-
-ma das bombas ou preadar nenhum dos dia-
atribuidores, nem sabe reide seus agentes co-
lhiam taes informações (fls. 407); que (cpor
motivos do •rdem superior» não Me reapo
der á pergunta que lhe foi fe.ta ((coma soubo
que a agitação, Cru virtu ie aa qual es„ao sen-
do processados os denudeia.dos presentes tin'ia
,por fim a creação de um governo de opera-
anos ei sJklados4 (lis. 4)1), e tainim et «tem du-
plo mota°, que é de «oc'em sannrioru para
não respondem'á pergunta «cmao e por iiro
'tem plena certeza de que nessas reurild ss (do
sociedade., operarias) não se tratava dos in-
teresses da classe» (tis. 401): que no ouvia
nenhum dos da astuciados declarar ter em vis-
da -mudar a fôrma de governo existente
((Is. 408), o sabe que nas buscas dadas em
casas d Meg pio foram encontrados quaesquer
documentos referentes á conspiração (fls. 49).

O tenente do Exercito Coriolano Rilseiro
'Dutra, 84 testemunha numeraria, que recebeu
ordem para, com 'trinta praças, proteger no
dia 18 o edificio da Intendencia da Guerra,
de qualquer ataque que por ventura fosse
levado a elfelto, assegura que o contlicto que
então á tarde se desenrolou não passou do
uru ataque á Delegacia de Pol:cia; que, com
a intervenção do seu pa,queno contingente, os,
assaltantes, em que não pódo dizer estavam
os denuciados ou que mesmo fossem operarioa,
debandaram sem offerecer qual per resistan-
ia o sem ter 'havido necessidaie da força
usar de qualqnar arma, nein pron ler ms-
nhum deites; que nenhum grito ou brado
percebeu contra o Governo Nacional por
parte dos manifastantes; o que por acto ala
guio precisaram estes a intenaâo de atacar
a truendencia da Guerra (fls. 430 v. a 43n.
Corrobora este depoimento insuspeita o ofte.10
em que o proprio aotegado deu no dia Immo-
diato conhecimento dos fact 01 ao chefe de po-
licia — aCommunico-vos que de Untem para
hoje occoareu o seguinte: Cerca de 17 /leras,
essa delegacia foi atacada por um grupo de
oparaeloa, 03 quaes &tio luram tiros de re-
volvera e atiraram uma bomba de dynamite
contra o predio predutinio vazios waragos.

tonlicto sahiram feri-soa cinco polir:18.es.
Nula mais ocorreu digno de ser levado 40
VOSSO coriáecim nitoo	 (51).
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A terceira testemunha, operario, sempre
suppez quo se tratava de levar a ente no
dia 18 de novembro uma simples greve paci-
fica, determinada por não haver a União de
Operarios em Fabricas de Tecidos obtido do
Centre Industrial resultado fovoravel quanto
a algumats reelamações que faziam; não acom-
panhou os seus co upanbeiros do serviço ao
Cam po de S. Christovão e só no dia seguinte
pela leitora dos jornaes é que soube dos factos
descriptos na denuncia; da nenhum operado
jamais ouviu que se preparava um movinien-
-to revolucionario; esteve preso durante ¡riais
de trinta dias, dos quaes se's em completa in-
communicabilidade; e das duas vezes time
prestou e assignou declarações na policia quem
lhe perguntava era a mesma pessoa - que es-
crevia (fls. 415 a 417).

No mesmo sentido, depoz , a quarta teste-
Munhaetambem operario, tendo estalo egual-
mente preso durante mais de 30 deis e accen-
tuando que foi interrogado com ameaças peio
delegado, que ((mandou que o escrivão redu-
zisse a termo as declarações da , testemunha
retirando-se antes das mesmas serem es-
criptas' (fls. 424 a 421). •

A quinta testemunha da accusaç1o, ainda
operario, esteve preso durante quarenta e
sete dias; dos ritmes quinze em completa in-
communicabilidade, affirma da mesma sorte
que o seu depoimento na policia foi feito sem
a presença de qualquer delegado, e nunca
ouviu dizer entre os operarios que a gré n e ti-
atasse por fim conspirar ou tentar por qual-
quer modo uma conspiração para' mudar a

• fórina de governo nacional (fls. 428 a 429):
A setima testemunha é um guarda civil

que d'z ter prendido na tardo- do dia 19 de
novembro, posteriormente aos factos narrados
pela denuncia, um dos accusados, em cujos
bolsos encontrou «uma bomba de dyna mito,
deus vidros contendo liquido inflamrnavel, um
revolver imitação Schmidt and Wesson e uma
caixa de balas», mas sem nenhum boletim,
manifesto, proclamação ou qualquer outro
documento o sem saber «coro certeza, de
seiencia propria, que esses objectes que o
preso dizia serem explosivos o eram de facto»
(fls. 443).

A oitava testemunha nada sabe absoluta-
mente sobre os factos em questão.

A nona testemunha numeraria, operario,
aesegura que «o seu depoimento prestado na
Policia teso exprime a verdade, tendo o de-
poente notado ao lhe ser lida a sua declaração
Que á mesma não estava conforme ao que ti-
nha dito, assignando-a, porém, porque tinha
sido ameaçado, quando fazia ver essas incor-
recções, ameaças essas de bordoadas si se re-
cusasse a assignar» (fls. 452).

A 'ultima testemunha referida
'
 finalmente,

"narra apenas a maneira, como diz ter effe-
ctuado a prisão, de que _foi encarregada, do
principal accusado, na sua residencia, onde,
porém, nada viu ou aponta em confirmação
de qualquer dos factos' que lhe é attribuido
ou aos demais companheiros no processo.

Nestas condições, de accôrdo com o art. 74
da lei 261, do 3 de dezembro de 1841, reformo
a decisão recorrida na parte que pronunciou
os accusacios recorrentes, para declarar,
COMO declaro, que tambem improcede a de-
nuncia quanto a elles, em faver dos quaes,
pois, se expeça o competente alvará de sol-,

-tura, intimando-se o Dr. procurador criminal.
Quanto ao recurso por este interposto da;
Mesma decisão lia parte que inprominciou os
outros denunciadose e sobre que nada preciso
dizer depois das considerações expostas, aguar-
dem os autos em cartorio o decurso -do prazo
legal que tem o referido representante dO
Ministerio Publico pare estendei-o, corno es-
tenderá naturalinente, á presente decisão, de
modo a poder o Egrejo Supremo Tribunal Fe-
deral tomar conhecimento de uma vez de
todo o processo da formação da 'cetra.

Rita de Janeiro, 22 de abril de 119.—natit
4fe .Souza Martins. -	 '--

	 ,

Em tempo: Vão os autos com a data de
hoje. 22, por terem sido houtem e ante-
Untem feriados. —R. Martins.

Haheas-corpus

Impetrante, Dr. Ricardo Machado Senhor;
paciento; José Ferreira Lobo. -

N10 é a primeira vez que a Chefia do Poli-
cia inform I, pedidos do habeas-corrs feitos a
este iiezo declarando não se achar proso o pa-
ciente e o impetrante anua o contrario ou
que o mesmo paciente só foi solto para sor do
novo preso, lógo após a decisão julgando as,
sim prejud i cada a ordem.

E, sista como sentença minha de 29 de ju-
nho do anuo ultimo de 1918, concedendo ha.
bá as - cor pus em favor do paciente que a refe-
rida autoridade me assegurava officialniente
não se achar preso e me era, no entrstanto,
apresentado escoltado pela Casa de Detenção,
onde estava recolhido por sua ordem, foi re-
formada pelo Egregio Supremo Tribunal Fe-
deral, em accórdtio de 10 de junho seguinte
no habeas-corpus 4.579, diante de officio di-
rigido ao Sr. ministro relator, em que se me
dava como precipitado e ignorante "de compe-
tir, pelas nossas leis, á Pelica attonder as
requisições dos consules estrangeiros para a
descoberta, captursá e entrega, afim de em-
barcarem de novo, desertores do navio de
seus palme, quando não havia eu me manifes-
tado absolutamente a respeito e nem polia
ser o caso, porque o paciente não tinha silo.
preso para ser entregue ao navio a que per-
tencia, mas permanencia • na Casa de Deten-
ção desde o dia 21, durante já nove dias, em
cumprimento do verdadeira pena ou castigo
por simples de.sintelligoicia ou incorrecção
com o commandante da sua embarcação, dei-
xo de decidir do presente pedido, não saben-
do com quem está a verdade, si-com o Dr.che-
fe de Policia ou com o impetrante e os dons
signatarios do attestado do fls. 4, ornando que
se remettarn com urgencia 23 neceasarias có-
pias ao Dr. procurador criminal afim de pro-
mover a devida apuração para os fins de di-
reito.

Rio de Janeiro, 22 do abril de 1019.—Rata
Martins,

Executivo figcot
Exequente, a Fazenda Nacional; executado,

José Teixeira da Bocha.
Sentença—De accÓrdo com os arts. 201 do

decreto n. 8-18, de 1890, e 105 do decreto
n. 10.902, de 4914, a meteria de defesa nos
executivos fiscaes, estabelecida a identidade
do réo, não pode consistir sinão na prova da
quitação, nullidade do feito ou prescripçâo
divida, devendo o contribuinte, quando inti-
mado para pagar divida de imposto a que se
não julgar obrigado ou de que não puder por
qualquer motivo exhibir a respectiva quita-
ção, representar immediatamente á repar-
tição arrecadadora competente, a qual, reco-
nhecendo a justiça da reelamaçko, asi n men-
cionará no proprio documento da intimaçao,
para que, junto aos autos, Se considere ex-
tineta a execeção.

Esta re-triação da materia de defesa na-3
2.COn fiscaes não 4 incomnativel com o re-
gimen vigente, por isso que não °frende real-
mente a , plenitude da jurisdicção constitu-
cional. do Poder Judiciario sempre mie se
trata de direitos individuaes. Fundada na
necessidade de fazer recolher com presteza
aos cofres nacionaes o rendimento dos im-
postoá e outras fontes de receita com que:
se deve occorrer ás necessidades publicas,
ficam os contribuintes com o direita de, pelas
acçõee . .proprias, promover a annullação dos
'actos das autoridades administrativas que de-
terminaram as execuções eu a reparação das
lesões por ventura illegalmente soffridas com
ellese •C) Judiciario não deixa assim de co-
nhecer, tia ampla defesa dos executados é
tpiestao apenas de fôrma e opportunidade,

"exacta:Junto como se dá até certo.040

o processo em geral entre particulares; sobre-

tudrestas condições, julgo improcedentes ea
com as diversas outras acções especiaes.
N 

embargos oppostos pelo executado para que,
subsi qtirpio a penhora feita, prosiga a em-
cuçeo seus mais termos regulares, e condemne
o mesmo executado nas cus!as.

Rio de Janeiro, 22 de abril de (919 — Ratai
de Souza alartms

Executivo fiscal
Exequento, a Fazenda Nacional; executada,

.1.iza Berger.
Sentença—De acebrdo com os arts. 201 do

decreto n. 848, de 1800, e 14,5 do decreto nu-
mero 10.902, de 1914, a mataria do defesa
nos executivos fiacaes. estabelecida a identi-
dade do réo, não póde consistir sinão na
prova da quitação, millilale do feito ou ores-
cripoo da divida, devendo o contribuinte,
quando intimado para pagar divida do im-
posto a que não , e julgar obrigado ou de que
não pudor por qualquer motivo oxhibir a res-
pectiva quitação, repres entar imme ¡iate-
mente á repartieão arrecadadora competente,
a qual reconhecendo a justice da reclamação,
assim mencionará no proprio documento da
intimação, para que, junto aos autos, se con-
sidere cetineta a execução.
. Esta restricçâo da meteria de defesa nas
acções fi scaes não é incompativel com o regi-
nica vigente, por isso que nio °frende real-
mente a plenitude da jurielicção constitucional
do Poder Judiciario sempre que se trata de
direitos individuaes. Fundada na necessidade
do fazer recolher com presteza aos cofres na-
cionaes o rendimento dos impostos e outras
fontes de receita com que se deve orcorrer ás
necessidades publicas, ficam os contribuintes
com o direito de, palas acções prapria.s

'
 pro-

mover a annullação drs actos das autariclades
adminis trativas que determinaram as exe-
cuções ou a reaaraçfsa das lesões por ventura
'ilegalmente soffridas Com elle s . O Judicia rio
não deixa assim de conhecer da ampla defesa
dos executados; é questão aprnas de fdraia e
opp Ideei la.de, exactamante como se dá até
certo ponto com o processo em geral entre
particulares, sobretudo com as diversas ou-
tras acções especiaes.

Nestas c)ncliçõese julgo improcedentes os
embargo s oppostos pelo executado para que,
subsistindo a penhora feita. prnsiga a exe-
cução seus mais termos regulares, c condem-
no o mesmo executado nas custas.

Rio de Jaaleire, 22 do abril de 1919.—Rat4
de Souza Martins.

Ilabeas-corpus

Impetrante, 'Dr. Octavio de Souza Leão;
paciente, MeacSr de Moura. Costa.

'A lei n. 3.427, de 27 de dezembro do 4917,
autorizei-1 o Poder Executivo a rever a do nu-
mero 1.850,de 4 de janeiro de 190S, na parte
concernente ao alistamento e sorteio militar
«sob as seeuintos bases... e) rever tola a
parta relativa ás isenções e enandados. tor-
nando-a mais conipativel com a nossa heis-
çao e os nossos costumes». De accôrdo preci- .
semente com semelhante autorização. foi ex-
pedido o decreto n. 1.2. -.90, de 2 de janeiro
de 1918, que; no art. 114, só dispensa do
serviço no Exercito activo, em tempo do paz:
ai o, o filho urtiro de mulher viuve ou solteira,
a quem sirva de unico arrimo, ou que elle
esrelber quando tiver mais de um ; 2°, o filho
de homem pbysicamente incapaz para qual-
quer occupação o a quem sirva de unjo
arrimo».

Deixara-tis, por consequencia, de prevalecer;
por vontade deliberada do poder competente,
as demais isenções do art. 76, da lei ri. i:860,.
de nas, entre as quaes a do n. 4— «o irmão
que sustenta irmão menor ou maior, invalido
ou interdicto, ou irmã solteira ou viuve que
.viva em sua 'companhia», o eiu que allega e

, prova o paciente realmente se achar, cento

Ueni,2% 901142	 05.4	 &210i.r.P
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Hill 1.„ J .!,	 enia subsistaticas ora, é
seu ti alio quatichano de erotessir •parti-
colar de inatrielua.ticas. O mona:imanto dos-
amos talim do Poder Lo gislativa como 410
Executivo, sob o ponto de vista de sua can-
venlencia ou opportunidade, não pode ser
apreciado pelo Poder Judiciado, e nem o re-
anedio eatraordinario do habeas-corpus tem
absolutamente cabimento quando a allegada
adolencia ou coacçao não é determinada por
illegalidade ou abuso de poder. •

Nestas condições , denego a impetraria or-
dem de bb:..as-orpus cm favor do paciente
Moacyr do Moura Costa, sorteado para o ser-
viço militar.

Custas pelo impotraote. -
Rio de Janeiro, 23 de abril do 1919. — Raul

de Souza Martins.

ILtbeas-corpus
Impetrante, .Tos S Flasilio da Gama; paciente,

Oscar Fernandes Ribeiro.
" José Basilio da Gama impetra a ordem de
habeas-corpus para o fim de ser annuliala a
inclusão de Oscar Pernandes Ribeiro no ser-
viço do Exercito, 00r haver nascido no anuo
de 1896 o não no de 1897, em cuja classe fOi
sorteado.

Tenho já por muitas vezes decidido que,
sendo o alistamento o sor'eio procedidos em
cada atino de uma classe determinada, fio
podem fletia ser inalados individnos de classcs
differentes, que por isso mesmo não estão obri-
gados; a tomar conhecimento dos editaes pu-
blicados a respeito de modo a poderem lançar
irmão em tempo dos recursos or anarios para
as juntas de Alistamento e de Revisão e aios-
Leio. Raivo quando, nos termos do art. 68 do
decreto n. 12.790. de 1918, por qualquer mo-
tivo deixaram de fiaurar no alistamento rea-
lizado anteriorinen •:e da clamei a que perten-
ciam e em que devem ser incluidos no reson-
ceamento que se es ivor executando, logo que
forem conhecidasecidas RA omissões. E' o caso justa-
mente do paciente, que não foi Inalado no
recenseamento procedido da classe de 1896 a
que pertencia.

Notas con lições, denego a imoetrada or-
dem de habeas-corph s. Custas na fórma da lei.

Rio do Janeiro, 24 de abril do 1919.— Rau/
de Souza Martins.

Processo c e.'nee
Autora, a Jwt'ça raos, !pálio Ratton,

José Ramo; do Azov,sdo e Christian° do Frei-
tas. —Sentonça—Na decisão de Os. 4.825v,
a 1.62'7, accentuei que, processadas como
adiantamentos ou como despesas já. effe-
atuadas as coitas que apresentava o despa-
chante Ignacio Ratton, o facto incantestavel
é que não ex"gialn documento algum compro-
aatorio delas os funccionarios encarregados
da sua fiscalisaçao : chefe do Trafego, que
atavia e não podia (Maar de saber das en-
tradas dos vapores ; o sub-director da Conta-
bilidade, que tinha obrigação de conhecer ou
pelo menos procurar verificar a importancia
approximada das despezas ; e o director te-
chnieo que ordenava, o seu pagamento sem o
mais ligeiro repara ou indagação, apezar das
frequentissitnas entradas dadas dos mesmos
vapores e dos valores por vezes avultadissimos
que figuravam; que, ainda, as contas em
questão só receberam o visto do chefe do Tra-
fego no periodo do 15 de maio de 1911 a 15
de janeiro de 1016, salvo raras excepções, e,
no entretanto, foram todas visadas polo sub-

o director da contabili.dado e mandadas pagar
polo director technico solicitamente, sem a
menor verificação ou exigencia, na occasiao
ou depois, dos documentos comprobatorios das
despesas; que Procedia assim a preliminar da
prescripoo, como reconhecia a propria"ac-
cusaçao, invocada 'elo accusado Antonio
Muno- dos [leia pelo seu visto na qualidade do
chefe dó Trafego, cujo lagar havia deixado
desde 31' de agosto da 1916; e que em todas

as contas posteriores a essa data existia alio-
nas "o visto dos accasadaa José Ramos de-

Az.!vcdo, st , = 1 . • ..• t lad..3, o
iShristiaiss •1^. Preitas ipie. como guar Ia-
livros. flin .:cionava nos s;us inu ,o limeittos
occasionaes. o o 75:, ..q • de db.,.••01.
clinico Cujos &le C.a stAli 511 lo.si. O ,,,upr.310

'Tribunal Federal, apraciando o recurso inter-
posto da raferida dacisao, • conoordoti com a
classificação do dulia° corno peoulato, por-
que ,doconorada, !sor decreto, o Lloyd ao Pa-
trimonlo Nacianal, a sua administração ta--
non-ao um ramo de serviço publico adminis-
trativo e , portanto, funeçaonarios publlaos 03
orgãos dnsa a iministraçaó: e, em face do
disposta no art.. 1° da lei 2.119 de 1909, o que
caraoterisa o fulo-mimaria pub:ico responsaval
para com o estado não é o gusa de todas as
vantagens inharentes, em regra, aos funccio-
navios pablicos,mas o ter a guaraa,o deposito,
a arreca laaào ou alnsinistraçao de direitos,
documentos, irados decais-fito, &feita, ganoroa
o quaesquer outros bens publicos ou parti-
culares, em razao do cargo, seja este remu-
nerado ou gratuito, permanente ou tompora-
rio»: confirmou a pronuncia dos' accuaados
José :tansos de Azevedo e Christiano do Frei-
tas, corno incursos na sancçáo do art. 5 §
da citada lei 2.110 de 1919, por não terem
conseguido infirmar as conclusões a que che-
garam os peritos encarregados .do exame das
contas de Ignacio Hatton: «que essas contas
nunca foram processadas com observancia
das formalidalas e cautelas regulamentares
pela sscçao de Contabilidade, e especai:acate
proposta á fiscalização das despozas que altas
representavam e que deveriam sor justifica-
das com 03 documentos comprovantes da sua
realidade»; «que si a Contabilidade não tivesse
sido negligente no cumprimento de seus deve-
res.impossive/ teria silo alvado Ration levar a
effeito o desvio de dinheiros publicos tão

,avelada quantia,); toque um taes contas figu-
ram. pela Secção de Contabilidade, os recor-
rentes José Ramos de Azevedo, sub-director,
e o gua:da-livros Christian° de Freitas», anão
lhes aproveitando a allegação de faltas com-
mettiaas pela Secção do Trafego, parque, se
esta secção não lhes remada as cantas que
deita depenila,ni devidamente processadas,
ineminbia-lhes exigir o processo regulara ; e
reformou a n.esma decisão na parte que pro-
nunciara o director technico Carlos de Casti-
lho Milosi, porque «alem de não terem sido
as contas, em que lançou o paa te-se antes do
processadas, as que deram origem ao desvio
fraudulento de diaheiros e de justificar-se o
adeantamento pela urgencia do serviço de
despachos em certas condições excepcionaea,
ser-lhe-ia diffiziliino, sala impossivel, doou
ao exame do processo de cada conta, feMyilo
especial da Sução de ContaNlida,le e do tra-
fego, para verificar-lhe a exactidão, que vi-
nha attostada peio visto dessas socçóes)k, (fo-
lhas 1.684 a 1.685).

Na sua defesa no planado, alloga o réo
.1030 Ramos de Azevedo ser arranca a classi-
ficação do crime commettido, que não foi de
peculato, mas de eatellionato: não ter havido
conluio ou entenlimento entre elle e llatton,
nem participado das vantagens deste; que em
cada conta funccionavam varias empregados
antes de chegar ella ao sub-director da Coo-
tabilidade, que só lançava o seu visto depois
de assim convenientemente processada, iodo
posteriormente a - outros chefes. Da sua parte,
defende-se o réo Chriatiano de Freitas d Sustido
que se limitou a processar e registram' adian-
tamentos do dinheiros feitos a Fia.tiou para
o desembaraço, na Alfandega, dos vapo-
res do Lloyd Brasileiro, e que o mesmo só
recebia depois do pegue-se pela directoaia;
e que a repartição do Trafego era a (Mica
em condiçOes de saber do numero dos 'vapo-
res entrados e das despesas que cada tia dela
14/3 requisitava.

Ambos invocam "os seus bons anteceilari-
tos e a consideração que 'ainda gosam 'da
administração do IJoyd, não havendo abato;
/atamento produaida qualquer prova ou' aoa.	 Y- •

moço de proa a, alem dos documantos juntos,
semelhante respaita.

ora, a elasoriesaan• daria.ao &Boto, est&
so5eranamoute jul ,: ida pela Instancia Su
rio: e neta conta ala se adduz o mais levei
argumento novo,

Os dous referidos réos não são tambena
accuSados de conluio ou entendimento com
o auto: do dolicto. nem de haverem partia
cipado das vantagens auferidas por alie
a siaiales lettra do art. 	 § i°,
lei n. 2.1;0 do 1909, em que !aratu aronun-
ciados, esclue Manifestamente tal bypothose:,
concorrer. ,sem dolo, mas com inipericia oft
negligewi t, com aoto do officio on ema`
prego para que sejam subtrahidos ou distraj
halo; valores portencentes á União. Depois
nas contas constantes dos autos não se en-
contra informação alguma anterior de coiaI-4
quer empregado, mas só o nisto do subdire-
ctor da Contabilidade, quanto ás até IS de
janeiro de 191ó, e do chefe do Tra:bao. com
o payae-se do director terhnico, o carimbo
do pagamento pela thesouraria, acompanhado
da importancia manuscripta por examso,
o carimbo tamboril na mesma data da
Contabilidade. Não se nota ainda nellai
a posterior intervenção alagada do outros
chefes, além do referido director tcchnico, e
nem os doto; raos explicam porque punham o
seu visto som terem passado, quasi to ias, pela-
repartição do trafego, que uni deltas proprio
recon/leca «era a unica saiu crioliçõea do saber
do numera dos vapores entrados e das despe-
zas que cada una Mies requisitava» (folhas
1.699 v.), mostrando o outro, por sua vos,
que não deviam intervir outros chefes, com r
transcripção que faz da disposição do regula.
monto geral do Lloyd da ser dirigida a conta-
bilidade por um sub-director, a quem incumbe
avisar todas as contas de pagamento que ti-
verem de ser submettidas ao paguc-se ia dia
rectoria» (lis. 1.714 v.).

Pouco importa que as contas em que inter-
vieram fossem todas de adeantatuctito e no
de desposas offectuaalas, corno pretende O réu
Christiano de Freitas, desde que a tas da,
mesma férula deviam transitar antes pela
repartição do Trafego o ser inforinadas por
empregados ~03 graduados da Contabili-
dade, segundo declara, não é demais insistir,
o propi •in outro réo na sua doava. Demais,
quando mem» tivessein 03 deus raoa limitado
a sua omisso ou negligencia á não tornada
das contas de Ration, isto é, a facto postaria'

subtracção do: dinheiros por este, não tenda
se dado semelhante subtracção do uma só
vez. mas parealla laineate, durante largo as-
paço de tempo, cota...arrasara igualmente parar
o recebimento das quantias posteriores ás pile
moiras stibtrahidas, que viu elle haverem dela
xado assim de ser examinadas, sara a ratifi-
cação da sua exactidão, por imperiais ou n&•
gligeucia do sub-director da Contabilidade que
as visava.

O bom comportamento anterior e a presta-
ção de serviço; relevantes á sociedade, final-
mente, jamais podem constituir causas de Ir-
responsabilidade ou de °acusa, não puno de
simples circiimstancia atteiluante que deve
ser levada e n conta na graduação da pena
em que incorre o accusado de qualquer delicio.
(Codlgo Penal, art. 42 § 9).

Nestas condições, julgo procedente a acetina
çao quanto aos dons dos ora submett1do3 a
julgamento, José liamos de Azevedo e Chris-
tiano de Freltas, para couderanal-os, como
condem°, á suspensão dos seus ~Pregos por

sois [DOLOS,. multa de 15 a. ssbre as quantias
para cuja subtracçao concorreram com imped-
em ou negligsncia, o Custas paoporcionaes,
gráo minimo do art. 5° § 1 da lei 13. 2.110,
dê 30 de setembro de 1909.

Publicada, intime-se. 	 •	 • ,

Rio de Janeiro, "saà da. a'oa4 dealfo-axoPig
de Souza Idartitai.:: 	 ,	 a
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Côrte de Appellação
Soado da Segunda Camara, em 6 de maio

de 1919

PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR CELSO CUIMAn

Mas — SECRETARIO, OSCAR DALTRO

Compareceram os Srs. desembargadores
Saraiva Junior, Geminiano da Franca e Fran.
calino Guimarães.

I1JLGAMENTO3

Aggravo de nstrumentó

N. 332 .— Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; aggravante, Carlos Christian°
Stokle; aggravada, Vila Johnson & Coinp., Lie

* mited, suceessora de Johnson & Coinp., Limi-
ted. — Negou-se provimento, unanimemente.

Aggravos de peCções

N. 4.962 — Roedor, o Sr. desembargador
Geminem° da Franca; agravante, Cremio
Beneficente Memoria de Camillo Castello
Branco; aggravados, M. Vellosa & Comp.,

• liquidatarios da massa fallida de José Moreira
da Silva. — Negou-se .provimento, unanime-
mente.

N. 4.970 — Relator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca; aeseravante, Banco
Ilypothecario e Agricola do Estado do E-zpirito
Santo; agg,ravado, Dr. Augusto Ferreira Ra-
mos. crelor na fallencia da Companhia Ele-
ctricidade e Lavoura. — Dou-se provimento
para que o Dr. juiz a que, reformando o des-
pacho, Minato o aggravante como credor da
quantia reclamada, unanimemente.

N. 4.979,—"Iclator, o S . . desembargador
Francelitee Guimarães; aegravanto, J. Ser-
rado; 1 0° a egrava , I ns, os syndicos da massa
fallidá de G.- C. Santos & Comp.; 2" aggra-
vaio," Antonio de Almeida Jureor.—Ne,o se
conheceu do aegravo por ter sido interposto
fórá do proso, imaniinemente.

N. • 4.980 — (Motor, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; aggravante, Francisco Fer-
nandes de Araup; aggravados, Josepha San-
ches e outros.—Conhecendo-se cto aggravo
deu-s.-lhe provimento para que o Dr. juiz
a guo- roforme o seu despacho e defira o pe-
deli) de sequestro sendo que o Sr. desembar-
gador Gemindano votou no senti lo de dever o
juiz conhecer do pedido o decidicil-o de me-
ritis.

N. 4.993—Relator, o Sr. desembargrdor
Francelino Guimarães; ae.:gravante, D. Ecluar-

. da dos Santos Azevedo, inventariante e uniu
herdeira do seu filho Jaymo dos Santos Aze-
vedo; agravada, Julio ,Gonzalez Fernandes,
soe o liquidante da firma José Azevedo &
Compi.—Negou-se provimento, unanimemente.

N. 4.996—Relator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca; aggravantes, Teixeira,
& Maio; aggravada, Sociedade Anonyma Casa
Pratt.—Negou-se provimento, unanimemente.

N. 5.007—Relator, o Sr, desembargador
Saraiva Junior; aggravante, Elias Abrão;
aggravado, Salim Abddalla.—Negou-se provi-
mento, unanimemente. 	 •

N. 5.012—Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães; - aggravante, Pedro
Sorrentino; aggravado, Alvaro Ferreira Re-
gal.—Negou-se provimento, unanimemente.

, ESI MESA

Aggravos de petição

Ns. .5.023, 5.024, 5.027, 5.029, 5.030,-
§.031, 5.032, 5.033, 5.035, 5.036, 5.037 e
j5.038.

• PUBLICAÇÃO

.Carta testemunhavel
•g. 1183.	 -

Aggravos de petição
4.780, 4.825, 4.828, 4.857, 4.044

#99‘9, 4.911, 4.986 e 6.935.

Juizo da Segunda Pretoria Criminal

JUIZ, 1° SUPPLENTE, DR. JOAQUIM PEDRO SAL-
GADO FILIO — ADJUNTO DE PROMOTOR. DR. RE-

NATO DE CARVALHO TAVARES — ESCRIVÃO, MAII.•
CONDES —

Expediente do mez de abril:

Art. 399 do Codigo Penal, Henrique Jay',
novitch, Ameisto Satyro, Ponciano Auerusto
Machado, Antonio da Silva, Severino Pires
dos Santos. João Augusto, Antonio Thimothoo
da Conceição, Carlos Quintino, Antonio de
Castro Neves, Matioel da Silva Rosa, Manoel
Benedicto Broa, Manoel Esteves, Maximiano
Julio da Silva, José Firmino da Silva, Deocle-
cio da Silva Barb isa, Ivo dos Santos Carvalho,
Francisco de Almeida, João Fernandes .dos
Santos, Theadoro de Assumpção, Manoel Gon-
çalves, Maria Augusta Ferreira de Souza,
João Gonçalves, Cornelio Chimenes Gino, An-
nula Maisher, Sebastiana de Castro Cour,
Octavio Claudio da Silva. —Absolvidos.

Art. 399 do Coligo Penal — Antonio José,
Manias José de Barros, José Pereira Manoel
Victor deis Santos, José Pinto, Jen()

 Pereira,

Damiao Bellarmillo, Albertina do Carmo, Ma-
noel Lemos, Justirso Barbosa dos Santos, João
Teixeira. de Jesus, José Gomos Leão Junior,
-Manoel Barros, Juvenal da Costa Carvalho.
—Condeinnados.

Art. 196 do Codigo Penal	 Carlos Pinto
da Silva. —Absolvilo.

Art. 306 do Coligo Penal Zerenbiro Par-
ragio. Condemnado.

Art. 330, § 34 do Codigo Penal — Leopollo
Martins o João da Cruz Barbosa.—Conde-
ninados.

Art. 31 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910 — Nazareth Joe° • e Domingos Sove-
rino. —Condeninados.

Art. 31 da lei n: 2.321, de 30 de dezembro
de 1910. ClmiIlo José Gonçalves, Affonso Pa-
checo, Bento Carrazedo Filho, Alfredo José
Gonçalves, Agostinho Tornelli, Francisco To-
ronto, Nicolán Serruati, Miguel 'Conte, Caro-
lino A ugusto Ta veira .—Absolvidos.

•Art. 303 do Codigo Penal. Francisco Lo-
pes Ribeiro, Manoel Vinhaes, Torquato Bar-
cellos Guimarães, Antenor Dias do Amaral,
Ottilia Amolem, Augusto Corrêa, Anselmo da
Silva Casanova o Joaquim da Costa Lobo.—
A bsol vid os .

Art. 303 do Codigo Penal. C. N. Brady, R.
E. Cavender, Francisco Redrigues, Jorge Pe-
reira de Avellar, Antonio de Souza, Joaquim
•Gonçalves Servos, José da Silva Oliveira, Ma-
nias Joaquim da Silva, alenoel Machado Vi-
ctorino, José Manoel Dias, Joaquim Radriguos
do Castro, Francisco Pereira, Armando Ber-
nardo, Antonio Teixeira Sobrinho, Alexan-
drino Gonçalves e Alberto Nunes da Silva.—
Condemnados.

Art. 303 do Codigo Penal. Inquorito archi-
vado sobre as offensas physic,as na pessoa do
Manoel Antonio Dias Loureiro.

Art. 294, § 1 0 e 13, do Codigo Penal. Ma-
noel Rernardo Pereira.—Ao Dr. juiz do direito
da-64 Vara Criminai.

Foram ouvidas 88 testemunhas e encerra-
dos 15 processos.

EDITAES

Côrte de Appellago.

De ordem do Exmo. Sr. desembargador
10 vice-presidente da Corte de Appellação, e
de conformidade com o § 3° do art. 14 do do-
ereto n. 2.963, de 28 de dezembro de 1.911,
publico, em seguida, os relatorios exarados
pelo mesmo desembargador nas petições dos
candidatos ao togar do juiz de Pretoria
Criminal, que lhes foram distribuidas, cujo

concurso foi abaeto por edi'al do 28, publica-
do no Diario Official de 29 de março do cor-
rente anno, pelo espaço de 30 dias, , e encer-
rado no dia 28 do abril findo.

Secretaria da arte do Appellação, 6 de,
maio de 1919.— O official, Elpidio Watson'
Cordeiro.

N. I
O bacharel Salvador Augusto de Araujo

Jorge, requer sua inclusão no concurso para
o preenchimento do cargo de protor da 7e Pre-
toda Criminal e instruo o s au podido juntando
tros decretos do Governo Fedi rol, por. o ido
se vé que o requerente exerceu os cargos de
juiz preparador, juiz municipal e juiz de di-
reito, durante mais de sete annos no territo-
rio do. Acre.

Provou tambem o requerente, com vario&
attesta.dos que juntou, que no exercicio da-
quelles cargos si houve com toda Correcção,
revelando zelo, intellip;enna C compotencia,
como se evidencia tambem • das ssntonças o
do4paelios que proferiu no exercido do suas
funcções.

Rio de Janeiro, 7 do abril do 1919.— C. C.
Tavares Bastos. Confere.— O officio' E. W.
Cordeiro.

N.

O bacharel Antonio Cesario do Faria Alvim,
filho, requer sua inclusio na lista dos candi-
datos ao cargo do juiz oa Setima Pretoria Cri-
minal e para [rova de sua idoneidade moral
e capacidade judiciaria, allega o prova com
os documentos que juntou, ter servido como
promotor de justiça da comarca de Catagua •
zes no Es tado do Minas Geraes e juiz muni-
cipal do primeiro termo da comarca de Senna
Madureira no Territorio do Acre •uranto o
periodo de tres annos o does mezes de ~r-
eleio ininterrupto, sendo que durante a maior
parte desse tempo esteve no exercido pleno
da vara do juiz de direito daquella comarca
por substituição legal.

O peticionado provou tombem, com diversos
attestados que juntou dos seus superiores
hierarchicos, que serviu aquellea cargos com
zelo, honestidade c intelligencia ; o das cor-
tidões que exhibiu mostrou que no desempe-
nho de seus cargos attendeu a varies serviços,
providenciando tombem sobro o andamento
de invontario em que eram interessados or-
phaos, prestaçao de contas do tutores, orga-
nização da contabilidade dos bens de defuntos
e ausentes e creaçeto do livros necoasarios
para a escripturação dos serviços do juizo.

Tombem mostrou o requerente ter servido
o cargo de inspector escolar municipal de
Cataguazes, curador de ausentos em Manãos,
Estado do Amazonas, e haver creado uma
bibliotheca para o juizo em Senna Madu-
relva.

Por ultimo juntou o mesmo requerente uma
esfatistica detalhada dos processos em que
funccionou.

Rio de Janeiro, 7 do abril de 1919. — C. C.
Tavares Bastos. Está. conforme. — O oficial,
E. W. Cordeiro.	 •

N. &

O bacharel Vasco Joaquim Smith de Vascon-
cotios habilita-se ao concurso da §etitna Pre-
tora Criminal juntando os documentos se-
guintes:

Certidão do registrodo diploma de bacharel
em 'sciencias judaicas e sociaes, registrado na
Secretaria da arte de Appollação em 17 de
abril de 1914 ;	 •	 -

Provisão de solicitador dos auditorios desta
Capital ;

Titulos de nomeação do delegado de policia
do Ubatubaolo Estado de S. Paulo, e o do re-
moção para egual cargo em Una, no mesmo
Estado

'
•

Idomdo nomeaçã.o do promotor publico da.
comarca de Sarapuhy, no referido Estado, e o
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de' remoção para a de Espirito Santo do
Pinhal ;

Idem de curador geral do orphãos desta
ulti:na comarca

Idem de habilitação para o cargo de juiz de
direi to

'
•

Idem de nomeação de juiz de d i reito da
comarca de Assis no mencionado Estado de
S. Paulo;
:Juntou mais o requerente varies attestados

de sons superiores hierarchicos abonando a
correcção coa, gim se houve o requerente no
exercido de suas funcçõea e trabalhos impres-
sos de sua lavra sob os titulos — aUm crime
nit rou e «Slainial do Jnry».

fio de Janeiro, 12 de abril de 1919.—C. C.
Tarares Bastos. Confere. -- O ocLI, E. • W.
Cordeiro. •

kr. ?
( O bacharel Nisto Baptista do Oliveira habr

lita-se ao cargo do pretor da i a Pratoria Cria
minai juntando os seamintes documentos; :

'Publie.a-fórma da diploma de bac aro, em
scien, ias juridicas e sociams pela Faculdade

Direito deala Capital ;
Folha corrida passa la pelo Oleial do car-

tor o crime do municipio de Juiz de Fdrã:
Titulo de nomenão de delegado de policia

da ("arca de Formiga, no Estado dê ,Minas
Gé, •aes	 -

Idem de uomeago de promotor de justiça
da ia Vara dá comarca de Juiz de Fdra, no
Estado ie Minas e de reconducção no mesmo
cargo ;	 .

A ttestado de varas autoridades abonando a
coarecçao com mio se houve o requer ite no
&corrido dos'cargos que lhe foram confiados
e bem assim como advogado no fóro da refe-
rida .ornarca mineira

Varias jornaes coin rofo aenclas honrosas
ao requerente, como advogado e como pro-
motor publico.

Rio, 25 de abril de 1919. — C. C. Tavares
Bastos.

N. 9
O bacharel Alfredo Mario Braga do An-

drade, fo rmado em sciencias jurilicas o se-
cias pela Faculialo Liv 5 de Direito da
Bahia, habilita-se ao concurso para o cargo
ch paetor da ia Preteria Criminal, allegando
o provando

Que ainda como estudante prestou serviços
pub'icos na Administração dos Correios da
Capital da Bahia, tendo obtido por concorso
o cargo de praticante da mesma repartiçie

•laar exe .ello a advocacia om S. Salvador e
em Itarakrica no mencionado Estado o as fun-
cções do supolente de delegado da 2" circum-
ser pção daquella Capital, com as mais hon-
rosas referencias de seus superiores hierar-
chiaos •,

Que fez parte da redacção do Diario de Yo-
Ceias do S. Salvador, onde publicou varies
artigos te sua lavra sobro doutrina, cri-
tica, etc.

'Que exerceu bambem os cargos de promotor
publico da carearca de Conde, no referido
E'ta lo ; o do juiz municipal e de orphãoa da
comarca ah. llumaytá, no Rio Madeira, Estalo
do Amazonas ; o de delegldo de po' cia em •
Santa Barba a e em Itaparica no Estado de
Minas '• 1° suppl . nto de delegado, de policia
dó 12° distr cto desta Capital ; fiscal de casa
do ornpreatimo soare penhores ; consultor ju-
ridico da alunicip 'lidado de (passai e 1° sup-
pante do juiz do direito da mesma comarca,
Estado do Rio do Janeiro

Mostrou ainda o roquorento que em sana-
bro do 1916, perante o Supremo Tribunal Mi-
litar entrou em concurso para auditor do
guerra, sendo habilitado.

mesmo requerente mostrou Lambem que
exerceu a advocacia em diversos Estados e
que no exercido dos cargas que lhe foram
eon9-dos procedeu com honestidade, zelo o

intelligencia, mereceu to os maiores elogios
de todos seus superiores hierarchicos.

Por ultimo juntou o justificante varies me-
moriaes sobro questões juridicas que patroci-
nou emalo advogado.	 •

lio, 26 de abril de 1919. — C. C. Tavares
Bastos.—Está conforme. — O (dotal, E. M.
Cordeiro.

Com es documentos que Juntou o bacharel
Frederico Sussekind para nruar sua idonei-
dade moral e capacidade judiciaria ao cargo
de pretor da 7' Pretoria Criminal mostra o
requerente:

Ser lacharel formado em sciencias juridi-
cas e sociaes , tenio cofiado o resi activo gráo
em 99 de dezembro de Dia e registra-o o di-
ploma na Secretaria da arte de Appel-
laÇãO ;

Ter silo nomeado 30 'amolante do juiz da
3° Pretoria Criminal cio jimbo do 1913 e
transferido para a 2' Proto ria Criminal em
12 de abril do 1919 o ter sido nomaado pro-
motor a-tilinto perante as 1" Preterias eivai
e Crim:nal em 1 de junho de 1917. e perante
as 5 Pretorias Civel e Criminal, sendo de-
pois transferido para outras pretorias ;

Ter Sido eleito membro do Instituto da
Ordem dos A lvoiaados;

Cedida° do escrivão da 1 11 Preto-ia Crimi-
nal, da qual se vê que o recrerente, como pro-
motor adjunto interino, ofterecou 22 dome-
cias funccionon em 61 proceasos e assistiu a
37 simulados de culpa ;

r-nn do escrivão da 5° Pretoria Criminal
mostrando que, como .promohr ajunto inte-
rino, dl; rema o regue .ente 113 denuncias,
funccionu em 342 pl•ocessos e a..sistiu a todos
os sumulados de culpa

1 'em do escrava° da 7' Preteria Criminal
provando que no mesmo caracter ufferaceu
32 denuncias e funcionou em 17,t pro-
cessa 0u

Junt ta mbom o justificante varies cume-
I.

ros de jornaca publia.adoa nesta Capital, em
que voem bisadas dur detratadas do reque-
r de sobre hemicidio voluntario e aborto,
artigos que publicou sobre varios aasumptos
e ,aernoriaes de sua lavra sobro questões ju-
ridiaas.

Tambem juntou o requerente attestado de
seus supori res hierarahicos abonando sua
correcção, zelo e intell igencia com que se
houve, tanto no exercido das funcções que lhe
foram confiadas; como nas de advogado deste
Diatricto.

'Rio, 28 de r '1 de 1919.— C. C. Tavares
Bastos. Está courorme.-0,official, E. W. Cor-'
deiro.

N.13

O bacharel Carlos Ameri^o Brasil pede sua
irinlusio como conourrente ao carro do pretor
da 7' Pretora CrLuinal, 'al'egando exer aer a
advocacia nesta Capital deado 1908 o juntou
como prova do allega .o conhecimento do im-
posto de in lustria de profissio, um folheto de
sua lavra sobro joatiça militar e dons roe-
moriaes sobre questões que defendeu n3sta
Côrte o na Relação do Esta to do Rio do Ja-
u aro; co • tidão do seu diploma de bacharel
em scienoias juri Loas e socia s, registrado na
secretaria da Mhz de Appellaçao; idem de
sua nomeação -de membro do Instituto de
Advogados e attestado de ter sido tr. Libem no-
meado para a V Co-mis-310 da Assistoocia
Judiciaria deite Districto; certidão de ter silo
nomeado adjuato do prom, ':or publico ad-
hoc e funccionaio n este caracter em dous
processos crimes e como curador da bens em
uma arrecádaçlo.

Juntou umbela o requerente attestados de
clit:rsos juizes deste District° e da secção fe-
deral abonando a intelligencia, zelo e cor-
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racção que revelou comá advogado nas causas
em que neste caracter rua, doirou.

Rio do Janeiro, 29 de abril de. 1919.
C. C. Tavares B qstos. Está conforme. — O
Oda!, E. W. Cordeiro.

N. 15
O bacharel Edmundo Perry pede ser in-;

scripto no concurso para preenchimento di,
vaga de ju 7 de Preteria Criminal, allegando
O provan lo:

Que é formado em scieneias juridicas e so-,
ciaes, tendo seu diploma registro 'o na F —sro-
taria '1 te tribudal e na do Supremo Tribu-
nal Foi' iral;

Que durantar o curso teve sempre as melho-
res notas nas r loiras mais net-assarias o
cargo em coocurso;,
'Que, logo depois do formado, em 1.910, come-

çou á exercer a ad n cada, t orlo advaa
do neste District° até 191a o, dessa data em
deae to, no Estado de S. Paulo e a diversas co-
marcas, ode tem exercido as funcções de de-
legado de policia;

Qu em Igaranava, onde exerceu taanbem a
advo .acia, foi ai ngado efectivo da rospec"va
Camara. Municipal, procedendo com tanta
corre lo que t eve um Lues:talo do pre-
feito abonando o zelo e hnnestida 'o com que
se houve no exercido dai :alia funcções;

Que oh' we o titulo de hab'litação ao cargo
de juiz de direito em S. Paulo, para o qual
se exire exercido de adeaa•acia paio menos
durante qu itro annos, honestidade e capaci-
dade jaridica;

Que dos le 194 vem eaoreondo as flineaõos
do doleg-do de policia no Estaao de S. Palito
em diversas comarcas;

Que no ea ar icio dos cargos que lho foram
confiados mereceu as mr'l honro as referen-
cias de seus supariores-hii rarchicos, do gire
dao tristcmunbo t^ nbern diversos periofiros
publicados nas localidades em que serviu o re-
querente.

Rio. 29 de abril de 1919. -- C. C. Tavares
Bastos. Está conforme.-0 official, E. Watson
Cordeiro.

N.47
O bacharel Pedro Dalduqua de Saeolo in-

scrnve-so no cot-murar para gator da i a Pre-
tora Criminal, juntando 03 seguinass do-
cumentas. como prova le possuir os requisites
legae.s para o dito cargo:

Corrida° do registro da sua carta de ba-
charel em scienciaa juridicas e sociaes, na se-
cretaria desta Cf:irra ;

Titulos de nomeação para o togar de la
munindo de juiz da 2' Pi •ntoria Civil e de 2°
supplente de juiz da eatineta Pretoria e
para o logar de 1° supploote cio juiz da ex-
tineta l a Preteria;

Certidões dos serviços presta Aos no exer-
cicie dos ditos cargos o no de juiz da 2' Pre-
teria eivai

Attestalos de diverans juizes deste districto
aa mando a corre:aça°, zelo e intolliennela
com que o justifican te tem exercido as func-
çõos dos varios cargos que lhe fo-arn em-
fiada e, bem assim, as do advocacia nos audi-
todos desta capital

Certidão em que mostra ter sido por tres
VONS classificado em concurso para Trator
criminal, tendo sido inclui lo na lista enviada
ao Governo para a noianação;

Idem provando o ourela:h) do cargo de ;Elia
da 2' Pretoria Civel e os serviços prestados
nas respectivas flincções;

Titulo de nomeação para professor da ca-
deira de Pratica do Processo Civil da Escola
de Pratica Judiciaria

Fol heto com sentenças proferidas, como juta
da 2' Preto,. a Girei, acompanhadas das accár-
dans que as confir•naram.

Rio, 28 de abril de 1919. —C. C. Tavares
Bastos. Está conforme. — O oflicial,- R. W.
Cordeiro.
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N. 19

O bacharel Joaquim Ribeiro Gonçalves
querendo inscrever-se no concurso oara

pretor criminal. allega e prova que é formado
em scienrias juridicas e sociaos pela Facul-
dade 'de Direito do li seife. recebeu lo o grão,
em 1908; ter exercido, por mais de deus
ennos, o cargo de promotor publico da co-
marca da capital do. Estado do Maranhão,
onde exerceu depois a advocacia e, bem
assim, neste Districto Federal. até ser to-
rneado delegado de policia, cargo que desem-
penhou quasi troa • annos, sondo depois no-
meado 2° escriptura rio do Tribunal de Contas.

Mostrou tambem o requerente que tem sua
carta de bacharel registrada na secretaria
deste tribunal.	 •

Rio de" Janeiro. 30 de abril de 49(9.-
C. C. Tavares Bastos. Está conformo, O
official E. W. Cordeiro.,

L21
•

O bacharel José da Motta Azevedo Corrêa
pede a sua inscripção no concurso para
pretor da 7' Preteria Criminal e, para provar
a sua idoneidade moral e capadidade
• allega e Prova:

Que é formado em sciencias juridicaz e
sociaes pela Faculdade de Direito de Sào
Paulo. tendo seu diploma reeistrado nesta
secretaria;

Ter sido nomeado juiz substituto da co-
marca do Prata, no Estalo de Minas Coram,
onde exerceu interinamente, por mais de
dons auras, o cargo de juiz de direito: juiz
substituto do Turvo e mais tarde removido
para S. João Nenomuceno, onde foi recon-
duzido por troa vezes, sendo confirmadas pelo
tribunal superior quasi todas as sentenças
que proferiu como juiz.

Juntou tambem o justificante um rela-
:orlo dos serviçosprestados na comarca cm
que serviu.

Rio de Janeiro, 30 de abra de 19(9.-
C. C. Tavares Bastos. Está conforme. O
official, E. W. Cordeiro

N. 23

O bacharel Edgard Limoeiro requer sua
inscripção no concurso para pretor, juntando
os scgnintes documentos

Titules do transferencia do togar de 3° sup-
plante da es Preteria Civel deste Districto
para o de I° da mesma Preteria e do juiz da
10' Preteria

Certidão dos processos em que forraram e
sentenças que proferiu como pretor da 6*
Preteria ,•

Attestadoe dos juizes com que serviu abo-
• nando a correcção e zelo com que se houve
no exercicio ;ele suas funcções.

•Rio de Janeiro, 29 de abril de 4919.—
C. C. Tavares Bastos. Está conforme. — O
Oficial E. W. Cordeiro.

Une de Appellnig

De ordem do ExMo. Sr. desembargador
3 vice-presidente da Córte de Appellação e
de conformidade cole o § 3° do art. 14 do
decreto n. 2.963, de 28 de dezembro de 1911,
publico, em seguiia, os re/atorios exarados
velo mesmo desembargador nas petiçóes dos
Àandidatos do legar do juiz da 7* Pre-
teria Criminal, que lhe foram distribuidas,
titilo concurso foi aberto por edital de 28,
publicado no Diario nfficial de 29 de março
do corrente armo, 'pelo espaço de 30 dias,
tt encerrado no dia 28 de abril findo.

Secretaria da Corte de Appellaçeo, O de
maio de 1919. — O ciliciai, Elpidio Watson
:ordeiro.

1')I.•
José Burle de Figneiredo requer a sua in

cluso na lista dos candidatos ao concurso
para preenchimento da vaga de juiz da 7" Pre-
teria Criminal. provando com documentos:

'a) ter recebido o grão de bacba rol em
saiencias juridicas e sociae3 em 2 de janeiro
de 19W; o des to então, exercido a advocacia
—quer neste districto, onde registrou a sua
carta e foi admittido membro do Instituto dos
Ad voga d ss Brasileiros, quer nos municipais de
Nitheroy, Petropolis e Theresopoes;

b) ter selo nomeado, em 4 de dezembro de
19i2, 2* supplente de juiz da 5' Preteria Civel
e depois (17 de agosto de 1916) 1° supplente
da ta Preteria Civel

'c) ter estado por diversas vezes no exerci-
cio do cargo de pretór e juntando um grande
numero de cópiae de sentenças proferidas,
pelas quae3 podem ser apreciadas -na° só a
sua capacidade intellectual, como tambem a
Sua pratica forense ;

d) ter se- apresentado candidato em min-
Cursos anteriores e, no ultimo, ter sido classi-
ficado por 13 votos.

Além disso, o supplicante 'juntou cópias de
mernnriaes e trabalhos jaridicos, que mostram
a sua aptidão profissional.

Rio, 8 de abril de 19(9.— Apuo Lopes de
Miranda.

Está conforme.-0 ~ai, E. W. Cordeiro.

N.4
Alfredo Balthazar da Silveira requereu a

sua inscripção como carrlidato ao cargo de
juiz da 74 Preteria Crimina/. provando:

a) ser bacharel em sciencias jurilinas e so.
ciaes com carta registrada nesta Córte de
Apeei ação;

b) exercer a advocacia neste districtaba
mais de quatro annos e. dessa qualidade, ter
prestado serviço: do assistencia juiiciaria,
elogiados pelo respectivo presidente e pelos
juizes perante os quaes tem funccionerin;

c) ser membro encavo do Instituto dos
Advogados Brasileiros e ter sido seu repre-
sentante no Primeiro Congresso Americano
de Crianças;

d) ter exercido interinamente o cargo de
adjunto de prometer perante as l e .e 3* Pre-
terias, em cujo de:empenho recebeu elogios
do procurador geral e dos respectivos juizas;

e) ter leccioitado Direito Consti ucional no
Instituto Commercial dcea Cidade e Educa-
ção Moral e Civica na Escola Normal, tambero
desta Cidade ;	 •

f) ter exercido o carro rio celaborador ju-
diciares da Gazeta ch Neticias.

kém disso, o candidado instruiu o sei] pe-
dido com diversos (Rolo tias de sociedades ee-
traineiras e de publicatsees de Congressos em
que steem inseridas monographias que estes-
tem a sua cultura jurieica e litteraria.

Rio, 23 do abril d3 1919.—Aerenso Lopes de
Miranda.

Está conforme.-0 .offioiale E. W. Cordeiro,
' N. 6	 •

Affonso Roze,ndo da Silva, por seu procura-
dor Dr. Caetano Rangel, requereu a sua ins-
crimes) no concurso para preenchimento da
'vaga do juiz da '7' Pretora Criminal, pro-
vando:

al ter registrado nesta arte de Appellação
o seu diploma de bacherel em scienciasju-
ridicas e sociaes ;

b) ter exercido no Estilo do Il'o de Janeiro
os-cargos de delegado da (0a zona policial e
de juiz municipal dos termes de Paraty e
Morta Verde e receb,de respectivamente do
chefe do policia e dos jazes ' de direito attes-
tados de eltgio3 ;

c) ter proferido diversas sentenças, devida-
mente confirmadas.

Rio, 28 de abril de (919.-4/tanso Lopes da
Niranda.

Está coutorme.-0 Oda', E. W. Cordeiro,

N.8—
Eduardo de Sonsa Santos requereu a sua

inscripção entre os candidatos ao cargo -de
juiz da 7' Preteria Criminal provando:

a) sor bacha rel em sciencias juri 'ic,as e so-
ciaes e membro offectivo do Instituto dos
Ad meado ,: Brasileiros

b) ter registrado a sua carta de bacharel
nesta Córte do AppollaçIo, em maio de 1e13,
e ries 4e essa data advogado nos auditorias
deste destricto

e) ser 1° suplente do juiz da 3" Preteria
Ciro! desde 13(4 e ter exercido por diversas
vezes o respeTivo cargo.

Rio. 28 de abril de 1919.—Affonso Lopes da
Miranda.

Está conforme.-0 oficial, E. W. Cordeiro.

N. 12

OPtatO NebeTUIR.S Eustachio Carajurú reqne-
reli a sua ine ripção no concurso para juiz da
7` Preteria Criminal, alterando: -

a) ser bacharel em sciencias jrallicas e
sociaes com carta recistrada na Secretaria da
Corte de e-imitação;

b) ter exercido no Estado da Minas Gemes
os cargos de promotor publico das Cama mu
do Rio Branco e Cataguazes, o o de juiz stib-
stisieo da de S. João Nepomuceno e sido
reconduzido;

-e) ter exeecido a advocacia nas referidas
camaras e tambern neste districto •

ri) ter eeercide o cargo de delegado do 22"
Distrirto Policial do Disiricto Fele

Rio.. 28 de abril de 1919.—Asronso Lopes
de Miranda.

Está conforme. O oficial, B. W. Cordeiro.,

N. 34
Caetano Ernesto da Fonseca Costa reque-

reu a sua insertpção na lista dos candidatos
á vaga de juiz da 7' Preteria Criminal, proe
vendo:

a) ser becharel em sciencias juridteae e
sociaes desde 1909, com distincção em todas
as meterias do curso, e desde então ter exale
eido a ativocacie nesta Capital com os melho-
res atee.stee'es -dos respectivos juizes;

b) ter exercido as funceSes de consultor jur..
ri,- 100 da Repartição de Aguas e Obras Pir-

e) ter sido nomeado lente substituto da
blicas ;

direito commercial rio curso mantido pela
Associação dos Empregados do Commermo e
leccionado no impedimento do respectivo
lente etTectivo Dr. Inglez de Souza, por pro-
posta 'do quem fôra nomeado;

di ter sido classificado nos troa ultimes cone
cursos precedidos para o cargo de pretor.

O candalato fez acompanhar o seu requeri-
mento do uma mouographia «O momento da

O bacharel Manoel Cavalcanti Ferreira
Mello, requer sua inscripçào no concurso
para prelor da 7* Preteri,' Criminal,.
gando ser professor cathedratico de Legisla-
ção Comparada da Faculdade do Direito de
Mansos, actualmente em disponibilidade,
advogado nos auditorios desta Capital e Ni-
ctheroy, ter mais de 30 annos de serviço pu-
blico na magistratura, instrumlo secundaria
e superior de ensino livre e official, além de
longe pratica de advocacia.

Como documento: juntou o requerente cer-
tida° do registro do sua carta de bacharel oro
Sciencias Jurieicas o Sociaes pela Faculdade
de Direito do Recife, passada pela Secreteria
da Relação do Estado do Rio e averbada na

'deste tribunal e um numero do Diario
desta Capital, em que vem inserto um despa-
cho do mini stro da Justiça sobre um requeri-
mento do justificante.

Rio, 28 do abril de 1919.—Affonso Lopes da
Ifiraiefa.

Está conformo.-0 Ciciai, E. W. Cordeiro;
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°emaçam do vinculo nos contractos por cor.
respoodenelsa.

29 de abril de 1919. — Alfonso Lopes
do Miranda.

•Está conforme. O °Meia!, B. W. Cordeiro.

N. 16
Luiz do Moraes Jardim requereu a sua

iworipç'to na lista do moldidatos ao cargo do
juiz da 7s Pretoi •ia Criminal, provando

' a) ter exercido desde 1005 o togar de
oupplente em varias Pretorias, com mais do
dons mios do encavalado

b) ter prestado no referido togar serviço
que morecerain os me,hores at taJtalos ;
, c) aer niembro da Assisteneia Ju lidaria e,
neSta qualifado, ter merecido os melhores
conceitos do respectivo presidente.

Rio, :10 de abril de 1919.—Affonso Lopes do
¡virando. •

listá, conforme;-0 official, E. W. Cordeiro.

N. 20
Juno Eloy Abana ressôa requereu a sua

Inocripe,,ão entre os canlidatos ao logar de
juiz da is Pretoria Criminal provando:

a) ser bacaarel em scieucias jurPicas e
sacia es e ter registrada . a sua carta nesta
arte de pp3ilaçào ;

b) ter exerciao, do Estado de Minas Geraes
por mais de outro a nnos, os cargos de dele-
gado de Policia do Serro Filo e de promotor
de iustiça de Passos;

c) ter, durante o tempo acima referido;
exercido a a(Ivoc: eia

d) ter desempenhado essas funeçaes de
modo a morticer as melhoros referencias das
autoridades com as mins oerviu ;

ej ser 20 aieripturario do TriOunal de Con-
tas. com attestado do Um conducta do seu
presidente.

Rim 5 de maio de 1919.—o Affonso Lopes de
Miranda.

Está conforme.— O atolai, E. W. Cor-
deiro.

N. 22

José Leito Figueira de Almeida, que tom-
bem se assigna José Figueira de Almeida,
requer a suo in seripção ao concurso de juiz
da ia Pretovia Criminal, provais lo:

o) ser bacharel em setentas juridieas e
ocires com carta registrada nesta Cõrte de

Apoellaçao:	 -
b) ter sido nomeado promotor publico da

comarca de Nicthcroy
c) ter servido o cargo do °Melai de gabi-

nete do presidente do Estado do Rio de Ja-
neiro

dl ter sido nomeado escrivão de Senna
Matiiireira	 Danaria mento do Alto Purds:

e) exercor a advocacia nesta] districto por
mais de quatro annos.

FIM. 5 de maio de 1919.— Affonso Lopes do
Miranda.

Está confortae.— O °tildai, E. W Cor.
doiro.

MARIO OFFICIAI;

Côrte de Appellaglo

Faço publico que pelo Ramo. Sr. degelo-
barga.lor presidente foram convocadas as
Cornaras para, reunidas no dia do corrente
tnez, ás 13 horas, julgarem os feitos adiados
na seaoão das roesinas cornaras, realizado no
dia 5. aluda do corrente moa, e já publicados
no Diario Officio/.

Secret iria da C.45:•te _de Appollação, 6 de
mai ] de 1919. • O officlsl Elpidio Mato
Cordeiro.

Côrte de AppellaçãO
De ordem do Eximo. Sr. desembargador

presidente da arte de Appeilação, faço Pu-
blico que, de conformidade com a ultima
parto do § 30 do art. 14 do decreto n. 9.263,
de 28 de dazombro de içai, sao convocadas as
Cornaras da mesma cõrte para o dia 12 do
corrente min. ás 14 horas, afim de tomar co-
nhecimento dos relatorios apresentados sobre
o.4 pe 'idos dos can ildatos ao togar de juiz da
is Preteria Cto minal o proceder de accórdo
com o § 4° do citado art. 14, combinado com.
o 2° do art. 15 do alludido decreto nu-
mero 9.233.

Secretaria da arte de Appellaçao, 6 do
maio de 1919. — O offlcial, Elpidio Watson
Ordeiro. •

11111n•••n••n

Juizo de Direito da Provedoria
e Residuos

De citação com o prazo de 30 dias

O Dr. Eurion Torres Cruz, juiz de direito
intorino da Provedoria e Residuos da cidade
do Rio de Janeiro:
• Faz saber aos que o presente edital de ca.
taçto com o prazo de 30 dias virem ou dele
noticia tiverem que por Manoel Antonio Isl.
soma da Silva. tallocido em Portugal aos 25
de janeiro .o 1919, no estado de casado, foi
logado em seu testamento a coda um dos seus
afilhailos res lentes neste palz o que o pro-
vareis] ser pelas respectivas certidões de ba-
ptismo, a importando de 2004 de Accord°
com a verba testamentaria, que é do teu' se-
guinte: «Deixo a cada um d a meus afilhados
residentes no Brasil. que o provarem sor pelas
ramectivas certidões do idade, excepto o
dito Manoel, t lho de D na Emilia Tristao,
porque já e-tá comtemplado, o legado de
&votos mil réis em moeda brarileira e
finalmeoto dcixo, oto.n E cu jo imentario Se
prx-essa por es'e juizo, sendo inventariante
Jorge Antonio Isidoro da Silva, por parte
de quem foi dirigida a este juizo a peti-
ção do to& seguinte: ((Evo°. Sr. Dr. juiz
na Prove leria — Jorge kil-tonio Isidoro da
Silva, inventariaiite do espolio do Maneai An-
tonio Isidoro da Silva, vem requerer a V. Ex.
que arva ordenar a citação por oditaes,' dos
afilhados do de enjus, vis to como foram Os
mesmos contemplados sem individuação no
testamento com que faltem o inventariado,
transcrevendo-se no corpo do edital o eiSr da
verba testamentaria. Ontrosim. sirva-se V.a,
mandar juntai . a inclusa procuração. P. de.
ferimento. Rio, quatro— quatro—noveceno
tos e dezenove.—Adhernar de Paria. (Está
devidamente e:Pilada)». «Despacho: J. Sim,
dm termos. Em cinco—quatro —mil nove-
centos e dezenove.—Eurico Cruz». Assim,
pois, pelo presente edital cisa e chama todos
os afilhados de Manoel Antonio Isidoro da
Silva, para no prazo de 30 dias, a contar da
publicação deste, viram habilitar-se em juizo.
cem as respret vas certidões de baptismo á
percepçio dos legados com que foram contem-
plados. sob pena de revelia. Este juizo fone,-
mona á roa Menezes Vieira n. 152, no eadt-
cio oo Forum e os autos de inventario correia
peto cai . torio do escrivão que este subso "ale,
á mesma rua a. 100. E para que conste O
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chegue ao conhecimento de • todos, mandou
?assar o presente edital para ser atnasaio ,no
Jogar do costume, extrahin jo-se cópia para
publicação - no Diario Officio( e Jormai do Cosa-
mercio, ficando trasla • o nos autos. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, 9 de
abril de 1919. Eu, Arinando Dias Mala, escre-
vente juramento lo, no itnpodiment • oceasio-
nal do escrivão, o si......dobscrevi.—Eurie0 Torres
Cruz. Está conforme.—Luiz Barreto Mural.
fi 

Juízo 'de Direito da Primeira Vara
•de Orphãos e Ausentes

Sa praça. com o Proso de 10 'dias e des-
mente de 20 sa sobre a avaliação de 2:00"
paro venda e arrematação do terreno, seta
numero d estrada da Taquara, pertencente
ao espolio da finada Mirandolina Gomes.

O Dr. João Baptista de Campos Tonrinho,
juiz em exercido na la Vara do Orphaos e
Ausentes do District° federal, etc.:

Faz saber vos que o presente edital de ter- .
ceira praça, com o prazo de 10 dias e abati-
mento elo 20 %, virem ou dello eonhecirnento
tiverem que o porteiro doe auditorios levará
á praça no dia 20 do corrente. is 13 noras, á
porta do Forum, rua dos Invalidos n. 152, a
quem maior lanço off • rocor acima da ava-
liação ,com o abatimento do 20 %, o terreno
Sito á estrada da Taqua ra sem numero. e
>orteneento ao espolio da finada Mirandolina
Gomes, a requerimento-do viuvo e inventa-
rianto e com a concordando do primeiro
curador de Orphãos. E' do teor seguinte a
descripçâo o avaliação: —('Terreno sito á es-
trada da Tatinara. sem numero, Tijuco. fre-
gnezia de Jararépamiá, medindo de largura
na frente 50 motroo. de laroura na linha dos
Modos 104 metros e de comorimeoto por ton
ioda) 181 metros e p • lo outro 158 metros,
confrontando nes lados e fundos com quem
de tireito, sendo cru parte montanhos Ara-
liamoe este terreno em dons contos de reis
(2:0005).» E quem o mesmo pretender arre-
matar compa-eça ne legar, dia e hora acima
designados, afim de se encimar a praça core
o abatimento de vinte por cento (1:600S), um
conto e seiscentos uni' réis, sendo arrematado
por quem mine lanço otTerecer acima desta
base, com pagamento á vis ta ou fiador idoneo
que garanta o juizo. Ficará o arrematante
scionte do que ao desposas com o porteiro e
corroia° correrão por sua conta e seno satil•
foitao no acto. Para que chegue " ao conheci-
mento de todos, foram passados este O mais
dons de igual teor que serão pnblicaaos e atli-
avios no Jogar do costume. Rio do Janeiro, 5
de maio de 1919. Eu, Ronato Gomos de Cana
mis, escrivão, o subscrevi.—João Baptista de
Campos Tourinho.—Cónia—Estava senado na
fórma da lei e este conforme o orieinal que
conferi.—Polo nsorivao, Lupercio Garcia, es-
crevente juramentado.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De citação, com o prezo de vinte auas, aos tu-
•formados na fallencia de Ely is Alces Neves,
na !Orna abaixo
O Dr. Alfredo de Almeida Finsiselldniz de

direito da Primeira Vara Civel do District°
Federal:

Faz sabor que por parte da Time Rio de ja-
neiro Flour aril Granarias. Limitsd. lho
foi dir gida uma petiçio, tomilinanhada de o-
comeotos. polindo oara justificar um credito
na failencia d East° fitive:4 Novas, afim de
ser clasiticatia. Em virtude do que se passou
o presente edital, com o prazo de vita° dias,
polo teõr do qual ficam ducha os interessa las
na fallencia de Elysio Alves Neves, vara smen-
cia do redi 10 num faz a The Rio de Jaileiro
Fanar Mi Is aos' u,ururics, Lintito,d, Anna de

N. 18
. Julio Riboiro Gorgulho requereu a sua
inseripçao na lista dos candiaatos ao cargo do

• juiz da 74 Pretoria Criminal. provando
a) ser bacharel em scimicias juridicas•e so-

• Claes e ter registrado a sua carta nesta Corte
de Appoll ição•i

b) ter servi lo no Estalo de Minas, por es-
paç • de 10 au,ios, nos carris de promotor da
Justiça em Baependy. da juiz municipal de
S. S Moeda° do Parolai e Monte Santo e de
Juiz de Direito de Araguary

c) ter exercia° essas cargos com idoneidade
individuid e n oral reconhecida palas autora.
dados jud.ciarias perante as quaes servio.

stio, 30 de abril, de 19,9. —Alfonso Lopes da
Afira nda	 -

Está conforme.-0 oficio', E. W. Cordeiro..
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ser elassifiepeaa temo credora chirographiea
da mama tallencia pela quantia de e :250e, e
apresentarem dentro do referido prazo de
vinte dias as contestações que enlenderem,
sob pena de. á revelia, se proceder cmiTo fár
de direito. E para constar se passaram este o
outros de igual teôr, que serão imblicados e
aeixados na fórum da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos dons de
maio de mil novecentos e dezenove. E eu
Bartlett James, escrivão, o subscrevr.—Alfre-
do de Almeida ,Russell. (Está conforme).-0
escrivão, José da Silva Lisboa.

Juizo de Direito da Segunda Vara
. Civel

Fanando, de Albeto Fontes
AVISO AOS INTERESSADOS

De publicação da sentença que declarou aberta
a fallencia do negociante Alberto Fontes, ci
rua Magalhães Castro n. • 233, na fórma
abaixo

O Dr. Antenio Pauline da Silva, juiz de di-
reito da Segunda Vara Civel do District° Fe-
deral, etc.:

- Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento de Paulo Torres de Car-
valho, devidamente instruido e depois de
preenchidas as formalidades legaes, foi decla-
rade aberta a fallencia do negociante Alberto
Fontes por sentença deste juizo de 5 de maio
de 199, ás 14 horas, fixando o seu termo para
os effeltos legaes de 40 dias anteriores á data
da fallencia. Foi nomeado syndico o credor
Paulo Torres de Carvalho, á rua do Rosario
ie. 101, ficando os credores da dita firma fal-
lida notificados pelo presente para, dentro do
preze de 20 dias, apresentarem ao syneico a
declaração de seus credites, acompanhada
dos respectivos titules; e, outrosim, ficara os
referi los credores convocados para a ei imeira
assenibléa da presente fallencia que será
realisada no dia 9 de junho de 1919, ás 14
boras, na sala das audiencias, no Forem desta
cidade á rua dos Invalidas n. 152, tudo nos
termos dos arts. 17. 18. 80 e 82 e seus para-

- graphos da lei u. 2.02e. de 17 de dezembro de
1908. Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 5 de maio de 1919. Eu, José Can-
dido de Barros, escrivão, o subscrevi.— An-
tonio Paulino da Silva.—Confere.— José Can-
'elido de Barros, escrivão.

•••n•nn

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fallencia de Alvaro de Isforfies Sz Comp.
AVISO AOS INTERESSADOS

O major Barros com mu nica aos interessados
fallencia de Alvaro de Morões er Comp.

que foi adiada a assembléa para o dia 12 de
maio corrente, ás 14 horas.

Rio de Janeiro, 5 de maio de 1919.-0 es-
crivão, José Candido de Barros.

nIe.1

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel -

De publicação do requerimento de Á.
Jade de Faria ou Alfredo Trindade de Faria,
su P eessor de Faria 4- Mesquita, pedindo 5145
rehabilitação, com o prazo de 30 dias

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro,
juiz ile direito da 3, Vara Civel deste District°
Federal, etc:

waço saber aos que este edital de publi-
caçeo de requerimento virem Ou dello conhe-
cimento tenham que por parte do eegociante
fallido A. Trindade de Faeia ou Alfrolo Trine

,dado de, Faria, successor de Faria & eles-
guita, cie foi dirigido o requerimento do

teeir seguinte: Exmo, Sr. Dr. juiz de
direito da ae Vara Civel. A. Trindade de
Far a. nos autos de fallencia do sua ex-casa
commercial, diz, que tendo proposto e cum-
prido a concordata de folhas nos mesmos au-
tos conforme a respeitavel sentença de V. Ex.
junta por certidão a este, requer na fórina
do art. 146 da lei n. 2.024, de 17 de riezem-
bre de 1908, a V. Ex. que se digne ordenar
a expedicção do editaes de rehabilita eão, com
o prazo legal, sendo ouvido o eir. curador das
Massas Fallidas, como de direito, seado.esta
autuada em separado e em appenso aos ditos
.autos. E. El. Merce. Rio, 25 de junho de
1918.— O advogado, José Fortunato de Me-
nezes. (Estava sella 1a.) Em cuja petiçáo dai o
despacho do teor' seguinte: Sim. Rio, 26 de
junho de 1918.— Ovidio Romero. Em virtude
deste despacho, por este fica publicado o dito
requerimen to do supplicante- com o prazo de
aO dias e que findo o dito prazo. não havendo
ooposiçto alguma se prosiga de conformidade
com o art. 146 e seus parageaphos da lei nu-
mero 2.024, de 17 de dezembro de 1908. E
para que chegue a noticia a todos os interes-
sados, mandei passar este e mais dons de
igual toôr que serão publicados pela imprensa
e um deites affixado no lotar publico do cos-
tume. Dado e passado nesta ci eade do Rio de
Jan e iro, aos seis de maio de '919. Eu. Manoel
Es t . Miau Cruz Galvão,escrivão.o subecrevi
José Ovidio Marcondes Romeiro. Rio, 6 de
maio de 1919.— Cruz Gaivão.

Juizo de Direito da Sexta Varal
Civet

De cilacão, com o preve ae ou atas, aos umec-
tes em legar incerto e não sabido José Pedro
Rodrig u s e Antonio Ferreira Fiandor,
para. findo aquelle prazo virem á primeira.
andiencia deste iuizo ver-se-lhes prondr e
oferecer artigos de uma acção ordinaria, e
assistir a todos os seus termos até'final, sob
pena de revelia

O Dr. Cesario da Silva Pereira, juiz de di-
reito, 'a Sexta Vara Civel do Districto Fede-
ral. etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
em como por parte do Centro de EmvegadOs
em Ferro-Vias foi dirigi-ia e a si distrinui la
a petição do teôr seguinte: Petição — Exmo.
Sr. Dr. juiz da Sexte Vara Cevei — O Centro
de Empregados em Ferro-Vias, sociedade de-
vidamente organizada na férrea da l ei n. 173,
de 1893, e COM sele á rua Urugnyana n. 107,
nesta cidade, vem requerer a V, Ex. se digne
manear citar João Antonio de Freitas, resi-
dente á rua Lios de Vasconcellos n. 23; An-
tonio Ferreira Fiandor, encontrado á rua
Correia Detre n. 81; José Pedro Rodrienes,
residente á rua D. Maria n. 181 (Penha.). e
Manoel Octavio de Fana, encontrado na esta-
ção do Meyer (bonde de Caxamby), meda
cidade, para na segunda autiencia. quA se
seguir ás citações, verem se lhes em& e °tre-
mer artigos de uma tine° °reinaria e assis-
tir a todos os seus termos até final, sob pena
de revelia, cm os quaes se pedirá a nullidade
da eseriptura de venda do predio e terreno
n. 204 da rua Reflori°, de _propriedade do
centro supplicante, lavrada em 13 de junho
de 1910 e 17 de fevereiro de 1917, no certo-
rio do tabellião Fonseca lermos (decaimen-
tos ns. i a 3), em virtude da nullilade do
pleno direito que contém

'
 o como censo-

quencia, a reivindicação do mesmo pre-
dio ao centro sunplicante, ,além do . na-
pa gamento dos lucros °assentes a que faz jús,
juros e custas até finai execução. Nestes ter-
mo

'
s dando á presente o valor de 15:0 010 e),

protestando por todo o genero do provas em
direito permittidas e obriennio-se a detalha-
demente fazer seu pedido nos artigos a °feire-
cer na audiencia seguinte ás citações, espera
oeferimento. Rio de Janeiro, 18 do janeiro
de 1919. Por procuração, Frederico Stissee
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kilo. advogado. (Com onze dosumentes.)_Re-
plica—nino. kir. Dr. juiz da Tervalra Vara
Civel—Peço a V. Exa, a fineza de despachar
esta. Rio, 18 de janeiro de 1919.— F. Seroe-
kim. Distribulçáo—Distribuida em 18 de ja-
neiro de 1919, ao Sr. outiva° da Sexta Vara
Civel.--0 distribuidor interino, F. A. Martins.
Despacho — Cite-se. Rio 18-1-919. Ovidio
Remire. Certidão—Certifico e dou fé que
deixei de intimar os supplicados José Pedro
Rodrigues, per não ser possivel encontrai-o,
não morar mais ne casa indicada, tendo sido
informado, achar-se auzente desta cidade, no
Estado do Rio, o Antonio Ferreira Fiandor,
por não ser possevel encontrai-o, não morar
na casa indicaia e não obter informações
acerca' do paradeiro do mesmo. Rio. 23 de
janeiro de 1919.-0 official do juizo, Pedro
Vara da Costa Senra. Depois do que lhe foi
dirigida a petição do teor seguinte: Petição-
Exino. Sr. Dr. juiz da Sexta Vara Givel.—
O Centro de Empregados em Ferro-Vias, nos
autos de aceão or lenda, que mo re centre
João Antonio de Freitas e outras, junta neva.
precuraeto outoreada pelo novo procurador
da sociedade (documentes inclusos) e requer
a V. Exa. se diene ordenar a expedição de
eiltaes, na Piem da lei, para a c teclo rios •
1‘ , 03 José Feiro Rodrigues e Antonia Ferreira
Fiaedor, que tien foram encontrados pelo &fi-
ei:dee-ir se acharem em legar incerto, mediante
justificação previa da ausencia. nos termos
do e 1° do art. 4 ' do Reg. n. 737. de 1850,

-afim de na 1 4 aucPencia, ands as citacedis, ve-
rem se Pies propôr e otr,recer avens da
acçã ordinaria. de que trata a petição inicial
de Os. 2 e assistir aos demais termos até final,
sob pena do revelia. P. Deferimento, Rio de
Janeiro, 2e de aoril de 1141.9.—Frederico Seis-
sekim. advogado.—Despacho. Como pede. Rio,
23 de ab R de 1919 —Cesario Pereira. E ten-
do o autor justificado com p .ova testemunhal
a emenda em lugar incerto e teto gabei° dos
réos ora citan los, subiram os autos á conclu-
são. baixando com a senteno do teor seguin-
te: Sentença—A' viste das (leda-ações de fo-
lhas 57 a 59, mando se expeea, com o prazo
de trinta dias, o elite] requere-1o; custas na
fôrma da lei. Rio, 28 de Rb dl de 19 l9.—Cesa-
rio da Silva Pereira. Em virtude do quase pas-
sou o presente edital, polo qual sio citados
os auzentes em lugar incerto e não sabido,
José Pedro Rodrigues o Antonio Ferreira
Fiandor pare, findo o prazo de 3 . ) dias, virem
á 1' ateliencia deste juizo ver se lhes propôr e
offerecer artigos do uma acção orlina.ria e
assistir a tolos 03 seus termos até final, sob
pena de revelia; advertindo que as atidien
cias deste juizo teem lugar ás terças e sextas
feiras, ás 13 horas, á rua doe Invalideis n. 152.
Da lo e passado nesta cidade do Rio de Janei-
ro, aos 3') de abril de 1919. Eu, hen de Souza
Pinto Junior, escriveo, o escrevi.—Cesario
Sgra Pereira. Rio, 30 de abril de 1919 —João-
de Sluza Pinto Junior.

••••n•n1111	 •

Juizo da Primeira Pretorla Uivei

De publiciçãá de protesto
O Dr. Antonio i l. de Souza Bandeira, juiz'

primeiro eupplente da Pretoria Civel do
District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de pu-
blicação de protesto virem que, por parte de,
N. Guimarães & Comp. lhe foi dirigida unia
petição do teor seguinte: Exmo. Dr. lula
da i • Preteria Civel — N. Guitnareez & Com-
panhia, neeordantes estabelecidos, nesta Fraca,
tendo recebido nesta data uma carta que lhes
foi dirigida pelo The Lon ion and River Plata
Benk, Limited, avisando que mandaram pro-
testar • a letra sacada pelos Srs. J. flreyfus:
& Flachfell, na importancia de franne
9.155,35, quando s supplicantes já haviam
enviado aos sacantes a referida itnportancia
por interne-lio do Banco Nacional Miram-,
ritmo, como se verifica do incluso documento
letra de cambio a . 22.711121.591e temi:tuna
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metiam dado sciancia ao referido The Londoa

nd [tiver Plata Bank, United, dessa' sua
resoluçao em data de 30 de abril passado,
carta cujo recebitriento é accusado pela carta
de 1 do corrente (dos dons) queriam por esse
acto protestar pelos prejuizos, perdas e
datnnos que tal acto lhes °ocasiona. Assim
requerem a V, Ex. que se digne mandar to-
mar por termo o protesto, intiman lo-se o
supplicado, na pessoa de seu representante
legai, para eeiencia e entregando-se o pre-
sente ao supplicante independentemente do

,araslarlo, publinendoese na fórma da lei. E. E.
Deferimento. 'Rio de Janeiro, 2 de maio de
1919.—N. Guimarães & Comp. Despacho —
D. A. Como reporem. Rio, 2 maio de 1919.
—Souza Bandeira. Distribuição—D. Ao escri-
vão da Primeira Peetoria, Araujo. Rio. 2 de
maio de 1919.--No impedimento occasional do
deseribuirlor, o escrevente juramentado Paulo
da S. Pires. Protesto—Aos deus de maio de
rad novecentos e dezenove, no Rio de Janeiro,
cariado Ia Primeira Preteria Civel, compare-
ceu Nicole n Luiz Cardoso Guimarees, socio e re-
presentante da firma N. Guimarães & Comp.. e
por ellu foi dita de conformidade com o alie-
gado na petiçtio retro que fica fazendo parte
integrante de;Li termo, que pelo presente pro-
testa, como protestado tom, contra The Len-
don and River Mate Hank, Limited, pelos fa-
ctos na mestne narrados, em toda a sua inte-
gra, pare resalva de seus eireitos. E de
como assim o disse, assig.na. Eu, Franklin de
Aramo, escrevente juramentado, que escrevi,
no impedimeeto occasional do escrivão.—N.
Guimaraea & Come. Fé de citação—Certifico
que em curmrimento do mandado retro e sua
respectiva assiguatura, me dirigi á rua da
AI 'indaga numero vinte e nove, o sendo ahi,
intimei o The Lontion and !tiver Nate Bank,
Limited, na oessoa de seu representante legal,
o Si'. C. D. iiimons, por todo o conteúdo da
petição, seu respeitavel despacho e termo do
protesto, o.quo do tudo sciente ficou, ecoei-
tando contra-fé. O referi io é verdade- o dou
fé. Rio de Janeiro, 2 de maio do i91 J. —O offi-
ciai do juizo, Napoleao de Nleirelles Beja.
E,n virtude deste seu despacho, guarema
passar o presente edital do publicação de
protesto que. será affixado no s legar do cos-
tume s elo pxteiro cbs auditorias, o qual pas-
sará certidão de cehaver Cumprido para ser
junta aos autos, e mais dous ' de igual toei'
para serem publicados pela imprensa, na
fórine da lei. Dado e passado nesta cidade do
Mo de Janeiro, Capital da Republica dos Es-
tadia Unidos do Brasil, aos cinco dias do mea
de maio do anue de mil novecentos e doze-
noye. Eu, Franklin Araujo, escrevente jura-
entintado, que escrevi, subscrevi e assigno no
impedimento occasional do escrivão:— Souza
-Bamleira.
- RA de Janeiro, 5 de maio de 1919.—

	

Franklin de Araujo. 	 -

Juizo da Terceira Pretoria eiva.
No Juizo da 3$ Preteria Civel, faeguezia de

Santo Antrnio, foram affixados os editaes de
casame,ito de Manoel Nicolau da Costa (5
D. Cecilia Carlos Escoves o de João Rosa Pires
e D. Luiza [leda Franco.

Quem souber de algum impedimento, ac-
cuse-o.

Rio de Janeiro, 6 de maio', do 1919.— Al-
berto Toledo Bandeira de Mello, escrivão.

,
Juizo'. da Quarta Pretoria Cível

'De segunda praça. com o prazo de oito dias e
• abatimento de 10 Olu , para venda e arrema-

tação dos bens znzmoveis pertencent-s a
Leopoldina Ramos Lopes, na fdrma abaixo

O Dr. Iturico Torres Cruz, juiz da Quarta
Preteria Civel do District° Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente edital de
-segunda praça, com o prazo de oito dias o aba-

ti mento legal .de 10 %, virem ou deite conhe-
cimento tiverem que no dia 15 do corrente
mez, após a audieuria do juizo que se eftectua
ás 13 horas no predio n. 271 da rua do Cat-
tete. o °Melai do juizo que estiver servindo
de porte i ro trará a publico pregão de venda e
arrematação a quem mais dér e maior preço
offerecor acima do preço da avaliação, que
com o abatimento legal de 10 % fica reduzida
a quinhentos e vinte seis mil e quinhentos reis,
os bens moveis penhorados a D. Leopoldina
Ramos Lopes polo tenente-coronel Julio Lida
José Forain, na penhora em que contendem, e
que foram avaliados pelo laudo do teor se-
guinte: Nós, avaqadores privativos das preto-
rias do District° Federal, dec,aramos que em
cumprimento do mandado do Exmo. Sr. Or.

' Enrico Torres Cruz, juiz da Quarta Preteria
Civel. e a requerimento do coronel Julio Luiz
José Forain. procedemos á avaliação dos bens
penhorados a Leopoldina Reines Lopes t» exe-
cutivo que lho move o requerente. Os refe-
ridos bens constam de uma casa de pensão de
prepriedade da executada á rua de S. Cle-
mente n. 1f0, e são os seguintes: uma mesa
elastica com cinco taboas, quarenta mil réis;
uma colmaria de madeira escura de lei,quilize
mil reis; um etagere de madeira escura de lei,
pedra marmore, noventa mil reis: um guarda
louça de madeira escura e envidraçado, quinze
mil reis, quatro quadros cora -moldura dou-
rada e em ponto grande, cem mil reis; uma
smobilia de sala de visitas, do jacarandá, com
doze peças, cento e vinte mil reis; deus dura,
kerkes, sendo um queeeado, eincoenta mil
réis; um sofá de madeira escura em máo es-
tado, oito mil reis; uma columna preta com
frisos dourados, dez mil, réis; um porta cila-
péos pintado de marrem, quinze mil réis;
vaso do madeira para sala, em inen estado,
dons mil reis; um toilatte do madeira escura
o pedra marraore cinzento, sessenta mil reis;
um todette de madeira escura e de lei, ses-
senta mil reis. Quinhentos e oitenta e cinco
mil reis. Importa a avaliação em qui-
nhentos e" oitenta e cinco mil reis. Rio,
26 do junho de 1917. — Delio Guaraná
de Barros. — João Ferreira Cavaloanti.
(Está ylevidanaente estampilhado.) E quem
os ditos bens quizer arrematar deverá
comparecer no local, dia e hora supra desi-
gnados afim do fazer a licitação legal acima
do preço da avaliação, que com o al atimeeto
legal d3 10 % fica reduzi ia a quinhentos e
vinte e sois mil e quinhentos reis, com dinhei-
ro á vista ou fiador idoneo por troa dias. E
para os devidos effeitos legaes passar m-se o
presente e mais dons de igual teor para serem
publicados e aixados no local do costume.
Dado e passado nesta ei 4ale do Rio de Ja-
neiro. aos 6 de maio de 19(9. Leu, Benjamin
de Andrade Figueira, escreventejurametitado
o escrevi. E eu, Solfieri Calvaleanti d Albu-
querque, escrivão. que subscrevo.— Enrico
Torres Cruz. (Está devidameute estampilhado).

juizo da Quinta Pretoria Civei
Perante o ofilcial do Registro Civil da fre-

gtiezia. do Engcnho Velho, pertencente á
Quinta Pretoriae habilitaram-se a casar
Manoel Pereira de Souza com Rosalina da
Silveira Marques, Anapio Manoel de Sá
com Antonia Maria dos Santos, Ilimo Len-
grubor Portugal com Lucilia Lopes Ferreira,
Antonio Carlos rilho com Maria Gonçalves
Gaio. Seraphim Barroso com Marianna Montei-
ro do Carvalho, Antonio Lopes de Castro com
Nair Lodi da Gama, Waldemar Lopes com
Alice de Araujo Amaral, Raul Dot •at Lessa
com Ophelia Rangel da Silva, Armando
Franco de Arrirade com Juracy Pereira Vaz,
tenente Sebastião Claudete de Oliveira e
Cruz com Wall de Araujo, Dr. Olegario Sa-
raiva de Carvalho Neiva com Letitia Condena
Pedroso, Raul Cardoso Cerqueira com Maria
do Carmo Marques, Alvaro Lemos com Ouvia

Silveira, Bento José Gomes com lar:vila
Pinto, Feliz Rodrigues com- Beatriz da Silva
Pereira, Eduardo Ferreira Leite -'com Mina
Alzira Lobo da Cunha e Manoel da Silva
Gaspar com Judith *Macedo. Está conforme.;

Rio de Janeiro, 5 de maio de 1919.-ge
O escrivão, José Cyrillo Castex.

TERMOS  DE CONTRACTOS:
Ministerlo da Guerra	 -
Intendencla da Guerra

Termo de contracto celebrado pela 'TU"
tendencia da Guerra com os negocian"
tes Azevedo Alves, Rodrigues & Com"
panhia, Ferreira Passarollo & Com"
panhia e José Silva & Companhia,
para o fornecimento . de panno kak‘
para capotes de praças — (Sarja kalti
para forro de capoto> e — «Jogos de
cartticheiras . para infantaria» — dA
aecôrdo com as propostas apresenta"
das á concurrencia publica realizada
a doze pelo conselho de compras tine-
ta repartição e approvada pelo senhor
ministro da Guerra ern despacho do
vinte o quatro, exarado a folha
dezesete do processo da Primeira
Sub-directoria de Contabilidade da
Guerra numero quatrocentos e seten-
ta e troo, de dezoito, e lavrado erra
obediencia ás ordens do senhor coroe
nel intendente da Guerta, contidas no
boletim numero quarenta e sete, de
vinte e nove, tudo do mez do março
findo

. Aos trinta dias do mez de abril (111,
anno de mil novecentos o dezenove,
compareceram nesta Intendencia da
Gut rra os negociantes Azevedo Alves,
.Rodrigues & Companhia, Ferreira Pas-
esarello & Companhia e José Silva as
.Companhia, afim de assigtare.m o prea
sente termo de contracto, para o fora
necisneuto dos artigos abaixo meneio-,
nados, • de accôrdo com as proposta
apresentadas á concu rr ene ia publie
realizada a doze pelo conselho de com'
pras desta Inteedencia da Guerra e tina
provada pelo senhor ministro da Guara
"rn em despacho de vinte e quatro, exa-
rado a folhas dezesete do processo da
Primeira - Sob-directoria de Contabilis
dado da Guerra numero quatrocentos e=
setenta e tres, de dezoito, e lavrado em
obediencia ás ordens do senhor coronel
Francisco Mendes d e Mornos, intenden-i
te da Guerra, constantes do boletim nu-,
mero quarenta e sete, do vinte e noveg
tudo do mez de março findo e sob as se"
guintes condições:

Primeira — Com Azevedo Alves, faie
drigues & Companhia — Trinta mil me-
tros de prumo kaki para capotes da
praças, a dezeseis mil e duzentos reis,
cada metro, na importancia total doi
quatrocentos e oitenta e seis contos da
reis (4a6e000$000) . Com Ferreira Pas
sarello & Companhia -- Sele mil me.troa
de sarja kaki, para forro de capote, ta
onze mil reis. cissle met ei), perfazendo a
quantia de setena e sete contos de reis%
(777000$000) ''e com José Silva a Com-1
panbia — Tres mil jogos de cartucbei-t
ras para infantaria, a oito mil tresentea
e noveada e cinco réis, cada jogo, nt%
importancia total de vinte e cinco cotos
tos cento e oitenta. e cinco mil rói4
(25 :185$00) .
e' Segunda — Todos 09 artigos constans
tes do presente termo de contracto se-
rão de superior_ qualidade	 tguaes gea,

•
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temes »domados e existentes nesta repar-
tição. correndo a despeza das entregas
por conta dos , alludidos Pendentes.

Terceira — O prazo, para a entrega do
patino kaki e da sarja kahi será de tres
Penes e dos jogos de cartucheiras, dous
metes, a contar da data da approvação
de/4 termo cie contracto, podendo o ai-
Pedido prazo ser prorogado, a juizo do
8kM110C ministro da Guerra dentro do
efino corrente, desde que os contractan-
tu justifiquem esta necessidade.

Quarta — Os negociantes Azevedo A/e
ires Rodrigues & Comp. Ferreira
Passarello & Comp. e José Silva St Comp.
licam obrigados a exhibir, respectiva-
mente, no acto da assignatura deste ter-
mo os recibos das caueees de vinte e seis
contos e oitocentos mil reis (26:800$)1
seis contos tresentos e cincoenta mil reis
(0:350$) e dous contos quinhentas e

• dezoito mil e quinhentos réis(2 :5188500e,
feitas na Directoria Geral de Contabili-
dade da Guerra, como garantia da fiel
execução deste termo da contracto; sendo
as duas primeiras cauções avaliadas em
dez por cento até cincoenta contos de
reis e em cinco por cento sobre o ex-
cesso dessa quantia e a ultima caução
avaliada sómente em dez por cento, visto
que os fornecimentos que as duas pri-
meiras firmas commerciaes têm de fazer
attenstem a qiiantia superior de cincoenta
contos de reis, ao passo que et) forneci-
mento a ser feito pelos unimos negocian-
tes monta a menos de cincoenta contos de
réis, tudo de conformidade com o aviso do
.Ministerio da Guerra numero cento e ses-
senta e nove, de vinte e oito de junho de
mil novecentos e doze em seu paragrapho
terceiro, só podendo essas cauções ser
levantadas, depois de terminados os com-
promissos contractuaes. As cauções fei-
tas anteriormente á concurrencia, para
garantirem a assignatura deste termo de
contracto, só poderão ser restituidas de-
pois de assignado pelas firmas contra
ctantes e approvado pelo senhor minise
tro da Guerra.	 .	 .

Quinta — O presente termo de con-
tracto só - entrará em execução depois
de approvado pelo senhor ministro da
Guerra, conforme as disposições cons.
Jantes do aviso numero cento e vinte e
quatro, de seis de junho de- mil novee
centos e onze.

Sexta — Para o cumprimento do are
tigo cento e -trinta e um da lei numero
deus mil novecentos e vinte e quatro, de
cinco de janeiro de mil novecentos e
quinze, declara-se que este termo de
contracto é feito de accôrdo com a aue-
torização contida no artigo terceiro,
feltra j do regulamento desta Intendeu-
•cia da Guerra, approvado pelo decreto
numero onze mil oitocentos o cincoenta
e tres a, de trinta e um de dezembro
de mil novecentos e quinze, observadas
as disposições do artigo noventa e qua-
tro da lei numero tres_inil duzentos á
trinta e dous, de cinco de janeiro de mil
novecentos e -dezesete. 	 .

Setima — A despeza com a acquisies
cão dos artigos contentes deste contrae
cto, correrá á conta da verba quatorze
s— Material — Sub-consignações quinze
e dezeseis, do orçamento • do corrente
puno.

Oitava — Os pagamentos serão effee
chiados á vista das competentes contas,
em troa vias, sellada a primeira com o
seio fixo pelos fornecedores, de accôr-
do com as leis vigentes, no Thesouro
Nacional, ficando os negociantes Azevee
do AIVAR, ROdrig11139 & • Companhia, FRi'•4'
real' Passarello & Companhia e José Sit,
va it Companhia, obrigados a pagar, reei

lieeectivainenee, no aceo cla assigiiatura
do presente termo de contracto, as
quantias de novecentos e setenta e elous
-mil --reei (972$), cento e cincoenta e
quatro mil reis (1548000) e •cincoenta
e dous mil réis (52$000) em estampilhas
do .Thesouro Nacional, correspontien,es
e proporcionaes ás importandas dos for-
necimentos a serem feitos.

Nona — Os negociantes Azevedo Al-
ves, Rodrigues & Companhia, Ferreira
aeassarello & Companhia e José Silva &
Companhia, signatarios deste termo de
contracto, não entrando com o artigo dene
tro do prazo estepulado incorrerão na
multa de dez por cento, no valor total
do artigo não entregue; si, porém, o
excesso do prazo for maior de quinze
dias, deverá pagar mais a multa de vin-
te por cento, ficando entendido que, cru
qualquer desses casos, a multa será im-
posta sem recurso algum, salvo caso de
força maior.; provado perante o senhor
ministro da Guerra; e si não tiverem'
entrado com o artigo, quinze dias de-,
-pois de -expirado aquelle ultimo prazo,
'além do pagamento dos vinte por cento,
acima alludidos, terão o presente contra-
cto rescindido, conforme estipulam os
artigos oitenta e oito e oitenta e nove do
regulamento annexo ao decreto numero
tres mil cento e noventa e tres, de doze
de janeiro de mil Oitocentos e noventa
e nove.

Decima — São considerados casos de
força maior para o effelto da clausula
nona: fallencias, incendios, naufragios,
retardamento de viagens, greves, revo-
luções e guerras, não se podendo abso-
lutamente comprehender em taes casos,
o retardamento de entregas por effeito
de rejeição de artigos nem outra dr-
cumstanda fóra deites, conforme deter-
minações contidas no aviso numere du-
zentos e quarenta, de quinze do agosto
de mil novecentos e dez.

Undecima—Os contractantes são oleei-
gados a anresenter os documentos da
allegação de força maior, afim de serem
resolvidos os casos das penalidades das
multas pelo Governo, entrando previa-
mente com a respectiva multa antes da
allegação do caso de força maior, para
então ter togar a sua relevaeão, segundo
disposições contidas no artigo cent., o
Vinte e nove, da lei numero fres mil e
Oitenta 'e nove, de oito de janeiro de mil
novecentos e dezeseis.

Duodeeima — Caso .o Ministerio da
Guerra julgue conveniente e convenha
lambem aos neeociantee sienatarios
deste termo, poderá ser adquirida maior
quantidade do artigo de que trata a
clausula primeira deste documento,
sem aumento de prece, desde que os
negociantes recebam. ordens com a de-
vida antecedencia e lhes seja marcado
um novo prazo. E para clareza e cons!ar
mandou o senhor coronel intendente da
Guerra lavrar o presente termo de con-
tracto, que assigna com os respectivos
inegociantee. E eu, major reformado,
rAffonso Pompilio da Rocha Moreira,
chefe da quarta divisão da Intendencia
da Guerra, o subscrevi. Sobre onze es-
tampilhas do Thesouro Nacional, no
valor total de um conto cento e setenta
e oito mil reis (1:178e000), correspon-
dentes e preporcionaes ao valor total
dos artigosque cada firma cornmercial
tem de fornecer, estão a data de trinta
do mez dê abril do anuo de mil nove-
centos e dezenove e a assignatura do
coronel Francisco Mendes de Moraes.
?deis abaixo das alludidas coiampijhas
ver i ficam-se as seguintes asgigTn aturns:"
&WS Silya it Companhja, ,Ferreira Po.ad

sarello & Companhia e Azeveuo AiNes,
Rodrigues & Companhia. Está conforme.
— Major reformado, Abuso Poinpitio,
da Rocha Moreira.

Nota: Declara-se que os negociante
José Silva & Companhia, Ferreira Pas-
sarello et Companhia e Azevedo Alves,
Rodrigues & Companhia, antes de assi-
griarem o presente termo de contracto,
exhibiram os recibos das cauções de que
trata a clausula quarta do mesmo do-
cumento. — Maior reformado, ilftonso.

-Pompilia da Rocha Moreira,

Ministerio da Viaçio e Obrai-Publicas
Repartição Geral dos Telagraphos

Contracto feito 'entre a Repartição Gerai
dos Telegraphos e o cidauão Praxedes
Gonçalves Pereira, Para arrendamene.
to de parte do predio numero quaren-
ta e cinco da rua SanteAnna, destinado
á estação telegraphica, na cidade de
Ponta Grossa.
Aos vinte e cinco dias do mez de fe4

vereiro de mil novecentos e dezenove,
presentes na estação telegraphica, o en-
genheiro chefe do districto do Paraná,
Elesbão deeteastro Velloso e o Sr. Pra-
'sedes Gonçalves Pereira, proprietario do
predio numero quarenta e cinco, á rua
Sant'Anna, nesta cidade de Ponta Gros-
sa, entre si ajustaram o arrendamento
da parte direita do referido predio, in-
clusive o corredor central do pavimento
terreo, escada, parte correspondente do
primeiro andar -e solão para servir de
estação telegraphica, mediante as se-k
guintes clausulas: •

Primeira .— Fica o referido predio,
ele accerdo com a autorização constante
do artigo numero cento e treze da lei
numero tres mil seiscentos e setenta e
quatro, de sete de janeiro do corrente
anno, arrendado á Repartição Geral dos
Telegraphos, a contar da data da assi-
gnatura do presente contracto até 31 de
dezembro do 1921, pelo aluguel mensal
de cento e noventa mil reis, pagavel
por mez vencido, correndo as despezas
pelo credito proprio que na verba eTe-
legraphoee, do orçamento do Ministerio
da Viação e Obras Publicas do cada ex.,
ercicio, vem suh-consignado para alu-
guel de casas, observando-se ene tudo 03
preceitos legaes, applicaveis aos contra-
ctos administrativos.

Segunda — A Repartição Geral dos
Telegraphos poderá a expensas suas, do
accôrdo com o proprietario, adaptar o
dito predio ao serviço que lhe é destina..
do, obrigando-se, porém, depois de exe
tincto o contracto a desfazer as rnodifie
cações realizados para aquella adaptaei
ção. se assim o exigir o proprietario.

Terceira — As despezas para seguei
rança do prédio, as exigidas pelos me-
lhoramentos publicos ou hygienicos e
cireumstancias accidentaes, continuarão
a correr por conta do proorietario. bem
como as de penna de agua, exgoto, de-
cima e qualquer onus judicial ou extra-,
judicial a que esteja sujeita aquella
propriedade.

Quarta — O proprietario não flete
obrieado a Indemnizar as bemfeitorias
feitas pela repartição no dite predio.

Quinta — Obriga-se o proprietario,
;por si, seus herdeiros ou successores,
fazer bom, firme e valioso o presente
contracto, durante o prazo da cInusrula
primeira, respeitada no decurso da sua
execução a conveniencia do .serviço p514
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Mico e a dar em i igualdade de condições,
preferencia á repartição para novo ar-
rendamento emitiam.° convier ao servi-
ço, reservado o direito a qualquer das
duas partes contraciantes de rescindir
este ajuste na falta de observancia das
obrigações respectivamente tbmadas.,

Sexta — A escisão por qualquer doa
inotmos citados se effectual á . por ter-
mo lavrado na Repartição Geral dos Te-
legraphos, após despacho do respectivo
director geral, com precedencia- do avi-
so que urna da:1 partes contractantes di-
rigirá a outra.

Setima — Si um dos contraotantes in-
fringir uma ou mais clausulas deste con-
tracto ficara salvo ao outro coatractan-
te o direito a uma indenmizaç-ão cie re-
spondente ao aluguel dos mezes que fal-
tarem para terminação do prazo coatra-
dual.

' Oitava — O presente cont-acto só se
tornará effectivo depois de registrado
no Tribunal de Contas.

Nona — E. por estnrem, a Repartição
Geral dos Telegraahos, representada pe-
lo en genheiro-chefe do districto. Eles-
hão de Castro Velloso e o proprietario
do alludido predio, Praxedes Gonçalves
Pereira, perfeitamente accórdes em- to-
das as condições acima estabeleeidas, as-
signam para os devidos effeitos este
centrado com as testemunhas senhores
David Santos e Ismael Machado. Ponta
Grossa. 25 de fevereiro de 1919. —
.Elesbdo de Costro Velloao. — Praxedes
Gonçalves Pereira. — David Santos.
— Ismael hlr.chado, Está sellado com
tres estampilhas federaes no valor de
vin'.e e oito nil réis, devidamente inuti-
lizadas. Confere com o - original. — O
auxiliar do essriptorio, Julio Silveira da
Moita.	 _ .

1 •••"".en- "" 	•
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reali= S-otire: 13-;.:Reaultado da eleição para
Presidente da Republica na I' secção do
Soure: Dr. Ruy Barbosa, 131 votos;
Dr. Epitacio Pessoa, 65. — Pedro Ter-
res. — Theedozio de Andrade Figueie
ra. — Arthur Vasconcellos,

Obidos, 13 — Motim eleitoral da 1*
seêção municipio Obidos, Estado do
Pará — Na eleição effectuada hoje nes-
ta senão para Pfaiddente da ltpublica
foi o sguinte resultado: Compareceram
e votaram 45 eleitores e deixaram de
votar 47. Apuração: Dr. Ituy Barbosa,
39 votos; Dr. Epitacio da Silva Pessoa,

• seis votos. — -Antonio Cícero kernan- .
das, presidente.. — Antonio Brito de
Souza. — Augusto Correa Pinto, mesa..

rios. Reconheço verdadeiras as firmas
supra e dou fé. — O secretario taba!-
hão, João da Rocha Ferreira. 	 -

A. Lemos, 15 — Resultado da 2* se-
c.0ão eleitoral do municipio Metgaço:
Para Presidente da Republica: Dr. lluy
Barbosa, 30 votos. — João Manoel Ri-
beiro, presidente. — Fernando Pinto
Gomes, mesario. — Amerieo Bastos
Nadado, atesado. — Francisco de Pau-
la Freitas, secretario.

Belém, 29 — Boletim eleitoral, 5' • se-
cção município Macapá, Estaca) do Pará
— Na eleição realizada hoje para Pre-
sidente da Republica foi o seguinte re-
sultado: Compareceram e voarain 123
eleitores; deixaram de çoinpa.ecer ires
eleitores, dando o seguinte a apuração;
D. Ruy Barbosa, 114 votos; Dr. Epi-
tacio Silva Pessoa, nove votos. E para
censtar fizemos o seguinte boletim que
vae reconhecido pelo secretario da mesa
de Bailique, 13 de abril de 1919.—Gui-
Iherme llygino dos Santos, presidente.
— Antonio Vicente Cordeiro Sobrinho,
mesario. — João Baptista Rodrigues,
mm .rio. Reconheço verdadeiras as fir-
mas supra e dou fé. — O secretario,
Renaigio Augusto de Vilhena Bahiano.

__.,==Cieree==e2,

•O S-. Viee-Presisente da Republica. em -
exercido, não dweou imitem ao Palacio do •
Catiete, tendo se conservado em sua residen-
cia particular no Sylvestre:

..r.- S. Ex. fez-se reoresentar pelo Sr. co-
ronel Fe reira Netto, cante do Lstado-Maior
da Presidencia da Republica, na solemni 'ade
commemorativa do 300 auniversario da fua-
dação do Collegio Militar. 	 •	 ,

— No Palacio ! I i Cattete esteve Matem, á
tarde, uma conunisaão do Centro ludestrial
de Piaç10 e Tacclagem do Abalsa. aco ripa-

• nhada do Dr. Victor .Viana, socretarto do
Centro, e que foi entregar ao Sr. Vice-Pre-
sideute da Republica, era e:,Jrcirio, ein nie-
worial solicitando de 8. Ex. 41 iniciativa de
promover imeo ao Coliaresso Nacional a
adopçao de uma lei. estabelecen,:o em ol'o
binas o trabalho diari .) effectivo em todcs os
estabel cimento-) In Justriaes do Brasil. Na
auNencia de ti. E. foi a me ;ma corainissao
recebida polo Sr. coronel Maggi Salomoa,
secretario da Presidencia.

— O Sr. Vice-Presidente da Republica. era
exercício, recebias dl . Asiistencia Sul! .iaria

i Militar do Brasil um officio de eungra•ulaçãos
a S. Ex. o á Republica, peai; termos da men-

i

&agem que o Chefe do E,ta lo apresentei, ao
Congrrsio Nciolial, na abertura de sua X' se:l-
atim da 10' legislatura.

,
t • ' O Sr. W. Delf im Mereira, • Vice- .
N Presidente tia Republica, em exercida,
, recebeu mais os seguintes 1-1e8rtunm" .

relÚi 'vus á eleição presidencial,
zada no dia 13 de abril ultimo:

ESTADO DO AMAZONAS

Mecejana, 13 — Não houve eleição
municipie Mecejana impossibilidade in-
stallação mesa falta comparecimento
presidente Camara. — Edgard Antunes
Alencar, inesario. José ilippolyto
Roiz, secretario.

ESTADO DO PARA'

'Belém, 15 Boletim eleitoral .-- Pelo
presente boletim declamamos nos termos
mesarios da 32" acedo do município de
Belém, comarca da capital, 1...9tacio do
Pará que na eleição federal que se aca-
ba do proceder hoje nesta secção- para
Presidente da Republica na vaga por
fr.11ecimento do Dr. Francisco de Paula
Rodrigues Alves o resultado foi o se-
guinte: Cumparceram e votaram vinte e
oito eleitor( a e deixaram do comparecer
trese 'eleitores dando apuração dos vo-
tos o resultado que se segue: Para pre-
sidente da Republica: Dr. Ruy Barbosa,
vinte e tres (23) votos; Dr. Epite do da
Silva Pessoa, cinco • (5) votos. E para
constar fizemos o presente que voa re-
conhecido pet, secretario da mesa. 32'
secção eleil arai, 13 mie abril de if 19. —
Jose Antonio de Oliveira, presidente.—
João Roso dá Oliveira, mr-iario. — An-
tonio Lucio Novaes Coutinho, secretario.
Reconheço as lettras e as assinaturas
supra. Guajará-assú, 13 de abril de
1919. — Em fé da verdade, o escrivão,
servindo de tabelliki, Antonio Lucio No-
vaes Coutinho.

Belém, 15 — Boletim eleiteral da de-
cima setima secção do municipio da co-
marca da capital, Estado ) Pará, de-
clara que na eleição federal que se ['Lo-
ba de realizar hoje • naquePa soceão foi
o seguinte o r esultado . atido: Compa-
receram 103 eleitores e deixaram de
cómparecer 95, daudo a apuratão dos
votos o seguinte: Para Peesidente da
Republica: Dr. Ruy 1 •..rbosa, 87 vd05;
Dr. Epitacio da Silva Pessoa, 35; Dr.
Lauro Sodré, um voto. Belém, 13 de
abril de 1919. — Emiti° de Mattes..Car-
dOso, presidente-. — Eur t ydes Carneiro
da Gama Malcher, mcsar,o. — -Arnistat
de V. Clavanes Sobrinho, mesarit Re-
conheço verdadeiras as firmas supra.-,
Antonio Feri ;ira da Silva, secretario.

Belém,- 14 — Bole% eleitora! — Pelo
presente boleth m declaramos nó s me-
sanes da decima terceira secç,t...) do
munieipio do Belém, comarca de Be-
lém, Estado do Pará, tale na s'ei-
ção federal que se acaba i* 3 proce-
der hoje nesta secçãe para Presidente
da Republica na vaga por fallecimento
do Dr. Francisco de Paula Rodtigues
Alves, o resultado foi o seguinte:
'pareceram e votaram cento o noventa e
tres eleitores e deiraram d comaare-
eer, dando a apuração dos votos o re-
sultado seguinte: Para - Presiuente da
Republica: Dr. •uy. Barbi a, cento e
eincoenta e cinca (155) votos; Dr. Epl-
taio da Silva Pessoa, trinta . e 02,0 (38)
votos. E para constar fizemos o pre-
sente que vae reconhecido pelo secreta-
rio da mesa. Retém, 13 dá abril da 1-'19.
— Dr. Ileancisco Caribé da Rocha,_prea-
sidente. — José Dumiense Persairat, me-
serio. — Dr. Pedro Alaa•altara Baptista
Moreira. E .icretarà: Reconheço as t.
signatura dai-mesa da 13* secçno

•toral. Em testi nun'ho da verdade. Be-
lém. 13 de abril de 1919. — Dr. Pedro
Aleantara Baptista Moreira,

- - ESTADO DO MARANHÃO

Maranhão, 14— Transmitas) o 'bole-,
Um da 3 m cc,ilo desta 'ca p ital. Resulta-
do da eleição para Presidente da Repu-
bl : ca: Dr. Ruy Barbosa, 93 votos; Dr.
Epitacia Silva Pessoa, 95 votos. —
Dano laidrigues Coelho, presidente. —
Raymundo 'Gonçalves da Silva. — Cy-
Priano de Atmeiea Chaves. Reconheço
verdrieiras as firmas supra e dou fé.
— Fulgencjo de Souza Pinto, secretario:
— J. F. de Araujo Souza, encarregado
do Telegraph°.

Rosario ao Norte, 14 — Pelo; presente
boletim elitoral cummunico-vos que na
elaição hoje realizada nesta secção com-
pareceram e vetaram 104 eleitores dei-
xando de comparecer onze. A apuração
foi a stguinte: Para Presidente da Re-
publi ra : Dr. Epitacio da Silva Pessoa,
104 votos. Mesa eleitoral da uniea su-
cção do município de Morros, 13 de
aaril de 1919. — Alfredo Diniz Silva
Reis, presidente. — Húgo Victor Mar-
ques dos Santos. — Raymundo
dano Poimbre. — José AleXaudre Fer-
reira, secretario. Leisonheço fI9 firmas
suara. — O secretario, Alexao/ . e Fer-
reira. Oottivie Bandeira Ce Mello,
encarregado da estação telegraphica.

-Peualva, 13 — leoletim eleitoral des-
ta secção, deu o seguinte resultado: •
Compareceram e votaram duzentos o
vinte e tres eleitores deixando de com-
parecer cento e dez. aerniraeãb: Para
Presidente da Republica. Dr. Epitacio
da l lva Pessoa. 223 vetos. Penalaa. 13
de abril de 1919. — Antonio da Cunhai , •
presidente. — Francisco Ainriano Chen,



G238 Quarta-feira 7
.._ •

gas Marques, mesarto. Soma Mariano
Cedas Marques, reesario. Reconheço as
aesignaturas supra e dou fé. Eu, Tele-'
maco Gonçalves, escrivão; o escrevi. Pe-
nalva, 13 de abril de 1019. Em testemu-
nho da verdade, o escrivão, Telemaco
José Gonçalves. Saudações. — O encar-
regado da estação telegraphica de Pe-
nalva.

Pedreiras, 13 — A mesa eleitoral da
secção deste municipio de Pedreiras,
Estado do Maranhão declara, para os`de-
vidos fins, que na eleição perante a me-
sa realizada, nesta data, foi apurado o
seguinte resultado.. Para Presidente da
Republica, Dr. Epitacio da Silva Pes-
soa, 304 votos. Pedreiras, 13 abril de
1919. — Acrisio Ebulo, presidente.
Nerval Corrêa de Arauio, mesario. Ree
coeheço as lettras e assignatura supra e
dou fé. Pedreiras, 13 de abril de 1919.
Em testemunho da verdade. — O ta-
beil.so publico interino, Homero Ribei-
ro Brauna. Está o signal publico do ta-
bellião. Pedreiras, 13 do abril de 1919.
— O telegraphista, Felippe Benicio Da-
vid.

Picos (Maranhão), 13 — Transmiti° a
V. Ex, o seguinte boletim: A mesa elei-
toral da 1' secção deste municipio, nes-
ta cidade de Picos, séde da comarca do
mesmo nome, declara, para os devidos
fins, que, na- eleição perante a mesma
realizada, nesta data, para Presidente da
Republica, foi apurado o seguinte resul-
tado: Dr. Epitacio da Sils a Pessoa, ad-
vogado, residente na CaiMal Federal,
cento e vinte e cinco (125) votos; Dr.
Ruy Barbosa, advogado, residerte na Ca-.
pitai Federal, querer ia e dous (42) vo-
tos e cedulas em branco cento e quinze
(115). Sala das sessões, na casa da Ca.
Mara Munalipal, na cidade de Picos,
em ,13 de abril de 1919. — Raymundo
Publio Bandeira Mello, presidente. --.
José Ribeiro de Sampaio, mesario. —
NeInn Porto, mesario. Reconheço ver-
dadeiras as assignaturas supra do que
dou fé. Picos, 13 de abril de 1919. —
O secretario da mesa, Benedicto Candido
de Lemos. Saudações cordiaes. Ul-
piano 13randão, encarregado da estação
de Picos.

Caxias, 13 — Boletim: A mesa eleito-
ral da l a secção do municipio de Caxias,
Estado do Maranhão, declara, para os
devidos fins, que na eleição realizada,
nesta data, foi apurado o seguinte re-
Britado: Para Presidente da Republica,
Dr. Epitacio da Silva Pessoa, cincoenta
e seis votos; Ruy Barbosa, quarenta e
um votos. Caxias, 13 de abril de 1919.
Eu, Valeriano Alves Araujo, secretario
da mesa, o escrevi. — Eliazar Soares
Campos, presidente. — José Cavalcan-
ti Maranhão e Clemente das Chagas Can-
lanbede. Reconheço as assignaturas do
presidente e mesarjos supra. Dou fé..
Caxias. 13 de abril de 1919.-0 secreta-
rio, Valeriano Alves Araujo. — Remiro
Luz Silva, encarregado da estação de Ca-
xias.

Brejo, 13 -- A mesa eleitoral da la
secção do municipio de Brejo, Estado do
Maranhão, 'deelara, para os devidos fins,
que na eleição realizada, nesta data, para
Presidente da Republica, foi apurado o
seguinte resultado: Senadoesfflpitacio da

ilva Pessoa, cento e setenta e um (171)
votos; conselheiro Any Barbosa, uni In'
voto, e mais ainda proveniente eleitores
'fia 2 secção deste municipio, nue vota-
ram na P por Uro se ter reunido aquel.
la. o seguinte: Senador Epitacio da Sil-
va Pessoa, cento e vinte quatro (124)
Sotos; conselheiro Ruy Barbosa, iim (1)
Voto. Primeira seação eleitoral do mu-,
111elpio de Brejo, Estado do Maranhão ,

13 de abril de 1919. -- Christian° C243.•
t^lio Branco, presidente. — Raymundo
Costa Fernandes Filho, mesario. —
Plutarcha Martins Ferreira. Reconheço
verdadeiras as assignaturas supra do
que dou fé. Brejo, 13 de abril de 1919.
Em testemunho da verdade estava o si-
mal publico. — O tabellião publico,
Plutarcho Martins 'Ferreira. — O tele-
graphista, João C. Silva Lula.

ESTADO DO CEARA

Varzea Alegre, 13 — Conforme bole-
tim; sujas firmas estão reconhecidas, a
eleição deu o seguinte resultado: Para
Presidente da Republica, Dr. Epitacio
Pessoa. 60' votos. — José Pinto Bandei-
ra, encarregado da -estação.

Paracurú (Ceará), 13 — Mesa eleito-
ral da secção unica do municipio de Pa-
racurie comarca de Itapipoca, 1° distri-
cio eleitoral do Estado do Ceará. pelo
presente boletim, passado em duplicata,
ipeca os fius legaes, declaramos, que na
eleição de hoje, compareceram e vota-
ram noventa e nove (99) eleitores. sen..
do o resultado, para Preeidente da Repu-
blica: Dr. Epitacio da Silva Pessoa, ju-
risconsulto e advogado, residente no Rio
de Jar siro, noventa e nove (99) votos.
ParaCure, 13 de abril de 1919. — Ma-
noel Moreira de Souza. presidente.
Joaquim Juvencio da Cunha Aldantara,
mesario. Reconheço as lettras das fir-
mas supra dos cidadãos Meneei Moreira
de Souza. Joaquim Tuvencio Barroso Ju-
nior e Adelino da Curha Alcantara. pre-
sidente e mesarios desta secção e dou fé.
Paracura, 13 de abril de 1919. Em tes t e-
munho da verdade (estava o signa] pu-
blico), o 1° tabelião publ ico, servindo
de secretario da mesa, Manoel Carvalho.

Lavras (Ceará), 13 — A mesa eleito-
ral da segunda secção do município de
Lavras do Estado do Ceará, declara, para
os devidos fins, que na eleição perante
a mesma realizada, nesta data, foi apu-
rado o seguinte reeultado: Para Presi-
dente da Republica, Dr. Epitscio da Sil-
va Pessoa, jurisconsulto é advogado re-
sidente no Rio de Janeiro, duzentos e
sessenta e nove votos. Cidasfe de Lavras,
13 de abril de 1919. — Francisco Augus-
to Corra Lima, presidente. — Octavia-
no Cicero de Alencar Araripe, mesario.
— Vicente Baptista de Oliveira, mesa-
rio. Reconheço 23 firmas supra dos si-
gnatarios Francisco Aagusto Corrêa Li-.
ma, Octaviane Cicero de Alencar Arari-
pe, Vicente Baptista de Oliveira, pelos
proprios e dou fé. Lavras, 13 de abril
de 1919. — O escrivão, servindo de se-
cretario. João Augusto Banhos.

Arneiroz, 15 — Recebendo, hoje, da
me qa eleitoral desta villa, presente bo-
letim, faço ch egar ao conhecimento de
V. Ex. o boletim: Pelo 'presente bole-
tim declaramos que na eleição de hoje.
compareceram e voteram quetorze
tores, &gale n seen Itedo. - para Presi-

-te da Republica: Dr. Epitacio
Silva Pessôa, jurisconsulto e advogado,
residente no Rio de Janeiro, quatorze
votos. Arneiroz, 13 de abril dé 1919.
João Baptista de Caetro Jusá, presi-
dente.	 José Alves Feitosa Moraes,
rendo. — Joaquim Moraes Feitosr
mesario. Reconheço verdadeiras as fir-
-mas dos signatarlos supra, por terem
aSsignado em minha presença, era tes-
temunhoi 'da verdade, firmo o sinal no-
Mico, que uso esf;	 — O trbellião
de notas, Joaquim de Nome! Feitosa.
Sandações. Antonio Frederico Â1-
meida e Albuqneresne, encarregado cts
estação.

Limoeiro (Ceará), 13 — Boletim elei-
toral da eleição de hoje: Comparece-
ram e votaram 121 eleitores, sendo 0
resultado para Presidente da Republis.
ca: Dr. Epitacio da Silva Pess0a, 121.
votos. Limoeiro, 13 de abril de 1919.

Felippe Santiago Lima, presidente.e
— André Joaquim. — Evaristo Gadelha,
mesarios; Reconheço verdadeiras as
firmas supra, e dou fé. — O secretario,

'Francisco Celestino da Costa.
Iguató, 14 — Boletim eleitoral da

eleição de hoje, pra Presidente. da:
Republica, realizada nesta secção: Dr.
Epitacio da Silva Pessôa, jurisconsultq
e advogado, residente no Rio de Ja-e.
neiro, 84 votos. Iguale, 13 de abril de
1919. — Deoclecio Lima Verde, presi-
dente. — José Pedro de Mello, mesa,:
rio. Reconheço verdadeiras as firmas•	 ,supra, e em testemunho da verdade dou
fé. — O tabellião publico, servindo do
secretario, Cesario Assunspção.

Ibiapina, 13 Boletim: Pelo pre-
sente boletim, passado em duplicata,
para os fins legaee, declaramos que na
eleição de hoje, compareceram e vota-
ram ,(292) duzentos e noventa e dous
eleitores, sendo o resultado: Para Pre-
sidente da Republica: Dr. Epitacio da
Silve Pessôa, jurisconsulto e advogado,
residente no Rio de Janeiro, (292) du-
zentos e noventa e dous votos. Ubajara,
13 de abril de 1919. — Francisco Ca.-
valcante de Paula, presidente. — .Tu-
venci° Luiz Pereira, mesario. Reconhe-
ço verdadeiras as firmas supra de Fran-
pisco Cavalcalkse de Paula, !presidente,
iTuvencio Luiz Pereira, mesario. Dou
fé. Utiajara, 13 de abril elq 1919. — C
tabellião publico, servindo de secreta-
rio cia mesa, Clovis Furtado de Men-
donca.

Tyanguá, 13 — A mesa eleitoral da
secção unica desta villa, declara que na
eleição perante elle realizada, foi apu-
rado o seguinte resultado, para Presi-
dente da Republica: Dr. Epitacio da
Silva Pessôa, 118 votos. O referido bo-
letim acha-se assignado pelos Srs.
â'oão Lourenço Vasconeetles, João Da-
masceno Vasconcellos e Raymundn Pin-
to Cardoso, estando as firmas dos pre.à
alludidos senhores • devidamente reco-
nhecidas pelo tabellião publico. —Au-
relio Silveira. Saudações. — àlisardo
Bastos, encarregado da estação.

S. Benedicto, 14 — Boletim eleito-
ral da 34 secção: Na eleição realizada,
hoje, para Presidente da' Republica, deu
o seguinte resultado: Dr. • Epitacio da
Silva Pessoa, 223 votos. Terceira se-
cção. S. Benedicto, 13 de abril de 1919.
— Domingos Salina° de Almeida 'Lo-
pes, presidente. — Damião da Penha
Leite, mesario. — Manoel Querino de
Almeida Azevedo, mesario. Reconheço
verdadeiras as firmas supra, e dou fé.
- offcial do Registro Civil, Firmino
Gomes do Naàbiasento. — O encerre.'
gado, Francisco Freire Bezerril.

S. Benedicto, 14 — Boletim eleitoral
da segunda sacção desta povoação,.
Campo da Cruz," do municipio de São
Benedicto, do Estado do Ceará, declara.
que ,na eleição ,alli realizada, o resuls.
Lado, para Presidente da Republica, foi
o seguinte: • Dr. Epitacio da Silva
Pess0a, 109 votos. Campo da Cruz, se- •
gunda secção do municipio de São Be-
nedicto, 13 de abril de 1919.' — Gon. •
calo Rodrigues de Freitas, presidente..
— Vicente Honorato de Araujo Cha-
ves, mesario. José Avelino Fonte.
Dello Freire Bezerra.,
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IN, 13 — Boletim: Pelo presente bo-

letim, passado em duplicata, para os
fins legaes, declaramos que na eleicão
de hoje, compareceram e votaram nesta
2' secção eleitoral, eineoenta eleitores,
sendo que quarenta e sçte votaram no
senador Epitacio Pess0a, jurisconsulto,
residente no Rio de Janeiro, para Pre-
sidente da Republica:. e tres votaram no
senador Ruy Barbosa, jurisconsulto. re-
sidente no Rio de Janeiro, tanino' para
Presidente da Republica. Mesa eleitoral
da 2' secção do municipio ao Ip t. eun
33 de abril de 1919 - João Beijar-
mino Porfirio de Fartas, presidente.
— Gonçalo de Olidnea Lima,. Reco-
nheço as lettras e :irdiae supra. •—
Gonçalo de Olive'ra Lima., Dou fe
13 de abril de 1 e 3 -- ti enlatado.
cid-hoc, Manoel 100 'Coelho, telegra-
phista de rfol-.

aiorada Nova, 14 — Boletim dedo a.
de . Moreda Nova. O resultado da elei-
ção presidenciel foi o seguinte: cum-
iparecerair e votaram 219 dem es
sendo s resultado da apuração : Le.
Epitacie da Silva Pessoa. 212 v0;38:
senador Ruy Barbosa, sete votos aio-
rada N va, 13 de abril de 1919. —Isua-
neiges Vianna do Amaral, presidente.
— José Bezerra Borges, mesario. Re-
conheço verdadeiras as firmas sura e
dou fé Morada Nova, 13 de abeil de
019. Em fé da verdade ( MIM) -- O
tabellião publico, Manoel Honoratn fda-
valcanti.

Itap i noca, 13 — Boletim — 1'&o
presentje, boletim, passado em duplicata
para ns fins legaes, declaramos que aa
eleição de hoje nesta se g unda seceãa•
compyeeeram e votaram noventa o
dous eleitores„ sendo o resultado ara
Presidente da Republica: Dr. Epitacio
da Silva Pessoa, jurisconsulto e • atam-
gado, residente no fio do Janeiro, no-
venta votos; Ruy Barbosa, jur'soell--
sul. 1, residente no Rio de Janeiro do s
volos. Itapipoca, 13 de abril de 1919.
— Uri ano de Mello alontenegro. —
Rasem; do C. de Lavor. — Manoel
Monieneero. Reconheço as firmas eu-
pra e dou fé. ltapipoca, 13 de abril de
1919. Em testemunho da verdade
(JT13). — O tabellien publico, Joaquon
Taboza Braga. •

Tulha 13 — Boletim eleitoral da
segunda secção do municip,o da vila
de Taubá, declara que na eleição alli
rrasedida foi o seguinte o resultado:
Para Presidente • da Republica: ler.
Eeitaeie da Silva Pessoa, 40 votos. —
José Alwes de ieraujo, -presidente. --
Eufrasio Alves de Oliveira. — [leme-
ildecine Cavalcante , de Freitas, mesa-
rios. Reconheço verdadeiras as firmas
supra e dou fé. Segunda secção
• municipio de Tauliá, 13 do abril
de '1919. — O 1" tabellião, servineo de
seeretario, Liberato Pereira de Aguiar

Paiqo de Souza Brasil, telegra-

• Aureea, 15 — Pelo presente boletim,
passado em triplicata para os fine
legues, declaramos que na eleivlo
hoje, compareceram e votaram 1)7
çIellore'•, sendo o resultado, para 1 re-
Sidenta da Republica: Dr. Epitacio da

' Silva Pessoa, 107 votos. Aurora, 15 de
abril 4	 4919. e-- Antonio Valdevino
Leite. eresidente. — Antonio Landim
Macédo mesario. — José Francisso
Landize. mesario.. Reconheço as letteaa,
das firo as supra de Antonio Valdevino
Leite Antonio Landim de Macedo José
''ranci , eo Landim, presidente e me•a-

rios. Dou fé. Aurora, 15 de abril de

Lu-

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

Santa Cruz, 13 — Pelo presente bo
letim, passedo em duplicata ao agente
do doraeio desta cidade e ao chefe ia
estação do telestapho nacionisl, .decla-
ramos eue na eleição feeeral que $e
acaba de proceder nesta secção unica,
do municipio de Santa Cruz, da comar-
ca de Macebyba, do Estado do lio
Grande do Norte para Presidente da
Republica, na vaga aberta pelo faileti-
mento do Dr. Francisco de Paula liee
dresues Alves, o resultado foi o
guinte: coiepareceram e votaram (11'i
cento s setenta e una eleitores o dclea-
rani de cemparecer (.50) cincoenta,
dando a apuração dos yotos o result.-ato
seguinte: Para Presidente da Releu--
Ilhoa: Dr. Epitacio da Silva Pesca,
com (171) cento e setenta c um vosoe.
Santa Cruz, 13 de abril , de -191 c . —
Sinezio Guimarães, presidente. —
guel Rocha, rnesario. — Miguel NUM%
de Covallio, mesario. Reconhecalo
verdadeiro e letal do mesario Sinceio
Pereira Guimarães, Miguel Rodas' e
Miguel Nunes de Carvalho. Doe f4.
Santa Ciam, 13 de abril de 1919 Em fé,
attesto a verdade. — O taLellião pu-
blico, secretario, Abdias Gomes de Al-
meids, Pceerra. As firmas reeonliecelas
pelo tabellião publ i co com o respectivo
signa'. — O encarre eado, Ibraim iii- •
beiro Dantas.

Nova Cruz, 14 — Pelo presente bole-.
Um, passado em triplic-ta, ao agente do
Correie desta villa e ao encarreaado
estação da Estrada de Ferro dareat
Western, declaramos que na eleição
federa , que se acaba de proceder 'nesta
1' sew.rw do munieipio de Nova Cr..?,
séde 1.1-comarea do mesmo nome do
Estado do Rio Grande do Norte, • era
Prc ideetc da Repu'alica, na	 vaga
abert a pelo fallecheento do Dr Fran-
eiee0 tI P Paula Rodrigues Alves, a. re
suRado :oi o seguinte: . colepareeerrm
e vo! Irem , 45 eleitores da referida
secção, dele-rem de comparecer et
dando a apuração dos votos o resultado
segui e te: Para Preeideete da Repe-
blica: Dr. Epitacio da Silva Pessoa.
com 4Ç votos e o coneelhei Ruy Lar-
bosa, eom um voto. Compareceram na
mesma secção 40 eleitores da .2' secçãe
euje mesa não foi organizada e foram
tomados em separado os seus votos qies
apurad le deram o seguinte resultaaa:
Para Presidente da Republisa: Dr.
Epitac a da Silva Pesem com 42 votos,
e o conselheiro Ruy Barbosa. cem J:01
voto, sendo portanto o resul t ado lota',
para .Presidente	 Republipa:
Epitacie da Silva Pessoa, com 92 voto-,
e o co-seldeiro Ruy Barbosa, com deus
votos. Mesa eleitoral da	 secçãe de
Nova Cruz, 13 de abril de 1919,,  — Sil-
vino B.zerra Netto, presidente. --Josa
do Est-voto Assubanção, mesario. --
Mano Manso, mesario. Reconheeo ver-
dadeiras as firmas supra e dou fé.
Mesa eleitoial da l e secção de Nev.
Cruz,	 de abril de. 1919. Em se-te-
munho (B) da Verde de.	 O tabellião,
Affeneo Ernesto .Belmonte
' S. José Alto, 13 e- Pelo presente bo-
letim, passado em triplicata ao agente
da estação da Estrada de Ferra Great
Western, declaremos - que, na eleição
bole proeedida nesta unica secção
niciplo ia-séele da comarca de S. jesis
Miei/sai. Estado do Rio Grende do Norte
para Pi'esidente da Republica, o to-

guinte resultado: Epitacio da bilva
'Peesoa. setenta votos. Compareceram o
vetaram setenta, deixando de cor
refles quarenta e tres. Mesa da s.
eleitora), unica de S. José Mipibe,
de abril de 1919. — Francisco Aliei-
qiierque 'Mello, presidente. —
GOIlleS Costa, mesario. — Igupeid
Henrique ,Paisa, mesario. Reconhece
verdaeeiras as firmas supra. 54.
de Mipihií, 13 de abril de i19t9 Lr.l
testerasnho (TG) da. verdade. — O

publie,o, Terencio Guedes.
Mirim, 13 — A mesa eleitoral da se-

cção unica do municipio do Ceará-Mi-
'rim, do Estado do Rio Grande do Norte„
declara para os defidos fins que na elei-
ção perante a mesma raelizada . nesta
data foi apurado o seguinte resultado:
para Presidente da Republica, Dr. Epi-
Lado da Silva Peeeoa, 295 votos; senador
Ruy Barbosa 3 votos. Ceará-Mirim, 13.
de abril de 1919. — Sebastião Fernan-
des Oliveira, presidente. José Gomosd
Marinho, mesario. — Manoed Guveia.

Varella, mesma°. Reconheço como ver-
dadeiras as firmas supra. Ceará-Mirim.
13 de abril de 1919. Em testemunho da
verdade. — O 1-abelhão publico, João
de Oliveira Barnoct.

Amarração, 13 — Pelo presente bole-
tim passado, em . duplicata declaramea
que na eleição se acaba de proceder
nesta 1* e unica secção eleitoral muni-
cipio de Amerração, compareceram e
votaram 71 eleitores e deixaram de com-
parecer 40, dando a apuraçao o resultado
abaixo: Epitacro da Silva Pessda i advo-
gado, 54 votos; Ruy Barbosa, 17 votos.
Mesa eleitoral, primeira e unica secção
do municipio . da villa de Amarração, co-
marca de Parahyba, do Estado do Pi-
auhy, 13 de abril de 1919. — Manoel
Alves Araujo, presidente. — Manoel de
Oliveira, mesario. — Polidor° Brito,
mesma°. Reconheço as firmes supr e .'ss
cidadãos Manoel Alves Araujo, presi-
dente, Manoel Oliveira, mesario, Poli-
doro Brito, mesario. Dou Je. Aina.i.s.-
ção, 13 de abril de 1919. Em testemunho
da verdade (signal publico). — O ta-
bellião publico, servindo de secretario
da mesa eleitoral, Firmo Fernandes
Souza, secretario. — Fernando Fran-
cisco Oliveira, encarregado da estação.

Amarante, 13 -e- -Boletim: Pelo pre-
sente boletim passado em triplicata para
os fins legaes declaramos que na eleição-
de hoje nesta 1' secção. compareceram e
votaram 79 eleitores, sendo o resultado:
Dr. Epitacio da Silva Pessõa,. advogado..
residente na Rio de Janeiro, 52 votos;
conselheiro Ruy Barbosa, advogado, re•
sdclente no Rio de de l aneire, 2 votos.
Eu, Manoel Isaac Teixeira, tabellião pu- •
bico, interino, servindo de secretario•
da mesa da 1' secção eleitoral o eserovi.
Amarante, 13 de abril de 1919. — Jorid
José Pereira da Sil aa, presidente. —.
João Gonçalves Pilaninbo, mesario. —
Raymundo de Cained ho Noronha, mesa-
rio. Reconheço legitimas as firnia ,s su-
pra dos mesarios Dr João José Peeena.
Silva, João Gonçalves Vilaninho e Ray-
mundo de Carvalho Noronha. Dou fé.
Ame- nte, 13 de abril de 1919. Em 1-os-
temn abo (estava o s:gual publico) da
verdade. — Manoel Isaac T.eixeira, ta-
bellião publico, interino. Saudações, José
da Silveira Sampaio, telegraphista de
48 classe, encarregado da estação.

Peripery, 13 — Boletim eleitoral: A
mesa eleitoral da primeira e arnica se-
cão do municipio de Peripery, pelo
presente boletim em duplicata torna pu-
blico que na eleição de hoje procedida
nesta secção para Presidente da Repu-.

1919. — O tabelliae
valle Junior.

publico,
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)iliei'conftirme consta da respectiva acta
doe tasbalaus eleitoraas obtiveram votos:
Senador Epitaoio da, • Silva Pesstai •104
lestos; Ruy Barbosa, sete votos. Mesa
•leitoral da primeira e uniu secção
municipio de Peripery, corpaeca de Pe-;
tiro II, Estado do Piaully.. 13 de abril de
1919. — Domingos Coelho, Mello, pre-
sidente. — Estevão Rabello Araujo e
Silva.• rneserio. Benedicto Castro
}tachado, secretario. Reconheço verda-
deiras as firmas retro de Domingos
Oelho Mello e Estevão Rabello Araujo'

e Silva, presidente e• mesario da mesa
ele i toral da primeira e unica secção
deste municipio. Dou fé, em testennu-
abo (estava o signa! publico) da ver-
dade. — O tabelião publico interino,
*ecretario da mesa, Benedicto de Castro
Machado. Peripery, 13 de abril de 1919.
e—Luiz Gonzaga Moraes Machado, - encare
fregado do Telegraph°.

Jeromenha, 13 — Boletim eleiteralt
Pelo presente boletim passado em iras
plicata ao encarregado da estação tele-
graphica • nesta cidade, declaramos que
tia eleição federal que aqui se acaba de
proceder nesta La. senão eleitoral 110
Inuniciplo de Jeromenha, do Estado do
Piauhy, o resultado foi o seguinte: com-
pareceram e votaram • 40 eleitores e dei-
xaram de- comparecer 15, dando à apu-
ração de voto o resultado abaixo: para
Presidente da Republica, senador Epi-
taci° da Silva Pessôa, 38 votos; sfà•
nador Ruy Barbosa, 2 votos. Jeromenha,

secção eleitoral federal, 13 de abril
de 1919. — João Mariz Guimarães, pre-
sidente. — José Gomes Silva, mesario.
— Arthur de Araujo Passos,. message.
/Anacleto José da -Fonseca, secretario. —
1.econheeo a leira e firma supra serem
de proprio punho dos cidadãos João
Mariz Guimarães„Tosé "Comes da Silva
e Arthur de Araujo Passos, por ter deltas
pleno conhecimento. O referido é ver-
dade e dou fé. Jerdmenha, 13 de abril
de 1919. — O secretario da mesa, Me-
chas) José da Fonseca. — Estação Tele-
graphica de Jeronienha, 13 de abril de
4919.	 João Alxe Almendra Monteiro,
encarregado.	 .S. João do Piauhy, 13 — Boletim elei-
toral. Resultado da eleição que se acaba
de proceder nesta unica secção eleito-
ral do municipio d&S. • João do Piauhy,
ItV o seguinte: compareceram e votaram
272 eleitores e deixaram de comparecer
'73 dandb a apuração de votos o seguinte:
Dr. Epitacio da Silva Pesisóa, 193 votos;
Dr. Ruy Barbosa, 79. Mesa' eleitoral .da
unioa sanção do municipio de S. João
do Piauhy, 13 de abril de 1919. — Joa-
eplini Vaz da Costa, presidente. — José
Torquato Rodrigues, onesario. — Elpi-
dto sironeniterg, Henrioue
Coelho; secretario. • Reeonneço verda-
deiras as firmas dos mesarios e dou fé._
e-- O tabelião publico, Ilenrique Coelho.

.Campo Maior, 1 .3— Aviso: A unida
ceceã°. eleitoral deste municipio furos-
eu a esta estação hoje ás quinze horas

c quarenta' minutos de (ame o seguin-
te boletim da eleição procedida para
Presidente da Republica: Pelo presente
boletim -passado em . duplicata' ao encar-
regado da estação telegraphica do 'fole..
araPho . Nacional desta cidade, declara-
DOS que na eleição federal a que se
tumba de proceder nesta unica secção
Mentiral do municipio de Campo Maior,
do Estado do Piauhy. O resultado foi o
~ate: compareceram e votaram

I cootO e setenta eleitores desta serão e •;Inata  quatro fisoaes eleitores, do muni-
'aipi° de Therezina e licito e deixaram
_do oompareoer alumias e quatro

teres da jectgio. Apuradab as cedulae
recalfiram os votos tios seguintes candi-
datos: para Presidente da Repubica: se-
nadur Epitacto da Silva Pessoa, advoga-
do, resiueute no RIO de Janeiro, teia° e
quarenta e um votos; Dr. huy Berbosa,
advogado, residente no Rio de • Janeiro,
trinta e quatro votos. Dado e passado
nesta cidade de Campo Maior, aos trebe
do mez de abril de 1919. Lu, Mão Fer-
reira de Sant'Anna, secretario da mesa,
O escrevi. -e- Venanuio Augusto ao
Castro Velloso, presidente. — Fraa-
cisco Marceilino de Mamão, mesario.—
Vicente Pacheco, medeie°. Reconheço

• verdadeiras as firmas tio Dr. Venancla
Augusto de Castro Velloso, 'Francisco
Marcellino de Aragão e Vicente Pache-
co, dos quaes tenho- conhecimento -e dou
fé, em testemunho (t. f. s.) da verda-
de. Campo Maior, 13 de abril de 1919:
— Mão Ferreira • Sant'Anna, tabelião
publico. — O encarregado da estação.
telegraphica, Manoel Monteiro da
Cunha.

Parahyba, 13 — Boletim da 34 secção
eleitoral do municipio desta capital,
dá o seguinte resultado: compareceram
e votaram 122 eleitores, inclusive tabel-
ião publico, e deixaram d ecomparecer
53 eleitalres: dando a apuração votos

.para Presidente da Republica: Dr. Epi-
tacio da Silva Pessoa,122 votos.—Olavo
Augusto Magalhães, presidente. —João
Aureliano C. de Albuquerque, mesario.
—Simetida Costa. Netto, mesario. Tem
as firmas reconhecidas pelo tabeliã.)
Raphael Hermenegildo da Silva. —
Aureliano Luna, encarregado da esta-
ção telegraphica.

Parahyba, 13 — Boletim da 5' secção
eleitoral do municipio desta capital dá
o seguinte resultado: • compareceram
87 eleitores, sendo o secretario da mesa
estranho á secção e deixaram de com-
parecer 39, dando a apuração votos para
Presidente da Republica: senador .Epita-
cio da Silva Pessoa,86 votos; senador
Ruy Barbosa, um voto. — Bemvindo
Meira, presidente. João aleira de
Menezes, mesario. Tem as firmas reco-
nhecidas ,pelo tabelião publico interino
servindo de secretario. — Febronio
Archimedes da Silveira. — Aureliano
de T mla,- encarregado da estação tele-
graphica.

Parahyba, 13 — Boletim eleitoral da
secção unira do districto Pitimba, mu-
nicipio desta capital, dá o segui nte re-
sultado: cemparecoram e votaram trin-
ta e nove (39) eleitoees, deixaram de
comparecer nove (f,), dando .a apuração
votos para Presidente da Republica se-
nador Epitacio da Silva Pessoa, trinta
e nove (391 votos. — Alfredo Alv es Si-
mões Barbosa, presidente. — Manoel
Tavares- de Vascon,cellee. mesario. —
Joaquim Francisco de Barros, me„sario
Victorino Clementino da Costa, secreta-.
rio. Tem as firmas -reconhecidas pelo
escrivão de paz, Victorino Clementino
da Costa. Aureliano Luna, en.Jar-
regado- da estação telegraphica.

- Parab yba, 15 — Boletim eleitorg da
sução unica do muniicipio desta capi-
tal diz que' compareceram 28 eleitores
dando a cpuração para Presidente da
Republica' -Dr. Epitacio da Silva Pes-
soa, 28 votos. • — Manoel Pedro Alves
de Souza, presidente. — Relmiro Po- .
reira Lyra, masario. — Ovidio Cone-
fanei° Alves de Souza, mesario. Tem as
firmas reconhecidas pelo secretario José
Suares Cortes. — Aureliane Lima, en-
carregado da Estacão telegraphiea.

Carneina Grande, 15 — Declaro de
accórdo com o boletlin que me foi en-
tregue da sução unica do distrioto do,

Paz de Pobinhos, comarca de Campina
Grande, o seguinte resultado da eleição'.
presidencial, realizada no dia 13 da cor-
rente: Dr. Epitacio- da Silva Pe soa#
cento e oitenta e cinco votos. Está as-
signado por José Rodrigues de Souza
Magalhaes, presidente. — José Martina*
de Oliveira. — Elesiario Cabral de Vas-
conceitos, tnesarios. Estando as firmas
reconeecidas pelo escrivão de paz Bar-
ros Antonio Bezerra de Mello. — En-
carregado da estação telegraphica.

Alagoa do Monteiro, 13—Acabo de zed
ceber o boletim da segunda secção elei-
toral constando o seguinte: Nós abaixo
assignados, membros desta SOMO do
municipio de Alagoa ao Monteiro, Es-
tado da Parahyba, declaramos que na
eleição procedida hoje para Presidente
da Republica, em substituição ao fene-
cido conselheiro Francisco de Paula Ro-
C • igues Alves no quadriennio de 1518 a
1922 o unico candidato votado foi o se-
nador Epitacio da Silva Pessoa que
obteve (77) setenta e sete votos.
Napoleão. Bezerra da Santa Cruz, mesa--
rio, servindo de presidente. — Joaquim
Branquinho Ferreira de Carvalho, me-
serio. Reconheço as firmas supra de
Napoleão Bezerra da Santa Cruz e Joa-
quim Branquinhd Ferreira de Carvalho
Dou fé. em testemunho (M. J. P. P.) -
da verdade. •Alaeoa 'do Monteiro, 13 de
abril de 1919. O segundo tabelião pu-
blico, Miguel Jansey Paiva Pinto. —
O encarregado da estação tetegraphice,
Olivio Caldas,	 telegraphista de 5'
clesse.	 .

Caiçara, 15 — Boletim eleitoral, Re-
sultado da eleição realizada nesta uni-
ca secção do municipio de Calçare,.
&aedo da Parahyba: compare .ereen
o votaram •?.0111 eleitores e deixaram de
comparecer trinta e sete. Resultado da'
apuração: Dr. Epitacie da Silva Pes-
soa, cem votos. Paço municipal da
villa de Caiçara. 13 de abril de 1919.
Julio do Nascimento terra. presidente.
— Antonio Olympio de Queiroz, mesa-
rio. — Miguel Pedro da Silva, mesada.
— Enaminendas Tavares de Arena), see
ceetario. Reconheço as firmas supra O•
dou fé. O tabelião servindo de secreta-
rio. Enaminondas TavarAs do Arpeio.

Pombal, 13 — Boletim secções ele!-
tornos dá sneuinte resultado eleição
presidida com toda reeularidade, para
Presidente da República: Dr. Epitacio
da Silva Pessoa, senador federal, resi-
dente na Capital Federal, 352 votos.,
Saudações. r— Norberto de Castro No-
gueira, encarregado da estação telegra- .
phica.

Patos, 20 — Pelo presente boletim,
r eeedo em duplicata para fins legaes,.
declaramos que na eleição de hoje nesta
secção unica compareceram vinte é um'
eleitores, sendo o resultado: Para Pre-
sieente da Republica: Dr. Enfiado da
Silva Pessoa, vinte o uni (21) vetos.
Santa Rita de Patos, 13 de abril dei
1919. — José Nicoláo Martins, presiden-
te. — José Mendes de Carvalho. nse-i
santo. — Rugi) • José Souza. mesarioe
Está data r% e as firmas reconhecidas.,
- Sebastião Ferreira Lewerger. nu‘

Brejo" da Crtrz, 13 — Boletins seco%
eleitbries dão seguinte resultado elaiçãO
procedida com .ordem e regularidade:
Para Presidente da Republica: Dr. Ept-
traio -da Silva Pessoa, 192 votos. Salte'
dações. — Ladislão Ramos, encarregado.
da estação telegraphice.

Alma Grande, 13 — Boletim da ts.
secção eleitoral: Pelo presente boleima
passado em triplicata para" fins legaesi
declaramos que na eleição de boje neste '
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eecção compareceram e votaram cento e
aessenta e deus eleitores, sendo este o
'resultado: Para Presidente da Repu-
blica: Dr. Epitacio da Silva Pessoa,
cento e cimenta e seis votos, aléni de.
cinco em separado; Dr. ltuy Barbosa,
um voto. Alagoa Grande, 13 de abril
de 1919. — Peregrino de -A. Montene-
gro, presidente da mesa. — O paesi-

• dente do Conselho Municipal, Herectiono
Zenaides e Antonio Barbosa de Lucena,
rnesarios. Reconheço as firmas dos Srs.
mesarios Dr. Francisco Peregrino de
Albuquerque Montenegr-o, Dr. lierectiono
Zenaides e Antonio Barbosa de Lucena.
Dou fé. Alagoa Grande,13 de abril de 1919.

() secretario o4-hoc, Thomé Leite de
Oliveira. — O encarregado, Benicio de
Oliveira Lima, telegraphista.

ESTADO DE ALAGOAS
S. Miguel dos Campos, 15 — A mesa

eleitoral da 4' secção do município de
B. Miguel dos Campos, Estado de Ala-e
goas, declara que na eleição realizada
'lesta data foi apurado o seguinte resul-
tado: Dr. Epitacio da Silva Pessoa, trin-
ta e quatro votos. Quarta secção do mu-
niciai° de S. Miguel dos Campos, Barra
de S. Miguel, 13 de. abril de 1919. --,
José •Xavier Freitas, presidente. •nnI

Francisco Martins Santos, mesarios
Antonio Mameíto Silva. secretario. Re-
'conheço as firmas supra de José Xae
hrier Freitas, Francisco Martins Santos,
João Rodrigues Souza e Antonio Ma-
mede Silva. Quarta secção de S. Mi-
guel, 13 de abril de 1919. — Antonio
>fendes Silva, secretario.

Limoeiro, 14 — A mesa eleitoral dá
secção do municiai° de Limoeiro,

Alagoas, declara que na eleição realizada
nesta data foi apurado o seguinte co-.
aultado: Para -Presidente da Republica:
Dr. Epitacio da Silva Pessoa, oitenta e
quatro votos; conselheiro Ruy. Barbosa,
quinze votos. Canna Brava, 13 de abril
de 1919. — Manoel Galdino Silva Gomes,
presidente. — José Eugenio Costa. —
Joaquim Vieira Baia, mesarios. — Gas-
par Correia Araujo Vianna, secretario.
Reconheço as firmas dos Srs. Manoel
Caldino Silva Gomes, José Eugenio Cos-
ta e Joaquim Vieira como verdadeiras,

_do que dou fé. Eu. Gaspar Correia de
Araujo Vianna, secretario, assigno.
Gaspar Correia de Araujo Vianna, es-
oripturario.

Pão de Assucar, 22 — A mesa elei-
toral da 2' secção do municipio
Belo Monte, Fitado de Alagoas, de-
clara, para os devidos fins, que na elei-
ção perante a mesma realizada para Pre-
sidente da Republica, foi apurado o se-.
guinte: Dr. Epitacio da Silva Pessoa,
sessent, e um votos. Belo Monte, 13 de
abril de 1919. — Luiz Barbosa Oliveira,
presidente. — Jasa Maria Santa Rosa,
inesario. — Luiz Gonzaga Torres, me-
serio. — José Gonçalves da Silva, se-
cretario. Reconheço as firmas dos ei-
daaãos Luiz Antonio Barbosa Oliveira;
'José Maria de Santa Rosa, Luiz Gonzaga
Torres e José Gonçalves da Silva. Dou
fé. Bello Monte, 13 de abril de 1919. —
José Gonçalves Sava, secretario. Nota:
'Fito de Assucar.

Rio Largo, 14 — Boletim — A mesa
.eleitoral da 1' secção do municipio de
'Santa Luzia, nesta Estado de Alagoas,
declara que na eleição realizada foi apu-
rado o seguinte resultado: Para Presi-
dente da Republica: Dr. Epitacio
Silva Pessoa, cento e cincoenta e seis
votos; conselheiro Ruy Barbosa, dons vo-
tos. Mesa da 1' secção municipal de
Santa Luzia, Monto, 13 de abril do 191.9..

—
Antonio Cavalcante Mello Lins, pre-

sidente. — Pedro Cavalcante Coutinho,
mesada, — Pedro Xavier, fiscal. —
Nuncio de Moraes Sarmento, secretario.
Reconheço Verdadeiras as firmas supra,
de que dou fé. Rio Largo, 13 de abril
do 1919. Em testemunho da verdade. —
O tabelião publico, Nuncio do Moraes
Sarmento. •

Capela, 14 — 'A mesa eleitoral da 4'
secção do municiai° de Parahyba, Es-
tado de Alagoas, declara que na eleição
'srealizada nesta data foi apurado o se-
iguinte resultado: Dr. Enitacio da Silva
Pessoa, vinte o sete votos. Mesa elei-
toral da 4' secção do municiai° de Pa-
rahyba, 13 de abril do 1919. — Merevel
*Cunha Oliveira Mendonra. — Julio Lima
•Vasconcellos. — Ephigenio de Almeida,
Secretario. Reconheço as firmas do Dr.

,alerovel Cunha de Oliveira Mendonça e
'Julio Lemos Vasconcellos. Dou fé. Mesa
eleitoral da 4' secção de Parahyba, 13
ide abril de 1919. — O secretario, Ephi-
genio de Almeida.

Victoria. 13 — Boletim — Pelo pre-
Sente boletim passado, declaramos que na
eleição de hoje nesta 3' secção do mu-
nicipio de Victoria, Alagoas. comparece-e
ram e votaram cento e trinta eleitores,
sendo o resultado: Para Presidente da
Republica: Dr. Epitacio da Silva Pes-
soa, cento e trinta votos. Victoria, 13
de abril de 1919. — Antonio Tenorio Ca-
valcanti, presidente. — Alfredo Rocha

'Maciel. mesario. Reconh eço as firmas do
presidente desta 3' sução eleitoral, An-
tonio Tenorlo Cavaneanti, e do mesario
'Alfredo Rocha Maciel. Em testemunho
da verdade, e dou fé. — O officiel do
Registro Civil, Antonio de Barros Passos,
secretario desta 3' secção eleitoral. Vi-
olaria, 13 de abril de 1919. — Antonio
de Barros Passos.

ESTADO DE PERNAMBUCO	 -

Recife, 14 — Boletim eleitoral da Pd-
nieira sução do municipio do Recife, do
Estado do Pernambuco, deelara que na
eleição naquella secção realizada á:4
este resultado: Dr. Epitacio da Silva
Pessoa, 46 votos; marechal Emygdio
Dantas Barreto, um voto; conselheiro
Ruy Barbosa, um voto. Primeira secção
eleitoral do municipio do Recife, 13 de
abril de 1919. — José, Mariano de Be-
zerra • Cavalcanti, presidente. — João
Walfredo de Medeiros. mesario. José
da Veiga Pessoa, secretario. Reconheço

•verdadeiras firmas supra e dou fé. Pri-
meira secção eleitoral munizipio de Re-
cife, 13 de abril de 1019. — O secre-
tario, José da Veiga Pessoa.

Recife, 13 — A mesa eleitoral da 19'
secção do municipio do -Recife, Estado
de Pernambuco, declara, para os de-
vidos fins, que na eleição perante a
mesma realizada nesta data foi apurado
o seguinte resultado: Para Presidente da
Republica: Dr. Epitacio da Silva Pes-
soa, setenta e um (71)- votos; conse-
lheiro Ruy Barbosa, cinco (5) votos.-
Decima nona seção eleitoral do muni-
ciai° do Recife, em 13 de abril de 1919,
— O presidente, Francisco Gentil de
!Azevedo Me/lo.	 Januario Gomes dos
Santos, mesario. Brieido Chrisostomo
do Nascimento, znesario. — Doralecio
Lins Walcacer, secretario. Reconheço
verdadeiras as firmas supra de Fran-
cisco Gentil de Azevedo Mello, Januario
Gomes dos Santos e Brigido Chrisostemo
do Nascimento. Em testemunho da ver-
dade. — O secretario, Doralecio Lins
Walcacer.

Recife. 13 — Boletim — A mesa elehe
toral da segunda secção do municipio de

Olinda, Estado de Pernambuco, declara
para os devidos fins que na eleição
perante a mesma realizada nesta data,
foi apurado o seguinte resultado: Para
Presidente da Republica, na vaga aoerta
pelo falecimento do conselheiro Fran-
cisco de Paula Rodrigues Alves: Dr.
Epitacio da Silva Pessoa, -quarenta o
nove (49) votos; Dr. Ruy Barbosa. um
(1) voto. — João Antonio Cavalcanti
Albuquerque, presidente. — Major João
Clementina Montarroyos, mesario.
Josa Guilherme Cesario de Menezes, me–
sano. Reconheço verdadeiras e do A m

-ado punho as firmas de João Antonio
Cavalcanti de Albuquerque, major João
Clementino Montarroyos e José Gui-
lherme Cesario de Melte. Em firmeza da
verdade, dou fé. Olinda, 13 de abril de
1919. — O secretario, Luiz Bezerra de
Mello.

Belém, 14 — Boletim — A mesa elei-
toral da 2' secção do municí pio de Ca-
brobó, deste Estado de Pernambuco, de-
clara, para os &vidos fins, que na elei-
ção perante a mesma realizada nesta
data foi apurado o seguinte resultado:
Para Presidente da Republica, na vaga do
Dr. Francisco de Paula Rodrigues Alves,
na apuração dos eleitores desta 2' secção:
Dr. Epitacio da Silva Pessoa, setenta e
novo (79) votos; conselheiro Ruy Bar-
bosa, seis (6) votos; na apuração dos
votos doa eleitores da 3' secção, que vo-
taram nesta secção: Dr. Epitaelo
Silva Pessoa, noventa e dous (92)
tos; conselheiro Ruy Barbosa, sete (7)
votos. Belém de Cabreia% 13 do abril de
1919. -- Manoel Francisco Alves do Car-

i valho. presidente. — Manoel Tibureio
da Silva. mesario. 'Reconheço as firmas .
do presidente da mesa eleitoral desta
secção o cidadão Manoel Francisco Alves
de Carvalho e do mesarin cidadão Ma-
noel Tiburcio da Silva, por ter deltas
verdadeira conhecimento. Mesa eleitoral
da 2' secção do municipio de Cabrobd,
em Belém (Pernambuco), 13 de abril de
1919. — O official do Registro Civil,
Felix Pires de Carvalho.

Rio Branco, 1 A — A mesa eleitoral da
7' secção do municipio do Pesqueira,
Faiado de Pernambuco declara, para os
devidos fins: que na eleição perante a
mesma realizada nesta data foi apurado
o seguinte resultado: Para Presidenta da

_Republica: Dr. Epitacio da Silva Pes
soa. cincoenta e cinco votos; conselheira
Ruy Barbosa, dous votos. Rio Branco. 13
de abril de 1919. Delmiro José Frei-
re, presidente. — Francisco Pires Cora
deiro, mesario. Reconheço serem verda-
deiras as lettras e firmas super e dou
fé. Rio Branco, 13 de abril de 1919.
Em testemunho (estava o ahrnal). Sexto
distro de Pesqueira. — Jeronymo .de
Albuquerque Cavalcanti.
• Ourieury, 14 — Boletim — A mesa

eleitoral da quarta secção do municipio
de Ouricury. do Estado de Pernambuco,
declara, para os devidos fins, que na
eleição perante a mesma realizada nesta
data foi apurado o seguinte resultado:
Para Presidente da Republica: Dr. Epi-
lacio da Silva Pessoa, 62 (sessenta o
dons) votos: Dr. Ruy Barbosa. 23 (vinte
e tres) votos. Barra de S. Pedro. 13
de abril de 1919. -e- Francisco Lin° Be-
lino Feitosa. presidente. — João Alves
Feitosa. mesario. — João Mendesda
Costa, mesario. — Raymundo Francisco
Reis, secretario. 'Reconheço serem ver-
dadeiras e de_ proprin punho as firmas
do presidente Francisco Lino Betina
Feitosa e dos mesarios João Alvas Foi-.

trme e João _Mendes da Costa, por ter
delias , pleno conbcciinentoo Dou ié.;
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isatra de S. Pedro, ia de abril de 1919.
— O secretario da mesa, Raymundo
Francisco sete Regis.

Lagda de Ilaixo, 13 — Transmitte
V. Ex. conteudo boletim da 2' secção
eleitoral oeste muniaapio para Presi-
dente da Republica, - hoje realizada: Dr.
a:Pitacio da -Silva Pessoa, atai votos'.
Nada mais se continha. Saudações.
José Fernandes Veiga, encarregado da
estação telegraphiCa.

Glyeerio, 14 — A mesa eleitoral da
l° seca° do município de Canhotinbe,
..to Estado de Pernambuco, declara ocra
is des idos fins que 'na eleição peraate

meeiiie. realizada nesta data foi a pu-
ado o seguinte resultado: Para Frei-

lento da ttepublica:	 Dr. Epi'rai sio cla
Pessua, (24) vinte e quatro xotes.

Glycerio, 13 de abril de 19 119. — Cau-
siano alargues da Silva, presidente: —
João ataptieta Pugliesi, mesario. Pe-
treniu Augusto Delery. do que dou fé.;
(Layear'o, 13 de abril de 1919. Em 'As-
teinunho da verdade (AFP). — O fale
bodião interino deste districto, Auto-
aaie Fqueiredo Pugliesi,

Rio Formoso, 14 — A mesa eleitoral
ba 5" secção do municipio de Rio FJ1'••
kUONO: oe Pernambuco, declara pai a os
devidos fins que na eleição • perante a
pasma realizada nesta data, foi, apura-
do ti seguinte resultado: Para Presi-
dente da Republica, na vaga do co
abeiro Francisco de Paula Rodrigues
'juvas: Dr. Epitacio da Silva Peeeua,
(34) trinta e quatro votos; conselnetro
atm? Barbosa, (4) quatro votos. Quiela
iseacito - eleitoral em Tamandaré,
aipi° do Rio Formoso, Estado de Per-
laambaco, 13 de abril de 1919. — Jeão
de Freitas Padillia, presidente. — An-
tonio Pinheiro de Vasconcellos, me sa-
rio. — Antonio Ribeiro de Hollanda
eavalcanti, secretario ad-hoc. Reconhe-
ço como verdadeiras as firmas supra.
— O secretario, ad-hoc, Antonio Ri-
beiro do Hollanda Cavalcanti.

Teixeira, 14 — Sobre a eleição fea
'deral, para Presidente da Republica,
bontern realizada, foi-me entregue,
boje o boletim da 5' e uniu so:aao
çaeitopal deste naunicipio, assinado
peie rresidente, Oscar Rodrigues dos
Anjos e mesarios a José Jeronymo Filho,
Lourenço. Justiniano de Lima, com
mas recrinheciclas 'pelo secretario, ta-
P3ellião. José Maria Xavier - da Silva,
aeousando o seguinte resultado: Dç.
Epitaeia da Silva--Pessoa, unico votaria,
3118 vetos.- "Saudações. — Sebastião
Fernandes, encarregado da estação te-
legrat

Goy 413a, 14 — O boletim eleitoral da
* secrao, do municiplo de Goyanl,

Estado Ce Pernambuco, declara quc
cblo para Presidente - da Repubbea,
foi este o seguinte resultado: Dr. 'E:d-
itado da Silva Pessoa, 56 votos. Mesa
aleitara! da 4' see,eão do municipia
Goyana 13 410 abril de 1919. — João

Coete Ribeiro Malta, presidente. —
'cosmo da Silva Miranda. mesario. —
Orestes Pereira - R.abello. — Joaquim
Soares Fernandes de afeito, secrele..4o.
ReconLeço serem verdadeiras as firmaq
supra, e dou fé. Em testemunhe da
verdade. — O secretário da Mesa, Joa-
quim Soares Fernandes de Mello. 	 s

Flerta. 14 — Boletim" — A mesa
alei tar& da	 soerão do municipia
Floresta. Estado de Pernambuco.
cara prra os devidos fins que na orei-
çãe perante a -mesma nesta data reali-
zada.	 apurado o seguinte re4ultada:
Para Ptesidente da Rokuhlica;

.Epitteio da Silva Pessoa, setenta e ires
votos; Dr. Ruy Barbosa, um voto.
Sexta secção eleitoral, 13 de abril de
1919. — João Ferraz de Souza presi-
dente. João Leite de Sá. Paesinho, me-
serio. — Sebastião VicLorio da Silva,
mesaria. Manoel Alves Pereira, sec re-
tario. Reconheço verdadeiras as fainas
supra do presidente, João Ferraz de
Souza e dos mesarios João Leite de Sá
Paesinho e Sebastião Victorio da Silva.
Fazenda Angicos, 13 de abril de 1913.
— O secretario, Manoel Alves Perege.

Floresta, 14 — Boletim — A- mesa
eleitoral da 4' secção do municipio de
Floresta, do Estado de Pernambuco,
deolara para os devidos fins que Ia
eleiçãe perante a mesma realizada ne-
ta data foi apurado o seguinte rasais-
do: •Dr Epitacio da Silva Pessoa, -can-
coenta e cinco (55) votos. Qaarta
secção na V. de Itacuruba, 13 de abril
de 191. — José Rufino Gomes de Sá
e Silvá presidente. — &asas Rufam de
Sá mesario. — João Militão de Souza
Ferraz mesario. — Maneei Livio de
Sá Ganicoba, seicretario. Reconheço
como erdadeiras e de proprio punho
as firmas do presidente José Rulano
Gomes de Sá e Silva e dos mesarius
Enfias Mino de Sá e João Milita° de
-Souza Ferraz. Villa de Itaeuraba, )3
de abri l de 1919. — Manoel Livio de
Sá Manicoba, secretario.

Aguas Bellas, 14 — O boletim elei-
toral do municinio de Aguas Bellas,
Estado de Pernambuco, declara que na
eleição para Presidente da Repuba
houve o seguinte resultado: Dr. Eoi-
tasio da Silva Pessoa, 63 votos; Dr.
Ruy garbosa, seis votos. Mesa eleitaral
da la secção do município de Agitas
Bellas do Estado de Pernambuco, 13
de abri! de 11)19. — Francisco Leae da
Silva, presidente. — Manoel Alexandre

,de Carvalho. — José Lourenço de
Oliveira Marques, mesarios. — Flavio
Marque., Wanderley, secretario: Ruo-
nheço -verdadeiras as firmas supra . e
dou fé. — O 1° tabellião, servindo ,10
seeretario, Flavio Marques Wanderley.

Buicrae, 15 — Boletim . eleitoral fla
quarta secção eleitoral -do municipio de
Buiqus. do Estado de Pernarnauco.
Decaem-imos que, na eleiçaa presidencial
hoje realizada nesta aseceão o resultaa'o
foi o ceguinte: Dr. Epitacio da .Silsa
Pessoa, 132 votos; Dr: Ruy Barbosa,
24 votas. Buique, 13 de abril de 1a1:1.
— Antonio Feitosa Lima, preOdere,e.—
Severierio Bezerra Saude, mesarie.
Possidouio Bezerra • de Albuquerwie
Maran l.. ão, mesario	 Sother
Nune& secretario ad-hoc. Reconheço
verdaGeiras as' firmas supra e dou

Se:her Luiz Nunes, secretario ad-
hoc, da 4° secção eleitoral.

BarrOrds, 14 — O boletim eleitoral
da quii.la secção do 30 districto de mu-
nia iP i o de Barreires. Estado de Pez-.
nambu( o, dá o seguinte resultado. para
Presideete da Republica: Dr. Epizracio
da Si!va Pessoa, 80 votos; Dr. faiar
Barbosa, 30 votos. Quinta secção
toral de Berreiros, 13 de abril de 191£.
— Alexandre Felicio de Lemos, preet-
dente. João Marinho de Barros liai ae,
mesario — bondo Orestes da biiva,
mesar'o. Tiburcio de França Ce-
mara, secretario. Reconheço vercl aduf-
ras as firmas dos Srs. Alexandre Dl-
cio de Lemos, João Marinho de Barros
Filho e 1-brado da Silva.' — Tiburcio
de França Camara, secretario .*—David
Souza, encarregado do telegraphot

Altiiiho-, 14 Bbletim — A mesa
eleitora da 4' secção do municipla
Aninhe, do Estado de Pernamnueo,
declara para os devidos fins que ca
eleição perante a mesma realizada nes-
ta data, para Presidente da ater tiblice,
o Dr. Epitacio da Silva Pessoa, ooteve
(66) sessenta e seis votos. Mesa eleita-
tal da 4" secção do municipio de Al-
tinho, na villa de Cachoeira Grande, ta
de abril de 1919. — Euzebio Franeis.:o
da Silva, presidente. — José Alves
Machado Dias mesario. — João do
Couto Muniz, mesario. Reconheço tomo
verdadeiras as firmas supra por sereni
de proprio punho. O referido é verda-
de e dou fé. Cachoeira Grande, 13 de
abril de 1919. Em testemunho da -ver-
dade (DAMD) Dionisio Alves Machado
Dias, secretario, escrivão do eeguudo
districto municipal.

Leo,poldina; 13 — Boletim: A mesa
eleitoral . da 3' secção do municipio de
Leopoldina, do Estado de Pernambiac°,
declara, para os devidos fins, que na
eleição perante a mesma realizada, nesta
data, foi apurado o seguinte resultado:
Para Presidente da Republica, Dr. Epi-
tacio da Silva Pessoa, quarenta e um vo-
tos; Dr. Ruy Barbasa,-vinte votos. Leoa
poldina, 13 de abiril de 1919. — José
Baptista Agilizas, presidente. — Roge-
rio Ferreira Gouvêa Granja, mesario.
— lano Barbosa Moura, mesario. :—
atadinho Martiniano Costa Agre, secre-
tario. Reconheço verdadeiras as firmas
cise. José Baptista Aeuino, presidente;
-Rogerio Ferreira de Gouvêa Granja o
Lino Barbosa de Moura, mesarins. por
ter delias inteiro conhecimento, dou fé:
Leopoldina, 13 de abril de, 1919. Em
testemunho da verdade, o tabelião pu-
blico, Martinho Martiniano da Costa.

Leopoldina, 13 — Boletim: A mesa
eleitoral da secção do municipio de
Granito do Estado de Pernambuco, de-
clara, para os devidos fins, que na &el..
çaa) perante a mesma realiizada iaesta
data, foi apurado o seguinte resultado:
Para Presidente da Republica, Dr. Epi-
jacio daa Silva Pessoa, quarenta o dou*
votos; Ruy Barbosa. seis votos. Grani-
to, 13 de abril de 1919. — Francisco da
Menezes Calabria, presidente. — João
Peixoto e Silva, mesario. — João Cese-
rio Leal, secretario. Reconheço Vertia-
,eiras as firmas dos mesarios Francisco
de Menezes Calabria, João Peixoto e Sil-
va. Granito, 13 de abril de 1919. Em
testemunho da veadade, o secretario, 2°
tab elliiio. João Cesario Leal.

Leopoldina. 13 — Boletim: A mesa
eleitoral da 2" secção do monicipio de
Granito do Estado de Pernambuco, de-
cara, par-aos devidos fins, nue. na Mei..
aão perante a mesma resa'aLeila n esta
data, foi apurado o se guinte resultado
Para Presidente da Republica. 31 votos
(tr i nta e um vo t os), ao Dr. Epitacio da
Silva Pessoa; Dr. Ruy Barbosa, 7 votos
(sete voto). Granito. 13 de abril de
1919, — Manoel Antonio de Souza, pre.
sidente. — Antonio Peixoto de Luna,
mesario. — Hertindium Manto de

mesario. Reconheço verdadeiras as
firmas sunra dos mesarios Manoel An-
tonio de Souza. Antonio Peixoto de Lu-
no e Rerundium Peixoto da silva. Gra-
nito. 13 de abril de 1919. Em testemu-
nho da verdade. o 4° tabellião secretae
rio da mesa, Aurentim Bezerra de Al.
'buo,' ergue.

- Vert entes. 14 — Boletim eleitoral da
seerão eleitoral 'do municipio de Ta.

aueretinga, no Estado de Pernambuco,
declara, para os devidos fins, que na
eleicão bole realizada, para Presidente
da Republica, foi este o resultado: Dr.
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Epitacio da Silva Pessoa, 105 votos; Dr.
liftuy Barbosa, dons. Mesa eleitoral da
•3* moção do municiai° de Taqueretin.

18 de abai' de 1919. — Jeronymo
Heraolito do Bago, presidente.	 Mil-
ton Bezerra Serra Secca, secretario.
bondo Monteiro do Lima, mesma°.
José Agostinho dos Santos, mesario.Re-
conheço verdadsiras as firmas supra e
dou fé. Em testemunho da verdade, Mil-
ton Bezerra Serra Secca. Vertentes, 14
do abril de 1919. — O tabellião publi-
do districtal, Milton Bezerra Serra Se-
oca.

Vertentes, 13 — Mesa eleitoral da 4'
gé000 do municiai° de Taqtaaratanga,
Estade de Peru imbue°, para os devidos
fins, declara, que na eleição perante a
mesma realizada nesta data, foi apurado
o seguinte resultado: Para Preaidente
da Republica, Dr. Epitacio da Silva
Pessoa, 83 votoe; Dr. Ruy Barbosa, no-
ve votos. Mesa eleitoral da 4" secção do
Municipio de Taquaretinga, 13 de abril
de 1919. — Francisco Vieira Assis, pre-
aidente. — Joaquim Dias Souza, secre-
tario. — José Barbosa Silva, rnesario.

Euzebio Soares Jesus, mesario. Re-
conheço verdadeiras as firmas dos me-
S'ios 'Francisco Vieira Assis, Joaquim
Dias Souza, José B ezerra Silva,. Eusebio
Soares de Jesus, por ter delias -perfeito
conhecimento e dou fé. Mesa eleitora/
da 41 secção do município de Taquara-
tinga, 13 de abril de 1919. Em testemu-
nho da verdade, o tabellião publico di-
strictal, servindo de secretario. — Joa-
quim I)ias Souza.

Vertentes, 13 — Na eleição hoje re-
alizada nesta secção, para Presidente da
Republica, na vaga do conselheiro Fran-
cisco de. Paula Rodrigues Alves. foi este
o resultado: Dr. Epitacio da Silv.), Pes-
soa, 109 votos. Mesa eleitoral da 8' se-
leção dó municipió de Tanuaretinga, 13
de abril de 1919. — Antonio David do
Souza, presidente. — Severino Ferrei-
ra de Almeida, mesario: — Julio José

• de Lima, mesario. Reconheço verdadei-
ras de proprio punho as firmas supra
de Antonio David de Souza. presidentes
Severiano Ferreira de Almeida, Julio
José de Lima, :mesadas. Dou fé. Villa
de Santa Maria, 13 de abril de 1919. Em
testei/ninho da verdade, o tabelião (pu-
blico distrietal, InnhcenCio Bezerra de
Carvalho Falcão,

Dóa Vista, 13 •— Boletim: A mesa elei-
toral da 3' secção do municiai° de 136a
Vista, do Estado de Pernambuco, decla-
ra, para os devidos fins, que na eleição
perante a mesma realizada nesta data,
foi apurado o seguinte resultado: Para
Presidente da Psipublica, Dr. Epitacio
da Silva Pessoa, trinta xotos. Mesa elei-
toral da 3' secislo do municipio de Na
Vista. em 13 de abril de 1919. — Pedro
Alves de Barros, presidente. Norber-
to Joaquim dos Santos, mesada. — Ro-
adrido da Lapa Medrado, meaario.
Dioscoro de Souza Gonzaga, secretario.
Reconheço, pelos proprios punhos dos
cidadãos Pedro Alves Barros. Norherto
Joaquim dos Santos e Rozendo da Lapa
Medrado; as assi gnaturas do boletim SIT.
Ora, como presidente e mesarios desta
3' secção eleitoral do que dou fé. Mesa
eleitoral da 3" secção do municiai° de
Bart Vista. 13 de abril de 1919. — O se-
cretario, Dioscoro de Gonzaga.

Antonio Olintlio, 15 — A mesa elei-
toral da sexta secção do distrinto de
Mandaçaia, do municiai° do Brejo Es-
tado de Pernambuco declara para os de-
vidos fins que na eleição perante a mes-
ma realizada desta data foi °Durado o
seguinte resultado: Para Presidente da
Republica: Dr. Epitacio da Silva Pes..

ata, obteve eincoertta e cinco *(56); vo-
tos; Dr. Ruy Barbosa, elmo (5) votos.
Sexta sução eleitoral de Mandaçaia, do
municiai° do Brejo, do Estado de Per-
nambuco, em 13 de abril de 1919. --
Manoel José Baptieta da silveira, presi-
dente. •— José Olympio da Rocha, mea
sario.—Manoel Joaquim de Araujo, me-
serio. Ilerminio Olympio da Rocha,
secretario. Reconheço serem verdadei-
ras as letras e firmas do presidente da
mesa eleitoral Manoel José Baptista da
Silveira e dos mesarios José Olympic)
da Rocha e Manoel Joaquim de Araujo.
Doa fé. Sexta secção do districto de
Mandaçaia, 13 de abril de 1919. — Em
testemunho da verdade, o eserivão Iler-
mini° Olympic) Rocha. ,

Alagoa Monteiro, 14 — Transcrevo a
V. Ex. conteúdo boletim da I* e unica
segais eleitoral da povoação de Cama-
lati, termo deste municipio na eleição
para Presidente da Republica hoje pro-
cedida: Para Presidente da Republica:
Dr. Epitacio da Silva Pessoa, 161 vo-
tos. Está assignado pelo presidente 0
mesarios com as firmas reconhecislas.
Alagóa do Monteiro, 13 de abril de 1919.
Saudações. — Oliva) Caldas, encarrega-
do da estação telegraphica.

Alagoa Monteiro, 14 e— Transcrevo a
V. Ex. conteúdo boletim da 1' e unica
seco eleitoral do S. Sebastião do Om-
buzeiro deste municipio na eleição para
Presidente da Republica hoje procedida
Para Presidente da Republica: Dr. Epi-
teclo da Silva Pessoa, 94 votos. Está
as: ignado pelo presidente- e mesarios
COM as firmas reconhecidas. Magoa do
Monteiro, 13 de abril de 1919. — Olivio
Caldas, escrivão da estação telegraphica.

Garanhus, 13 — A mesa eleitoral da
5' secção do povoado de Serrinha, "de
S. Luiz Gonzaga, do municiai° de Ga-
ranhuns, Estado de Pernambuco, de-
clara para os devidos fins que na elei-
ção perante a mesma realizada nesta

• data foi apurado o seguinte resultado:
Para Presidente da Republica: Dr., Epie
tacio da Silva Pessoa, cincoenta (50)
votos. Serrinfia de S. Luiz Gonzaga, 13
de abril de 1919.	 José Gomes Bezer-
ra, presidente. — Manoel de Oli-
veira, mesario. — Antonio Faustine de
'Mello, mesario. — José Barbosa de Al-
meida, secretario. Reconheço ser ver-
dadeiras as firmas de José Gomes Be-
zerra, Manoel Luiz de Oliveirr., Antonio
Faustino de Mello e José Barbosa de
Almeida e a minha propria, sendo todas
de proprio punho, pois tenho dellaà in-
teiro conhecimento e dou fé. Mesa elei-
tora/ da 5' secção do municiai° de Ga-
ranhuns, 13 de abril de 1919. — Em
testemunho da verdade, o seeretario
José Bezerra de Almeida.

Campo Grande,' 14 — Boletim eleito-
ral — Resultado da eleição realizada
nesta secção de Campo Grande foi o se-
guinte: 'Compáreceram e votaram 164
eleitores sendo o resultado para Presi-
dente da Republica: Dr. Epitacio
Silva Pessoa, 164 votos. Campo Grande.
13 de abril de 1919. — Saturnino de
Abreu Memoria, presidente.—João Ba-
ptista de Oliveira e Domingos Nano-
leão Saraiva Mattos, mesadas. Reco-
nheço verdadeiras as firmas supra d
dou fé. Campo Grande, 13 de abril de
1919. — Em testemunho da verdade, o
tabellião interino de notas, servindo de
secretario da mesa, Jeão 'Baptista da -
Silva. — O enearrendo da estacão te-
legraphica, Aristides Silva,

Campo ande, 1 °Boletim.ig   62: i to
ni — A mesa eleitoral da 2' secçã.o do
município de Campo Grande, nos termos
do paragrapho 241 do art. 14 das instru-
cções annewas ao decreto 12.391, de 7,
de fevereiro de 1917, torna publico pelo
presente boletim, que na eleição para
Presidente da Republica, realizada nesta
data na dita micção, conforme consta .da
respectiva acta dos trabalhos eleitoraes,
obtiveram votos para Presidente da
publica: Dr. Epitacio da Silva Pessoa,
dezenove (19) votos e Dr. Ruy Barbo-.
sa vinte e dous (22) votos. Sala da 2'
secção da mesa eleitoral do .municipio
de Campo Grande, aos trese de abril de
mil novecentos e dezenove. — Antonio
Benjamin Corra Costa, presidente. a-t
Arlindo de Andrade Gomes. mesario.
Eduardo dos Santos Pereira, secretario.)
Reconheço verdadeiras firmas de Anto-
nio Benjamin Corrêa da Costa e Arlindo
de Andrade Gomes dos Santos. Campo
Grande, 13 de abril de 1919. — Emn tes-
temunho de verdade, 2' secção, tabellião
Eduardo dos Santos Pereira.

Campo Grande, .13 — Boletim eleito-
ral — A mesa eleitoral da 1' secção do
rnunicipio de Campo Grande nos termos
da lei, paragrapho 21 do art. 14 das
instrucções annexas ao decreto nume-
ro 12.301, de 7 de fevereiro de 1917
torna publico pelo presente boletim que
na eleição para Presidente da Rpublicas
realizada nesta data na dita secção, cons.
forme consta da respectiva acta dos tra-
balhos eleitoraes, obtiveram votos para
Presidente da Republica: Dr. Epitacia
da Silva Pessoa, 22 votos; senador Ruy
Barbosa, 22 votos. Campo Grande, 13
de abril de 1919. — Alberto Pereira,
presidente. — Rosario Congro, mesario.
Reconheço verdadeiras firmas retro dos
cidadãos José Alberto Pereira o Rosario
Congro, do que dou fé. Campo Grande.
13 de abril de 1919. — Em testemunho
da verdade, o primeiro taberna° Fran-
cisco Pereira Lima.
• Bom Conselho, 13 — Pele' presente

boletim declaramos ao Sr. agente da es-
tação telegraphica deste municipio de
Bom Conselho, que na eleição federal
que se acaba de proceder' hoje para o
cargo de Presidente da Ramblica, o re-
evitado foi o seguinte, na 2' seco() elei-
toral'do municipio de Bom Conselho:
Compareçeram e votaram cento e novo
eleitores e Oixararn de compaeecer e
votar sessenta votantes desta 2' secção.
!Compareceram e votaram oessenta e ires
eleitores b deixaram de comparecer o
votar cento e seis eleitores votantea da
3' secção que não funccionou. dando a
apuração dos votos o resultado que
adiante se vê: Para Presidente da Re-
publica: Dr. Epitacio da Silva Pessoa,
ente) e setenta e dons (172) votos. Me-
sa eleitoral da 2' secção do nsunicipio
de Bom Conselho, 13 de abril de 1919.

Lisimacho Lopes Bello Villa Nova,
presidente. — Vicente de Paulo Cor-
deiro, mesada. Reconheço CAMIO verda-
deiras e do proprio punho as firmas re-
tro de Lisimacho Lopes Bailo Vila No-
va, presidente; 'Vicente do Paulo Cor-

niesario e dou fé. Bom Conselho,
13 de abril de 19i9. — Em testemunho
de verdade, o secretario, Justo Serapiria
Cordeiro, como está.

nrasien rv. 13 — Boletim: A Mesa
eleitoral da l' secção do municipio

3 "cP c4 1 icto do Estado de Per-
nambuco, dPelara para os devidos fins
que na eteicão perante a mesa realizada
Esta data foi anurado o seguinte radia
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valho. — Manoel Adriano de Moura,
mesario. — Antonio Sá Barreto, mesa.-
rio. Reconheço as firmas supra do pre-
sidente e mesarie. Maré, era tit supras
—Everaldo dos Santos Vieira, &sere.;
t,ario.

Joazeiro, 13 Boletim eleitoral.,
Pelo presente beteti n piasa J em do..
plicata ao agente • do Correio e ao chefe
cia estação telegraphica do Telegraph°
Nacional na cidade do Joa'seiro do Es-
tado da Bahia declaramos que. na eleição
federal que se acaba de proceder nesta
quarta secção do naunicipio de Joaseiro
no arraial da Cruz das Almas o terceiro
districto de paz, para Presidente da
Republica, o resultado foi o seguinte:.
conselheiro Ruy Barbosa, 73 votos; Dre
Epitacio Pessea, 3 votos. Cruz das Aba
mas, 13 de abril de 1919. — Pedro
Duarte Silva Torres, presidente. — Ma-
noel Dantas do Nascimento, mesaria.
Alanoel Gonçalves Dantas, me eario s Re-
conheço as firmas supra por verdadei-
ras dou fé. Cruz das Almas. 13 de abril
de l e ni. En, testei:lucho (catava o
signal publico) da verdade. — O ae. re-
tarjo, José Moreira Lesse, encarregado -
da estação • telegraphica, Lino José Tei-
xeira Netto.

Barreiras, 13 — Pelo presente boletiol
passado em triplicata aos agentes dos
Correios e ao chefe da Estação Te1e-

.3raphica do Telegraph° Nacional da ci-
dade de Barreiras e bem assim ao fiscal
Joaquim" Paulino Sampaio Filho; repre-
sentado por um grupo de 53 eleitores
da 1' secção eleitoral deste municipio
de Barreiras do Estado da Bahia decla-
ramos .que na eleição federal que sei
acaba de proceder nesta 6' secção do
districto de Paz de Vargeas no municie
pio de Barreiras para Presidente da
Republica, o resultado foi o seguinte: -
compareceram e votaram 59 eleitores
dando a'apuração dos votos o resultado .
para !Presidente da. Republica o Dr.
Mesa eleitortil"da 6' secção do municipio
.Epitacio da Silva Pess nSa, 59 votes.,
de Barreiras, do districto de Paz de Var-
geas, em 13 de abril de 1919. — João
Rodrigues Porto, presidente.

— 8aJose de Souza. mesarin. 	 ,A1examndlireol_
Rodrigues de Nascimento, mesarlo.
Delmoro José de Lima, secretario. —
Reconheço as firmas de João Rodrigues
Porto. Sancho José de Souza e Alexan-
dre Rodrigues de Nascimento por serem
prenrias. Em testemunho da verdade, o
escrivão" de pat servindo de secretario,
Elmiro José de Lima.

dou fé. Rosario, 13 de abril de 1910.-
O tabellião, Antonio Valido- de Jesus
Dantas.

Maroim, 13 — A mesa eleitoral da 2'
secção do municipio de Maroim torna
plibl i eo pelo presente boleiam mio : na
eleição de Presidente da Republica rea-
lizada nesta data obtiverain votos para
Presidente da Republica Dr. Epitacio
da Silva Pessoa, 37 votos; conselheiro
Ruy Barbosa,32 votos. Maroim, 13 de
abril de 1919. — Joaquim Machado de
Aguiar Meneees, presSdente. — Gettl-
tran Fontes. — Renato Torres, Josias
Vieira Dantas, mesarios. Reconheço por
verdadeiras as firmas supra, dou fé.
Maroim, 13 de abril de 1919. Em tes-
temunho da verdade. — O segundo ta-
bellião, Renaldo Torres.

Piranhas, 13 — Pelo presente boletim
da 3" secção do municipio do Porto da
Folha, Estado de Sergipe, declaramos
que na eleição realizada nesta data foi
apurado o seguinte resultado: Dr. Ruy
Farbosa, oitenta votos. — T. Miranda
Bento. — Alfredo José Fernandes. —
blanoel Rodrigues Paixão. Reconheça
verdadeiras as firmas supra, dou fé.—
Manool Rodrigues Paixão. Riironheca
verdadeiras. —O escrivão do primeira
(bebido de paz, Caniralé miinicipio do
Porto da Folha, Estado de Sergipe, 13
de abril de 1919._

ss
tad° para Presidente da Republica.: Dr..
Epitario da Silva Pessoa, (33) trinta e
tres votos; Dr. Ituy • Barbosa (1) urn-
voto. Ouricury, 13 de abril. de 1919. —
Feliaberto dos Santos Pereira, presiden-
te. — Claudino Geraldo de Carvalho,
mesario. Reconheço verdadeira" e de
proPrio punho as assignaturas supra do
presidente da -mesa Dr. Felisberto dos
Santos Pereira e do mesario Claudino
Geraldo de Carvalho. Dou fé. Ouricory,
13 de abril de 1919. e-- O secretario,
Islutonio Marinho.

S. Bento, 13 — A mesa eleitoral da 3'
Seerão do municiplo de e. Bento, do
Estado de Pernambuco, declara para os
devidos fins que na eleição perante a
mesma realizada nesta data foi apura-
do o seguinte resultado, na vaga do 'Dr.
Francisco de Paula Redrigues Alves: o
Dr. Epitacio da Silva Pessoa,- sessenta
e deus (62) . votos;Ruy Barbosa, dons
1(2) votos. Cidade de S. Bento, 13 de
abri ,de 1919. — Ahilio da-Silva Cesta,
presidente. Juvencio Augusto de Si-
cueira, secretario. Reconheço serem ver-
'dedeira:a as lettras e firmas dos mesarios
'Abilio da, Silva Costa, Juvencio Augusto
de Siqueira, dou fé. Cidade de S. Bento,
13 de abril de, 1919.-0. secretario da
mesa, Liberato Augusto de Siqueira.

Amaragy, 13 —Ileeultado eleição hoje
Procedida, segundo boletim meu poder:
Dr. Epitacio- da Silva Pessoa, 47 votos
na 1" secção, municipio de Amaragy e
69 votos na segundas — O encarreendo
do Telegrapho Nacional, Lafayette Mona
toiro Pessoa.

Teixeira, 14 e-- Boletim eleitoral,
Cleição bordem realizada secções do
anunicipio de S. José E gypto, Pernam-
buco: Boletim 1" . secção assinado
Fausto Olive1ra, Campos, presidente;
Domingos Alves de Siqueira, mesario;
com firmas reconhecidas pelo secretario
da mesa, tabellião José Pau t ino de Si-

_ crueira,accusa *seguinte realtltedo: . Dr.
Enitacio da Silva Pessoa. 102 votos.
Moletim da 2' secção assignado Maneer
;Tavares Vu.sconcellos. preNdente; José
Bernardo Nunes; João Baptista Ferrei-
ra. mesarios; com firmas reconhecidas
pelo secretario, tabellião Raul Emiliano
ene fxra dá o seguinte resultado . : Dr.
Epitacio da Silva Pessoa, 69 votos. —
.Boletim da 3' secção, assignado Inn0-
debelo fanado Pereira, presidente; No.
bo! ino Ferreira da Graça, mesarie;
com firmas reconhecidefe pelo secreta-
rio da mesa Joacrulm napti eta Araeãe
accusa sereutnie resultado: Dr. Enda-
oio da Silva Pessoa. '67 vetos. Svida-
VS T's. Sebastião Fernandes, encarregado
da estação - telegraphica.

ESTADO DE SERGIPE

Rosario, 13 Pelo premente Moira
pesando em triplicata ao azenle do Cor-
reio e ao telegraphista da Chemins de
Fie desta Villa e assim ao fiscal moi-
t.ãe Antonio Martins Ferreira, do can-
didato conselheiro Ruy Barbosa, dec l a-
ramos que na eleição federal "que acaba
de se proceder nesta primeira secrão
para Presidente da Republica o resiil-
aedo foi o seguinte: compareceram
cento e dezoito eleitores e deixaram
de comparecer vinte e seis: Para pre-
sidente da Republica Dr. Epitacio
6:Iva Pessoa com cem votos; conselhei-
ro Ruy Barbosa, dezoito votos. — Inno-
cencio da Costa Porto, presidente. —
João Machado Anilar Menezes, mesa-
rio. — Manoel Ribeiro de Souza. men-
ti°. Reconheço verdadeiras as firmas e

ESTADO DA BAIIIA -

Bebia, 14 — Peio presente boletim
passado em triplicata ao agente do cor..
reio, ao chefe da Repartição Geral dos
Telegraphos desta cidade e bem assim
ao fiscal do candidate, Exmo. Sr. con-
selheiro Ruy Barbosa, Dr. Hildebrando
Erudilho, declaramos que na eleição
federal que se acaba de proceder nesta
1' senão, município da Capital para
Presidente da :Republica o resultado foi
o seguinte: compareceram e votaram
tresentos e um (301) eleitores, deixa-
ram de comparecer sessenta e seis (66)
dando a apuração de votos o resultado.
seguinte: Para Presidente da Republien,
conselheiro Rily Barbosa, :sento e ses-
senta e . dons votos (1) -; senador E01-
taci° da Silva ásoa, - cento e trinta e
d i ta (13R) - votes; uma ceduta em branco.
Bahia, 18' secção do municipio da Capi-
tal, soa 13 de abril de 1919.—Affonso
de Castro Rebello Baggi, presidente. —
Antonio Coutinho de Vasconcellos Filho,
m eaario. Reconheço como verdadeiras e
fremias as firmas supra. Bebia. 13 de
abril de 1919. — Alvaro Augusto da
Silva, secretario ad hoc.

Bahia. 14 — Boletim eleitoral: Petd
presente boletim passado em triplicatt
ao avante dos correios, ao chefe da as-
taco telegraphica do Telegraph° Na-
cional e ao encarregado do serviço te-
les-aphico de Estrada de Ferro da
Bebia a S. Francisco. desta cidade, dia-
tr im.° de Pez de Mares, municipio da
Capital do Estado da Balda e bem assim
ao fiscal Dr. Besnardino Madureira de
pdeho, do candidato conselheiro Ruy
Berboaa, declaramos que na eleição fe-
deral mie se acaba de proceder nesta
3?'. seeen 0 do di atrieto de paz de Mares,
m • nirioto da Capital para Pre idente
penehtica o resultado foi o seguinte:
coronlreeeram e votaram 143 eleitores
e deixaram de rompa sener 18. dando a
anima rão dos votos : Para Presidente
R enuhlica conselheiro Ruv Barbosa,

'en aeta e oito votos MI: Dr. Epilar•in
da Silva Pessoa, cincoenta e cinco votos
(551 . Mares, 22 'see,çfío. em 13 de abril
de 1919. — Dc. Virgilio Cesar de Car-

Crus Vermelha Brasileira -

Acta da 14' sessão do Conselho Director re-
alizais em 17 de janeiro do 19 9. sob a
presiiencia do Exmo. Sr. Dr. Miguel Cale
moa du Pin e Almeida.

A's quatorze horas, presentes os Srs. Drs.
Miran' Calmon do Pia e Almeila. Getulio doa
Sa . dos. Amaury de Meleiros. Luiz Gulmanies
Filho. Mmes. Ileteisa Leal, Lavinia Guimaraes,
coe lesse de Souza Dantas, Helena de Lima e
Silva, Bernardina Azeredo. Nair Azeredo Tei-
xeira, Olga Jarlim de Lima, commendador
Vasco Ortiga°. Dr. Estanha Uns, commen sa-
dor Carlos Leal. Meias. finsa de Lace Braza,
Helena de Souza Lace, general Dr. Ferreira
do kmaral. coronel José Moreira Barbosa. Dr.
Carlos Eugeabio Guimarães, coronel Jcyzé Devi-
lacuna, o Sr. presiSente abre a sessto, dedos
ran lo haver numero legal para o seu Conecto!,
demento, ceado sido a causa de sus coei oca-
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çao a construce,10 do novo edidcio da ao-
dedada.

O Sr. secrotaido geral leu o expnlianteqne,
constou de divitrioa °filei n telegrammis. e
a acta da valsa° do C. D. realizada em 16 do
julho de 19111, que foi apnrovada.

O Sr. Luiz Giiimoraes Filho lembra a con-
veniancia de se pedir plantas a diversos con-
structores. no que foi apoiado pela casa, sem
que nisso honvesse compromisso algum, tendo-
se travado nosso momento acalorado &bate
sobre si haveria ou não vantagem em se fazer
duas conrurrencias: Uma para projectos e
outra para construcção, deliberando o conse-
lho director atrir-so apenas coneurrencia
para a construção do (alibi° de accaordo
cora o projecto apresentado pelo Dr. Getulio
dos Santos, feita' as modificações indicadas
no momento pelo conselho.

O S. presidente declara haver recebido do
architecto construdor Lesonilio Gomes um
projecto graciosamente offarecido á socieda-
de, o qual. depois de algumas modificações,
deverá ser apresentado na proxima reunião
do conselho.

Foi incumbido o Dr. Getulio dos Santos de
apresentar especiacaçaes para a futura can-

-currencia.
- O Sr. commenaador Vasco Ortiga° prom-

ptifiron-ae a apresentar um esboço que de-
verá servir do modelo aos diplomas de Bacios
da Cruz Vermelha Brasileira.

O Sr. presiderte annuncia que se acha
presente á seasão o Dr. Simoens da Silva, no-
meado pelo ex-presidente, delegado d asta so-
ciedade nos Es tados do Norte do Paiz, para o
encargo do anilar nas diversas capita.es, fi-
liam a esta institurçao.

Logo após o im pai lente dá a palavra ao
Dr. S miem da Silva; sacio remido desta
aasociaçao, que diz que a sua presença na
casa tinha does fins: um, prestar contas da
missão ds Gm3 fia ra encarregado pela illuatre
directoria passaria :ser um °Melado Exma. Sr.
marechal Dr. Greaorio Thaumaturgn de Aze-
vedo que leu por: nte á assembléa. e outro do
agradecer as honras que lhe foram deferidas
não só pe!o voto da louvor que N confarido
nnanimernen t a em seasãa Minaria, por pro-
posta do mesmo marechal president a, mas
tambem pela elevação de categoria do sacio
effettivo para a de sacio remido, o que muito
o penhorai'.

Quanto á primeira parto da incumbencia a-
que se promptificou desemnenhar e vem dizer

séde da Cruz Vermelha Brasileira, onde no
momento se acha, lu° unificou a Capital da
União ao extremo norte do paia. eia pura
missão de guerra, pela f indação das filiaes
dessa insftuição on le ella não existia ainda.

Assim fio dou a de Sergipe. em Aracajil,
sob a preaidencia honnrarla do Sr. reneral
Oliveira Vallad. o ,presidencia &Tonava do
Sr. capitão de corveta Oscar de Azevedo.

A de Alarõas, em Maceió, sob a presidencia
honoraria do Sr. Dr.. Accioly e sob a atractiva
do Sr. Dr. Sampaio Marques.

A do Pa aahaba, era Parahyba, sob a presi-
doncia do Sr. Dr. Cantil° de Hal-
landa e sob a atractiva do Sr. Dr. Flavio
Maraió.

A do Rio Grande do Norte, em Natal, sob a
presiderr ia honorarla do Sr. Dr. Ferreira
Chaves o effectira do Dr. Thentonio Freire.

A do Ceará, em Fertaleza, sob a presiden-
eia honoraria do Sr. Dr. João Thomé e sob a
atractiva do Dr. Barão de Studart.

A do Piauhy, em Therezina, sob a presi-
delicia honoraria do Sr. Dr. Euripedea de
Aguiar e atractiva do Sr. Dr. João Virgilio.

E a do Maranhão, em S. Luiz, sob a pra-
eidencia honoraria do Dr. José Marqu al e sob
a atractiva do Sr. Dr. Achilles Lisboa.

Declara que em qualquer desses Estados não
16 o elemento oficial mas tain inm o scienti-
fico e o social muito O auxiliaram no desem-
penho da sua missão patrlotica e humanitaria,

o que daqui, mais uma vez, muito a todos
agradece..

Que um só desses Esta.dos foi que teve a sua
filial da Cruz Vermelha Ftrasi eira, Cr M dou,
presidentes hotierari-is, parecendo que a pro-
pria Providencia tinha como de facto teve,
razão para tal, pois um iria desappareoer em
breve tempo, sendo o que se parou com o
Sr. Dr. José Marques, governador interino do
Maranhão.

Propõe, por liso, que seja lançado em acta
um voto de profundo pesar por tão infausto
acontecimento.

Posta a votai a proposta do Dr. Simons da
Silva, fui a mesma approvada.

Em seguida, o Dr. Siniosns da Silva leu e
°tremeu ao archivo da sociedade, mil dos
convites que fez nos Estados para. a fundação
das lhes respectivas. •

Offerton tambein com o mesmo fim, um
distinativo com as cõres nacionaes que a filial
do Ceará, por intarmed.o do seu illustra go-
vernador e pelo da directoria do Club dos
Diarios de Fortaleza

'
 offereceu a tolos os

membros ronda-fores da mesma, na noite da
sua solemne installação, nos ricos salões da-
quella soberba associação.

Deixou da proceder igualmente nos Estados
do Espirite Santo, Bahia, Pernambuco, Par. e
Amazonas, por possuirem todos, com excepção
da ultima, a sua Cruz Vermelha autonoma.

Agralece muito as homenagsns de que foi
alvo pela séde da Cruz Vermelha, Brasileira,
que procedeu para- C013Sig) com excessiva
lealdade e extraorlinaria benevolencia, dan-
do-lhe um voto de louvor e elevando-g a socio
remir'o, a que de todo coração declara tel-o
muito penhorado.

O Sr. presidente elogiou a acção patriotica
do Dr. Sinioens da Silva e pediu ao Conselho
que consigna se em acta um voto de louvor e
aradecimento pelo esforço despendi o pelo
lustre consocio, para a diffuslo da Cruz Ver-
me lha dos diversos Estados do Narte.

Eia seguida o Sr. presi lento alvitra a irléa
do manter o conselho director em uma sessão
permanente, visto haverem assumptos urgen-
tes a sarem debatidos em referencia á cons-
trucç.ão do novo odiado da Sociedade, no que
é apoiado por todos os m :nbros presentes.

Na 'a mais havendo a tratar. o Sr. ores,-
dente levanta a sessão ás dezesals horas e
doze Tninutos. E eu, Dr. Estellita Lins, 1° se-
cretario, rxrevi a presente acta, que sub-
screvo.— Dr. Estell.ta Lins.

O movimento medico chniraino gratuito do
Dispenaario ria Escola da Enfermeiras da Cruz
Vermelha Brasil-ira, durante o mm de abril
ultimo, foi o seguin • e: Consultas, 1.423 : re-
ceitas, 81; exames, 78; curativos 1.356 : ope-
rações. 4'7; applicações electricas e massa-
gens, 58 ; injecções bypodermicas, 143; appli-
cações de appa relhos. 17.
• Continuam a funceionar regularmente as
aulas do Curso de Enfermeiras. Esta aberta
a concurrencia para a coustrucção do edificio
definitivo desta sociedade.

-
Na primeira pagadoria do Thesonro Na-

cional serao pagas ho;et as seguinte- folhas:
Quinto dia util, Saude Publica (41 e 5" par-

tes), diversas pensões reunidas, montepio do
Exterior, commissarios de Poliria, pensões,
miga da Agricultura, aposentados da Jus-
tiça e montepio da Agriaultura.

Nrea—Os que deixarem de receber no dia
proprid só serão attenclidoa do 130 ao .180 dia
util.	 e .

.	 .
O director do Serviço de Povoamento, levou

ao conhecirnewo do Sr. ministro da Aaricul-
tara, cartas do diversas , pes.s)as. residelítes
em varias paizes da Europa e rios Estados Uni-
dos da America. que, dispondo de recursos,
desejam se estabelecer no nosso paiz, como

	  ;
agriaulo	 pedindo, em questionaria prasel
tico e coiro, diversas informações.

A Di rectoria do Poauaniento tem organizado,
uni sarviço do in 'armações para attender a,
esses pedidos, e, com os meios de que pódoa
dispor, tem procura lo obter dos Estadia e f
municípios, em queationario formulado, mais
ou mimemos de aca•ardo com as cartas recebidas,
Informes sobre as terna devolutas e particu-
lares. vendavais, proprias à agricultura e pe-
°ureia .

As respostas recebidas porém são faltou;
não pernil, tindo responder com precisão as
Cartas recebidas.

Em atidos dirigilos aos Presidentes e (bei
veria lores dos Estados, a directoria deu-lhos
a conaecer, juntar. •!o cópias. os pedidos coa-
stantes de algumas ::eaois éartas, de modo 'a
ficar habilitada a raspais !cl-as.
, Aos particulares, proprietarlos de terrais;

proprias á lavoura e à pacuaria, qne as por
suem medidas e- demarcadas judicialmonte,
livras de quaesquer imas. e que queiram ven-
del-as, em lotes ou alobalmaseite. ou que sa•
propanham retalhal-as em lotes, a directoria
pado que lhe forneçam cópia da respectiva
planta, acompanhada, principal monte, dua
seiruintes precisos esclarecimei I	 -

Quali ia lo das terras, manara de cultura;
capacidade de producçao, clima, distancia do
mercado ( cidade, municipio. villa, povoado)
meio de communicação, preço corrente dos
productos no mercado, impostos e frete a que
estão sujeitas, preço o condições de venda O
quesquer outros que enteniam fazer.

A directoria com estes informes organizará
uma relação completa dessas terras, que re-
met terá aos pretendentes, directamente, e ao,
nossos consales ou agentes -mimarei-um no
Exterior, onde os pretendentes poderão se
informar, concorrendo assim para encami-
nhar para o nosso pais uma corrente imitei-
gra ter a nova, com recursos e de cuja utili-
dade AO nosso paiz exausado é encarecer.

Toda correspondencia deve ser diricida
para Directoria do Serv:ço de Povoamento,
Ministerio tia Agricultura. Praia Vermelha.

A Repartição dos Correios expedirá malas
pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Ibiapaba, para i Araeajó, Redro, Ca,:.

bedello, Natal, Macau. Mesaaró, Amoita,
Ceará e Camocim, recebendo impromos até -
ás 12 horas, cartas para o interior até ás
19 1/2, ditas com porte duplo até ás 13 e obje-
ctos para registrar até ás il.	 -

Amanhã:
Pelo Mario, para Bailia 'Maceió, Recafe e

Moesoró, recebendo impressos até ás 8 horas,
cartas para o interioa até ás 8 i/2, , ditas com
porte duplo até ás 9 e objectas para registrar -
até ás 18 de hoje.

Pelo Avaré, para Bahia, Recife, 8. VI-
conte. Europa via Lisboa, recebendo impres-
sos até ás 13 horas, cartas para o interior até
ás 13 1/2. ditas com porte duplo e pari o ex-
terior até ás 14 e objectas para registrar até

'ás 13.-	 .
Pelo Samara, para Santos e Rio da Prata,

recebendo impressos até ás 8 horas, cartas
para o interior até ás 8 1/2. ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 9 e objectas
para reeiatrar até ás 19 de hoje.

Pelo Itaperuna, para S.. Sebastião, -Santos;
Paraná. Itajahy, Floi ianopolis, lmbituba e
Rio Grande do Sul, recebendo impreees até
ás 6 horas, cartas para.o interior até ás 6 1/9,
ditas com porte .de pio até As 7 e Objecto
para registrar até ás 18 de,hoje.

Pelo lomba, pars Santos, Paraná, San'.'i
C.atharina e Rio Grande do Sul, recebendo
im arrimam até ás 8 horas. cartas para o inte-
rior até ás 8 1/2, ditas com porto duplo até
is 9 o objectos para registrar até los 19 dee{
haja.
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Directoria de Meteorblogrs e Astronomia -Secçã.o de Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do tempo - Synopse do tempo em
todo o Brasil ao VI dia de Gresnwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia6 de maio de 1919.

Zona norte - Tempo bom lio Coará o em Recife. Pesqueira e Pão do Assucar e incerto na Bahia. Choveu pouco hontem -tar4e em
S. Luiz, Fo"taleza, Ond na e Caotité,'A temperatura desceu. Zona cer.ro - Reina ainda bom tempo nesta zona do paiz, tendo chovido
bontern em Thoophilo Ottoni e Pyrenopolis. A tempera-A.1n mantem-se em declinio. Zona sul- Continúa bom o tempo no sul do paiz, com
eéo claro e a temperatura. etn • &Mini°. A maior temperarura de Imitem, 30.0, em Pão de Assucar ; a menor, 5.0, em Passo Enodo. Previ-
são do tempo para o Districto Federal e Nitheroy: TemPa- hom ( 1 )• Temperatura imito Iria; em ascensão de dia (1). Ventos-normaes (1);
terral, possivelmente Ç050 por vezes. 1) mult . ) provavel. 2) pro% av,ol. 3) algumas probabilidades. Nota- Bom serviço telegraphico.

-	 Observações meteoroiogicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis, no Rio de Janeiro) no dia 6 de mak)
de 1919. (Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional).

•

Estalões g
o
li

C. E

s. L. do Maranhão... 757.7
Barra do 'Corda-(X)...
Fortaleza .	 . 	 58.4
Quixeramobim 	 60.2
Natal (X) 	
Ps:-ahyba(X) 	
Recife 	 • 60.8

Je Assuar
A rara•d 	

59.3
163.1
61.4

Caetite 	 61.4
Játinarin. 	 60.6
Reno 11..vizonte 	 61.0
Thoophilo Ottoni 	 64.1
Uberaba 	 • 61.2
Caxatubú 	 • 66.0
noyaz 	 59.2
Santa Luzia 	 , 60.3
cuya'ná. 	 .. 55.9
Corumbá 	 55.4
Vi.-ltbria 	 --
Capital Federal 	 65.2
Campos 	 66.6
Ftiburgo 	 '65.3
Petropolis 	 	 	 64.8
Rezende.	 65.2
Cabo Frio 	 66.6
Therezopolis 	 63.2
S. Pardo 	 • 61.7
Santos 	 61.0
Paranaguá (X) .....
Co iltyba 	
Florianepolis 	 65.0
Lages (X) 	
Porto Alegre ..... 60.5
Urtigintyána (X) 	
MonteVidon 	 54.3
Buenos Aires (X) 	

Estado do céo 'em decimos de cáo encoberto -0, latalmente limpo; 10, totalmeate encoberto. Estado dos Tempo: b, • bom; 1, Incerto
Phatiomená (Uversos : o, chdra- no, neve: net, novoa soeu.: n; nevoeiro- donsm oot„ nevoeiro El:311u: ma, saraiva; ge, geada

trewpada com relarnpago; t. troõs r, raiamo/is-As: o, orvalho: 	 ventami 1 . Os nutner s indicativos da força da vento, reierem-ae a
Escala Be-aufort, de O calma a 12 tufão. A pressa.) barometrica acha-se reduzida a 0°C., ao nivel do mar e á gravidado normal.

Onvervações metooro,ogicas realizadas'em alguns postos da Capital Federal - Nota : A chuva foi medida no dia 6, ás 7 horas, o as-_
temperaturas foram observadas no dia 5 às 21 horas.

Postos 24 horas
mina

•	 extremas Posto3
Chuva em
21 horas

mim

extremas

Maxima .1	 Minhra Maxim 1 Mininia

.	 _
•

Pedregulho. . 	 . 0.0 '26.0
'

16.6 S. Januario 	 0.0
.

25.8 16.3
Engenho de Dentro 	 0.0 "27.7	 - 16.3 Cascado -a (1-1. N. S. das Deres)... 0.0 27.0 14.0
Penha (X) 	 Tijnca (Muda) Collegio Baptista.... 0.0 28.6 13.8
LagOa Rodrigo de Freitas (X)

,
0.0 25.6 17.2 Nitheroy 	

•	 ,
0.0	 • 27.4 14.0

• 1

Temperaturas Temperaturas

Nota (X) Não veia telegramma.
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, PARTE COMERCIAL
camara Syndical

eCtI.S0 °meta!, .130 CAMBIO E MOEDA BIETALLICA.

	00 d/v	 A' vista
Sobre Londres 	  14 23/64 14 7/32
Sobre Paris 	 •	 8593	 $603
Sobre Ilamburg. ) 	 	 _-	 ......
Sobre Italia 	 	 --	 $192
Sobre Portugal 	
Sobre Nova York 	 	 --	

2328G
35527

Lih. esterlina em moeda 	 --	 __
Sobre Buenos Aires (peso papel)...	 1$53e
Sobre Buenos eiroe (peso ouro).,.. 	 .....
Sobre Niontevidéo (peso ouro) 	 	 45240
Sobre ilespailha (pesetas) 	 	 $746
Sobre Snissa (francos) 	 	 5747
Sobro Beleica (fie nus) 	 	 $577
Sobre llollanda (florim) 	 	 15520
Apolices uniformizadas do 1:0005,

e .; 	  0485000
Apolices Diversas Emissões de 5

iniudai 	 	 920500)
Apolices D. verses Emissões de .

3.:0a03. 5 °e  - 	 	 9155000
A policies Com pro, nissos do Thesouro

de 1: )00$, 5 °/,.. port 	 	 9453000
Apaces do einprestiino Munici-

pal de 100e, port 	 	 3205030
A poliees do Einprestimo Municipal

de (0J6, port 	 	 1935000
Aeolices do Einprestimo Municipal

do 1011, port 	 	 ... Ima)
Apolicas do Emprestimo Municipal
., de 1917, port' : 	....	 1815000
Apolicos do Estado do Espirito

Santo, de 1:0005, 6 11, nom.... 	 9205000
Apolices . 'o Estado de Minas Ge-
. raes , do 1:000$, 5 “., nom.....	 9335000
Apolices do Estado do Rio de Ja-

neiro, do 1005, 4 %, port....... 	 908500
Banco do Brasil. 	 	 2355000
Companhia de Loterias Nacionaes

do Brasil 	 	 115750
Companhia Terras e Colonização.. 	 135250
Companhia Estrala de Ferro do

Goyaz 	 	 565003
Companhia E. de F. e Minas de

S. Jerouymo 	 ..	 67;000
Companhia E. do te F. Brasileiras

(Ilede Sai Mineira) 	 	 718250
Companhia Cessionaria das Docas

do Porto da Bahia c/50 % 	  1225000
Companhia Confiança Indestrial.., 1605000
Companhia Potropolitana 	  2305000
Companhia Docas , lo Santos, nom 	  5855000
Companhia Docas de Santos, port 	  5905000
Debentures da Companhia Cassio-

narla das Docas do Porto da !Sa-
bia, 2° série.., 	 ..	 2458000

Vendas a prazo	 -

CO apolices do emprestimo muni.
cipal de 1900, port., v/v 30 dias. 	 1885009

2.000 Companhia E. F. F. Brasi-
leiras (Rede Sul Mineira) v/v
30 dias 	 	 70$000

poo Companhia E. do F. F 	
Brasileiras (Reda Sul Mineira)
v/v 30 dias 	 	 715500

RN Companhia E. de F. F. Brasi-
leiras (Rede Sul Mineira) v 1 v 30
dias 	 • 	 	 725000

COO, 500, 500 o 500 Companhia E 	
de F. F. Brasileiras (Rede Sul
Mineira) v/v 30 dias 	 	 735000

300o 1.000 Companhia E. de r 	
F. Brasileiras (Rede Sul Mineira)
v/o 30 dias 	 	 735000

poo, 30e, 500 e 500 Companhia E 	
de F. F. Ilrasilkliras (Rède Sul

Mineira) v/c 30 (lies 	 _	 73550e•  

. 1.000 Companhia Cessionaria das
Docas do Porto da Bahia 0/50 % ,
v/o 30 dias 	  • 1225500
Secretaria da Camara Syndical do Rio de"

Janeiro, 6 do maio de 1919.— A. Simonsen,
syndico.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Districto Federá'

Renda arrecadada de 1 a
do maio do 1919 	

	
450:9755850

Renda arrecadada em 6
de maio de 1919 	
	

155:5785013

Total 	 	 606:5314493

Em igual penado de 1018 	 662:3165846

Diferença para mais em
1919 	

•
freima:

Altandep do Rio de Janeiro,

use DE MAR)

Renda arrecadada em 6:
Em ouro 	
Em papel 	

Total

Renda arrecadada de 1 a 6
Em igual periodo de 1918...

Diferença a maior em 1919.	 88:5075198

MARCAS REGISTRADAS
N.3.340

Jen& Szabady, estabelecido em Buenos Asè-
res, Republica Argentina, apresenta a marca
supra que consisto na palavra Autogaz,)».
Esta marca, que pede variar em typos, afiras
e dimensões, servo a distinguir alcatrôo, re-
sinas, gommas em bruto e borracha, mine-
raes, terras, pedras em talho, carvões: mine-
rio, cokos e briquettes, artigos para illurni-
nação, aquecimento, cozinha e especialmente
apparolhos o substancias para produzir gaz,
do cominarei° do depositante. Rio de Janeiro,
11 de junho de 1912.—Por procuração, Le-
elere g- C° (sobre uma estampilha de 300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 14 horas e 30
minutos do dia 11 de junho do 1912.—Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 3.340, por despacho
da Junta Commercial, em sessão de hoje.
Rio de Janeiro, 1 do julho de 1912. —
Isidoro Campos

' 
director (sobre estampilhas

no valor total de 65600.) (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commercial.)

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são de hoje, annotou-se no registro n. 3.340
o eancellamento da marca do «Autogazo de
Jane Szabady, na parte relativa a recipientes
de gaz, acetylene e gaz ace:yleno, a requeri-
mento de Benjamim Comer. Rio do Janeiro,
15 do julho de -1912.— Isidoro Campos, di-
rector.

Por despacho da Junta Cornmercial .em
sessão de hoje, annotou-se no registro n. 3.340
a transfereacia da marca «Autogaz» de Jenõ
Szabady: para sua successora Fabrica Autogaz

S. Paulo (sociedade anonyma). Rio de ja-
neiro, 14 de fevereiro do 1910.— Isidoro
Campos, director.

Por despacho da Junta Commercial
sessão de hoje annotou-se no registro n. 3.340
a transforencia da marca «Autogaz» da Fae
brica Autogaz S. Paulo (sociedade anonymaj
para seus cessionarios Krueger & Comp. Rid
de Janeiro, 28 de abril do 19t9,— Isidoro
Campos, director.

feemmr.i

N. U.8,33
Tho London Alun3inurn C.°, Limited, estiO

bolecida em Birmiugharn, Inglaterra, apre-
senta a marca supra que consisto na repre-
sontação de um diamante radiante, tendo ao
centro a palavra «Diamonds. Esta marcas
eue pédo variar em typos, ceras e dimeue
sões, serve para distinguir trens de cozinha
feitos de alitminio. da fabricação da deposiel
tanto. Rio do Janeiro, le de março de 1919.,
— Por procuração, Leclere C.° (sobre uma
estampilha do 000 reis).
• Apresentada na secretaria da Junta ComÁ l •
marcial da Capital Federal ás 11 horas e 301
minutos do dia 14 do março de 1919.

Registrada sob n. 5.823 por despacho da;
Junta Commercial , em sessão do hoje. Pagott
no primeiro exemplar 20$ de seio por estame
pilhas. Rio de Janeiro, 28 do abril do 1919.
—Isidoro Campos, director. (Ao lado estava Cl
carimbo da Junta Commercial.)

1. e5.824
. Carlos A. Sagaztutne, estabelecido em Bue:
nos Aires, Republica Argentina, apresenta a
marca supra que consisto essencialmente na
palavra de fantasia «Overtop». Esta marca,
que pôde variar em typos, córes e dimensões,
serve para distinguir substancias e productos
usedos na medicina, pharmacia, vetorinaria,
e hygiene, drogas 'ateimes ou preparadas,
aguas mineraes, vinhos e tonicos medicinaes,
o insecticidas do uso domestico, do com. 1
mareio do depositante. Rio de Janeiro, 14 do
de março. do 1919.—Por procuração Le •
dere tj- Ca. (sobro uma estampilha do 000
reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 14 horas o 30
minutos do dia le de março de 1919.

Registrada sob o n. 5.824, por despacho
da Junta Commercial, em sessão do hoje,
Pagou no primeiro exemplar 20$ de salto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 28 de abril de
1919. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

.1.1n1111.•n

N. r.3.82N
Corordo & Comp., estabelecidos em Buenos

Aires, Republica Argentina, apresenta a
marca supra que consjste essencialmente na
palavra «Fagccina». A referida marca é cone
stituida pelos seguintes elementos: i•° Per-
spectiva do recipiente do producto onde são
vistos os elementos de que se compõe o que
são: uma etiqueta rectangular na base e
curva na parto superior; ao centro e dentro
de uma ollipse esta a palavra «Uriz»; acima
do desenho e da palavra ve-so uma fita ondu-
lante contendo as palavras «Nucleina», «Man-
ganeso Coloidal», «Vanadio» o acima destas
em ferina especial a palavra caracteristia
eFagocinaa. Na parte inferior diversos dizeres
relativos ás molestias em que é applioado o
produto, bom como o fae-simile da &me-
ei. R. Uriz», sondo que toda a mataria de-
scripta repousa sob um fundo especial confor-
me vae figurado. No gargalo do frasco e na
parte superior do sua capsula le•se a palavra
«Fagocina». 2.° Etiqueta quo serve de (moi-
torio, que traz como fundo repetida infinita-
mente a palavra Fagocina» em zig-zag.
A parte principal é descripta no a. 1; na
pano inierior o preço e em um keetangulas4.

122:3105490
117:6325341

- 239 : 943503

1.034:72e5121
066:2155223

..7	 j
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N. lee.€12ÉI.
"Pedro Bardin, estabelecido em Buenos Ag-

res, Republica Argentina, apresenta a marca
supra que consiste na denominação de fan-
tasia eNormalarine». Esta marca, que pede
variar em typos, ceras e dimensões, serve
para distinguir substancias alimenticiaa ou
empregalaa como ineredientes na alimenta-
ção e especialmente farinha do cereaes em
fôrma de biscoito. Tans como : cereaes pre-
parados, azeite de oliveira e outros comesti-
veis. malt, 'rectas seceas e em conserva, fa-
rinhas, faceias, chás, cafés, SarA, chocolates, ,
cacaos, conservas de carne. fructas, legumes,/
mariscos, peixes. esnocarias, condimentos,
herva-matte, assucares, sal, mel, em-Inatos
de padaria, pastelaria e confeitaria, lactici-
nios, carnes, peixes, mariscos, aves, ovos e
animaes dqinestic,os em estado fresco, vina-
gre, pastas alimenticias, chicoria, substancias
para infusões o bebidas quentes, e substancias
alimenticias para' animam da fabricação e
commercio do depositante. Rio de Janeiro, 17
de março de 19t9:— Por procuração. Roberto
Perigois (sobre uma estampilha de 60) réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Canital Federal, ás la horas e 45
minutos do dia 17 de março de 1919.

Registrada sob n. 5.828 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Paeon
nn primeiro exemplar 20$ de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 28 de abril de 1919.—
Isidoro Campos. director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Corumercjal.)

Proparaciop Inalterable». De cada 'lado ha
um quadrilongo com moldura especial tendo
ao centro uma ellipse que encerra a palavra
eFagocina». havendo em cada margem legen-
das relatieae ao producto. A outra parte do
envoltorio'é constituida por uma faixa tendo
ao centro uma ellipse que encerra a palavra
eUrizid tende de cada lado indicações
pira garantia da legitimidade do producto.
Nas extremidades da faixa véern-se reetao-
gelos cascados do moldura com desenho espe-
cial, contendo a formula do medicamento e
os legares de venda. Esta marca, que péde
variar em typos, cõres e dimensões, serve
para distinguir um prolucto medicinal de
fabricação e comtnercio dos depositantes. Rio
de Janeiro, 14 do março de 19.9. Por pro-
curação, Leclerc 0. C.° (sobre uma estampilha
de 600 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com.
marcial da Capital Federal, ás 14 horas o
30 minutos do dia 14 de março do 1919.

Registrada sob n. 5.825, por despacho da
Junta Commercial, cm sessão do hoje. Pagou
no - primeiro exemplar 2JS de salto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 28 de abril
de 1919. — Isieloro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Comnser-
eial.)

N. .N.28`20
Peter Da.svaon, Limited, estabelecidos 'em

Dufftown o Glasgosv, Esrossia, apresentam a
marca supra que consiste em uma etiqueta
na qual se vens as palavras «Peter Dawson-
Special — Scotcb Whisky», em sentido trans-
versal o fac-sinzile da firma Peter Dawson,
tendo por baixo a palavra «United» e abdixo
os dizeres «Distillors Dufftown di Glasgow
— Produce of Scotland e, finalmente, ao lado
direito da etiqueta UM 'galho de lyrio con-
valia (campainha), tendo á esquerda a pa-
lavra «Trade», á direita a palavra «Mark» e
por baixo as palavras «Blue Cell». Esta marca,
que pede variar em typos. Cerese dimensões,
serve para distinguir whisky escossez, da fa-
bricação dos depositantes. Rio de Janeiro,
14 de março de 1919. —'Por procuração.
Leclere 4- C°. (sobre uma estampilha do 600
réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
•marcial .da Capital Federal ás 14 horas e 30 mi-
nutos do dia 14 de março de 1919.

Registrada sob n. 5826 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
110-primeiro exemplar :205 de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiró, 28 de abril de 1919.
—Isidoro Campos. director. ( Ao lado estava
o carimbo da Junta Coimarei:11J

n•nn••.1

• N.
Forlian Company, estabelecido em Nova

York, Estado de Nova York, EetadosEnidos da
America, apresenta a -marca supra que con-
siste em uma etiqueta de dórnsa rectangular
de cantos arredondados. Na parte superior
Vé-S8 a palavra aForhan'a, sendo que a 'perna
do siNis ferma itim traço sob a 'palavra.
Na parte inferior da etiqueta, entre dons
traços transversaes, -vé-se fac-simile -da
firma do'» Dr. R. J. Forhann. 'Esta, marca,
que pede wariar em typos, 'afiras -e dimensões,
serve para distinguir um preparado icontra a
PYorrbéa, da fabricação' da depositante. .:Rio
de Janeiro, 14 ele inarço de .1919.— Cor pro-
curação, tecierc d C° (sobre uma ettaropilha
de 600 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
113CItial cia Capital Federal ás 14 horas e 30
minntosslo dia ek ele março de 1919.

Registrada sob n. 5..827 /par despacho da
Junta Com marcial em .seseão do hoje. Pagou
no priniciro'exemplar 205 do sello Iam' estam-
pilhas.* Jtio elo Janeiro. 28 de abril) do 1911.

, —Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
.$) carimbo da Junta dsOininereial.)

N. 10:1321
Jonõ Szabady, domiciliado nesta cidade,

apresenta a marca supra que 'Consiste na pa-
lavra eleictoriaa sublinhada por uma linha
recta. Esta marca, que pólo variar em 'cores
• dimensões, serve para distinguir preparados

e productos de gaz, carbureto, gasolina, ' ben- -
zina, petrolesetodoa estes productos em estada
liquido, solido ou comprimido, apparelhos de
gaa para illuminaçâo e calefação, cozinha e
banhos, acceasorios de apparelhos, lampadas;
fogareiros, fogões, ferro de engommar, reci-
pientes de aço para gaz comprimido, produ-

'atos cbimicos e industriaes de falaricaçao a
commercio do depositante. Rio do Janeiro, 3
de dezembro do 1914. — Por procuração, C.
Buschmann (sobre urna estampilha de 300
reis).

Apresentada na secretaria da Junta Come
-marcial da Capital Federal, ás 14 horas o 30
minutos do dia 3 de dezembro de 1914.— Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob n. 10.132 por despacho
da Junta Commercial em sessão do bojo.
Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1914. —

Isidoro Campos, director (sobre estampilhas
no valor total •de 6$600). (Ao lado estava o
carimbo daeJunta Commercial.)

Por despadro da Junta Commercial em
sessão de hoje annotou-se no registro numero
10.132 a transferencia da marca « \gataria))
de Jenõ Szabady nora sua sucessora Fabrica
Autogaz S.Paulo (sociedade anonyma),Ilio de
Janeiro, 14 de fevereiro de 1916. — Isidoro
Campos, director.

Por despacho da Junta • Commercial em
sessão de hoje, ai-notou-se no registro numero
10.132 a transferencia da marra iiVictoria»
da: Fabrica!Autogaz S. Paulo (sociedade ano-
nyma) pa sa seus cessionarios Krueeer & Comp.
Rio de Janeiro. 28 do abril de len-J.—Isidoro
Campos, director.

N. 11.403•,e1s
Moreira Mesquita, Lego & Comp., estabele-

cidos nesta praça á avenida alem de Sá n. 40,
apresentam a marca acima, que servirá para
distinguir os artigos do sen commercio como
selam: Colchões, 'travesseiros, espelhos, appa-
relhos para toilette e outros, consistente no
nome caracteristico 4,The Gold Star. aspeado
nas partes latteraes. A referida marca po-
derá variar em careci e dimensões, conside-
rando-se marca geral do seu commercio,
sendo lambem usada em notas, cartões, an-
fletidos, facturas, bem assim em uma tabo-
lota na frente de seu estabelecimento. Sobre
estampilhas de 600 réis: Rio de Janeiro, 9 de
agoato de 1916. — Moreira Mesquita, Lego

Com
p. na secretaria da Junta Com-

marcial da Capitai Federal ás 11 horas e
20 minutos do dia 10 de agosto de 1916. —
Isidoro -Campos, director.

Registrada sob e. 11.493 .por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagouuo primeiro:exemplar 135200 de solto
por estampilhas. 'Rio de Janeiro, 28 de agosto
do 1-916,-- Isidoro Campos, director. (Ao
lado -estava, o :carimbo da Junta Commer-
ciai .)

Por despacho , da Junta Connnercial em
sessão de boje annotou-se no registro n. 11.493
a transferencia da marca «The Gold 'Star» de
Moreira Meaquita, Lego &Comp. para seus
successores Moreira 'Mesquita di Valente. Rio
de Janeiro, 16 de agosto de 1918. — Isi-
doro Campos, 'director.

Por despadho da Junta Commercial em ses-
são de hoje 'annotou-se no registro n. 11.493
a transferencia -da -marca «The Gold Staris de
Moreira Mesquita se Valente para seu sue-
c.essor Moreira Mesquita. Rio de Janeiro, 7
de abril de 1919.— Isidoro Can2pos, director.

• • N. 14-074
" Bizet Vianna et: Comp. , com fabrica' de peles
fumarias á rua Sete de Setembro n. sal,
com contracto ,archivado nesta Junta Com-
m ereial sob n. 78.311, apresentam a registro
em tres exemplares a marca encimada, consis-

N. 10:310
Jee õ Szabady, domiciliado nesta cidade,

apresenta a marca supra, que consiste na na..
lavra «Antoluzn sublinhada por ume linha
recta. Esta marca, que pôde variar em eiras
e dimensões, serve para distinguir preparados
e productos de gaz, carbureto, gazolina. ben-
zina eepetroleo. todos estes prediletos em es-
tado liquido, solido ou comprimido, armara-
lhos de gni para illnminação o calefação. co-
zinha e banhos. accessorios de apparellios,
lampadas, -fogareiros. fogões, forro de eneom-
mar. recipientes de aço para ,gazzomprirnielo,
productoa chimicos e indu s triaes, de fabrica-
ção e commercio do depositante. Rio de Ja-
neiro, 22 de junho de 1915.—Por procuração,
C. Yrusehmann (sobre uma estampilha de '600
reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
inarem' da Capital Federal ás 14 'horas e 50
minutos do-dia 22 de junho de (915.—Isidoro
Campos, director.

Registrada sobn n. 10.519 por despacho da
Junta Commercial emeesseende boje. Rio de
Janeiro, 5 de agosto de 1915. — Isidoro Cam-
pos, director '(sobre estampilhas no valor total
de 43%200). (Ao lado estava o 'carimbo da
Junta Commereial.)

Por despacho da Junta tommercial em ses-
\ São de hoje annotou-se no registrou. 10.519,

transferencia da marca «Antoluza de Jena
Szabady para sua successora Fabrica Antogaz
S. Paulo (sociedade anonyina). ilio de Ja-
neiro. 14 de 'fevereiro de 1916.—Isidoro Cam-
pos, director.

-Por despacho da Junta Conrnereial em ses-
são de hoje, annotou-se no registro n. 10.519,
a transferencia da marca oautoluz», da 'Fa-
brica A utogaz S. Paulo (sociedade anonyma),
-para seus ieessionarios E rueger Comp. Rio
de Janeiro, 28 de abril de 1919. — Isidoro
Campos, director. 'Ao lado finava o carimbo
da Junta Comercial.)
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tente na palavra seaspasia», que poderá variai'
de ekes o dimensões e destina-se .ao emprego
e applicaçlo por .qualquer meio e processo
aos productos de.perfurnarias, taes como: sa-
bonetes, .pós de arroz, essencias, extractos,
cena ou som alcool, loções, tinturas para o
cabelo, potroleo . perfumado ou não, vaselina
perfumada, tonicos perfumados, e de petroleo,
ohms perfumados, aguas para toiletto, denti-
friciosapastas, bisnagas, cremes, • brilhanti-
nas solidas e liquidas, com ou sem perfumo o
sabonetes liquidas, de sua fabricação o cem-
mareio, afim do ser differençados de outros
similares. A referida marca será usada só ou
em conjuncto com dizeres reclames e do se-
guinte modo: trAspasia» com uma sétra. Rim
do Janeiro, 22 do abril de 1919.— Bizet
Vianna 4 Comp. (sobre duas estampilhas do
valor de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas e
30 minutos do dia . 11 do março de 1019.—
Isidoro Campos, director.

, Registrada sob o n. 1.4.074 por despacho da
Junta Cominarem.' em sessão do ho,e. Pa-
gou no . primeiro exemplar 205 de selo por
estampilhas. Rio de Janeiro, 21 de abril de
1919.— Isidoro Ct ,pipos, director. (Ao lado
csta'a o carimbo -da Junta Commercial).

N. 1.4 OS'?
A Companhia Souza Cruz. estalieleni -da nesta

cidade, á rua Gonçalves Dias n. 2G, apre-
senta a marca Supra, que consiste essencial-
mente no num sra «:71» circuindado pelas
palavras «Companhia Souza Cruz—Rio do Ja-
neiro». Esta marca, gim pó le variar em
typos, mores e dimensões, sorve para dis-
tinguir fumo artelha, em cor la e em rolo,
fuaio picado; desfiado e migado, acondicionado
em latas, pacotes e quaesquer outros reci-
pientes adenuados, cigarrillms e cigarros de
palha ; artigos para- fumantes, taes como:
piteiras. cachimt.os, cachimbos orienta os
(narguileh); boquilias; phosphoros de cera,
do madeira, do papelão e qualquer substancb
fibrosa ou Imo; carteiras, cigarreiras para
cigarros o bolsas para fumo; isqueiros; re-
sidia-as de fumo o rv.pé; palha para cigarros,
papel para ciaarroacm carteiras ou bobinas,
com ou 90111 agulha, o bem assim cigarros
ama maços, ou carteiras, da fabricação o csm-
mareio da depositante. Rio de Janeiro, 14 de
março de 1919.--Por procuração, Leelerc C°
(sobre tuna . estampiría do 610 róis).

Apresentada na se:mataria, da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 heras o 33
minutos do dia IA de março de 19

Registra.da sob o n. 14.087 por despacha
da Junta Commercial em sessão de hoje. Pa-
gou nu primeiro exemplar 20$ de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 28 de ab ril de
1919. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

.-	 N. 1.4.oes	 •

A. Companhia Souza Cruz, estabelecida nesta
cidade, á rua Gonç,alvus Dia3 n. 26, apresanta
a marca supra,que consiste essencialmente no
numero a117» cireinniado pelas palavras
«Companhia, Souza Cruz — Rio do Janeiro».
Esta , marca, que pólo variar em typos, córes
e dimensões, servo para distinguir fumo em
folha, em corda e em rolo, fumo picado, des-
fiado • e migado, acondicionado em latas, pa-
Votes o quaesquer castros recipientes adequa-
dos, cigarrilhos e cigarros de palha; artigos
para fumantes taes como: piteiras, cachim-
bos, cachimbos orie • staes . (narguileh), boqui-
lhas; phosphoros de era, do madeira, de pa-
pelão e qualquer substancia fibrosa ou na';
çarteiras, -cigarreiras para cigarros o bolsas
para fumo; isqueiros, residuos de fumo é
rapé; palha para "cigarros, papel para cigarros
em carteiras ou bobina, com ou seni boqui-

lha. e bem assim cigarros em maços ou car-
teiras, da fabricação e cominarei° da deposi-
tante. Rio de Janeiro, (4 do março de 1919.
—Por procuração, Leder° it Co ..(sobre uma
estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial -da Capital Federal ás 14 horas
e 3') minutos do dia 14 de março de 1919.

Registrada sob e. 14.088 por despacho da
Junta Cornmercial cm sossão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de solto poiaestam-
pilhas. Rio de Janeiro. 28 de abril de 19t9. —
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial).

•

N. 14.0139 •
Klingenberg & Comp.. negociantes, estabe-

lecidos nesta cidade, á rua da Alfandeaa
n. 68, apresentam a marca supra, que con-
siste essencialmente em uma circumferencia,
no centro da' qual se vê a palavra «Queijo».
A' esquerda o á direitamespectivamente, bem-
se as palavras «Marca—Queijo». Esta marca,
que pó% variar em typos, cérea e dimensões,
servo para distinguir emalho e productos la-
ctoos, do oommercio dos depositantes. Rio do
Janeiro, 14 do março de 1919. — Klingenberg
4- Comp. (sobre urna estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 14 horas e 30
minutos do dia 14 de março de 1919. -

Registrada sob n. 14.089, por despacho_ da
Junta Commorcial em sessão de hoje. Paaola
no primeiro exemplar 2)$ de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 28 de abril de 191a.—
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
cari.abo da Junta Commercial),

• N.14.091.
Edsvard Ashworth &. Comp., negociantes,

esta/x:100HO; nesta praça, á rua S. Bento
aa 26, com commercio de importação e e szpor-
tação de fazendas por atacado e calçado,
voem aneesentar á ineritiasima Junta Com-
marcial a marca acima collada para calçado,
consistente no nome caracteri ,itico: «Spanola,I
entre Rapas e linhas divisorias, que Os suppli-
cantes reivindicani para si o direito desse
nome, como de sua inteira propriedade o
cornmorcio para o fim a que se destiaa. A refe-
rida marda, que será hsada riu papel e tintas
de toda e qualquer côr e dimensão, será appli-
cada em atasargatas, chinelos o todo o artigo
semalhante, no seu ramo do calçado, im-
pressa, pintada, estripada ou gravada á
fogo nas solas do mesmo calçado, nas caixas
de papelão e ma:leira, afim do tudo bem dis-
tinguir e assim melhor garantir aos -supplican-
tes os seus dirisitou de p^opriedade e 0111-

rae .rcio. Sobre urna estampilha do 600 réis
inutiliraVa o seguinte: Rio de Janeiro, 14 do
março de 1319.— Por proauração de Edsvard
Ashworth & Comp., John P. •halders..

Apresentida' na secretaria da Junta Com-
rnercinl da Capital Federal, ás 13 horas o
ti minutos do dia 1.5. de março de 1919.. a

Registrada sob o n. 11.091, par despacho da
Junta Commarcial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20; de solto por estam:-
pilhas. Rio de Janeiro, 2 ,3. de abril de 1019.
—Isidoro Campos, ,Iiract r. (Ao laca) estava
o carimbo da Junta C,ounnercial.)	 •

•

14.0.9e.	 •

: Coutinho, estabelecido nesta cidade,
á rua Iladdock Lobo n. 408. apresenta a
marca supra, que consisto essencialmente na
denominaçao do phantasia «Linho Mamaste-.
rino», disposta entre aspas. Esta marca, que
pôde aari r r ora typos, céres e dimermões;
serve para distinguir punhos, colarinhos,
camisas, caro eas o roupa branca de uso iras
torno para homens, meninos e • senhoras; da

fabricação do depositante. Rio de Janeiro, 14
de março do 1919.—F. M. Coutinho (sobro
uma estampilha do 600 réia).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial, da Capital Fodoral ás 14 .beiras o
30 minutos do dia (5 de março de 1919.

Registrada sob n. 14.032, por despacho da
Junta Comnsercial,em sessão de hojo. Pagou no
primeiro exemplar 20$ de sello por estam-
pilhas. /fio de Janeiro, 23 de abril do
1919. — Isidoro Campos, diractor. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

CERTIFICÁD2

ESTADO DE MINAS GERA.E3

N.331

Certifico em cumprimento do despacho su,
pra, que a marca «Sarmento», consistente
desse nome escripto á guiza da letra de mão,
para distinguir couros, pelles, calçados, etc.,
de Daniel de Moraes Sarmento, filho, regis-
trada na Junta Commercial de Minas Geraea
sob n. 331, foi aepositada nosta junta em 13
de julho findo, com um exemplar do jornal
Minas Garoas, daquele Estado, ondo sahlo
blicada. Eu, Carlos Torres de Oliveira, 3" oiti-
dal archivista desta junta, o escrevi. Secre-
taria da Junta Com morcial da Capital Federal,
31 de outubro de 1918.— Isidoro Campos, di-
rector (sobro (5100 em estampilhas).

''"'""•••••••"""="•
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EDITÃES E AVISOS
Ministerio .da Justiça e Negocios

Interiores

Instituto Nacional de Musica

Do ordem do Sr. director e para conheci-
-mento dos interessados, faço publico que, da
accôrdo com o art. 202 do regulamento annexo 	 •
ao decreto n. 11.78, de: 13 de outubro do
1915; estará aberta na sec-etaria (hoste Insti-
tuto, durante 03" mezas do maio e junho, .a. •
inscripção ao concurso para premia de vtagein
aos paizes estranniros, para os discipillos
estabelecimento (brasileiros natos) laureados •
no curso de violino com o 1 0 ou 20 premio--
Medalha do ouro ou prata — no concurso a
que se refere o capitulo XVIII do citado regu-
lamento.

Sendo esse o primeiro concurso de violino,
a premio do virgem, que se vao realizar, não
se attentlerá á idade, e dello s estio oxcluido>
os que já obtiveram pensão do Congresso Na-
cional para aperfeiçoar i 3 seus conhecimentos
no estranciro.

De accórdo com os arts. 206 do regulamenta
e 42 do regimento interno, o concorrente
demonstrará ter conhecimentos geraes
limosa franeeza, obsarvando-se, na parte
musical, o seguinte 'programam.:

1°, execução de uma peça, tirada á sorte,
dentre seis que o concorrente apresentará,
orno numero -das gimes será obrigado a
incluir as soguititei : Le Tombeau, de J. W. -
Leclair. o La Folia, de Corelli, e um estudo
de Pagarlini ; •

• Ca• execução do uma peça da escolha do
concorrente ; •

3°, analyse e apreciação critica de uma
peça: sonata, fantasia, fuga, etc. escolhida
pela commissão julgadora, que dará ao com: •
correnta um prazo pa rm, 'a,prosentaçâo do saia
trabalho escripto ou oral.

Qaalquer membro da commissão julgadora
podará- exigir a execução de mais uma poça
dr.s seis apreimntadas pelo concorrente.

A taxa•para esse concurs7 è de 50000:
Instituto Nacional do Musica, 30 do abril

de 19.19.— O secratarim, • Arf,/iur Tolentino
Costa.	 ,)
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Quarta-feire: 7
wiece=eccer._
- Teseituto Ner..3aaal t'de Surdos Mudos

41•PiCURSO PARA- MIM:EM DA CADEIRA nr
LINGUAGEM ARTICULADA- E LEITURA SOBRE OS
LÁBIOS

•
De ordem do es. Jr. director, faças publico

para .conhecimeeto dos interessados que a
partir desta data e pelo preze da troa mezes
estará aberta Ult secretaria deste instituto,
todos os dias useis das 11 horas da manha ás
2 da tarde, a inscripdo para o codcurso da
cadeira de litieuesem articulada e leitura

.sobre os labios. 	 s•,•
Para que possa inscrever-se deverá o can-

didato apreeentar o documento de ser cidadão
brasileiro lio goso de seus direitos civis o
politicos e folha corrida do seu procedimento
passada por autoridade competente.,

São tres as provas do concurso ;
1. , Prova escripta.
2°, Prova oral.
32, Prova pie...d. e.
Secretaria do Instituto Nacional de Surdos-

Mudos, 20 de fevereiro de 1919.-0 12 escri-
pturario, Manoel Joaquim de Menezes Amorim.

n••••-•K

Directoria Gera/ de Saude Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Sande Publica, faço publico ás compahhias de
navegação e a quem i teressar posse, que os
requerimentos para visitas dos navios entra-
dos depois das 20 horas devem ser endere-
çarlds ao director geral e entregues na repar-
tição central até ás 15 horas, sem o que não
serão estendidos.

Secretaria da Direeteria Geral de Samde
Publica; do ma:o de 1919. — Dr. A. Zamith,
ecreta rio.	 (.

rigada Policial do District° Federal

latendencia

VENDA DE ARTIGOS VELHOS

De ordem do Exmo.-Sr. general comman-
dente da Brigada, acham-se á venda no depo-
sito de material desta repartição os artigos
em segui la descriminados, para os quaes se
recebem propostas até o dia 12 do corrente, ás
ft horas.
• Os proponentes devereo endereçar as suas
propostas á Intendencia da B 'igaria, á avenida
Salvador de Sá, onde tambern lhes serão pre-
stados os esclarecimentos necessarios.

Intendencia, em 5 de abril de 1919.—Ar-
thur Benjamtn de Viveiros, tenente-coronel.

lielação dos artigos , para os quaes se recebe
propo?la para a respectiva venda

. Classificação— Quantidade—Observado
ilabos de pinho para vassouras, medindo

3.m ,12, 800.
Ferros, kilo, seis. 	 •

• Papeis velhos, kilo, diversos.
Retalhos de brim, kilo, idem.
Lustres para lampadas electricas, idem.
Mesas de ferro esmaltado para cabeceiÁ.

ras, lã.
Pnemnaticos, diversos.

 amaras de ar, idem.
anheiras, tres.	 \s

Capacetes de lona branca forrados de cor-
'iça, diverso'.

Caixa de guerra do metal, oito,.
Çaixa para flautim, uma.
~noites de *bano, fres,

hlARTO OPPICTÃÉ

Estan*cz bronzeadas, cinco.,
Pratos turcos, sete.
Tarai Schntez, dons.
Mesa para exame gineccdoglace ama.
Caixa de kerozene com dual' )atas, vedas,

143.,.
Mesas de marmoro, proprias para auto-

psias, tres.
Me • aes, diversos.
Iptendencia, em 5 de abril de (919— Ar-

das). Benjamin de Viveiros, tenente-dironel. (•
•n••n••••••n

SECRETARIA _
Faço saber, de ordem do Exmo. Sr. genera

commandante, aos que o presente edital virem
ou dele noticia tivereirt, que o capitão desta
brigada Alfredo da Silveira Dantas, tendo dei-
xado de comparecer ao quartel do seu ba-
talhão desde o dia 2 do corrente, sem que
para isso esteja legalmente autorizado, é con-
siderai() ausente na conrormisade do art. 249
do regulamento vigente e 171 do Regulamento
Peocesspal Militar, devendo apresentar-se den-
tro do Prazo de 20 dias, sob pena de sor ex-
cluido por desertor, de accôrdo com o
art. 248 daquelle regulamento.

E para que chegue ao conhecimento do in-
teressado mandou o Exmo. Sr. general com-
mandante lavrar o presente edital.

Secre'aria da Brigada Policial do District°
Fedral, em 5 de maio de 19i9.—Capitão
Cassio Paiva de Souza, secretario.. •

Colonia Correccional . de D3US RIO;

PROPOSTAS

:roas-mim Candido de Almeida, negociante
em 'mera dos Reis, de accôrdo com o edital
publ icado pelos lornees de Angra vem apre-
sentar a seguinte proposta

Fornecer carne verde de uma de boa que-
lidado entregue no almoxarifado da Colonia a
mil cento e noventa reis o kilogramma (15190
o kiiograrnma).

Angra dos Reis, 23 do abril de 1919.—Joa-
quim Cindido de Almeida.

O abaixo assiznado negociante na cidade de
Angra dos Reis, á rua do Canaerino n. 77,
de accôrdo com o edital publicado na impren-
sa da mesma cidade e Di r lo Official da Capi-
tal Federal vem fazer a segiente proposta:

Fornecer carne verde de vacca de gado
primeira qualidade posta no almolarii'ado da
Colenia ao preço de mil cento e vinte réis o
kilegra.mnia (1S120 o kilegrainina).

Angra dos Reis. 2a de abril de 1919.— Ma-
noel Adelino dos Santos.
• .

Nabaixo assIenado, residente no municiplo
de Angra dos Reis, de accordo com os "'leen
publi:•ados pela imprensa do Angra dos Reis
por essa directoria, apresenta a seguinte pro-
posta . :	 -

Fo ••necer carne verde do vacca entregue no
almoxarifado dessa Colonia a mil e duzentos
(15200) o kilogramino.
• Angra dos Reis. 23 de abril de 1019.—
Pedro Damião de Carvalho.

.	 .

Ministerio da Fazenda •

Tribunal de Coastes.

Pelo presente edital é intimado o ex-agente
do Correio de Requere, no Estado de S. Paulo,
Jo-é Sartori, para, no prazo de 30 dias, con-
tados da data da primeira publicação deste,
ireselher aos oofres publicos a importancia de

Maio de 19!9

referente . aciateance verificado no Pro-
cesso de tomada de suas contas no perlado de
4 de julho de 1902 a 31 de siezembro de 1900,
aecrescido dos juros que forem devidos, e a
cujo pagamento foi condemnado por accordao
do 27 de julho do 1917.

Terceira Directoria do Tribunal de Contas,:*
30 de abril de 1919.— Severiano José Ramos,
director interino.

•

Directoria do PatrImonio Nacional
Por esta directoria e em cumprimento ad

despacho do Sr. ministro da Fazenda, de 12
do corrente, se declara que por João de Souza
Mendes e Manias de Betheucourt Carvalho
foi requerido o aforamento rio terreno de ma-
rinhas e accrescidos fronteiros ás fazendas
Viçosa e Colonia, de propriedade do primeiro

accrescidos fronteiros ás torres do «Ater-
rado)) ou do «Cordão», de propriedade do se-
gundo, no municipio de S. Gonçalo, Estado
do Rio de Janeiro.

As marinhas pretendidas peio Sr. João de
Senza Mendes temia de fronte 2 ..43721 .20. igual

-largura nos fundos e 3321 ,00 de co:nprimento,
confrontando ao norte com os accrescidos
abaixo descriptos, a léste com Francis •.0 Lopes
Ferraz Sobrinho e Simão Antonio de Lima;
ao sul com os alloliaes do requerente o a
oeste com as merinhas de Simão Antonio de
Lima e tenente Mathias de Bethencourt Car-

vanffisoicerescidos teem de frente 3.0IP2,10;
da frente a falidos distancias variadas entre
43521 ,00 a 1 22,03; cie fundos * 2.43721 ,20, con-
frontando com a bahia do Rio do Janeiro ao
norte e o rio 'mimasse; a lésteconi os aceres-
eidos dá Francisco Lopes Ferraz Sobrinho te
Sim-to Antonio de Lima; aoiául com as mari-
nhas -já descriptas, e a oes te com os aceres-
ciclos do dito Simão.

Terreno requerido pelo segundo, marinhas:
de frente 1.149 23 ,20: igual largura nos fundos;
3312 .00 do comprimento. coefrontandi ao
norte com os accresei los já zlescriptos; léste
com as marinhas requeridas por João de Souza
Mendes: ao sul com as terras allodeies e
accrescidos, e a oeste com as marinhas do
D'Olne & Comp.

Estes* terrenos estiveram em parto e em
tempo apossados por João Antonio da Silva e
Manoel Gomes dos Santos, e figuravam nos
assentamentos sob os. 399, 400 e 388, com a
designação de frente para a bebia da Piedade
e funios em Itaóca.

San convidados, portanto, todos quantos
se possam julgar prejudicadós com a concessão
desses aforamentos a reclamar contra ella,
fundando as respectivas reclamações; dentro
de 30 dins. et:Mudos da publicação deste,
findos Os quaes nenhuma outra reclamação
será attendida.	 -

Primeira Sub-directoria da Directoria do
Pa.trimonio Nacional, 15 de abril de 1919.
João Marciano Oliveira da Silva, sub-director.

Directoria do Patrimonio Nacional
7

De ordem do Sr. director, faço publico que
no dia 30 do corrente, ás oito horas da manha,
terão inicio os trabalhos de colocado de
marcos nas propredades da União, na Ilha do
Governador, denominadas sColonia S. Bento.
e «Conde de Mesquita».

Condi°, por isso, a Companhia Natelona/ de
Industrie e Cornmercio, D. Diamantina Maria
de Carvalho, herdeiros de José Joaquim Fi-
dalgo, Francisco Augusto Paes, D. Maria
Caramelo, Antonio Bichinho Antonio Gomes
da Silva, Manoel Mantagueisa, Manoel VI-
nhaes, herdeiros deEnaanueli Cresta. &mó
Moreira, como haréns *confinantes,ou posseiros,
e bem assim quaesquer outras pessoas. que
tenham interesse, a virem assistir aos alludi-
dos trabalhos em defesa de seus direitos, sob
pena de revelia.

Mrigada Policia/ do .Districto Federal
'	 •
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Oengenheiro enoarrogado de fazer a de-

inarcaçao é o Sr. Dr. Ettkebio Sayier a quem
podem ser dirigidas quasquer reclamaçÕes
verbaes ou estrilam

Sub-Directoria Technieo do Patrimonio Na-
cional, em 25 de abril de 1919.—Jose Maria
de Beaurepaire Pinto Peixoto, subo-are.
ator.	 ('

piffieliffiNM

Alfandega do -Rio de Janeiro
De ordem doSr. inspector, convido o dono

de 110 lenços de seda, approhendidos em 3
do mez corrente, a borio do vapor nacional
Flarianopolis, polo 20 ofilcial a tuanoiro José
Fausto de Araujo, auxiliado pelo marinheiro
Timotheo José de Lima, a vir allegar, dentro
do prato de i5 dias e independente de qual-
quer outra notificação, o que entender
a bom do seu direito no proceoso sobre tal
ocenrrencia instaurado nesta repartição.
• Gabinete da In ;pectoria, em 6 de maio de
1919.—Jodo de Araujo Itoméro, 2° escriptu-
rarlo.

Alfaudega do Rio de Janeiro
Do ordem do Sr. inspector, convi,lo o dono

de 16 dozias de agulhas para injecções. ap-
prchendidas em 29 do mez de abril iludo, pelo
ajudante do guardaonúr Sr. Auoibal Nunes
Pires, por occasioo da sihida dos passageiros
do bordo do vapor francez Plata, a vir alio-
gar, • dentro do praz) de 15 dias e indepen-
dente do qualquer outra notificação, o que
entender a be n c sou direito no processo
sobre tal occurrenria instaurado nesta re-
partição.

Alfandega do Rio de Janeiro
ED1T.A.1. DE PRAÇA N. 93

wILÃo DE coNSUAto DAS MERCADORIÂS
DESCAUREGAOAE.2 nos VAPORES EX-ALLE-
MÃES.

Segumla eSa

• De cedem do Sr. inspector se faZ pu-
blico que, J.WS diao .16, 20 e 26 de maio
de 1919, ao meio dia, serão vendidas em
hasta publica, nos armazens ns. 2 e 10,
Oes do porte, respectivamente em 1°,

2° e 3° praças, de occórdo com as dispo-
6ições do titulo VI da sova Consolida-
ção das Leis (ling Alfanclogas e ordene da
Directoria do (alnnete do Miniaerio da
Fazenda nu. 1.180 e 1.181, de . 18 de de-

tnbro de 1917, livres de direitos, a
quem melhor varaagern offerecer,
estado em que se acham, as mercadorias
adeante mencionadas, vindas pelos va-
pores ex-allomães Cari Woermann,
descarregado cm 29 de julho; Gertrudes
Woerinaun, descarregado em 4 de julho;.
.Henny Il toertoonn, descarregado de 23 a

•1O9 de novembro; itrnold Amaina, des-
carregado em 28 de julho, e Etrario,
descarregado eia 14 de julho, tudo de
4917, sendo permittido, a quem estiver
habilitado, rotiral-as até a vespera do
leilão, mediante prova de pagamento doo
diocitos„.

CA'ES DO PORTO
allIVIÁZP:31 N..2

Lote 11,. 4

A. Leicht: Um saem sem MITROPO, pe-
C:ando bruto 15 ki ies, contendo roupas
usados (Cor/ Woorinonn, descarre5ndlk
pa 29 de junho de 1917),,

Lote n, 2
Bastiu: Um sano sem numero, mi*

sando bruto 15 ilos contendo roupaa
usadas (idem),

. Lote n. 3	 •	 .	 •
Dr. Sch contramarca Hamburgo ti

Uma caixa n. 1, pesando bruto 56 kl-
.10s, contendo pontas de veado, pesando
bruto 23 kilor; marfim em bruto, pe-
sando liquido mil e oitocentos grammas;
diversas miudezas;

Dr. Sch. — contramarca Hamburgo:
Uma caixa n. 2, pesando bruto 18 Mios,
contendo ossoo não classificados (cavei.,
ras), pesando liquido 10 kilos;

Dr. Sob. — contramarca Hamburgo:,
Unia caixa n, 5, pesando bruto 15 kilos.
contendo oito ovos de avestruz;

Dr. Sch. contramarca Hamburgo:
Um suco n. 3, pesando bruto 10 kilos,
contendo uma pellade jacaré (Cm bruto,
seroa), pesando liquido seis kilos
(idem).

Lote ti. 4
George Jaeper ou Gustavo Adolph

qaeco sem numero, pesando bruto
.13 kilos, contendo roupas usadas e obje-
ctos croinesticos (idem).

Lote n.
K. Stoldi: Uma caixa sem numero,

pesando bruto seis kilos, contendo Mn-
quedos não especificados •idem).

Lote n. 6
Butner: Um sacco sem numero,

pesando bruto 11 kilos, contendo rou-
pas e objectos usados (idem) .

Lote n. 7
M. Flummo-contraMarca HamburgoO

Uma caixa sem numero, pesando . bruto
14 kilos, contendo roupas usadas de on.
godão (idem).

Lote n. 8
Orneg contramarca IIDV 7.470:

Uma caixa rt. 20, pesando broto 20 ki-
los, contende quatro garrafas com agua
mineral natural, pesando !bruto cinco
kilos e 500 granimos (idem).

Lote 8. 9
O. Freyer: Um sacco sem numero,

pesando bruto 23 Mios, contendo roupas
usadas (idem).

• . bote it . 10
Paul Sohuler Harburgo Breiter

Gamo 39: uma caixa sem numero, De-
sando bruto 17 leitos, contendo obras não
classificadas de vidro branco n. 1, pe-
sando liquido oito kilos (em oito peças);

Idem: Um moco sem numero,. pesando
bruto 20 kilos, contendo roupas usadas
(idem).

Lote n. 1	 •
• A. Stuben contraniarca JS "à1:*
Urna caixa n. 5.651, pesando bruto 30
Mos, contende roupas e objectos usa-
dos:

Idem: Uma caixa no 5.808. pesando
bruto 28 kiloo, contendo roupas e obje-
ctos usados (idem) ..

Lote n. 12
contramarca WSC — Tareco:.

Quatrocentos e seis tomeis de ferro va-
sios, sem numero (obras não classifica-
das de ferro batido simples), pesando
bruto (38.'376) trinta e oito çait nove,
centos e egtenta e seis kilo& (idem)

Lute u. 43
SWG: Uma caiia sem numero,

sando bruto 71 kilos, contendo 40 gar-i
rafas cora amostras de agdas najoteraessi
pesando bruto (50) cincoenter kilo*
Xideinko.

Sem marca: Duzentos e dezenove toa:
nela de ferro (obras não classificadas del,'
ferro batido simples), pesando bruto?
21.025 (vinte e um mil e vinte cinco))
kilos (idem).

W3: Oitenta e dons toneis de ferro
vasios sem numero (obras não classifi-
cadas de ferro batido simples), pesando
7,590 (sete mil quinhentos e noventa)]
kilos (idem).

Lote n. IS
WBW: Um tonel de ferro, sem nu-5

mero, vasio (obras não classificadas de
ferro batido simples).

Lote n.1.9
Schlobolon: Um. sacco sem nu,

mero, pesando. bruto 16 kilos, contendo
roupas e objectos usados (idem).

Lote n.
W. Wouthe, contramarca leamburgof

Um sacco som numero, pesando bruto 11 i
1-itos. contendo roupas e outros objectes
Me uso domestico.

idem : Um habil sem numero, fl,k ma-
deira, pesando bruto 26 kilos, contendo
ferramentas inanuaes, pesaudo
16 kilos (idem) ..

Lote n. 24
Hamburgo — 10 — Gehmund: Unia •

caixa sem numero, pesando bruto 32 ki-
los, contendo roupas e outros objectos
uso domestico. (Gertrade Woernwon, 4
de julho de 1917.)

Lote n. 22
JRC: Trem caixas sem numero, pe-

sando bruto 65 k Hos (de madeira ordi-,i
naria) . vaslas (idem).

Lote 23
3. Maranitt: 'Um habil volho, de foo

lha, sem numero. pesando bruto 15 talos,
contendo roupas e objectos velhos.

Lote ta. 21
D	 Parallelogratonio LBCG — 2

N --oLuderitzbuch: Tres engradados nu-
meros 214, pesando bruto 806 kilos, coito
tendo tubos de ferro simples, pesando ti..
quilo 652 kilos.	 •	 5

patoillelogrammo EBSO — 2 --o
N — Luderitzbuch-Ausfuhrgont 119.111,
burgo: Uma caixa pesando bruto 2444
kilos, contendo uma bomba de ferro o
latão. movida a vapor; Triangulo
23.072: Uma caixa n, 3, de madeira oro
dioaria, vasta ¡idem).

Lote n. 25
Ledwig CIO ou RN: Uma caixa nu,

Mero V., peeando bruto AN kilos, con..;
tendo roupas o outros objecto do lie
domestico,, ceados Liderplu

soo
Gabinete daiiInspoctoria, em 6 de maio de

1919.—João de Araujo Itoméro, 2° escriptu-
Tarjo.

. Lote n. 14	 14

Lote n. 45
Igein marca: Um tonel do ferro n. 15

"%rujo (obra não classificada de ferro ,
batido simples), pesando bruto setenta o(
ttinl (71) . kilos (idem).

Lote n.16	 •
W2: Duzentos e oitenta e Q uatro te-,

neis de ferro sem numero, vasios (obrao
não classificadas de ferro batido elmo
pies), pesando 'bruto 27.3./30 (vinte o
sete mil tresentos e oitenta) kilos'
(idem).

• Lote n. 17
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Lote-n..26
•Mèsma marca': Uma' ‘ caixa n. VI, pe-

sande bruto 314 kilos, contendo: duas
camas de ferro, com lavores, para sol-
teiro; colchões de crina animal,. pesando
bruto 32 kilos; diversos objectos usados
(idem).

-	 Lote n. 27
LFAII: Unia caixa n. 479, Pesandd

bruto 43 kilos, contendo:- obras de alu-
minio, não classificadas, pesando brute
VOO grammas: obras de ferro batido, es-
maltado, usados, pesando bruto deus
kis; cortinas .de fiI6, ponto de crochd,

'pesando _liquido tres kilos; diversos ar-.
tigos de uso domestico, usados (idem),e

Lote n. 28
LVR — P: Oito caixas ns. 1, 2, 7, 8,

11 a 14, pesando bruto 510 kilos, conten-
do roupas e diversos Objectos de uso do-,
anestico difficil de classificar, usados
(idem).

Lote 11. 29
LVR — P: Cinco caixas ns. -3, 4,_6, 9,

e 10, pesando bruto 592 kilos, contendo:"
lima commoda de madeira; um tapete .de
lã, dous moveis não especificados de
madeira fina; obras de aluminio, obras
de ferro batido esmaltado; uma machina
de costura e outros;objectos de uso do-,
mestico, todos bastante usados (idem).11.

Lote n. 30	 g

LEG — GK 145 — DSW:1 —
ritzbuch: Um tubo n. 49.495 13, do ferrei
para agua, pesando liquido ..430 kilos
(idem).

Lote n. 31
•LM — II — Luderitzbuch: Uma caixa
i. 1.300, pesando bruto 150 kilos, con-i

lendo juneções parw tubos; de ferro ba-t
tido, estanhado (para ligar encanamen-
tos), pesando bruto 150 kilos (idem) .1

Lote n. 32
Luis — Rio de Janeiro: Urna cesta dei

vime usada e um bahú de folha, velho;
Tis. 1 e 2, pesando bruto 73 kilos, con-
tendo: lima pelle com peito não especi-4
ficada, pesando liquido cinco kilos; rou-,
pas e outros objectos usados (idem)	 •

Lote n. 33
Max Willinger Farmerin Oserannie.w

rava: Unia mala velha sem numero;
pesando bruto 34 kilos, contendo rou-
pas wadas (idem)..

Lote n. 34	 .
KL;	 Ludintzbuch: Vinte e cinco

caixas sem numero, de madeira °Dilua-,
yasias e avariadas (idem).,

Lote n. 35

Lote n. 39

Beira: Uma caixa n. 60, -.Pe,
sendo bruto 66 kilos, contendo roupas
o outros objectos usados (idem),.;

Lote n. 40
RS: Vinte e quatro savos sem nu-;

mero, pesando bruto 560 kilos, contend()
earveo vegetal (idem).

Lote n. 41	 •
Granwet: Um balá sem numero;

pesando bruto 40- lidos, contendo diver-
sos obfectos usados (idem)..

Lote n. 42
B. V. Maltzolin: Unia mala sem De.

mero, usada, pesando bruto 46 kilo%
contende roupas e Jutros objectos usa,
dos (idem).,

Lote n. 43	 •
RS ou Max Willger: Uma caixa nu-

mero 0.5761, ou sem numero, pesando
bruto 112 kilos, contendo roupas e ou-
troe oLjectos de uso domestico, baataa-4
te, usados ,(idem).

Lote n. 44
Ruti Numbug: Um berço de madeira

som numero, para boneca, usado, o jota.,
nacs velhos (idem).

Lote n. 43
SAI3 ou CBS: Vinte cylindros

ferro t obras não classificadas, de furo
batido, simples), vasios, pesando bruto
novecentos o setenta e seis (976) . kilo,'
(idem).

Lota n. 46
Seni marca:, Uma cama de ferro sera

numero, simples, para solteiro, cana
enxergto de arame (velha), (idem).:

Lote n. 47
Idear Quatro' amarrados sem num.

ro, de ferro, em verguinhas, pesai-ale
liquido duzentos e quatro . (201), kilos

.	 Lote ri. 48
Sem Marca: Cinr2o . (sy amarrado§

-sem numero, de ferro para constrecção
'(obras , Lã° classificadas), pesando cin-
zentos e cincoenta e seis (256) kiiís
t(itiern).

Lote n. 49
' Idear Troa (3) peças sem . numero,
de ferro . batido, para caldeira, pesando
liquido quatro mil novecentos e setenta
.(4.970.): kilos (idem).

'Lote o. CO	 \-•
• IdeW. Iious (2)' amarrados sem

Mero, de canos de ferro galvanizado:
para agua, pesando liquido cento o
vinte e cinco (125) kilos (idem)t.

-	 Lote o. 51
Idem: Um encapado .sem numero, de

téla de arame de ferro, em peça, pesan-
do liquido eincoenta e nove (59) kilod
:(idem).;
• Lote n. 52
Sem marca: Um sacco sem humere;

pesando bruto dez (10) kilos, contendq
roupas e objectos usados (idem).

Lote n. 53
Idem: Tres amarrados sem numerd,

"Chapas de ferro para cercas, posando 11-i-
nido noventa (90) kilos (idem).;

Lote n. 54	 1
" Idem: Um amarrado sem humerõ, íld
;ferro para construeção, pesando vinte e
'dons (22) kilos.

. Idem: Tres amarrados sem numere,
cIe ferro para construeção, pesando IN
guid9 cento e ires (103) kilos

Lote n.
Sem marca; Uma Nails° de couro, se/ri

numero, para mão,- simples, pesando
bruto um kilq e quinhentos gramma%
.(idern)._

Lote n. 56
Idem: Uma mala velha, sem numero,

pesando brute cinco (5) kilos, contendq
Pbjectos usados (idem).

Lote n. 57
• Idem: Uma mala de papelão sem nu-4
mero, bastante usada, pesando bruto
onze (1i) kilos, contendo roupas usa.1
das.

Idem: Uma cadeira de madeira e lona,
"sem numero, de abrir e fechar, velhq
;(idem).,

Lote n.. 58
Sem marca e SGS: Novecentos o

;Venta (990) folhas de Flandres (calhas)
simples, pesando liquido mil setecentos q
oitenta e dous (1.782) kilos (idem),,

Lote n. 59
S. Schallant: Uma niala .sem numere;

pesando bruto doze (12) kilo
1

e vasia:
Senerman: Uma mala n. 1, pesando

bruto nove (9) kilos, contendo objectos
usados (idem).

Lote n. 60
Quadrilongo — TL 350 — DN — Lu-

deritzbuch : Unia caixa n. 9, pesando
bruto ires .kilos, contendo roupas e ou,
tro$ objectos de uso domestico (idem)1,

-	 Lote n.. 61
WGS&C.: Quarenta (44))et ‘tubos (c3-4

lindros) sem numero; obrap não classi-,
ficadas de ferro batido, simples, pesando
bruto dous mil e quarenta (2.040) kilos
Xidem).,

Lote n.. 62
Wocker: Uma mala e urna cesta nu-

meros 1 e 3, pesando bruto 75 kilos, coibi
tendo: Roupas e objectos de uso dornes.e
tico, bastante usados (idem).

Lote n. 63
' WI3: Tres (3) bahús na. 6, 7 e rir,
ir) esando bruto 60 kilos, colitendo roi
pas e outros objectos usados.

Mesma marca: Uma caixa e urna cesta
na. 10 e 8, pesando bruto 70 kilos, con.4
tendo roupas e outros objectos usadol

- Lote n.. 64•
WK: Unia cesta sem numero, pesandd

bruto 37 kilos, contendo roupas o outros
objectos usados (idem).

- Lote o. 65
Westdorp: Uma cesta n. 1, pesandd

bruto 20 kilos. contendo roupas e outro#
objectos usados (idem) .

Lote n.. 66
Wolfd: Uma cadeira sem numere,

madeira e lona, de abrir e fechar, velha
[(idem)	 •

• Lote o., 67
AN.-.21 -: Uma tdra n. do, de cedrd;

hom 3m,75 de circumferencia por 3m,00
'do comprimento, igual a tres metros;
tresenfos e eincoenta decimetros cubico3
(3m,3,50) (Ilenny liroermann, 23 de no-4
,Yembro de 1917) ..

Lote n. 68.
Idem: Uma hire n. 64, de dedro,

Gm,85 de circumferencia por 3m,23 de
comprimento, igual a tres metros e no-
Vecentos deennetros eubicos (3m3,900)1

- .Naimberg: Urna mata seni nume,
pastaete usada, pesando bruto 16 kiltm:

. 'Fontendo roupa e outros objectos 1.M•,
dOs i;dO111)...

Lote 91. 36
, OST: Doai — Hamburgo' Uma (Alta

"Ssm numero, pesando bruto 11 kiloe;
pantendo quadros pequenos com mol-
dura do madeira pesando bruto 4 kilog
Z(idemY,,

Lote i. 37
ISIesrra marca -- 6.535: Uma caixa

fi. 23i.681, pesando bruto 37 kilos,
tenteroo um apparelho physied, não

I
lassif,icado, pesando liquido 204.,kilod

. Lote i. 38 11

Pkrilger Duas caixas n§.	 't$ 2,
• Ondo bruto 35 kilos. contendo roupa'

p objecbas de uso :..domesticot wad-n
t
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Lote n. 69
Idem: Urne tóra n. 80, de cedro, com

Ilm,85 de circumfetencia por 4m,00 de

((.7na,3,480) (idem).

comprimento, igual a sete metros e qua-
trocentos e seesonta descitnetros cubidos

Lote n.- 70
- Tdem: Unia tóra n. 74, de cedro, com

;4m,965 de cireinnferencia por 3m,65 de
comprimento. Igual a sete metros cento
o sessenta dec.:metros cubieos (7m,3,160).
(idem).	 •

Lote n. 71
Idem: Uma hire n. 78, de cedro, com

.5m,30 de cirenniferencia por 101 de
comprimento, igual a seis metros se-
tecentos e ihn decimentos cubicos
,f7m3,7•10) (idem).

Lote n. 72
^ Idem: Uma tóra n. 92; de cedro, com

4m,395 de- circtirriferencia por. 4m,17
de comprimento, igual a seis metros e
tresentos decirnentos cubicos (6m3300),
•idem).

Lote n. 73
Idem: Uma 16ra n. 98, de cedro, cern

*4m,40 de circumferencia por 4m,08 de
comprimento, igual a seis metros du-
zentos e oitenta decirnetros cubicos
(61113,280) (.idem).

. rote n. 74
Idem: Uma tóra n. 65, de cedro, com

2m.43 de circumferencia por 3m.03 de
comprimento, igual a tres metros 'seis-
centos e sessenta decimetros etvbicos
(6m3,660). (idem).	 -

Lote n. 75
Idem: Uma (Ara n. 81.. de cedro, COM

2m,25 de circuniferencia por 4m,26
comprimento, igual a ires metros qui-
nhentos e cincoenta dechnetros cobices
(3m3,550) (idem).	 •

Lote n. 76
Idem: Uma tóra ri. 82, de cedro, com

2m,495 de circuinferencia por 4m,26
de comprimento, igual a quatro metros
c cem decimetros cubicos (4m3,100)
,(idern).	

Lote n. 77	 •
•

Idem: Uma tóra n. 67, de cedro, com
2m,59 de circumferencia por 4m.02 de
comprimento, igual a quatro metros
c cem decimetros cubicos (4m3,100),
(idem).

Lote n. 78 •
Idem: Uma tóra. n. 83, de cedro, com

21n,89 de eircumferencia por 4m,31
comprimento, igual a cinco metros e
cento e	 trinta deeimetros cubicos
1(5m3,130)

Lote n. 79
Idem: Uma tóra ri. 77, de cedro. com

5m,195 de circumferencia, por 3rn.32
de comprimento, igual a sete metros
e cera decimetroa cubicos (7m3,100),
1(idem).

Lote- n. 80
Idem : Urna tóra a. 76, de cedro, com

2m,76 de circumferencia por 7m,04
comprimento, igual a quatro metros e
duzentos e setenta dechnetros cubicos
1(4m3,270) . (idem).

Lote n. 81•
• Idem: Urna tóra ri. 75, de cedro, com
2m,99 de circumferencia por 7m,30
de comprimento, igual a cinco metros

sessenta decimetros cubicas .(5m3,160),
,(idem)	 .Lote o. 82

Idem: Urna tóra n. 73, de cedro, com
4m,41 de circumferencia por 5m,21 de
comprimento, igual a oito metros e dez
deeimetros cubicos (8m3,010) ,(idern),--

Lote n. 83
Idem: Uma tón. n. 93, de cedro, com

3m,885 de circumferencia por 5m,I0
de comprimento, igual a seis me-
tros cento e vinte decimetros cubicas.
•(6m3,120)

Lote n. 81
Idem: Uma tóra ri. 89, de cedro. com

2m,62 de circumferencia por 7m,13 de
comprimento, igual a tres metros oito-
centos e noventa decimetros cubicos
(3m3,890) (idear).

Lote n: 85
Idem: Urna tóra n. 91, de cedro, com

3m,635 de eircumferencia por 5m,12
do comprimento, igual a cinco metros,
tresentos e setenta decimetros cubicos
(5m3,370) (idem).

Lote n. 86
Idem: Uma tóra ri. 88, de cedro, com

2m,05 de circumferencia por 7m,25
de comprimento, igual a tres metros.
tresentos e trinta dechnetros cubicos
(3m3,330) (idem).

Lote n. 87
Idem: Uma tóra n. 85, de cedro, cora'

4m,175 de circumferencia por- 4m,30
de comprimento, igual a cinco metros
novecentos e vinte decimetros cubicoe•-

, (5m3,920) (idem).
Lote. n. 88

Idem: Uma tóra n. 81. de cedro, com
4m,24.5 de circumferencia por 5m.37
de comprimento, igual a sete metros.
seiscentos e setenta decimetros cubicos'
(7m3,670) (idem).	 •

Lote n. 89
Idem: Uma tora sem numero, de

cedro, com 3m,385 de circumfereacia
Por 5m.28 de comprimento, igual a qua-
tro metros, oitocentos e vinte decime,
tros cubicos (4m3,820) - idem.,

Lote n. 90
Idem: Uma tóra n. 91, de cedro,

com 3m.515 do circumferencia por
rim,03 de comprimento, i gual a quatro
metros, novecentos e dez decimetros
cubieos (4m3,910), idem.

Lote te . 91

Idem: Urna tóra n. 90, de cedro,
com '3m,41 de circumferencia por
7111,62 de comprimento, igual a sete me-
tros • e vinte • decimetros cubicos
(7m3,020), idem.

Lote n. 92,
DKEG: Um tambor de ferro batido,

sem numero.
'DDG: Tres tambores de ferro batido,

sem numero;
DDG - 'I'V: Um tambor de ferro

batido n. 18.466;
KBG - WV 2.077: Seis tambores

de ferro batido as. 558, 564 917, 568,
495 e 516;

PD: Um tambor.. .cie ferro batido
ti. 801;

M: Trinta e um tambores de ferro ba-
tido sem numero;

Sem marca eTsern numero! Setenta e
dous' tambores de ferro b,atido; -

WBWC: Uni tambor de ferro batido
n. 2, ao todo cento e dezeseis tambores
de ferro batido, proprios paratrans-
portar mercadorias, pesando 'liquidei'
cinco mil e oitocentos kkles, contem/ó
mercadoria, pesando li quido quino mli1
e trezentos kilos (ideai),

IIMAZEM 14. 1Ct
Lote n. 93

LM - Contra-marca II.-
buch: Duas caixas ns. 1.1)0 e 1.006,
pesando bruto 246 kilos, contendo para-
fusos de ferro de qualquer qualidade,
pesando bruto 2;3:2 idos (cArnald Am-
sineta., .28 de julho de 1917).

Lote n. 94= .	 •
• BILE-contramarca 4.641; Uni • volu-

me de ferro sem numero, pesando 95
kilos, contendo tubos de ferro simples,
para agua e semelhantes. pesando 95
kilos (idem).

Lote n. 95•
KLE-contramarca 1. : Um volu-1 •

me de ferra (tubo de ferro simples),
pesando 95 kilos, (idem.).
• Lote n. 96	 '•

Losango 3.008 - contramarca • IIV r^ -
Doze volumes sem numero,. pesando
bruto 463. kilos, contendo obras pilr
classificadas, de ferro fundido siniplee

463 kilers;
(registro para egua), pesando bruto

Lote il. 97
Triangulo 1 .- contramarca 1 . 137, ,

Swakopmund: Uma caixa n. 1.I69, pe-
sando bruto 1.37 Mios, contendo ^ Me-,
ctos .physicos não classificados (trinta
hydrometros), pesando bruto 107 kilros,,
(idém).	

Lote n. 98

OLF, - 4.641: Um volume de ferrd'
sem numero, tubo de ferro simples,,
para agua e semelhantes, pesando lie:
quido 95 kilos (idem).

Lote n. 99	 •
...-OMEG: Unia caixa n. 1.858, com ri,

contramarca GGD;
°MEG, contramarca IUS cir. 13: Tres

caixas az. tia,:
OMEG, contramarca QGII - Swakoe

pmund: Unia caixa n. 27.326;
OMEG, contramarca WFU e Urna cai-

xa n. 1;
OMEG, contramarca MBAII: Duas

caixas ns. 112;
OSIEG. contramarca IISC: Uma cai-

em n. 5.7'9711;
Idem, idem: Oito caixas as. 5.797,

por 219;
/dem, idem: Uma. caixa n. 5.797111e
Idem, idem: Doze aros as. 5.797 por

12123:
OMEG Contramarca TU: Uma cai-

xa n. 123 - ao todo '31 volumes, for-
mando machinas e seus pertences
(idem).

• Lote n. 100	 -
PDO - Contramarca SS.: Uma caixa;

ri. 152 pesando bruto 201 kilos, con-,
tendo Obras não classificadas de cobre
simples (seis torneiras), pesando bruto,
47 kilos;

Gachetas de amiantbo com arame
.com composição de borracha, pesando.
bruto 14 Mios;

Obras Lião classificadas de forro fun-
dido simples (seis registros para agua)ii
vsando brmlo 103 kilos

DTA1110 t)FFIG1 L	 Maio de 1919 intSe
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Lote n. 101
PS: a-- Antuerpia: Uma caixa sein

mero, pesando bruto 33 kilos, contendo
abras não classificadas do ferro fun-
dido simples pesando 27 kilos .(ideni)a

Lote n. 102
PLE 4.641: Um volume de ferro

sem numero, tubo de ferro para agua o
semelhante, pesando liquido noventa e
cinco kilos (idem).

Lote, n. 403

QLE - 4641: Um volume de ferro
sem numero, tubo de ferro para agua e
semelhante, pesando liquido noventa
cinco kilos (idern).,

Lote n. 104

	

- IlLE	 .4641: Um volume do ferro
sem numero - tubo de ferro simples
para agua e semelhante,	 pesando liar
quido noventà e cinco kiloS (idem) , •

Lote n. 105
SLE G31: Um volutne' de ferra

sem numero - tubo de ferro simples
para agua e semelhante, pesando lia
quido noventa e cinco kilos (idem)

Lote ó. 106
	:TLE	 '4641: Um voltima sem nu-

mero, tubo de ferro simples para agua e
semelhante, pesando liquido setenta
seis kilos (idem).

Lote O. 107
ULE '4;W.: Um volume, de ferro

sem numero - tubo de ferro curvo . sim-
pies, pesando liquido quaranta e sete
kilos (idem) . 

Lote n. 109'
vi,r; - 4.641 : Um volume de ferra

Sem numero-tubo de ferro simples cura
vo, pesando liquido quarenta e nove kiaw
kos (idem)	

Lote n. 109
WLE 4.611 : Um volume de ferro

«em numero - tubo de ferro simples
pesando liquido quarenta e pito kilos

	

(idem)	
Lote n. 110

XLE - 4.641: Um volume de ferro
sem numero, tubo de ferro curvo, pe-
ando liquido quarenta o sete kilos

'Orlem)
Lote n. 111

• LDC Blaintage: Uma caixa ri. 9.019,
pesando. bruto 82' kilos, contendo car-
tuchos de papelão carregados para ar-
mas de fogo, pesando 71 kilos. (E tree ria,
34 de julho de 1917) .

Lote H. 112
LDC - Quilliman: Tios caixas nu-

Meros 5.910 a 5.912, pesando bruto 195
kilos, contendo cartuchos carregados a
chumbo, pesando bruto nos envoltories
etito Q sessenta e seis (105; kilos

•rtnisterio da Viação e obrag
Publicas

Repartição de Aguas e Obras Publicas

• De ordem do Sr. director geral, convido os
Srs. interessada constantes da relação abaixo,
a vir pagar, na thesouraria desta iepartiçãO,
no prazo de trinta (30) dias, a contar da data
da primeira publicação deste edital, as suas
cont..s inherentes a concertos de hydro--!etros
e a outros serviços executados por esta re-
partição.
• Secção do Expeliente da Rapartiçâo de
Aguas e Ob .03 Publicas, 8 do abril de 1019.-
F. L.da Fonseca Braga, chefe da secção.

_

EXERUCIO DE 1918 - 2° SEMESTRE

Relação das contas* concertos de hydrometros
e outrGs serviços executados pela repartição,
cujos devedores deizarani de comparecer
para satisfazer os seus deNtos, apezar . da

• expedição dos respectivos avisos com o prazo
deternain do, os quaes deverão ser chamados

• por edital na fdriria

Numero da conta - Nomes- Localidades
huportancias

216.	 Carnacho, rua Conde
Bomfim n. 255 	

261. Francisco Pereira - Regal So-
brinho, rua S. Luiz Gonza-
ga p. 146. 	

273. Pantaleão" Jos': da Costa e
Souza, rua Conselheiro Pe-
reira da Silva ri. 67 	 • .

280. Antonio Noves da Rocha, rua
Senhor dos Passas n. 212..

200, Panlino Augusto JA Fernah-
des Lima, (retiaado do pre-
dio á rua Senhor dos Pas-
sos n. 210). 	

	
235650

205. Eugenio Labat,' rua Nossa Se-
nhora do Copacabana nu-

310. Anua Manada do Paiva Bas-
mero R3I 	

tos e . outros, rua Evaristo
da Veiga ri. 130 	

322. Maria Eugenia Senna Bastos,
rua Capitão Felix n.	 39600

325. Thrreza Marques Figueiredo
Vilhena. Estrada dá Ponha

30321)0n. 1.602 	

	

827. Valladares iSz Comp., rua	
365300Matirity n.

333. Joaquim Antonio de Aguiar,
rua General Pedra n. 147. 	 365390

	

339. Vitiva Salvado Unha, praça 	
23$65aJozá de Alencar

311. Ignacio Gomes das Santos Sil-
va, rua do Cattete n. 281.	 36530a

	

313 .. João Ferreira 'Martins. tra- 	
385500vessa Fcretandina n. 83...

349. Manoel Faria, (retirado do
preilio á rua do Bocha nu- 	

135750mero 18 antigo) 	
350. Dr. Marques do Caveira, rua

	

- 'Roo-toro da Silva ti. 121 	
	

295150
351. José Maria Fortes Pereira,

rua Visconde de Silva nu-
mero 83 	

363. Irmaniado do Sanlissimo Sa-
cramento da -Cane;aria,
rua da Candelaria ti 36...

372. Firmino de nlivcira Marciano,
rua Frei Caneca n.

313. Pedro de Souza Nogueira, rua
Feliepe C P rdoso n. 7  .

374. Manoel Rodando Bastos, rua
General Pedra ris. 367 e
369 	

376. Francisco Ignacio Martins,
.rua Adriano n. 92 	 •

381. José Monteiro Ferreira, rua

	

S. Luiz Gonzaga n. 602... 	 395000
383. Dr. Pedro Betin Paes ',eme,	

415800rua Pedro Amrriao 	
384. Barão do Itacurussá, rua do	

355750Caneta ri. 3 	

	

387. Seminario de São José. rua	
445000de Saota Luzia n. 230 	

391. Alvaro de Freitis Guimarães

	

o outro, avenida Ligação 	
595950n 	

aal. Irmandade da Cruz dos Mili-
205064tares, rua Areal n. 50 	

401. Francisco Maria Barcollos,

	

rua Senador • Pompa] nu-
	305250itero 1a5 	

406. João Baptista do Araujo Costa,
rua Senador Ponipeu nu-
mero 2-18 	

407. Maria Elisa M. Barros P. da
Silva, rua Barão de. S. Fe-
lá n. 108 	 •

400. Aarko de Sou 'o Moraes e ou-
• tro, rua Buenos Aires nu-	

205150mero 289 	
-411: Antonio José Martins da Motta, • 265950

• Praça Tiradentes n. 43 	
413. Bernardo de Oliveira Barbosa,

265950rua Carvalho Monteiro n. 15
414. João Ferreira Martins, tra- 	

26ÁO• vessa . Fernanclina	 51 	

	

419. Ilamilcar Machado, rua Esta- 	
241750cio de Sá ri.? 	

	

427. Fr ncisco Clemente Pinto, rua	
24575018 de Outubro n 1-	

	

429. Maria Oliveira B. Costa, rua 	
29515,• Senhor de Mattosinhos n. 41

9.° Districto:

14$1.5‘

13$97.
, -

Somma 	  1:2071534

ire•n•n

Repartição de Aguas . e Obras •Publica!
a	 •	 .

CÓNCIIBBENCTAFk Ra o FORNECINIF.N10 DE QUARENTA

	

DOIIMENTE	 IIADEÏRÀ E LEI A'-EsTRADA.
DE FERRO 1110 D .01:110, ATÉ 31 DE DEZEMBRO De
1919.

Do ordem dá Sr. director geral, faço publi-
co que aro dia '7 de maio de 1M9, ao meio
no edificio desta repartição, á rua do Riachu-
elo n. 287, serão recebidas c abertas as pro-
posta- para o fornecimento de quarenta mil
dormentes de madeira do lei, para a Fstrada
de Ferro Rio d'Ouro, • mediante as seguintes
condições: .

Ala
Avisn.

.1Na VesPera e no dia ,rio leiláo as mcr-
Éadorias que tiverem de ser arrematadas
estarão á disposição dos senhores pre-
tendentes que as queiram examinar, bar-
tando para isso se dirigirem ao fiel do

- armazem.
O arrematante entrará com o sinal de

20 % em dinheiro, no adir de assignar
o termo, recebendo uni conhecimento
•xtrahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 6 de maro
Ua 1919. - O eaCripturario, 4.)11“12WQ:

• Guedes de."MetteÁ

395600

21;750

20930

awStso

365300	 39. Antonio da Silva Çuhnarries,
- rua Archias Cordeiro nua

365300	 mero 127 	
Districto:

64. Maria Figueiredo Borlido, rua
Buenos Aires a. 80 	

355300 Secção de Contabiliciaae, em 18 de março
de 1919. - Gaspar Silva Guimarães, auxia
bar.

295150	 Visto-18-3-919. -A. J. M. Campos,
guarda-livros.

383500	 As p- •opostas, em duplicata, devidairanta
sehadas, Sant rasuras nem eniendas e contem.
do o preço por extenso para cada dormente,

385500 serão fechadas em involucros lacrados com o
nome do proponente e indicação da resis'...m.;

385300 eia. Em outro involucro, tambem lacrado e
fecaado. reunirá cada proponente o conheci-

425900 mento da caução do 1:00 t$, feita no Thesou-;
ro Nacional, mediante guia cana-lida pela se-
cção de Expediento desta repartição, o os seus

3.85500 documentos de idoneidade, provando estar
• quite cara os impostos federal e municipal de

39560Q industrias e preass'Ocs,	 .•
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A idoneidade será julgada á vista de do-
aumentos authenticos, que Provem a compe-
tencia do proponente para o fornecimento de
Atm se trata, a juizo da commissão que presi-
dir a concurroncia.

3"

Os involucros, contendo os documentos dé
idoneidade, serão abertos e, logo em seguida,

v os que contiverem as propostas dos coneurs
rentes julgados idoneos, si nenhuma duvida
sobrevier sobre tal julgamento, pois, neste
caso, a commissao determinará o dia da aber-
tura das propostas.'

Aos concurrentes
'
 não julgados idoneos, se-

ra° rostituidos os documentos bom como 03
involucros contendo as propostas, que não se-

, rão abertas.

411

As propostas abertas serão - lidas, rubri-
cando cada concorrente ou seu proposto as
outras á cada pagina. As segundas vias serão
publicadas no Diario Officiid, e, após (aias for-
malidade, fará a commissão o sou julgamento
baseado sobro o preço mais baixo para o for-
necimento total, por minima que seja a diffe-
rança; No caso do absoluta igualdade entre
duas ou mais propostas, caberá a preferencia
ao concurrente que sa propuser 'fazer «o maior
abatimento»..

Ã4

• As cauçbes sor io restituirias, pelos tramites
legaes, logo após o julgamento da concurren-
eia, sendo que a do concurrente escolhido só
o será depois da assignatura do contracto,
para cujo fim dosará o mesmo concurrente
apresentar o conhecimento do deposito, feito
DO Thesouro Nacianal, do .10 V. da importan-
eia total do foraecimento, para garantia o
execução do dito contracto. Si o conciirrente
escolhido não se apresentar para as.signar o
contracto dentro do cinco dias, a contar da
publicação do edital de chamada, perderá a
caução de 1:0005, que reverterá para os co-
fres publicos.

64

De accôrda com, o que determina o § 2° do
art. 170 da lei n. 3.454, de 6 do janeiro de
1918, revizorado pelo art. 129 da lei n. 3.644,
do 31 de dezembro do 1018, que orça a re-
ceita geral para o anuo corrente, esta repar-
tição estipula como preço maxila°, para cada
dormente, a quantia do tres mil o cem réis
(35100), ficando nullas, para todos os afeitos,
às propostas que ultrapassarem o quantton
estipulado.

O concorrente obriga-se a fornecer até 31
do dezembro do 1912 quarenta mil dormentes
(40.000) de madeira de lei, de accórdo com

especificações constantes deste edital.

8.a

Serão consideradas madeira do lei, para
deito de applicaçào da clausula anterior, as
seguinte: pao-Brasil, canella capim) men.,
canolla prata, canella prego, canclia, sassa-
traz, canana tapinhoad, graúna parda, graúna
preta, ipé tabaco, jacarandá rosa, jacarandá
roxo, jacarandá cabotína, elo pardo, oloo ver-
melho, peroba rosa, saupticaia vermelha, sa-
Pucaia amarella, sapucaia preta, tapinboan,
ubatan vermelho, unicurana, sobrazil, aroeira
do sertão, angelin pedra, arapoca amarella,
araribá rosa, 'pó tna, jatoba roxo, canana
;aturdia, cancha parda, cangorana, cape-

bano, jlbatão, garapa amarella, grossahy
azeite, mangalb, massaranduba arnarella,
pucally vermelho, tamini ou ipequiá, arco de
pipa, massaranduba vermelha, caco de oleo,
orelha de onça, pão-ferro, sucupira ama-
relia, sucupira preta, tajubá, canana tatá,
angelin amargoso, oleo de copahyba, carne
de Vacca e eucaliptos.

9•"
As dimensões dos dormentes serão: um

metro e oitenta centimetros (1 2 ,80) de conl-
primento, vinte centimetros (02.20) do lar-
gura e quatorze centimetroa (02,14) do altura
ou espessura.

10a.

Os dormentes terão secção rectangular,
faces cerradas ou perfeitamente lavradas,
topos serrados ou cortados em esquadrias,
quinas vivas o serão perfeitamente sãos, isen-
tos de branco da madeira, brotes, ventos,
nós e outros defeitos.

•

Como tolerancia, até o maximo de 4.0 sn da
Cada fornecimento, se poderá admittir:
. a) que a secção transversal do dormente
seja trapezoidal. não tendo, porém, a base
menor do trapezio dimensão inferior a 20
rantimetros (02,20);

b) que o comprimento dos dormentes varie
de to contirnetros (02,10) para mais ou para
menos ;

c) que as faces verticaes tenham uma cur-
vatura, cuja flua não poderá exceder de sete
centimetros (02,07).

12."
O fornecimento dos dormentes será feito

nas seguintes condições:
a) na margem da linha da Estrada no teia o

Rio do Ouro o nas pontes de desembarque da
Penha o Cajá, correndo as desprazas do mar-
cação, carga e descarga por conta desta
repartição ;

b) na margem da linha Auxiliar da Estrada
de Ferro Contrai do Brasil, correndo as das-
pezas de marcação e carga por conta do coa-
tractante;
• c) no minimo em quantidades iguaes por
mez ató 31 de dezembro de 1.919, sendo o
primeiro realizado dentro dos 15 dias após O
registro do contracto no Tribunal de Contas.

13.%

No caso do não serem satisfeitos pelo forne-
cedor os fornecimentos parciaos dentro dos
prazos estipulados na condição decima segun-
da, fica o mesmo sujeito á multa de trinta
por cento sobre a importancia do fornecimento
atrazado imposta pelo Sr. director geral, sob
proposta do chefe da 2° divisão, podendo a
repartição mandar comprar, independente do
contracto em qualquer parte, os dormentes
que não tiverem sido entregues dentro dos
referidos prazos.

1.4.*

A differença de preços dos dormentes com-
prados, conforme estabelece a conlição de-
cima terceira (13') a maior do que os preços
estipulados pelo contracto, correrá por conta
do fornecedor e será deduzida da primeira
conta que do mesmo haja de ser processada
ou da caução do contracto no caso de não
haver conta a processar.

15.4
Si o fornecedor incidir nas penalidades

constantes da condição decima terceira (13"),
relativamente a dous fornecimentos ineosaes
sacc,essivos, 'poderá ser romindido o contracto
pelo director geral, revertendo á Fazenda Na-

cional o deposito do que trata a condição
quinta (5'). Essa rescisão ainda será levada a
effeito por fallencia do fornecedor, morte do
mesmo, cessão do contracto sem prévia auto-
rização da administração, ou extracção de
dormentes em terrenos a montante das re-
prezas dos rnananciaes captados para o abas-
tecimento de agua a esta Capital, embora os
ditos terrenos sejam do propriedade do torne-.
cedor ou de terceiros.

164
trn cada mez receberá o fornecedor urna

guia relativa aos dormentes a fornecer no
fin3Z seguinte, sendo marcado pelo chefia da g.
divisão o dia para o recebimento.

17"
Verificando-se não existir no ponto indicado

.pelo fornecedor o numero de dormentes con-
stantes da guia de que trata a mdição deci-
ma sexta (16"), a importancia t. spondida pela
estrada para effectuar a marcação e recebi-
-mento, com a deslocação do pessoal, trem,
etc., será indemnizada pelo fornecedor.

18*
O exame dos dormentes assim como a sua

marcação devo preceder ao recebimento e
serão feitos por um empregado designado pelo
hefe da . 2' divisão.

194
- Os dormentes rejeitados serão marcados
com dous golpes de enxó, feitos em cruz, em
caia uma das faces, proximo ao topo, e reti-
rados pelo fornecedor da margem da estrada',
dentro do prazo de trinta (30) dias, a con:ar
da (lata em que forem rejeitados. Findo esse
prazo, a estrada cobrará a respectiva arma-
zenagem, podendo dispor delias como lho
aprouver.	 •

20a

Os pagamentos serão feitos no Thesouro
cional á proporção dos fornechnontos men-
saes, apresentando o fornecedor, para tal fim,
contas em tros vias, acompanhadas das guias
de compra com o competente recibo e decla-
ração do almoxarifado da estrada.

21'	 •
As propostas indicarão preço em moeda na-

cional e só poderão conter uma formula de
Completa submissão a todas as condições do
presente edital. Não serão tornadas em con-
sideração. quaesquor offertas ou vantagem
não previstas, nem as propostas que contive-
rem apenas o offerecimento de urna reducção
sobre a proposta mais barata, ficando A re-
partição o direito de não acceitar nenhuma
das propostas, animilar a eoncurrencia o dar
preferencia á proposta de fornecimento con-
forme a condição (a) da clausula 1.2' no caso
de empato de preços entre esse o o da condi-
çã,o (b) da mesma clausula 12a, ficando esse
caso oxcepcámal eliminado do sorteio referido
da clausula 4*.

Secção do Expediente da Repartição da
Aguas o Obras Publicas, 15 de abril de 19 ia .
F. J. da Fonseca Braga, chefe da secção.

Repartição de Aguas e Obras Publicas

ONCIYIMENC/A PUBTACA PARA. o FOrtNti./-
MENTO DE PEÇAS sOluxESALFNTES PAr.i

, IFYDROMETROS Do FALIR/CANTE KENT.

Faço publico, de ordem do Dr. dire-
ctor geral, que até o dia 15 de maio pro-
'cimo, ás 12 horas, estará aberta na cério
desta repartn;ão, á rua Riacasuelo nu-
afloro 287, a coneurrencia publica para.
fornecimento das peças sobresa:etites
de hydrometros dos typoâ abadard e.
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A., 10"

:Abaolute, do fabricante Kent. ao Lon-
dres, constantes da relação ,abaixo, pe-
los preços maximos em seguida estipua
lados, sob as clausulas seguintes:

- 'Os concurrentes entregarão á Secção
Me Expediente desta repartição, dentro
cle envolucro Tachado e lacrado, as res-
pectivas propostas escriptae em duas
vias, sem emendas nem razuras, nem
ainda outro qualquer defeita ou sinão,
ame possa dar motivo a duvida. A pri-
meiradas vias será saltada na farna.da
lei, e todas as paginas das duas vias rua.
baleadas pelo concurrente. Os concur,
.rentes depositarão, mediante guia ex-
pedida pela. Secção de Expediente, nci
Thesouro Nacional a quantia de 500$
t(quinlientos mil réis), em moda cor-
tente ou lotaras emittidas nas termos
do art. 30 da lei n. .2.986, de 28 do
tagoste de 1915, e o conhecimento de de-
posito feito será pelo comurrente res.
poetava entregue á Seção de Expediena
ae, na mesma °acasalo em que for apre-
sentada a proposta, mas e, outro envo-
lucro igualmente fechado e lacrado, que
Conterá ainda documentos de idoneida-
de do concurrente -.e prova de se achar
elle quite com. a Fazenda Nacional a
Illunicipal, tendo pago as licenças, ta.
jas e impostos pela lei exigidos,

AS propostas, que não poderão conter
'bina° uma formula de completa sub-
missão a todas as condições do presenta
edital, só poderão conter preços em
moeda nacional, no aluai será incluida
toda e qualquer despeza de transporto,
frete, acondicionamento, armazenagem,
seguro.

Os envolucros que contiverem os do-
¡aumentos -comprobatorios da idoneidade
serão abertos na sédc da Secção de Ex-
pediente, ás 12 horas do dia 15 de maio
proximo, devendo aquella idoneidade
ser julgada por uma commissão de
fune•ionarios designada pelo Sr. Dr. di-
rector geral. Em seguida, abertos os
envolucros em can contiverem as pro-
postas dos concurrentes julgados ,ido-
neos, serão ellas lidas publicamenta, em
voz alta, rubricando cada um dos .cona

'turrentes ou prepostos as propostas dos
,outros, pagina a pagina. Fica entendido
flue a ausencia de concurrentes 'ou
prepostos não invalidará a •concurrena
.eia, sendo neste case as propostas ru-
'ladeadas, pagina a :pagina, por cada um
Nos membros da commissão. Abertas,
i lidas e rubricadas, -como ficou dito, -as
,Dropostas, serão as segundas vias a•ea
çrnettidas ao Diario O ficial e nelle
blicadas, devolvendo-se, porém, mia-
tos os envolucros ,que contiverem as

, propostas dos correntes cuja idoneidade
§ corinnissão negar..

-concurrencia versará sobre o preto
lio fornecimento, devendo .a conaurranta
*Indicar, por extenso e em algarismos, o
!preço de cada uma das peças, ou de du-
azia, conforme laca expecifiaado Ha -reltta
beão annexa, e de modo a que não seja
acomprehandido o 'vai& dos direi-MS 'ala
arandegarios. 'Serão reauSadas, em -aba°,

t
uia, -as prapostas, cujos aignatarios
omprometterem a fazer, apenas, o

afornecimento de parte .da anconunonda
rNa (que me -refere 'o presente 'edital, assimrano m'quellas cai que for ,estabelecida,
aroma Vantagelta uma porcentagem -de
tabatimento :sobre o papo mais baix.)
,exigido pelos concnarentela signatarios
'.:data !deitais,

A: preferencia caberá,. ao -cmicurrente
alua propuzer preço mais reduzido, por
minima que seja a alifferença entre este
preço e o da proposta immediata na or-
dem crescente. Si porém tal preço ul-
trapassar o estabelecido na relacão an-
nexa, será esta considerada nulla -para
todos os effeitos.

Ro caso de absoluta igualdade entre
are duas propostas, caberá a preferen-
cia aquelle que se propuzer fazer o
maior abatimento.

•

O concurrente preferido terá de fava*
no acto da assignatura do contracto
fornacimeato, uma caução da ir-imortal-l-
eia correspondente a 10% (dez por can-
to) do valor total do fernecimento..em
moeda corrente ou eia lettras emiltidas
nos termos .da lei citada na clausula 1.,
Tal caução será destinada a rumar

•fiel cumprimento das obrigações aon-
trahidas naquelle contracto, e reverterá
-á Fazenda Nacional, no .caso de rescisão
levada a effeito independente de inter-
Imitação judicial, no caso de mia cum-
primento de qualquar clausula do con-
tracto.

Em caso de não se apresentar, para
assignar o contracto, dentro do prazo de
cinco (5) dias, contados da data da pu-
blicação do despacho de preferencia no
Diario °Metal, perderá o concorrente
preferieo, em favor da Fazenda Nacional,
a caução de 500$ (quinhentos mil reis),
de que trata a condição 1..

Ix

• Ia repartição se reserva o direito de
não acceitar nen:alma das propostas 'ou
de anuullar a concurrencia, o eue não
dará a nenhum dos concurrentes direito
a reclamação postericr.

Faca" entendido que o 'contrario a ser
lavralo em virtude da presente exima-
vencia só entrará em vigor apas sua
definitiva approvação e registro pelo
Tribunal de *Contas.

Á relação das peças subrasalentes, a
que se refere a clausula IV, são as
abaixo relacionadas, e os preços maximos
a serem acceitos, são os em seguida de
cada peça estipulados, sendo a enume-
ração precedida do numero de 'peças
duzias de peças de cada . especie a serem
fornecidas:

I caixas . de distribuição para ,hydro-
metro KenteAbsalute 'de aa", cada
uma 1a$925, total 55$700.

' 20 duzias de rodellas de vulcanite para
Kent-Absolute de aa", cada duzia
2$048, total 40$960.

.10 "duzias de -córapressorea	 liorraclui
L .	 para Konia'Abaillite de'ea",

duzia .0914, Mal 498140.
20 dúzias de annela de coifro

Itient-Alig-dlaté 10 r."4", cada duZN
28869, 'total '57$389.

200 conchas "e WoPraCha de 68 aa° aara
Kant-Lbeolute 'de '%", cada traía
$388, .total 2-731000.

100 conchas de borraalia, de 75 a l a' Para
-Kaat-Absolute e4", -cada .u1na
1a368, total 1365800.

45 caixas dó mostrador de Kent-Absara
luta de %", cada Urna aa324,
79$860.

100 vidros para a caixa da mostrador
de Kent-idasolute de %", cada uni
$547, total 54$700.

20 guias de hastes de Kent-Absolute dd
% a, cada uma 3$086, total 73$720.

40 jogos -de molas, modelo 1900, para
Kent-Absolute de Ye", cada una
2$048, total 81$920,

yalvulas de vulcanite, modal°. 1900,
de Kent-Absolute de %", cada
uma 3$276, total 163$800.

100 conchas de borracha de 75 a l a da
Kent-Absolute de 1/2", cada umi
1$638, total 163$800.

100 'conchas de borracha de 80 n i a da
Kent-Absolute da 3/2 ", cada uma
1$638, total 163$800.

80 valvulas de vulcanite, modelo 1900,
de • Kent-Absolute de %", cada
uma 3$276, total 262$080.

10 guias das bastes de Kent-Absolute
de 1/2", cada uma 4$507, total

• 458070.
.30 jogos de molas, modelo 1900, do
• Kent-Absolute de 1/2", cada um

• 2$459, total 73$770.
20 duzias de rodellas de vulcanita de

Kent-Absolute de 1/2 ", cada duzia
.*	 2$048, total 40$960.
10 duzias de r ampressores de borracha;

de Kent-Absolute de 1/2", cada
duzia 43914, total 49$140.

20 duzias de anuais de couro de Kenta
Absoluta de 1/2", cada duzia 2$869,
tot e l 57$330.

100 conchas de borracha de' Keat-Absoa
lute de %", cada uma 2$048, total
204$800.

5 (luzias de rodelles L1é valcanitra
'pare Kent-Absolute de ar, cada
duzia 2$(.48, total 10$240.

5 duzias de compressores de borracha
rara Keit-Absoluta dcaa", cada
duzia 5$324, total 26$620.

5 duzias de anuais de couro para Rent-
,	 Absoluta de %", cada duzia 5$735;

total 28$675.
400 camaras de piston de Tient Standard

de 10 m i a, cada uma 1$775, total
71C'n.000.

200 valvulaa de Kent Standard de 10 °Ta
cada uma 2$459, total 491$800.

200 buchas curtas de Kent Standard dei
10 m i m,cada uma $958, total
191$60.

200 buchas compridas de Tient Standard
• de 10 ur, cada unia $958, total

191$e00..
200 'roscas sem fim ,de Kent Standard

de 10 a l a, 'roscas de metal, cada
unia 1$099, total 219$800.

r)O eixos de metal de caixa de distai
buiço de Kent Standard de 10 alaa
'cada um 4$644, letal 232$200.

10 mostradores completos de Kent
• Standard de 10 a l a, cada um

ita196, total '111$90.-
100 juntas de borracha para o corpo de

Kent S'..andard de. 10 11, cada
uma 1,3368, total 136$800.

50 'juntas de borracha para a bloca da
'Tient Standard de 10- 'TI'I, cada
uma $410, total 2,0$500.

100 rodas de caracol è eixo do movimerla
to de Tient Standard de. 10 ar%

veada Uma 2a1135, letal 2188500.
10 &ajas de vidros de -Kent Standard

,r1e. 10 m a°, cada duzia 5$735, te-
lei 57350.	 .

20 {luzias do pinos chr Rent Slandaria
da 10 'rn.i m„-eada Auzia 1$638,
tal "32$700,

30 liernaeões liOnt 'Sta'ndard de 10 ar ,
'elida unia 2$006, 'total 'MIRO.

aluzias de parafusas de -metal pari
'caixa , de anostrador de Rant
alara de 40 al a , 'cada (luzia 1a638,
total .81$900.
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00 duzias d3 parafusos do ferro para
o corpo de Kent Standard de
10 a la , cada ',luzia 48914, to-
tal 245$700.

1400 camaras de piston do Kent Standard
de 15 m i m cada uma 28013, to-
tal 8198200.

200 valvulas do Kent Standard de 15 ur,
cada uma 3$549, total 7098800.

200 buchas curtas do Kent Standard
de 15 l ia, cada unsa 18094, to-
tal 2188800.

. 200 buchas compridas do Kent tandgd
de 15 m i m, cada uma 18094, to-
tal 2188800..

1100 roscas sem fim de Kent Standard de
15 m i m, cada uma 1$308, toai
1368800.

20 eixos de caixa de distribuição de
Kant Standard de 15 m 1 m cada una
68008, total 1208160. .

11.00 juntas de borracha para o corpo de
Kent Standard de 15 ta l% cada
uma 18368, total 1368800.

GO juntas de caixa do distribuição de
Kont Sa:ndard de 15 m i a, cada
uma $547, total 27 ;50.

100 rodas de caracol o eixo do movimena
to de Nela r tandard de 15 dr,
cada uma - 2$732, total 2738200.

duzias de pinos de Kent "landard de
15 mim, cada duzia 28596, total
258960.

3 caixas de distribuição de Kent Stan-
dard do 15 m i m, coda uma 208477,

"total 613431.
29 armacões . de piston do Kent Standard

de 16 n	 cada uma 48914, total
• 98828#

10 duzias , parafusos do ferro para o
corpo Uo Kont Standard do 15 mim,
cada duzia 68552, total 658520.

ÇO juntas do ,borraclia do' Kent Standard
de 20 d i d, para o corpo, cada uma

• 18638, total 81$900.
50 juntas ae borracha para blork de

Kent Standard de 20 ri m, cada uma
$684, total 348200.

200 cansaras do piston de Kent Standard
de 20 'd na cada uma 28596, toa
tal 5198200.

10 valvulas cl Kent Standard de 2(110,
• cada uma 48097; total 2048850.
10 armaçries de piston de Keit Standard

• de 20 11°3, cada uma 68962, 'to-
tal 6986.0.

Sução do Expediente da Repartição
Uo Aguas o Obras Publicas, 24 de abril
.de 1919. — P.	 da Fonseca -Draga,
alefe da socção,

.11.nema
•

Repartição 'de Aguas e Obras Publicas

CONCURRENCIA PUBLICA PARA O FORNECIMENTO DE
PEÇAS SOBRINALENTES PARA MYDROMETROS DO

' FABRICANTE FROST TAVENET

• Faço publico, do ordem -do Dr. director
geral, que até o dia 20 de maio proximo, ás

- 42 horas, estará abe ta na séde dast s rapar-
tição á rua Iliachuelo n. 2:7 a concurrencia
publica para fornecimento do peças sabre-
patentes 'de badamecos do fabricaut.: Frost-
Tavenet, consta-tes	 relação abaixo, pelos

• preços maximos em seguida estipulados, sob
.as clausulas seguintes:
• 1

Os concurrentes entregarão á Secção de
Expedia/na desta repartição, dentro de uva-
lucro • fechado e lacrado, as respactivas pro-
postas escriptaa era duplicata, sem emendas
nem rasuras, nem ainda outra qualquer de-
feito ou seuão, que possa dar. Inativo a duvi-
da.- A primeira das vias' será soltada na
fórum da lei, o todas as paginas das duas vlah-

rubrioadas pelo concorrente. Offl ooncurren-
tes deaositarão, mediante guia expedida pala,
Secção de Expediente, no Titesouro Nacional
a quantia de 500500 (quinhentos mil réu),
em moeda corrente ou letras emitidas nos
tarmos da art. 3° da lei n. 2.98a, de 2$ de
agosto do 1915, o o conhecimento de deposito
feito será pelo concurrente respectivo entre-
gue á Secção do Expediente, na mesma occa-
sito em que for apresentada a praposta, usas
eni outro envolucro, ignalmenth fechado e
lacrado, que conterá ainda documetaos do
idoneidade do concarrente e prova de se
achar elle quite com a Pild:pda Napional e e
Municipal, tendo pago as lieenasis, taxas e
impostas pala lei exiglada.

11
As propostas, que não poderão conter sinão

uma formula de completa submiáão a todaa
as condiçaes do presente ditai, só poderão
conter preços em moela nacicnal, no qual
será incluida toda e qnalquer ,despeza do
transporto, f. e, aoondicionálnento, arma-
zenagem e seguro.

Os env-lueros que contiv9rem os dornmentos
comprobatorio3 da idonaseado Serão abertos
na, séde da secção do expadiente, ás 12 horas
do dia 20 do maio pra:ainda devendo aquella
idaneidade ser julgada pala commissào de
funccionarios deiignada pelo Sr. Dr. director
geral. Em seguiaa, abertos os envolucros em
que se contiverem as propostas dos concur-
rentes julgados idoneos, serão citas lidas pu-
blicamento, em voz alta, rubricando cada uni
das concurrontos ou propostos as propostas
dos outros, Pagina a pagina. Fica entendido
que a ausoncia do concorrentes ou prcpostos
não invalidará a concurrencia. sendo i sto
caso as propostas rubricadas, pagina a pagina,
por cada um dos nsertbros da conunissão.
Abertas, lidas e rubricadas, corno ficou dito,
as propostas, serao as sejinulas vias remet-
ti ias ao Diario Oilic at o noite publicadas, de-
volvendo-se, porém, intactos os envolucros que
contiverem as propostas dos concurrentes,
cuja idoneidade a comuissào negar.

IV
A c,oncurrencia versará sobre o preço d6

fornecim do, 'devam ) o concurronte i s iar,

por extenso e Mn algarismos, o p-xv- io cada
una das peças, ou da duzia, conf rmo fica
oxpocificado na relação annexa, e de modo a
que não seja comprehondido o valor dos di-
reitos alfandegarios. Serão recusadas, em
absoluto, as prapostas, cujos signatarios se
comprometterem a fazer, apanas, o forneci-
mento de parte da encommeada a que se re-
fere o pr ;ente edital, assim como aguadas
em que far estabelecida, como vantagem, uma
porca: dag= de abatimento sobre o preço
mais abaixo exigido pelos concurrentes signa-
tarios das demais.	 •

A preferencia caberá ao ÇOIlte vCrente que
prapasar preço mais reduziab, por lainuna
que seja a differença Lre )reço o o da
proposta irnmediata na ardam Ciescaute. SI
porém tal preço ult-aaassar o csa.belecido na
relação anuexa, será esta considerada nolla
ara todos Vã °Preitos.

VI,
No caso de absoluta egqaldade 'entre duas

propostas, caberá a prelbrencia aquelle que se
propuzer fazer o maior abatimento. -

	

VII	 .

O concorrente , preferido terá de fazer lio
acto da assignatuda do contracto de, forneci-
mento uma. 'muçu da importando. =raspou,-
tento a 1 s (dez por cento) do valor total de,

fornecimento, em moeda corrente on Ra letra,
emitidas nos termos da lei citada ali clausula
1. Tal caução será destina ia a garftntir o fiel
cumprimento das obrtgaçoes conte teiú rua
q . slle contracto o reverterá à FagÕle Nstè
cional, no caso de rescisão, levada a efeito ¡ui
dope .ciente de interpellação judtaij k aso caio
de não cumprimento de qualcluet êletiSela d0
contracto.

VIII	 -
No caso de não se apresentar, para assignae

o contracto, dentro cio prazo de cfpto (5) dias,
contadas da data da publicação •15 despacha
de preferencia no Diario Offioia/, perderá o
o concurrente preferido, em faver.sia Fazenda
Nacional, a caução do 500$ (quinhentos 11111
réis) de que trata a condição la

• IX

A repartição reserva-se o direito de não 1104
ceitar nenhuma das paopostas ou de anpullar
a coneurrencia, o que não dará a nenhuill
dos concurrentes direito a reclamação pos-
terior.

•
Fica entendido que o contracto a ser lavra-1

do era virtude da presente concurraacia
entrará em vigor após sua definitiva app-do- 5
vação a registro pelo Tribunal de Coataa.

XI
• A relação das peças sobresâentes, a que se
red re a clausula IV, são as abaixo-rolado-
nadas, o os preços 'unimos a serem. acceidas
são os em seguida do cada peça estipulados,
sendo a enurneração precedida do nuancro de
peças ou-duzias do poças de cada apula a.
serem fornecidas:
na pares do couros grandes do 8 o" cada

• par 8330; total 2:3978900.
100 juntas de borracda do 8 mim (n. 4), cada 1

uma (Sei ; Lotai 1r2.53.10.
100 juntas de borracha cle 8 ar, (e. 5), cada

uma 5977; total 074700.
• 4'0 gavetas de metal do 8 mim (II. :3;, cada

urna 2a.40 ; total 1375 lato.
20 guias grandes de pi;ton do 8 wim, cada.

saia 35910 ; total 78820).
100 dedos de ataque do 8 0" cada um $077;

total 975700.
100 esmaltes de mostrador de 8 d/d , cada.

um 15133 ; total 1435300.
200 agulhas de mostrador de 8 aym , cada uma

$109; total 39580.
300 parca de couros pequenos de 8 ro/w, cada .
• . 	 par 2$606; total 781.1a00.
50 gavetas do metal do 8 m /d (n. 14), cada )

una 25214 ; total Ii0a700.
200 pares de couros pequenos de 15. 2/a', cada

par 35648;	 7295,- )0.	 -
25 gavetas do metal de IS	 (n. 13), cada,

• uma 35583 ; total 89575.
100 juntas do borracha de 10 opa (n. 5) cada

uma 15433; total 1435300. •	 '
'100 -juntas de borracto, de 15 mp° (n. 4), cada

uma 24315 ; total 2345303.
100 juntas de borracha de IS 0/0 (n. 5), cada i

uma 15823; total 1825300..
25 gaveta: do lactai de 11 tapa (o. 11), cada

uma 55861 ; total 1405600.
20 guias grandes de piston de 15 0/0, cada

uma G5841 ; total 136580. •
50 pares à couros pequanos de 20 °V m, cada

ix c 65196 ; total 38k$890.
50 dedos de ataque do 20 °i a', cada um•

155fd3 ; total 784100.
10 caixas de mostrador de 2') 0r, cada uma

• 75812; total 785193.
20 tampas cio metal de 20 aini , cada uma
• 25315 ; total 16$000.

200 agulhas de mostrador do 20 ' 3 11'. cada
uma 532a ; total 055000. •

pares do COal`OS grande§ do 60 inr, cada'.
de 20 lya, cada par 235158; total,,•1:8700,114
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eei) juntas de borraehii de hydrometra de
10 1m (n. 4), cada uma 13954 total
1/1562 ; totd 78$100. •

	

10 caixas de mostradoe de 20 	 cada unia
72819 ,• total 78$/9T.

20 tampas de metal do %lho" cada urna
23345; total 463000.

200 agulhas 'de . mostrador de 2012,p, cada.
urna $325; total 65$003.

3 pares de couros grandes de 60 mrn , cada
par 703373: total 211$119.

6 pares de couros pequenos de 60u2r, cada
par 183245; total 1003470-

200 parafitsos de metal* para fixar a guia
grande de pi4on de 15 ofin, cada um
$440; total 885000.

200 parafusos de Metal para fixar a guia
grande de piston de 20 nym; cada um
5520: total {olmo.

80 pares de couros grandes de hydrometro
de 20 niPu, cada par 23$458; total
1:8706W.

100 juntas de borracha de hydrornetro do
10 mpla (n. 4), cada uma, 13955; total
193500.

150 pares do couros grandes do hydrometros
do 15 mim, cada par 193548; total
2 : 932,3200.	 .*

Nota-09 numeros entre parenthesia em
guia á enumeração das peças referem-se

aos numeras de catalogo.
Secção de Expediente da Repartição do

Aguas e Obras Publicas, em 28 de abril do
1919.—F. J. da Fonseca Braga,. chefe da
Secção.

swese
Repartição de Aguas e Obras Publicas

CONCUITIENC/A PUBtICA PARA FORNECIMEMTO
PEÇAS SOPRESALENTES PARA HYDROKETROS DO

FABRICANTE PRAGER, DA COMPAGNIE DRS EM-

PTEURS D'EAU DE PARIS

As propostas, que não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a todas
as condições do presente e it.1, só poderão

será incfuida' toda e qualquer despem de
transporte,-frete; • acondicionamento,- arma-
zenagem, e seguro.

o iii

Os envolucros que contiverem os documen-
tos comprobatorioa da idoneidade serão aber-
tos na sede da Secção‘ de Expediente ., ás 12
horas dó dia 23 de maio , proximo, de-
vendo, aquella idoneidade ser julgada pela
commissão• de funccionarios designada pelo
Sr. Dr. director geral. Em seguida, abertos
os envolucrosz em que se c)ntiveremi as
propostas dos concurrentes julgados idoneos,
serão &las lidas publicamente em voz
alta, rubricando cada um dos cencurrentes
ou- prepostos as dos outros, pagina a pagina.
Fica entendido que a ausencra de concurrentes
ou propostos não invalidará a c,oncurrencia,
sendo neste caso as propostas rubricadas, pa-
gina a pagina, por cada ima dos membros da
commisald.• Abertas, lidas o rubricadas, como
ficou dito, as propostas, -serão as segundas
vias rornettidas ao Diario Oficial e nello pu-
blicadas, devolvendo-se, porém, intactos 'os
envolocros que contiverem as propostas dos
concorrentes, cuja idoneidade a commissão
negar.

•
IV

A concurrencia versará sobra o preço do
fornecimento, devendo' o concurrente indicar,
por extensa e em algarismo, o preço de cada
uma das peças, ou da duzia, contorne fica
expociticado na relação annexa, e de modo a
time não seja comprehendido o valor dos di-
reitos alfandeeartos. Serão recuaidas, ,ern
absoluto, as propostas, cujos signatarià se
comprometterem a fazer, apenas, o forneci-
bento de parto da encommencla a que se
refere o presente olital, assim como aquellas
em que for estabelecida como vantagem, uma
porcentagem de abatimento sobre o preço
mais baixo exigido pelos concurrentes signa-
tarios das demais, .

V	 .
A preferencia caberá ao coacurrente que

propuzer preço( mais reduzido. por minhai
que seja a differença entre este preço o o da
proposta immediata na ordem crescente. Si
porém, tal preço ultrapassar o estabelecido
na relação annexa, será esta considerada
mina para todos os effeitost

VI
Na caso de absoluta egualdade entre dria

propostas, caberá a, preferencia á aquelle
se propuzer a fazer o maior abatimento.

VIL
O concurrente preferido terá mais de fazer

no acto da assignatura do contracto de for-
necimento, uma caução da importancia cor-
respondente a 10% (dez por cento) do valor
eotal do fornecimento, em moeda corrente ou
tm letras emittidas nos teriaos da lei citada
na clausula I. Tal cana.° será destinada a
garantir o fiel cumprimento das obrigações
contrahidas naquello contracto. • e reverterá.

Fazenda Nacional, no casa de rescisão do
•contracte, levaria a effeito independente de
interpellação judicial, no caso de não cum-
prinvoito de uma qualquer das clausulas con-
tractuaes. .

VIII
No caso de não se apresentar para assignar

o contracto, dentro do, prazo de cinco (5) dias
a contar da data da publicação do despacho
do preferencia, no Ditai() Oficial, perderá o
concurrente preferido, em favor da Fazenda.
Nacional, a caução de 500;3 (quinhentos nal

'réis) de que traxa a Clatlaula I.

X
Fica enterelido que o contracto a ser la-

vrado em virtude do presente edital de con-
currencia sé entrará era vigor arós sua defi-
nitiva approvação e registro pela Tribunal do
Contas.

XI
A relação das peças sobresalentes a que Se

refere a clausula IV, é a abaixo-relacionada,
é os preços maximos a serem acceitis, são os
em seguida estipulados, sendo a ennumeração
precedida de numero de peças ou, duzias do
peças a serena fornecidas:

3_1 0 cintas de borra'-ha de Frager de 15 mil-
limares, cada moa 23188, total 6563400;
• 2 ,10 cintas de borracha de Frager de 20
millimetros, cada uma MU, total 65558)C;

60 gavetas de metal de Fra,ger de 10 milli-
metros, cada urna, 3$138, total 2663289 (Ca-
talogo n. 58);

60 gavetas de metal do Fragor de 10 min-
metros, cada nina, 33438, total 206$280 (ca-
talogo n. 5));

60 gavetas do metal do Fragor de 15 milli-
Metros, cada uma, 33910, total 2343600 (ca-
talogo n. 58);

60 gavetas de metal de Fragor de 15 n3illi-
metros, Cada uma, 3$910, total 234630 (ca-
talogo n. 59);

300 cliquets do -Fragor de 01.0m/m, cada um
2,3736, total 820800;	 ;lo

30O cliquets de Fragor de 15 mim, cada um
2$736, total 82:15810;

(0) cliquets d . ) Fragor de-20 mim, cada uni
2$970, total 2073000;

200 juntas de borracha de Fragor de 10 mina,
cada uma 1$191, total 218%830;

na juntas de borracha de Fragor de 15 mim,
cada uma ($094, total 46920.

Secção de Expediente da Repartição do
Aguas e Obras Publicas, 2 de maio de 1919.--1
F. J da Fonseca Draga, chefe de senão.

1110...4

raspectoria de Esgotos da Capitai Federal

AVISO AO PUBLICO

A Inspectoria de Esgotos da Capital Federal
previne ao publico que, em conformidade com
os contractos que a União tem cota a Com-
panhia Ciry-linprovements o regulamentos em
visor, ninguein poderá construir quaesquer
()tiras de esgoto, mesmo as addicionaes ou
extraordinarias, sobre as canalizações da re-
ferida companhia e alterar ou reconstrnir as
Já exi,tentes, sob pena. de multa e demoliçáo
humediata das obras a expensas do infractor.

Quando os proprietarios desejarem gimes-
quer obras dessa natureza, deverão dirigir-se
a essa Lispectoria por meio de petições con-
venientementa selladas.

Si se tratar de predico novos (urde reconstrui-
cções, taes petições devem ser acompanitadas
de duas cópias da planta e da elevação do
predia, indicai d o local para os d:sp )sitivos
sanitarios, ap,,i usadas essas plantas pela Pra-
feitura do District° Federal e com a certidão
de numeração ou o ultimo recibo do imposto
predial-

Sobre desarranjos e obstrucções deverá
tambem o publico dirigir-se a esta inapectoriao
das 11 ás 16 horas.

Inspectoria de Esgotos da Capitar Federal,
(rua D. Maneei n. tu), 28 de março de 1919.—
0 ofacialt Octaviano Felix de Carvalho. 	 (*;

Faço paliai, de ordem do Dr. director ge-
ral, que estará aberta, até ás 12 horas do dia
23 de maio prximo, na sede da Repartição
de Aguas e Obras Publicas, á • rua Bianual°
n. 287, a concurrencia publica para forne-
cimento de peças sobroaalentes de hydrorne-
tros de fabrico da Compagnie dos Cornpteurs
d'Eau de Paris, typo Frager, constantes da
relaçâo annexa, pelos preços maximos
seguida estipulados, sob as clausulas seguiu-
tes:	 -

•

Os Concurrentes entregarão á Secção do
Expediente desta Reparfção, dentro de en-
volucro fechado e lacrado, as respectivas pro-
postas e criptas em duas vias, sem emendas,
nem razuraa, nem outro qualquer defeito ou
senão, q le possa invalidar a proposta ou dar
motivo a duvida: A primeira via será sellada
na forma da lei, e as paginas das duas vias
serão rabricarias pelo concorrente. Os con-
currentes depo qitarão, mediante guia expe-
dida pela Secção de Expediente, na Thosouro
Nacional a quantia de 5005 (quinhentoa mil
reis, em moe-_la corrente ou letras emittidas
nos termos do art. 30 da lei n. 2.986, der.t18
de agosto de 1915, e o conhecimento , do de-
posito feito será pela concurrente respectivo
entregue á Secção de Expediente, na mesma
occasião em mie far a presentadá a proposta,
mas em outro envoincro, igualmente fechado

• e lacrado, que conterá ainda documentos do
idoneidade do concorrente e prova • de achar-
se elle quite com as Fazendas Nacional e Mu-
nicipal, tendo pago as licenças, taxas e im-
postos pela lei exigidos.

conter preços em moeda narionat, no , qual	 IX	 •

A repartiçã.cise reserva o direito do nktS
acceitar nenhuma das propostas ou. de annuI4
lar a coneurrencia, e que não dará- a nenhum
dos concorrentes direito á recIamaço.o poste-
rior,

'nn



kilos «de aço •m barra, para milite com
nervuras, de 4"x 3/8", kilo ... . 	 ......

kilos de aça em barra boleado 40111 ne.rvura,
de 3 1/2"x 1/2", kilo	 .	 ......

kilos. de aço redondo eommum, conforme as
especificap5es do edital, kilo ... .

kilos de aço quadrado commurn, de acendo
com a especificação d.o edital, kilo.—

kilos do aço em barra commum, Conforme

	

especificação do edital, kilo 	
kilos de aço redondo para mollas espiraes,

de off', kilo . . . .„ 	

2:250

2.00

3.200

5.900

5:300

250

'4.700

5.300

kilos de aço em cantoneiras, conforme espe-
cificação do edital, kilo 	

kilos de aço em chapa, conforme especifica-
ção do edital, kilo • 	 	  •

Para a 51 divisão:

$972

$972

$603

ao:o

$591

$080

$706

$717

Quarta-feira 7
	at__	
Estrada de Ferre :Central -do Brasil

LVÉCIVIITIEN CIA. PARÁ tO p!ORNECIII.TEWP3DE 43. PARA IR.	ÚS

DIVIsõEs

—Rpm!
' De ordem da directoria a de accÔrdo com o art. 54 da lei
n. 2.221. de 30.de ,dezembro de 1909, abaixo vão dranscriptas
as propostas apresentadas, abertas e lidas na .concorrencia pu-
blica realizada hoje, nesta intendencia, para o fornecimento
de aço para as 4 1 e 51 divisõea, bem ,COMO a respectiva acta de
Xecebimento e abertura.

Intendericia da Estrada de Ferro Central do Brasil, G de
maio de 1919. — Alfredo Beis,--peio intendente.

Aos seisdiis do ,mez do mai° de mil novecentos e dezenove,
presentes ás doze horas nasala da intendencia na 'estacão cen-
tral o engenheiro Alfredo Moutinho .dos Reis, servindo coma
ajudante de .in-,endente,•-e .0 escrivão Romeu Augusto Guima-
rães, foran\ apresentadas as seguintes propostas:

N. 1 Germano Boettcher. .
N. 2 Borlido Maio +& Comp.
N. 3 J. F. Moreira .Guimarãe.S.
N. 4 Dias .Garcia Comp.
N. 5 Amer:xan Jnternational Steel Corporation.
N. 6 Capriano ..da- Silveira .& Comp.
N. 7 Fonseca, Almeida .& Comp.
N. 8 Hime& Comp.
Total. 01i0 propostas.- Pelo Sr. Dr. ajudante de intendente

foi declarado serem os proponentes idoneos o itue as propostas
seriam abertas immediatamente, ficando o 'exame para ser
feito ;após a .ptólicação. das ;mesmas na integra, no Diario
ficial. Depois Imana examinados os envolucros das propostas
e .achados fochados e em ordem, sendo em seguida abortos,
lidas as propostas na , presença dos interessados e rubricadas
para serem publicadas no Mario Official de amanhã, sete...
Para J'anstar foi lavrada esta acta, que vae assIgnada pelo Sr.
Dr. ajudante de intendente, pelos proponentes ou seus pro-
postos e por 'Mim escrivão. — Alfredo Moutinho dos Beis, ser-
vindo „como li;jutlante de intendente. — Por procuração de
Germano Boettther, Armando Silva. Por procuração de
Borlido Maia'A Comp., Clemente Silva. — Por procuração de
3. 1?. Moreira Guimarães, Aspino de Ahncidat.----Por procuração
de Dias Gorda & Comp., João Garcia.—Por procuração da
Amorican International Steel,. Frederico lrierling,.	 Fon-.
seca, Almeida & Comp. — Oypriano da Silveira .ct- .Comp.
Por procuração de lime & Comp., Manoel C. Brandão.
O escrivão, Romeu Guimarães.

Confere..— Araujo Bastos, maio-6-919. Conforme. — J.
etMOSO, amanuense.. Visto, 6 maio 1919. Alfredo Beis, pelo
intendente.

a-
, Germano Boeftchor„ negociante matriculado, brasilc4r6,

•e9taheieeide á rua likrimeiro de Março numero 109, propõe ler-
necer áqual ta divisão da Estrada de Ferro Central do Bra-
sil, inteiramente .de accôrdo com e edital de concurrencia • do
11 .de abril .proximo .passado, «o seguinte material:.

.eia. barras para molas •
2.000 141os de 3 1/2"X•94".

.000 kilos .cle 3 .*,”X-%''.
4.25G los de • -4'' Er»;
2..000 Mios .de
1..500 Mios .do
9.000 kilos do 3 ix."),(%".
2.000 kilos de 3%"x%.
2,500 kilos de.. .3".X.rá"•

10..000 'Mios de	 .4".X 14:".
Pelo preço ds $912 .(/carecentes .e doze wéis) o ,kilo, para

É-i matorial entregue na intendencia da estrada, portanto in-
cluindo os direitos .aduaneiros.

Rio de Janeiro, .6 de maio de 1919. — 'G-cromo Boetleher,
Visto. — Alfredo Reis.

Borlido Maia & Comp., negociantes matriculados e es-
kbeleeidos nesta praça á Tua do Rosario os. t5-58. propõem
'fornecer a essa estrada o material abaixo --especificado, do
accordo com '() edital de ooneurrencia, publicado no fiaria
Olficial,

Para a 4$ divisão:
144.050 kilos de aço em barra para mollas, con-

forme espenificução do edital, kilo 	 	 $787
5.100 kilos de ao em barra, boleado para moitas, '

tonforme espocificaçrio -do editai, kilo.",	 f.97(1

1.000 kilos de aço redondo de 1/2" especial para
fabricação de trados, kilo . . ., 	 •-• •I	 2$085

3:750 -kilos de DO especial para brocas, de acebrdo

	

com as especificações do edital, kilo....	 2$085
1.250 kilos de aço quadrado de 4 1/2" para corta

frios, kilo 	 	 ;	 2$800
3:750 kilos -de aço em barra, conforme ospecifica-

ção do edital, kilo . .	 	 .g	 $691
	1.000 Mios de aço em chapa 8"x 4"x1/16", ki/o..	 $717

Os proponentes declaram que acceitam todas as clau-
sulas do edital.

Rilo de Janeiro, 'G de maio de 1919,. s-s Borlido Maio
Çomp.

O abaixo assignado, negociante, estabeledido á rua dos
Ourives n. 438, sobrado, propõe-se "a fornecer -a essa estrada.
os seguintes materiaes, do que 'trata o edital de concurreneia
de .11 de abril proximo passado, acceitaudo todas as t ondi- .
çõeS impostas no mesmo edital:

A) Para 'a 4' _divisão.:
'Aço em barra molas, ao preço de Iam.	 tresentos-

deZ reis), cada kilo.
Aço redondo tonununi, ao preço 'de 1$025 ,(mil e vinte e

cinco réis), cada kilo.
Aço quadrado ,410.MMUM. ao preço de 1$095 Kmil e no-

venta o cinco réis), rada kilo.
Aço em barra. .cominum, ao preço de 1$025 (mil e -vinte

e cinco réis.),, cada kilo..
Aço em cantoneira, em L, T e U, ao preço de 1$095 (mil

e noventa e cinco réis), cada kilo.
Aço em chapas, ao preço de 1$175 (mil cento ,e :setenta

o cinco réis), cada
D) Para a 5' divisão:

Aço especial para brocas, redondo, oitavado e - qualiraae,
ao preço de 2$180 (dous mil cento o oitenta reis),, cada kilo.

Aço especial para 'brocas em barras, -ao preço de 1a.610
,(mil oitocentos e dez róis), cada kilo.

Aço em chapas, .ao preço de 28350 Xdous mil treseutos
o cincoenta lasis,), cada kilo. . 	 -

Rio de Janeiro, 'O de maio de 1919. 	 J. F. Moreira
Guimarães.

•
Dias Garcia .& 'Comp. propõem fornecer á Estrada do

Ferro Central do Brasil e seguinte material, entregue na In-
tendendo, de aceenalo com o edital:

Para a4 Divisão
'Aço em barra para Jzolas:

25'0 kilos de ..5"x741,6". kilo.. .. 	

	

2,50 kilos de 3 14 X %"• l il a 	  ..

	

250 kilos de .2% x %", k ilo 	 e

	

150 kilos de 114 x 34", ;kilo 	

	

250 kilos de 1. 1.11/2x 14 ."., 'kilo 	  ..,,..,
	:250 kilos de 1:ex'-.%", kilo 	

	

.500 kilos de.2 1.4 x 8.,.;'', kilo 	 n••• • ..
150 kilos de •"x 14,, kilo 	  ..	 ... • . •.

	

3.000 kilos de n% x .% .", kilo 	

	

3.000 kilos de -3 1/5 x", kilo 	

	

1_250 kilos de 4"x IA-, kilo	 . , 	
2000.. 	 kilos de 4x %", kilo 	  .. 	
3..000 ki/os de 4x %", kilo 	 *... 	
1.500 kilos de .5x 'h", kilo	 4. 	
2.000 kilos de 3x 1/2", 'kilo 	

	

9.000 kilos de Z 1/2 a< ¥2", kilo 	 ,. 	 . •—••
2,000 kilos de 3 /2 X %". kilo. .. 	  .....

de 3N, x % ' I,
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$519
$610

4k6'.19
SG11)
V611)
$610
$'011)
$611)
$6111
'$611)
$61.1..)
.8619
1351.9
$619
f3619
1$619
alt)•



250 kiloS

	

	 vergathrto redondo de %",- kilci.•;...
de250 kilos	 vergalhão redondo de 3'4", kilo 	
de750 kiloa	 vergallitio redundo de %", kilo 	
de1.250 hilos	 vergallião redondo de 11/4", kilo.
de	 	250 kilos	 vergallião oitavado de %", kilo 	
de	 liã500 kilos	 vergalo oitavado de 7/8",.kilo 	
de500 kilos	 vergalhão oitavado de 1", kilo 	

1.250 Mios quadrado de 11/2 •", para corta frios, kilo
..250 kiloS em barra de 1"x 34", kilo 	
500 kilos em barre de . 1 11/2x1/2", kilo 	

-750 kilos em barra de 2"x 1/4", kilo 	
750 kilos em barra de 2% X 1,5", kilo 	

..500 kilos em barra de 3"x 1", kilo 	
1.000 kilos em chapado 8' x 4 x 1/10", kilo 	

Declaramos estar inteiramente de accórdo ãnyi

'

11/4, kilo 	
21/4", kilo 	
3", kilo 	

1 11/2 ",, kilo .. .......•.
_ .

2 .2." k

•

 ilo 	 - 

	

1i4, kilo.	 • :CO^

	k

•

 il O . .	 4:!".!"... !A! ! • !::.,-!** !ir!: ."-e.
%", kilo ..........

	

Mlo 	 -:	 d"

em barra commum:

31/4", kilo 	
4" kilo 	

Aço quadrado commum
r '400 kilos
/1.000 kilos

700 kilos
900 kilos
500 kilos
500 "(fios
400 kilos
400 kilos
400 • kilos.
250 kilos
250 kllos
200 kilos

de 1/2"," 	 -_.---__.	 •:41kilo a
de 1 1/4", kilo a ...... :97.79 •:••• • •.:• •.." • • •--.4
de 9 1-4.	 kilo 2... ,..„ ", -.. - • .... .. -•, ....... --. :•-•`.. á • :•:•:"•-i3
de 3", kilo a 	 •	 T -	 : :- 7 -
de 3 1/2" kilo a  •	 , t..
de 'I ,.	 2___	 ..... • • •,...• • ..,•-•; ...... . . .. . .•.....,;•a"', kilo 2-2
de 1 1,5", kilo a...-.-. . -	 •	 -	 •-•	 -.7.2
de . 2", kilo a 	 .	 -:-	 ;•
de 1 1/2" Mio a 	 4•
de 1", kilo a 	 • .. :7 . 	 .
de %", Mio a 	 ::
de 9Ç", kilo a !_•-!-•.!-•

Aço em barra commuW

O kilos em vergalh5es redõndos de %", kilo á..
O Mios em verga1tn7K,,s redondos de 3/4", kilo a.
0 kilos em vergalliões redondos de 743", kilo a.
0 Mios em vergalhões redondos de 1 %", kilo 'a
O kilos em vergalliões oitavados de %", kilo a.
O kilos em vergathões oitavados de %",
0 , kilos em vergalhões oitavados de 1", klio a.:
0 kilos • de aço quadrado de 1 1/4" para corta-

fios, ki/o • a 	 	 r.$148

25

*"27 r5i
1 .25

• 25
50

• 50
;1.25

2$ t79
2$170
28170
2$170
28170
2$170
28170

00
' 35

20
50

• 25
2.00

O Mios de
O kilos de
O kilos de
o kilos de
o kilos de
O kilos de

3" 'x 15", kilo 3...~w,=!n-n-n-!---	 1$905
4" x 1", kilo a 	 -	 : --.	 . a	 1$90.5
4 . y2 " x %", kilo a 	 :	 - . • '‘ -]	 "$965
2 1/2" x %", kilo a....0,-.4. 	

•	

1$965
2 %" x %", kilo a 	 : --.	 • :-,.;	 1$965
3" x 3/41", ki/o a....x..:....-.-... .. . .... . „:	 18965

Para 'a qiiinta divisão!'
1.000 kilos de aço redondo, especial, de 1/2", para

• "	 fabricação de irados, kilo a..._,„„„... . . .. . ..
.	 Aço ' especial para brocas:'

2$190

2.500 kilos de 3"x .-	%",

AÇO redondo commuM2
•

$6031
-$6031
.$603•
$603
$603
$(103 .

Aço
400 kilos de

1.000 kilos de
700 kilos de
900 "kilos de

- 500 kilos de
500 kilos cio
400 Ritos de
400 kilos de

.400 kilos de
250 kilos de
250 kilos de
200 Rijos de

,kço

2.000 kilos
	

3"x 1/5", kilo.••	 _

350200 kilos de

	

kilos de 4 1,5 X 3s3 ", kilo ...... .	 •
4"x 1", kilo.... • .

kilos de 214 x %,500
21/2 x % ", kilo....kilos de250

kl/os de 3"x 1/21 ", kilo •2.000

Aço em cantoneira:
200 kilos em L de 3"x 3"x %", kilo...-•-•

. 150 kilos em L de 2% x 2% x 5/16", kilo 	
200 Mios em L de '1 % " x 1%" x.1,1% kilo .. . 	
150 kilos em T de 21/4 x 2 :1/2 x 3;3", ki lo 	 -
100 kilos em T de Pia xl1/4 x1/4", kilo 	
150 kilos em T de 5"x5"X 1/2",

ço em chapa:	 ,	 • .

1.000 kilos de 8' x 4' x 14,	 .......
500 kilos de 10' X 5' x %", kilo 	 -
500 kilos de 10' x 5' x 5/16", kilo
400 kilos de 8"x4"x1/16", kilo 	
150 kilos de 8'x 4'x 1/32", kilo

. 750 kilos de 6'6"x 6'6"x 1/2", kilo..
. 500 hilos de 10'x5'x%", kilo 	

750 kilos de 10"x5x3/16", kilo  -
750 kilos de 6'x6' ¼", kilo 	

Para a 5°- Divisa%

Aço especial para brocast

do	

. ..

.sulas do edital.
Rio de JaneirO, kle glulo	 utcq Garcia d; Comp,

-""~
A American International eteel Corporation, autorizada

a funccionar na Republica dos Estados Unidos do Brasil, pelO
decreto n. 13.308, de 27 de novembro de.1918.. representada,
pelo abaixo assignado, gerente geral da Corporação nos Es.i
tados Unidos do Brasil, com séde á rua Direita ri. 7, sala 434
na cidade de S. Paulo, Estado de S. Pau/o, proP5e fornecer
á Estrada de Ferro Central do Brasil, para as quarta e quintg
div.i2ões dessa estada, Q seguinte;

Para a quarta divisãof

	

Aço em barras para molas
kilos de ,r," x 7116", hilo 3.......: .......... :	 1$623
kilos do 3 %" X %", ki/o a., 	
kilos de 2 1/2" X %", Mio a  • • 	

.
.4

4 188662255

	Mios de 1 1/2" x 1/2", kilo a .. . ...... :........; 	 14625.

	

kilos • de 1 1/2" X 14", ki/o a.....,-.............1	 1:66225
kilos de 1 1/2" x %", kilo a.....a: .	 	 -	 1$6254

	

kilos de 2 1/2" X Wi", kilo a..,..... .•.•••. .,• . .2	18625

,
de 4" X 1/2" kilo a. .. 	 •	   ,.3	 1$625
dee 3 1	3 ,1/45  Xx %%::, kk ii lloo aa 	 4: 18625

•1$625
de 4" X 'h", káo a 	  	 :4,:a. 	 	 i $325

ddee" •44 • xx %1 '''	' ', -kkiioilo'.aa•-• 	
--4.•	 18625

• $825

de 3" x %", kilo a 	

a .f.
18625de 5" x 1/2", Mio a 	

de 3 IA" x 1/5!", kilo a 	
m .1$625

de 3 -1/4" x %", kilo a..a ....... 	 :0
de 3 '4" X %", kilo a  • 	 •	 .m U666222555'
de 3" x %", kilo a.... 	 .- . •••,-......m	 2$625
de 3'' x %", kilo a .. ' ...... ....-..,..,.....] 	 1$62,5
de 2" X %", Mlo. a .... :,-.:..•...:.•..;n .,.,11	 18525
de 4 %" x 3/8 ", kilo a.....-...-.: .	 re	 1$625
de 2" X %", kilo a 	 • • 1-,:....-:€•., .... :„,-,a	 18625
de 4" x 2/.3", kilo a. 	 • 	

▪	

1
de 4" x 1", kilo a 	 	

1:256625:,..

de 4 1/2" x %", kilo a 	 •	 18625

Aço
E 700 kilos de
,1.000 kilos do
' 700 kilos de

500 kilos
500 kilos de

•500 kilos de

$260 Quãria-feial:
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500 kilOs de 3"x %,
500 kilos de 2"x %", 	 ...	 .
200 kilos	 de	 4% x %",	 kilo•••••••,.• . .	 ..	 .. .	 .

$619

$619-
500 kilos de 2"-x lá",

10.000 kilos de 4"x %",	 kilo • .„„1.., ..• •:.: 	
$619
$619

350 kilos de	 4"x 1",.kilo 	 $619"
200 kilos de 41/2 X 1/4", kilo ;- $619
250 kilos de 5"x %", kilo 	 $01%

Aço em barra boleado para molas:
400 kilos de 21/4 X Pá". 1(110 -	 .4 	 •	 $G191

2.000 kilos de 3 ,5( %", kilo 	 •	 $619
750 kilos de 3"X %", kilo 	

1.500 kilos de
459•kilos de

Vá X 'á ", 1(110
2 1AI x 11/2 ", kilo •	 	 	 frk 41 • . • 8 CO CO •

$6191
$61.

$619

700 Hos de %", kilo 	

	

1.000 kilos de 11/4", kilo 	
700 kilos .de 21/2", kilo 	
500 kilos de 4", kilo 	
500 kilos de 11/2", kilo 	
590 kilos do 4", kilo 	

quadrado comum:

	

,T4, kilo 	 	 • .... $603
$03

$603
s003
$603
$603
9,603
$603
$603
$603

-	 .
.. .

•

$603
$603
:$603
$603
$603
$603

.$612
$612
,$61.2
$612
$012
$61á

$8371
$.37¡

sG311
s43371
$63'74
$637i
$637)
$63

$603
$603
$603
$603‘

603
$603
:r;603
$003
$603
$603
$603
;5603
l'sd03
•sl;*37j

clau-

2.000
250

2,500
500
500
200
-500

0.000
$601	 '350

200
250

250
250
250
450

.250
250
500
150

2.000
MOO
,1.250
2.000
3.000
5.500
2.000
9.000

kilos
k ilos
kilos
kilos
kilos
-Mios
kilos
kilos
kilos
kilus
kilos
kilos
Mios
Idlos
kilos
Mios
Mios
Mios
Mios
kilos de 5" X.	 •$625

-41
Irr*,"0%", kilo • ,_"!..•.'•.•,•.1%.•.:21

-
redondo commum:',
%", kilo a 	 "
1 iá", kilo a
2 3/4", Mio a 	
4", kilo a ...... .	 ... .... . 	
1 1/2", kilo a 	
4	 kilo a ....

JOI
1$060
1$969
18960
1$9a0
18960

•
1$1)65
18965
1$965
18065
18965
18965
len-MS
1$965
18965
1$965
18965
mos.
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; • •
250 kilos de aço ceximuin em barra de 1" x %",

kb a.. 	
500 kilos, de aço commum em barra de 1 W'

x %", kilo a 	
750 kilos de aço commum em barra de 2" x

• kilo a • 	
750 kilos de aço commum em barra de 2 'h" xl

X %", kilo a 	
1.500 kilos de aço conamura em barra do 3" x 1",

kile a . 	   
Os preços acima em reis são para as unidades acima

estabelecidas entregues na intendencia, dentro de 40 dias, a
contar da deta do registro do contracto no Tribunal de
Contas.
• • Os concorrentes se iubmettem a todas as clausulas do
edital.

Rio de janeiro, 6 de maio de 1919. e- 31. H. Dietz.

' Cypriano da Silveira & Comp., commerciantes, estabelee.
ciclos á rua da Quitatid'a n. 198, apresentam a seguinte proa
posta para o fernecimento de aço á 4' e á 5" divisão: .

,	 .	 •	 ,.
Aça. em barras para molas, preço Médio para qual-

' quer 'das dimensões . pedidas, kilo 	  .$779
Aço- em barra boleado, para molas, preço médio para

qualquer das dimensões, kilo 	  $779
Aço redondo commuin, preço médio para qualquer das

dirnen-sões pedidas, kilo 	
Aço em barea commum, preço médio para qualquer das

dimensões pedidas, kilo 	

 $753

$753
Aço cai cantoneiras em L E Ta, preço médio para qual-

quer das dimensões pedidas, kilo 	
$777Aço em chapa, Preço mé,..io para qualquer das dimensões 

pedidas, kilo 	  $330
'Aço quadrado commum; preço médio para qualquer das

dimensões pedidas, kilo 	
Declara mais os praponentes, sujeitarem-se a todasDeclarem 	 s

'clausulas chredital de concurrencia publicadas no Diario
ticial.

Rio de Janeiro, 6 de maio d119.	 Cypriano da Silveira
tt Comp.

Fonseca, Almeida & Comp., negociantes matriculados e
estabelecidos nesta praça á rua Primeiro de Março mis. 75 e- 77,
propõem fornecer a essa Estrada, de accerdo com o e ei ital de
11 de abril proximo passado, o material abaixo especificado:

Rime & Comp., negociantes estabelecidos á rua 'e:,a
philo Ottoni n. 52, veem propõe a essa repartição de ac,'')..lo
com o edital do 11 de abril de 1919, publicado nu Diario
Metal, o seguinte:

Para a 4' divisão:	 •
Aço em barra para molas, kilo 	
Aço em barra boleado para molas, kilo 	
Aço em barra. para molas com nervura. kilo
Aça em barra boleado com- nervura, kilo.*
Aço redondo commum, kilo. .
Aço quadrado commum, kilo. . 	
Aço em barra commumi kilo. .. 	
Aço redondo para molas espiraes, kilo 	
Aço em cantoneira, kilo • .
Aço em chapa 	

Aço redondo de 1/2" especial para- fabricação, de -
•trodos,	 „	 	 4$500

especial para brocas, kilo . . 	 • - 8950
Os preços desta proposta é para todo

Côrdo com a •especifipaçfío do edital de 11
publicado no Diario

Rio da Janeiro, 6 de ITIãO de 1919.

. •Estrada de Ferro Central do Brasil
CONEURRENCIA PARA O FO II NECI-\ IE.NTO DE FERII0	 zÀ «ESPE-

RANÇA» OU SEMELÚANTE PARA A 4" DIVISÃO, EM 1919
De. ordem da, directoria. e de accôrdo com. o• art. 54 da

lei n. 2.2e1,, de 30 de dezembro de 1909, abaixo vão
transcriptas as propostas apresentadas, abertas e • lidas na
concurrencia publica realizada hoje, nesta intendencia, para
o forneciment .) de ferro . guza «Esperança" ou semelhante
para a 4' divisão, bem colo 'a respectiva acta do recebi-
mento e abertura.

Intendenc...e. da-Estrada de Ferro- Central do, Brasil, ema de maio de. 1919. — Alfred,O Reis, pelo intendente.

Aos seis dias do - nnez de maio de mil, novecentos e
dezenove, presentes ás trese floras, na sala da intendencia na
estação Central, o engenhefro Alfredo Moutinho dos Reis, ser-
vindo como a.iudante do intendent ) e o escrivão Romeu Au-
gusto Gui.narii-s, foram apresentadas as seguintes propostas:

N. 1, — Rime & Comp..;
N. 2 — Mon . z. Comp.
Total •dOs propostas. Pelo Sr. Dr. ajudante' kle in-

tendente-foi declarado serem os proponentes idoneos e que
as propostas' seriam abertas mmediatamente, fie-ando o exa-,
roo para ser feito após r publicação das mesmas na inte-
gra no Diferi° Ofãciat. Depois forane examinados os envolu-
eros das' propostas e achados fechados e em ordem, sendo
em seguida abertos, 1.das as propostas na presença dos in-
teressados sem duvida ou incidente e rubricadas para serem
publicadas no, DiCtriO , Official de amanhã,. scti). Para, constar
f.ji lavrada esta acta que vae assignada pelo Sr. 1)r. aju-
dante de intedente, pelos- proponentes ou seus pvepostos e por
mim escri‘a. — Alfredo Moutinho dos Reis, servindo como
ajudante de intendente. — Por procuração de Rime tt Comp.,
Mel. C. Brandão. — Por Moniz & Como.. Ecloarrlo It. Vascon-
Mios. — O escrivão, Romeu Guimarães. Confere. Araujo
"Bastos. Maio 6419. — Conforme. J. Canosn, amanuense. —
Visto. 6-Maio-1919. Alfreda Beis,. pelo intendente.

limo & Comp., negociantes estabelecidos rua Theo-
philo Ottoni n. 52, veem propôr a essa repartição de accór-
do com o edital de 29 de abril de 1919 publicado no Diario
Official, o seguinte:

200 toneladas de 1.000 s, kilos de ferro guza «Esperança),
de: primeioa cwalidade, tonelada; 2398000.

'A entrega será -dentro doa vagões na Usina Eeperauca.
Rio de Janeiro, 6 de maio de 1919. 	 llime X, Comp.

Rstrada de Ferro Central do Brasil, propÕem-se os
abaixo assignadee a fornecer o seguinte, para a 4' divisão,
durante o corrento anuo:

200 (duzentas) . toneladas de, ferro guza «Esperança», da
1', qualidade, ou semelhante; do accôrdo- corre o edital da se-
cretaria dessa estrada, de 29 de abril l de- t919, peto . preço de
cada tonelada de 1.000 (mil)' kilos, duzentoe e quarenta mil
réis (2408000).

Rio de Janeiro, e do inalo de 1919.., 4. MOniZ	 Comp.,

1$920

18920

11920

1$920

1$920

Para a quarta divisão:
'Aço em bar ia para mola, confe erne especificação do edi-

tal, kilo	 	 .. 	 ,	 $990,
Aço em barra boleado para molas, conforme especifica-

ção do edital, kilo 	 '	 1$190
'Aço em barra para molas 'com nervura, conforme espe-

cificação do edital, kilo 	 	 • . 1$190
`Aço em barra boleado enm nervura, conforme especl-

	

- ficação do edital, kilo 	  1$190
Aço redondo commum, n )nforme especificação do edi-

tal, kilo 	 ,
Aço quadrado commum, conforme especificação do adi-,

Oal, kilo .. 	 N	 $$$099999000

FAO em barra commum, conforma especificação do edi-
tal, kilo 	 !

Aço redondo para. molas espiraes, conforme especifica-
ção do edital; kilo 	  03750

Aço em cantoneira, conforue especificação do eCtal,
kilo 	  I $350

	

Aço em chapa, conforme especificação do edital, kilo 	  18190
--... Para a 5' divisão:	 •

Aço redondo de lie2", especial para fabricação de ira-
dos, kilo	 .. . ....	 , 	 28700

'Aço especial para brocas, conformo especificação- do 
edital, kilo 	  183-1

	

'Aço quadrado de 1 lie", para corta-fios, kilo 	  1$350

	

Aço em ba Ta, conforme especificação do edital, kilo 	  18190

	

Aço em chapa, conforme especificação do edital, kilo 	 	 $990
Os concurrentes declaram ácceitar as condições do rafe..

rido edital.
Rio de_ Janeiro,. 3 de maio de 1919...eee Fonseca Alnieida

'te Comp.

	!
*.t.• 	 • 9-2,	 •I•

"1-

$710
$7 to
$850
e$50
$660
$660
$66o

0500
$720
$710

Para a 51'divisão:

ileço

material de ar-
de abril de 19W,

itime (f Comp.
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Directoria Geral dos Correios

CONCURRENCIA PUBLICA PARA FORNECIMENTO DE ARTIGOS DE MA4
TERIAL DURANTE O EiERCICIO DE 1910	

.

Faço publico, para conhecimento dos interessados, que, em
cumprimento ao despacho do Sr. director geral constante do
processo "Contabilidade 16/919", serão recebidas na 3' secção
da Sub-Directoria do Expediente até ás 14 horas do dia 9 de
maio proximo futuro propostas para fornecimento a esta re-
partição durapj.e o corrente exereicio dos artigos do material
constantes • da reiaçae abaixe mencionada, observadas as se-
guintes regrail

'

• As propostas serão encerradas em en.volticros devidamente
fechados r e lacradoe, com .4. declaração .do nome do propoa
Pente.

Depois do dia e hora acima mencionados nenhuma .proa
posta será recebida, seja qual fór o pretexto allegado.

;

Todo o material deverá ser de primeira qualidade e per-
feitamente igual ás amostras existentes no almoxarifado da
Directoria Geral, onde serão fornecidos tanibem os esclareci.
mentos relativos aos artigos que fazem parte da concurrencia,

No acto da apresentação das propostas deverão os cona
correntes exhibir o recibo da caução da quinhentos mil réis
(500$000) previamente feita na thesouraria desta repartição,
para garantia da assignatura do contracto; condição essa essen-
cial para o recebimento das propostas.

x.

Os preços, em moeda nacional, devem se referir aoa. ara
tigos'entregues.no almoxarifado. desta repartição, salvo quando
o edital .fizer excepção, e não podem exceder ao maximo
fixado,'

Durante o acto da leitura das propostas ou durante Q seta'
estudo, é Vedado propor . alteração de preço

XII

As propostas serão abertas o lidas enl presença dos cona.
nurrentes que se apresentam ou seus bastantes procuradores,

xut

Antes de se proceder á abertura e leitura das propostas
será examinada o julgada a idoneidade dos proponentes por
uma commissão de funccionarios especialmente- designada
para esse fim, não sendo abertas as propostas cujos autores
hão tiverem sido julgados idoueos.

XIV

a Fazenda Nacional.
perderá direito á caução respectivacuja quantia reverterá para

ou em parte, se recusar a assignar o respectivo contracto, de-
pois de convidado por eseripto, dent-o do prazo de tres dias,

O proponente que, uma vez acceita sua proposta no toda

• •	 •	 •	 •	 •	 ..	 1	 ...

.1
	

X.v

riOs mesmos; essa caução será levantada depois de Provado não

proponentes acceitOs depositarão no Thesouro Nacional, a ti-

estar o contractante em debito com a Fazenda Nacional.

tulo de caução, a quantia de um conto de réis (1:000$000)
que ficará depOSitada- até a terminação dos prazos ,estipulados

Para garantia da execução dos respectivos contractos oã

XVI
7V.

As propostas deverão ser feitas em duas vias, selada a
primeira, ambas datadas , e assignadas, e a segunda só escripta
no anverso, devendo os concurrentes citar o numero de ordem
do objecto de accórdo com o edital, propondo os artigos pela
unidade no mesmo estabélecida; não serão tomadas em consi-
deração as propostas que não-observarem essas condições, bem
como as que mencionarem os artigos alternido as especies,
dimensões ou quaesquer caracteris ticos determinados.

VI

As propostas que não estiverem devidamente selladas só
Serão tomadas em consideração si os iateressados cumprirem,
immediatamente apéz á abertura, as preseripções da lei do
aello federal.

VII

As propostas não poderão conter sinão uma formula do
completa submissão a todas as clausulas do edital e o preço
que o proponente offerecer; quaesquer offertas ou vantagens
não previstas neste edital não aerãq tomadas em considea
"'ação.

1,

. EDI cada proposta deverá constar com a maior clareza o
iliteo pelo qual 9 -artigo será fornecido . (em.algarismos e por
gatenso),

4	 IX

, As propostas que se afastarem das clausulas estabelecidas
fio edital ou se referirem a artigos differentes dos pedidos•
¡la go serão tomadas em consideração, assim como as que tive-

It

em emendas, rasuras ou borrões ou quaesqrer defeitos que
ossam occasionar duvidas futuras, ou ainda quando os artigos
Jias mencionados fere., differentes das amostras que servem
e base á concurrencia, ou não observarem as quantidades esa;
Delecidae.;

A Directoria Geral se reserva o direito do acceitar parte
de urna proposta ou parte de outra ou outras, de accOrdo com
a differença para menos nos preços, não, ficando obrigada a
contractar o fornecimento com um dos proponentes. Esta con-
currencia será encerrada no dia 9 de maio do corrente anna,
ás 14 horas, tendo logar no dia 10 do me~ !noz, ás 13 horas,
no gabinete da Sub-Directoria do Expediente o julgamento de
idoneidade dos concurrentes e a abertura e leitura das proa
postas cujos autores forem julgados'idoneos.

XVII

Os concorrentes, no dia designado para o julgamento de
idoneidade e abertura e leitura das propostas deverão apre-
sentar antes de se proceder a essas formalidades, documentos
que provem a sua idoneidade para COnIradar, e, bem assim,
quitação dos impostos a que estiverem obrigados (federaes,
estaduaes ou municipaes) exhibindo, lambem, o recibo da
caução depositada na thesouraria desta repartição para ga-
rantia da assignatura do contracto.

•

NeSta coneurrencia serão observadas rigorosamente ai
disposições do art. 54, alineas a a g da lei n. 2.221, de 30 de
dezembro de 1909, sendo lavrados os contractos de accôrdo com
a minuta constante da.circular. n. 3/3,.de. 15 de janeiro do
1910, cujas regras serão lambem observadas no processo.

xne

M propostas deverão ter de margem á esquerda, chiai
centimetros no minimo.

• xx •
Qaesquer informações serão fornecidas na 3' senão destà

Sob-Directoria.
Directoria Geral dos Cdrreios, Sub-Directorli do Diana

diente, em 9 de abril de 1919. 9 sub-director, Ersics0.,
Li-rio de Siqueira.
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Quãrta-Nra 7

)elação dos artigos de material a que sc refere o edital acima,
	  --

çom a declara“to das aespecltivas quantidades e preços
maximos	 •	 -

Numero do ordem Artigos. d quantidades	 Preços Maximcs

a. Abecedarios - de metal, de 0m,05 a lettra,
6$8C0

2. Idem, de 0ns) 10 a •talara, dous 	 ai	 10$800
0. Algarisni)s de metal:de 0m,05 o algarismo,

concedo de O a 9, duas collecçõeS 	 a
3. Idem, do 0m,10 o algarismo, de O a 9, uma

colleaç	
.

ão..	 . .. . .......... 	 	 5$000
5. Alicates para cortar fechos de chumbo, 500 2:9504000

. O. Acido ohlorhydrico em vidros, contendo
500 -grumas, tres -vidros . ...... .... a 	 238400

7. Adriça, duas peças 	 	 58400
8. Aguaraz, 18 litros 	 	 28$800
9. Agulhas para coser processos,. 24 	 ]	 4$800..	 ,	 .

40. Idem. ponta .de . lança,. para maciiina Rock,
ns. 8 e 9, seis pacotes 	 	 52$200

11. Alcool de 38 grãos, 100 litros 	 . 
A	 1208000

12. Alcatrão, 'cinco kilos 	 a :	 -7$500
13. Algodão. trançado, branco ou de cor. para

alforges, de 0m,65 do largura, 20 me-
tros 	 '	 1

-14. Alluminio,-	dous	 'ílios ' 	 •	 '	 i
15. Alvaiade,	 10 kilos	 	 	 i

' 18. Anteparas .do .folha. para. espiritoiras, 50 	 ;
17. Arame de cobro .recosido, 10 kilos 	 ,

50000
1368000
48sona

251a.0a0
120$000

18, Arrebites de-cobro com arruelas, 10 kilos 	 , 2200100
19. Arruelas	 de	 borracha	 para vidro de cal,

deira,	 seis	 	 . 	 ,
20. Azeite doce, 36 litros 	 4

2$400
2888000

21. Atanados	 de couro	 Rio Grande, primeira
qualidade, de 1m,80, 18 	 T .1 :044000

22. Bacia e ,jarro de agata, tres pares 	 : 76'500
23. Idem de louça, deus pares 	 a 468009
24. Idem, com esponjeira, saboneteira de louça,

dous apparelhos 	 .
25. Balanças de um kilo e pesos, cinco 	 ,

19108%0);}2

20. Idem, de dous kilos e pesos, 20 	 1 :26~00
27. Idem, de cinco kilos e pesos, 12 	 81tykono
28. Idem, de 10 kilos e pesos, 50 	 ,
29. Baldes de zinco, n. 14, 50 	

3 :700$00d
3258000

30. Balões de cortiça coberto com cabo de ma-
nillii, quatro" •	 . Man(Y)

37. Idem, de ires pannos, 12 	 •	 54, 'alta)
33. Idem, de quatro pannos, • 12  • 	 87a.--'000

.39. Idem, de cinco pannos, seis 	 ,..	 468S000

. 40. Idem, de. seis. palmos, , seis 	 	 540000
41. Bandealas de ferro esmaltado para quatro

~os, seis: . 	 1
42. Idem, para deus canos, 12 	 	 1
43, I3arbante corda, pacote de um a Ires kiloe,

200 kilos liquidos 	 	 1-700a°00
'44. Idem, fino, 3.000 kilos liquidos 	 : 25:500000
45. Idem, giosso, 1.000 kilos liquidos 	 al	 8:5008000
40. Benzina para limpeza de machina de escre- •

ver, vidros contendo 250 granunas, 24. 	 48$000

68000

54. Borracha em lençol, 30 kilos 	
56. Borrachas com escova' para machina de es-

crever, 20 .. 	
58, Tdem, sem escova, 100 	
57. Brim grosso (brinzaa), 50 metros 	
58. Brochas de cabello n. 2, 12 	
59. Idem, n.. 3, -seis 	
60. Idem, n. 4, seis 	 • 	61. Idem, n. 5, seis 	
62. Idem, il." 6, seis 	  	 .4

63. Bandeiras signal ministro, duas 	
61. Balança decimal da força de 500 kilos e pe-

sos, uma 	
65. Idem, de 100 kilos e pesos, duas 	 A

66. Cabides' para chapaos, de madeira, com
cinco cabeças, 25 	 	 1

67. Idem, com Ires cabeças, 25 	
68. Caçarolas de' ferro esmaltado, com 0m,18

de bocca, por Orn,08 de altura, 300 	 ;
69. Cabo de manilha, 50 kilos 	
70. Idem, de linho, -50 kilos- • • • •
71. Cadeados de latão com duas Chaves, 12...)
.72. Cadeiras austriacas com rosca e mola;

quatro 	 • - - •	 •
03. Cadeiras - dom rosCa e assento de palhinha,

. , typo 4, quatro .. 	
a r.e, Ca. desireais. 	.s..d.e.j..Unco,; Com assento de palhinha,

175. Idem, gyratoria -eora assento de palhinha,
• typo-5,- duas •.•.-

;N. Idem, singela no estylo das de typo 5, sem
rosca, com assento do palhinha, typo
5-A, duas 	  	 •!77. Caixas com typos e almofadas, 500....

18. Caixas de'fèrro. fundido para collecta, cora
0m,58, de altura, por 0m,38 de largura,
por 0111,22 de espessura, 10 	

79. Idem, engradadas e P-ostas no ponto de em-
barque, 10 ....

80.

81.

88.
89.
90.
91.

84.

2.

55a8000

188000
80'1000

2808000
WOCO
1 ss ana
18$000
2t8000
24a100

:10o.5000

2008000
2608000

1378500
878500

1:800$000
200a060
2755000
51a000

5008000

2408000

8.000

/68000

80$000
3:5008000

2:1008000

2:200000
Idem, de 0m,87 de altura, por 0m,38 de

largura, por 011422 de espessura, 40.. 10:000$GC0
Idem, engradada g e 'mistas no ponto de em-

barque; . 60	 ; . .	 15:601»,403
Caixas _de- .palão . reforçado, de Orn,36 x

X0m,14, x0m,14, para conducção de re-
-gistrados- -de.. formulas de franquia,
4.000	 2:000000

Idem, de Oni,10x0m,07x0m,14, 4.000 . . .	 2:0004000
Caixões. vasios, . medindo Ons,37 x 0m,35 X

x0M,29, 300 	 	 1 :050$000
Canecas de agala para meio litro, 12 	 	 54s,.000
Canetas com pennas de vidro, 1 .000 	 	 1:000a000
Canivetes Rodgers. grandes, com cabo dc

• OSSQ, cle. urna folha, 500. 	 	 3:00'08000
Idem, pequ_nos, com duas folhas, 500, 	 , 2:7508000
Capachos de coco, de Im,00x0m,50, 25 	 :	 3W00
Idem, meifii)de 0m,60x0iii,30, • 25 	 	 175$00
Idem, de corda, de Ini005(0m,50, 25 	 	 450000

93. Carrinho americano, com 'duas -rodas, n. 1,
um .	 ......	 .	 .

94. Idem, n. 2, um•	
95. Idem, de mão n. 2, nacional, 1 	
96. Cl aiçaes de agatha, tamanho commurn, seis
97. Cara virgem, cinco kilos
98. Cestas de- •vime para impressos, ii. 1, de

-1,ntl(kx 0,m58,• 20 	
n.• 3, Oni,80x0m,56, 10 	

Idem, n. 2, Oin,90x0m,58, 10 	
Idem, do vime para papeis, 40 	
Chaleiras de cobre, para trn litros, seis-,
Chaminés de vidro, para gaz, 12 	
Idem, para lainpadas belgas, diversos nu-

meros, 12 	
-105. Chapas esmaltadas; de 0,20x1m,00, 10 	
100, Collecaões de pesos de metal amarello, para

balança de um kilo,

1608000
•

3280Ca
38a000
3500à
128000
228500

7008000
24,noGO
260000
180$0400
'amou
1.440

1.15400
3208000

"128000
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31. Balas para carimbos, • 2.000 	 2:200sona
32. Bancos de madeira para talha, dous 	  18$000 , 83.
33. Idem de ferro com 'assento ' de madeira

para duas pessoas, quatro 	 	 112Ç000

35. Idem com rosca e encosto .typo 8 A„ dons... 	
90i0ou	 85.34. Idem de palhinha, com rosca, typo 8, deus.

36. Bandeiras nacionaes, de deus pannos, 12...: 	
10~00	 86.
3200t)32000	 87.

30000	 92. Carneira branca de capa espichada, de
698000	 Im,00>< Oni,90, 10 	

:47. Berços inata borrão, grandes, com rosca do
metal, 200 	 	 720$000-	 •	 9948. Bisnagas do tinta para machina Roneo, 18 	 :	 1628000 /00..

49. Blocks com • 10 caix a a simpl a a, para assi-	 101.
gnantes, fechos Vale & Tewe, typo mo- 	 102.
demo, 150 blocks 	  	  60:3008000 103.

50. Blocks-notes, papel Fiumo, com 100 folhas,	 101.
ue 0m,33x 0111,1 I, com marca, 500 	 	 750$000

51. Idem, de 0m,33x0m,15, com marca, 500.„ 1 :000000
52. Bobines de papel para machina de calcular;

100.,	 ..... . .. • • n••11,•,21.... •	 200$00O



113. Cofre de ferro 'nacional com segredo, me-
dindo 0m,56x0m,41x0rn,41, dous . . 	 1:2008000

114. Idem, medindo 0m,G5 x 0m,50 x 0m,50,
quatro . .	 2:8008000

115. Idem, medindo 0m,75x0m,70X0,m50, deus 1:9008000
116. Idem, encaixotados e postos no ponto de

embarque, dons	 2:0008000
117. Idem, medindo im,10x1m,00x0m,65, deus 4:4008000
118. Idem, encaixotado e posto no ponto de

• embarque dous	 4:5008000
119. Idem, medindo 141,50 x 1,m00 x Orn,80, dons 8:9008000
120. Idem, encaixotado e posto no ponto de em-

barque, dous 	  7:0008000
121. Idem, medindo im,70 x Im,10 x 0,m72, um 	  4:3008000
122. Idem, encaixotado e posto no ponto de em-

barque, um,. . . . 	 	 A:3508000
124. Idem, medindo Irn,10x 0m,90x0,05, um ..	 2:0008000
125. Idem, encaixotado e posto no ponto de em-

barque, um 	 	 ...1
126. Coita para madeira, 10 kilos. 	
127. Copos de crystal para agua, 200 ..... 	 0 -
128. Idem, de vidro para agua, 200 	 1,
120. Copos para lubrificante, dous 	 ..,
130. Gorda para saccos de carteiro, 50 metros...,
131. Creolina nacional, de . 1. • qualidade, 800 latas

2:1008000
358000

4008000
2008000

408000
128500

1:6008000

62114 Ou rta-feira 7
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268000 172.
338900 173.

174.
118900 •175.
188000 .176. Funil de agata, com 0m,38 de diametro,

40:0008000 177. Furadores de aço, grandes, 50 . 	
deus*

178. Fio fino branco, 500 kilos 	
179. Idem pardo, 500 kilos
180. Gaxeta de algodão. 10 kilos
181. Idem, patente, 206 kilos
132. Gazolina, oito latas de 18 litros 	
183. Giz, 10 kilos . . 	
134. Idem, em fórma do lapis, 10 kilos
185. Gomma arabica nacional, 1' qualidade, em

186. Graxa patente; 72 Id .os	 ....	 	 	 2:142091a60000

vidros, contendo 200 grammas, 1.000
vidros 	

187. Kerozene, em latas de 18 litros, 36 lataa.0	 4688000
188. Lacre fino nacional, encarnado, amostra

n. 12, 5.000 kilos	 	  15:0008000
189. Idem, fino, nacional, verde, amostra n. 8,

'	 500 kilos . 	 	 1 :500000•
Idem, grosso. amostra A, 10:000 kilos 	  20:0008000190.

191. Lapis azul, 200 duzias . - 	 	 1 :7008000
192.

• de tinta, medindo 0m,28x0m,12, 200 	 7008000
133. Idem, medindo 0m,32x0m,14, 200 	 190'-0'0

132. Cylindros de folha para remessa de botijas

-134, Enveloppes de papel manilha n. 21, con-
forme a amostra do almoxarifado,
5.000 centos . . 	 , 14:5.008000

1$5. Idem, medindo 0m,19x0,13, 3.000 centos.„ 10;35015000
13. 	 americana de abrir, 30 degráos 	 .	 1268000

	

‘	 328000137. Escalas metricas de marfim, quatro 	 m .
138. Escarradeiras de ferro esmaltado, altas, 24.; 	 1808000
139. Idein, grande de louça, seis 	 	 518000
140. Idem, de porcellana, duas ......- 	 	 408000

758000141. Idem, hygienicas, seis . 	  , 	
142. Escovas . para carimbos, 12 	 ..• ..• - ....	 188000.,•
143. Idem, para marcar malas, seis
144. Idem, para roupa, 50 .. 

	

	 	
12080000 207.

'á $ OU 208,
Etiquetas de percaline de linho inglez,05, 
.. impermeavel,	 cor	 azul,	 medindo	 -210.

0111,14
/
 x 0m,05, 1.000.000 	 • . 43:5008000

. 
146. Esquadros de madeira para desenho, me, .

(lindo 0m,12, x 0111.25, tres . 	 , 	 98000
147. /dein, medindo Oin,15 x 0m, 13, tres..., k	 108500
148. Estojos Agora tira linhas de Kern, dous 	 3 ,.	 888000
149. Estopa de 1' qualidade, 400 kilos 	 	 1 :2008000

151. Idem, n. 60, 100 . 	 	
550801,04 .5o. Espanadores de pennas, n. 50, 100 	 	
43508000

152. Espatulas de aço, 50 :,, •.. 	 	 1708000
153. Idem,' de ossõ, 50 . . - 	 	 1108000 214.

... 156. Idem, n. 2, 12	 	 , 	 	

64000000.154. Espetos para papeis, Ires , 	
455, Espiriteiras de cobre,. n. •1, 12 . 	 	

33	
215.3848000

157. Idem, ri. 3, 12 . 	 	 4508000 .
148. Idem, de folha, n. 2, 50 	 	 2408000

- 159. Esponjeiras com esponja, 12 . 	 	 488000' 217.
160. Enveloppes de 0m,12 x 0m,24, 100 centos 	 4008000
1.61. Fechaduras completas com duas chaves,	 218.

para armaria, 1 9 . 	 	 42F3000
162. Idem, para gaveta. 12 	 428000 219.
163. Fechos Magil, 3.000.000 	  45:0008000
164. Fibra de diversas dimensões, kilos, 10

	

	 	 1/108000 220.
858000105. Fio de algodão, 10 kilos 	

160. Fio asbestos, 10 kilos"-- 	 	 2.'0)8000 221.
.' 167. Fio de Barbour, n. 3, novellos grandes, 12	 240$000

22 1i't °60$838410.00°00

168. Idem, n. 4, novellos grandes, 12 	
d69. Idem, n. 8, novello grande, 12 	
170. Fio de vela, dons kilos 	

_171. Fitas pretas para machinas de escrever,

flualguer machina, 200

	

superiores. podendo ser pedidas para	
840$0,00.

•

	

103. Idem, para balanças de cinoo kilos, uma	
109. Idem, de 10 kilos, uma 	
110. Idem, para balança decimal de um kilo,

uma 	 	
111. Idem, de dous kilos, urna 	
112. Collecções de typos de aço, para carimbos,

500 	 .. 	

Idem, preto de Eberhard Faber, na, 1,
. 2 o 3, 500 (luzias . 	

193. Idem, graphite, A. W-. Faber, n. 3 '11, para
• desenho, duas duzias 	

194. Idem, n.5 11, duas duzias 	
195. Lapis de cores, 100 duzias
196. Lavatorios de ferro com espelho, seis 	
197. Idem, americanos, Ires . . . 	
198. Lenha em acha, 10 centos . 	
199. Limpa pennas de porcellana, pintada, 200 	
200. Linha de barca, 10 kilos 	
201. Lixa esmeril, diversos numeras, 200 folhas
202. Idem, para madeira, diversos numeros,

50 folhas.  •
203. Livros de papel Fiume, com '25 folhas,

numeradas, 200 . 	
204. Idem, com 50 folhas numeradas, 200 	
205. Idem, com - 100 folhas numeradas, 200 `.‘..•
206. Livros papel meio Ilollanda, com 25 folhas

numeradas, capa de panno, 100 .
Idem, com 50 folhas, 100 . 	
Idem, cõm 100 folhas, 100 . 	
Idem, corá 150 folhas, 100

Livres papel registro, com 100 folhas nu-
meradas, capa de- panno, medindo
041431 x 0m,22, modelo n._12, 50 	

211. Idem. medindo 0m,27 x 0m,47, modelo 31,,
50 	 .....	 ..

212. Idem, Medindo Orn, 54 x 0m,36, modelo
n. 98,

213. Idem, inedindo Orn,44 x 0m,30, modelo
n. 105, 50 . 	

Idem, medindo 0ni,i0 x 0111,45, modelo
n. 160, 50

Idem,. medindo 04'41,70 X
n. 161, 50. 	

216. Idem, medindo 0m,45 x 0m,53, modelo
n. 169, 100

Idem, nrdindo 0m,50* X Oni,59, modelo
n. 175, 100

Idem, medi_alo 011428 x Ona,38, modelo
n. 17,3, 50

Idem, medindo 0m,49 x On1,33; modelo
184, -50

Livros copiadores de registrados, com 100
folhas numeradas, 1.000 . 	 • .....

Livros em branco, papel meio Hollanda,
n. 207, com 100 folhas numeradas, de
Oni,24 X 0m,18, 200 . 	

Lonii de algodão, de 0m75 de largura; 50
metros 	 .

223. Idem, de 1m.00 de largura, 50 metros 	 , •
224. Idem, de linho, cor •escura, marca • C, do,

•na,00 de largura, 50 metros	 à

Fogareiros de ferro para ateou!, 50 	
Idem, para gaz, com um buraco, cinco 	
Idem, com dous buracos, cinco . 	
Idem, com ` tres buracos, cinco •	

0m,45, modelo

• 188000
1008000

5:5008000
• 3:2508000

2208000 .
2:4008000

1328000
208000
708000

1:3008000

168000
188000

8808000
898000

1808000
1568000
7200)00

608,p00
100$000

258000

3608030
4408000
6808000

2508000
3208300
4408000
5408300

4258000

6758000

1:045N00

8•08000

2:8508000

2:7758000

1:0508000

2:0908000

6358000

1:0908000

2:0508000

8208000

2308000
3808000

/62580001

125$000
808009

1808000
2108060

,1



Quarta-feira'7 -

225. Lanternas de carbureto para bicYcle11ea

234. Moringues, do barro para quatro litros', com
Pratos, seis

235.; Nankin liquido á ia Perle de Pelikan,
deus vidros • • •	 •	 •,. • •

230. Oleo A. D., 18 litros . 	 -
237. Idem, de leolza, 72 litros	 ......
238. Idem, Engelbert, 72 litros
239. Idem, de espermacete, • para machina de

costura, - stis 'fidroa ••
240. Idem, de linhaça, 72• kilos
241. Idem, de liado, 400 litroS	 .. • ..
242. Idem, lubrificante, 200 kilos c 	

243. Idem, para machina de escrever, em vidros
contendo 30 grammas, 24 vidros ...,

244. Oleo patente, 72 •kilos . 	 •
244A. -Mesas do peroba, -na-cor de canella, forros

de cedro- ou- vinhatico, medindo 1,30X
X0,80x0,80-1,aboa de correr do lado,
typo 2, ires 	

245. Pá para carvão, tamanho commom, duas 	•
246. Idem, quadradas, duas . . 	
247. Idem, para lixo, duas . 	
248. Papel diplomata, de linho, para cartas,

marcado, 100 caixas . . 	
• •249, Idem, chupão., para, machina Ránee, resma

com 400. folhas,. IR 'resmas . 	
250. Idem, Fiume, pautado, com marca, em

meias folhas, para • agencias,. -resma
com 400 meias folhas, 100 resmas 	

..251. Papel para et...pia de desenho, com Im„2.0 de
largura, cinco Metros . 	

252.: Papel ministro Royal Vellutn, com 33
linhas,	 folhas . inteiras	 marcado,

• resma com 400 folhas, 20 . 	 . 	
253. Idem, em meias folhas, mareado, resma

• com 400 meias folhas, •50 . resmas 	 ;
251. Papel parafinado, resma com 400 folhas,

, cinco resmas • 	  •.
255. Idem, para machina de escrever, com mar-

ca, em meias folhas, • resmas com 400
„meias folhas -- 50 resmas

255, idem, seia .marca, resmas com 400 meias
folhas, 50 resmas . 	

259A. Papel de linho puro, peso de tres kilos,
formato'de Om,22 X Oril, 33 em caixas
de 5C0 folhas, 30 caixas

259. Papel Schleicher . Schull, para desenho
do aquarellas, com 1,50 de largura,
cinco metros . . . 	

261, /dem, .rartão n. 2,- resmas com 400 folhas,
20 resmas . 	

262. Pastas de oleado; grandes, 24
263. Pés de serra, de pinho, com 0m,05x0m,04,

50 pés . 	
264. Pennas.Blanzi, n. 319, caixas com 100 pen-

nas, (luas 	
265. Idem, Viaduct, ns. 19 e 20, caixas com

100 retinas. thri3
206. Idem. (sé() W. • Hughea, n. 187, caixas com

, 100 pennas, 50 caixas .. 	 . . 	
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•267. Idem, n.. 462, . caixas Com 100 pennas, 50
•!:‘,25$0001	caixas. . .. .,.. .. . 	 	 1808000268., Idem, de aiuminio, n. 590; caixas com 100

pennas, 20 caixas	  	 .1	 110800.
• 69.3 Idem, D. 'Leonard & Comp., n. 516, dou-

radas, caixas com 100 pennas, 100
caixas 	 •	 ....... ....... 	 	 1700$000)

270, Idem, M. Turnor fe Comp., qualquer latira,
caixas com 50 pennas, 50 caixas 	 3	 206000

271., Idem,, Perry, caixas com 100 pennas, 50
- caixas 	 .	 •	  .1	 2008000

272. Percevejos de metal arnarello para dese-,
nho, 10 caixas 	  	  ,..1	 558000

128000 273. Pesos de vidro para papeis, com 300 gram-
mas, 12 	 	 54060.	 (e]

65000 274. Idem, com 400 grammas, 12....,..,.,......-0
275. Idem, com 500 grammas, 12 .. -....,..........0	

66$000

511S" 276 Idem, com 600 grammas, 12.....-.... .... .... 1 	
782000

1800000 	 •	 900000
	-1588400 277. Phosphoros de ,pao, nacionaes, 1' qualidade, 	 •

1.000 pacotes 	 	 .	 8008000
488000 278. Pincela para aquarellas, em collecção de 10,

2888000	 duas collecções	 . 	

	

-...w.,. .,"CV42	

. :22::
281. Porta canetas descanço, 12 ..r....

100002:0008000 279. Pá do sapato. cinco kilos.......4.~..s.ssa
• 4008000 280. Polvilho, 40 kilos .•.• • s -.-..-.•••••••.:. arit. ii. • 9'41

282. Porta fio de metal, seis. ... . .. :.........., 	 -	
33$6(1fil

..	
	28$80u

283. Potassa, 50 kilos 90$000
284. Pregos sortidos, 100 kilos . . 	 .1	 3852000
285. Raspadeiras canivetes Rodgers az Sons, cabd

de ,ebano, 100 	  
5455000%286. Idem, cabo de osso ou chifre, 100 	 ,

287.. Regadores de folha dobrada, para 10 litros,
seis	 . 	 	 • 608000

288; Idem, para 20 litros, seis 	 , 7
289. Regoas de borracha, de 0,40, 20......-.- 	 ,	

5240000{:

290. Idem, de 0m,50, 20 	 	 618000
5608000

292. Idem, de '0m;70; 20 	 	 808000
291. Idem, de Oin,60, 20 	 ,	 72$00'

293. Idem de ebano; chatas, com filete de metal,
1050000	 mediddó-Orri,40, 20 . .. 	 	 60$000

294. Idem, medindo' -0m,50, 20 ...... , .. .......... c 708000
295. Idem, medindo' Om;60, 20 ...... . .. :.....,... • .3 808000
296. Tdem, medindõ - Om;70,' 20 	 	 908000
297. Idem, medindo 0111,80. 20  - 	 tomou
298. Idem, de 'madeira, W. Faber, graduadas,

508000	 de Im,00, 10 	 •	 808000
299. Idem, medindo 0m,50, seis 	 	 24000
300. Relogios americanos, de parede, seis 	 	 3008000

0000000 301. Riscado de algodão, para forros, 50 metros 	 1308000
ir 302. Idem, de brim, para forros, 50 metros 	 	 1458000

1_:3008000 303. Rupi em latas de meio litro, 1' qualidade.
100 latas 	

304. Sabão, nacional, especial, 50 kilos 	
305. Sabonete, nacional, de rosa, barra com 250

grammas, 200 barras 	
8008000 306. Idem, de glycerina, barra com 250 grani-

mas, 200 barras .

6508000 307. Idem, de amendoas, barra com 250 gram.
mas, 200 barras 	

308. Seccante, branco, cinco kilos
30,0. Sapolio, 10 	
310. Sarrafos de pinho, com 0m,6x0,02, 100 pés
311. Signa' de panno'de lã: encarnada, com os

dizeres «Serviço Postal» em latiras

	

.
	 brancas, 10

312., Serragem para encaixotamento, saccos com
30 kilos, 50 saccos 	

313. Soda caustica, dous kilos
30080001 314. Sola especial, meio, cinco meios . 	

315. Tubo de borracha para gaz, 20 metros 	
316., Taboas de pinho branco, de 3m,00x0m,50X1

x0m,03, aplainadas pelos dous la-553000	 dos, 50 	 --	 • .	 • 	 .	 7008000

1 :3008000 317. Idem, medindo 2m,00 x 0m,20 x Oin,02, aplai-
1688000	 nadas pelos dons lados, 50.	 150$000

318. Taboletas de, ferro esmaltado, grandes, 10. 	 . 340$0o0
319. Idem, 'pequenas, 10 	 	 2598000
320. Talhas de barro para . 40 litros, com tor-

neira, cinco.	 	 .!	 308000
321. Idem, para 50 litros, com torneira, duas 	 	 288000
322. Idem, para 60 litros, com torneira, uma 	 ,	 16800Q
323:' Idem, com filtro - e torneira, para 40 li-

tros, duas.., ,._ .......„.,...,...._.2.32_,L.w.,2 	 32800Q.

228,1 Machina: americanas de numerarde quatrO
rodas, seis	 . . .... ..	 %80$003

227. Idem, de cinco' rodas
'
 15"	 .. 	 j:3508000

228. Idem, de SÓIS rodas, 15 .	 i :500$ 004
229. Martellos alnericarios", • dOus . •:	 -r	 110090
230. Matta-borrão, folhas de Oin,76 X Orn,56,

peso de•120 libras, 5.000 folhas 	 	 2:40000.00
231. Meios de sola engraxada, do Rio Grande, 10 	 4008000
232. Molhadoies• para copiadores. 12 .• ‘. .. 	 	 908000
233. Molhadores-rotativoe, grandes, seis . 	 	 288800

488000
2088800

•
• 3508000

21(8000
24s:000
12s000

1:0608000

257. Idem, paia machina de escrever, sem mar-
ca folhas inteiras, resmas com 400
folhas, 50 resinas • 	 	 1:0508000

258. Idem. polygi•apho, . marca Derby, caixas
com 100 folhas; .50 caixas . 	 	 6508000

• 259. Idem, marca Governei, Dora], caixas com
100 folhas, 50 caixas 	 70080001

. 1508000
2808000 •

758000

4008000

4008000

4008000
128000
158000
308000

3808000

2258000
78600

20(4000
388000

208000

88000

128000

1808000 I
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2. Idem, para 50 Litros,
1325., idem, para 60 litros, duas.
626. Idem, de filtro Fiel,
627. Tapetes de	 .de .2in,20 x Im,80,
.t$ 2 8 . Tesouras Rodgers, de oito pollegadaa, 24..
629. Idem, de 10 -pollegadas, 12 	
230.. • Tijolo para limpar metaes, 12 	 •
530 A. Tinta em pó azul negra 'adeals, em • tu-

bos - 100	 . 	
ou. Tinta a oleo, nacional, em massa, diversas

cores, 20 isilos 	
032. Tinta arriarella de Léfeanc,.para .aquarellas,

dous tubos..	 :• n•• se• • •• • ••• n• • ,• • • ••'••

233. Idem, azul . da Prussiai- de Ééfranc, para
aquarellas, dons tubos 	 ....... .

334. Idem, encarnada, de Léfranc, para aquarel-
las, dons	 . . 	 .-

035. Tinta earmin,. nacional, 1* qualidade, em
vidros, contendo 200 trammas, 1.000..

1330. Idem, nacional, para carimbos, de 'borracha
e metal, diversas cerres, vidros cone
tendo 30 kgrammas, 1.000. .. . 	

037, Idem, preta, nacional, seara carimbos, 4'
qualidade, em latas de 112 kilo, 1.500

• . . . . ,

238. Idem de primeira qualidade, para escrever,
500 meios litros	 .... 	

239. 'Idem, 500 litros 	
240. Idem, para naimeographo, 12 bisnagas.....
041. Tinteiros ide -crystal, pequenos, 50
242. Idem, escrevaninha -de ferro pequenos, 50.s
243. Idem, portatil, 12 	 •
344. Tinteiros •de vidro, conforme a amostra -no

almoxarifado, -200 	
245. Toalhas felpudas, para mãos, .500 	
646. Tympanos, com corda, 100 	
547. Typos (1J-estanho para 'carimbos, com data

de 1 a 31, 500 colleeções 	 	 1
1348. Idem, para 1.920, -10.000,. -typos 	
249. Vassouras 'de cabello, 100 	  ep.o-Offfle
250. Idem, de palha, com cinto fios, 200 	
351. Idem, de piassava; grandes, 100 ..... . -•
352. Idem, pequenas,- 200 	
353. 'Idem, para lavagem de casa, 100 	
554. Velas nacionaes, 1' qualidade, 500 pacotes.;

Serviço de electricidade:
555. Alicates, grandes, com cabo isolado, seis....
556. Idem, pequenos, seis 	
257. Aranhas n. 218 C, 200 ......... • ' oro • • • • •
558. Arco de pua com eatraca, um 	
259. Armações para tampadas -de 112 watt, de

500 até .3.000 velas, completas, 15 	
260 Aquecedores .electricos de 120 volts e 10

ampéres, completos, typo General „Ele-
ctric, 12 	

	

561. Buchas de ebonite, de 318 de pollegada,500 	
• 562. Cabo de aço lionweneo flexivel. para ele-

vador, .cle 3.í	 polleg-ada, 240 metros
263. idem, de W3 de pollegacia, 240 metros.-
564. Idem, de sh pollegada, 210 metros 	
365. Idem, de VI de•p011egada, 100 melros 	
;106. Chave ingleza nue dé até 10 .pollegadas, 2 	
567 -. 1"dem , até 1 Ui. 4e poilegada, 9 	
068. Caixas de derivação ti. E06, .50 	
269. Idem, ri. 901, '50 	
570. Idem, n. .902; 50 	
571. Campainhas electricas de duas pollegadas,
072. Chaves de fenda ,para parafusos, com 15

pollegada.s ,e cárnea, 2.. 	 s?"-.373. Idem, com quatro pellegadas, 4 	
74. Fibra em chapa, 20 .1;ilos 	
75. Fio branco americano. para ,cleats ri. 14,

D. a. C.. 200 metros 	
1370. Idem, n. 12, D. R. C., 200-metros	 	
577. Idem, ri. 40, D. It. {1., 200 metros
p78. Idem, de chumbo, duplo, ri. IL 10.0 metro
579. Idem, flexivel de al godão ,duplo, 12. 14,

qualquer dir. 100 metros 	
280. Idem, n. 1.8, qualquer .côr, 500 metros 	
281. Fio magnetica, 100 kilos 	
pe. Flo para campainha, qualquer côr, 20 kilos
p83., Fita isolante branca, 24 rolos 	  •.
584. Idem, preta, 12 rolos.'	
a85. Idem, de herraclia, 12 rolos 	 c

386. Fusiveis cartucho Ipara 250 volts ¡e 300 am-.
387. Idem, de 200 ampe-reg,
388. Idem, -e 100 amperes,
389. Idem, -e 75 ampóres,
390. Idem, e 50 amperes,
391. Idem, e 30 amperes, 50... 	
392. Idem, e 20 amperes, 50 	
393. Idem, rolha de 420 volts e 30 ampéres, 500 	 -
394. Idem, e 10 amperes. 500 	
395. Grampos para Lio de -chumbo, si. -40, seis

pacotes 	 .......
396. Idem, n. 15, seis pacotes .....
397. Interruptores bi-polares, de 25 amperes, 12
398. Idem, para campainha -e botão, 24 	 ....
399. Interruptores campainha e pêra, 24 	
400. Idem, pendentes, de metal, 100.-- . 	
401. Idem, rotativos de 5 e 10 amperes, 24.....
402. Lampadas de 1, watt, marca Philips, foscas

ou meias foscas, para 120 'volts e 5,0
velas, .500......... 	 .

403. Idem, de 100 velas,
404. Idem, de 200 velas, 500 	 ....s.......s
405. Idem, do 300 velas,
406. Idem, de 400' velas, '500. 	 .......
407. Idem, de 1.000 velas,' 20 	
408. Lampadas Edison ou Philips, de filamento

metallico, de 120 volts, do 16 -velas, 300
409. Idem, de 32 velas, '500 	
410. Idem, de 50 velas, 1.000 	
411. Martello mecanico,'2 	
412. Massa de soldar, 12 tubos .......
413. Qleo dynansico, 200 litros	 ... 	
414. Parafusos de ferro, qualquer tamanho,

20 kilos. 	
415, Rosetas as. 1.501 e 1.502, 100 	
416. Idem, para campainha, de madeira, 24 	
417. Sockets com ,chave -(americano), 109 	
418: Serras para cortar ferro, com 12 pollo-

gadas, 4 	
419. _Serrote para cortar ferro, rum. ..... s•-•• ••
420. Solda em lio, 20 kilos 	
421. Tapete oleado, 1' qualidade, 10 metros

quadrados . . 	
422. 'Tesoura para--cortar folha, uma- ......
423. Torno de mão, deus 	 •
424. Tomadas de corrente, 24 	
425. Tubos de meia a -doze pollegadas, 100 	

84$00o 42G., Transformadores -para campainha de 120
60$000	 volts, para 16, 12 o 11 volts de 50 cy-

1005000	 elos, seisk, 	
12s000 427. Vazelina americana, .em latas de meio ;kilo,

42 latas 	
428. Ventiladores oseillantes da General Electrie

Company, de 16 pollegadas de pá para
a parede, 12 	

429. Idem, de 8 pollegadas de pá, para mesa, seis
430. Verniz preto, 1' qualidade, Ires galões.- e
431. Idem, isolante, preto, 1 qualidade, seis

galões . 	
432. Idem, branco, 1° qualidade, Ires galões...s
433. Verrumas de ,aço	 1110 .até 112 pollegada,

seis jogos 	
13looks ,para alicates, -sinetes .e -carimbos:

434. Blocks. gravados para alicates 'sinetes, 50
pares .	 - . . 	 	.

435. Carimbos de metal para datar, pequenos, 200
436. Idem, com diversos feitios,
437. Idem, com duas palavras, 40.
438. Idem, com amaa palavra, 10... 	
439. -Idem, com duas lettras,
-V10. Idem, com (uma lettra, 10 	
441. Idem, para registrados, 40 	
442. ,-Idem. montado em machlna de rotação ra-i

pida, seis.
44.3. Idem. de 'borracha, sem data, Com 'diverso;

disticos e pertences, 150 	
44i. Idem, montado em machina de TtotaÇãO. 'e0711

pertences, '40 	
415. Idem, de metal, sem -data; cum quatro Da-,	 lavras e diversos feitios, 50 	 •
446. Idem. de Metal para ,datar, £om 'diversos

(Estiais (e feitios; 10 	
447. Sinetes de metal para lacre, com Ora,02

cie diametro, .200 	 	 • ..,•••.	 • UI

268030
408000

2708000
240$000
1448000

14$400

3 :0008000

2458000

38600

38000

25500

1:9008000

1:6008000

2:8503000

1 :3008000
2:0005000

1448000
3008000
610S000
725000

900%000
1:25~00

9508000

2:750%000
2:5008000
7508000
560$0N)
195$00d
1008000
2258000

1:150E090

9008000

8408000
308000

, 4:320i000
3:000S000
2 :880S000

900s000
15$0u •
108000
0~00
758000

100a00
308000

!!..6$000
24.44;à0

00$000
1208000
460,000
1,808000

1008000
25W000

1:400M00
24wao
-96$000
48.8000

1208000

1448000
9613000 -

.2408000
10Z8000
008000
508000
508000

1508000
1508000

208000
12000
488000
245000
488000

2508000
728000

1:7508000
5:0008000
3:5005000
2:400%000
7:0008000

2608000

5408000
9008000

A:800*000
IMO°
728000

6008000

808000
808000
198200

1808000

214000
78000

1608000

708000
98000

12800(1
308000
80800(1

2408000

848000

2:4008000
5008000

758000

1508000
788000

728000

-4008000
2:4008000

2505000
i0.0$)00
-70$000
60$000
508000

1508000

7208000

4 :3503000

1:1208000

•1 :2508000

1 :200$000

1 :7008.000



Ou orta-rerra

Director:á Geral dosi Correios
SUE-DIRECTORIA DE CJtiTABILIDADE

Fica intimads pelo presente, a. agente afas-
tada, dos serviços do Correio do Realengo,
D. Veriancia Joh-mina Alves da Silveira, para,
no prazo de 30 dias a contar desta, data,
allegar o que ase a bem do seu direito, reta-
tivamonte ao alcance de 2:9723613, verificado
no processo de tomada de suas contas, rafes
rente ao perimis, dei do março de 1892 a 13
de agosto de 1916.
• Sob-Directoria de Contabilidade, 16 do abril
de i919.— O sub-director, Eugenio Augusto
.11rancleck.	 (•

Minis terio da iViarinlit

Escola Naval

De ordem do Sr. contra . almirante, director,
faço publico, parra conhecimento dos interes-
sados, que no cra 10 do corrente terão inicio,
no Achivo do Marinha, á rua Conselheiro Sa-
raiva ri. 22, os exames para rnachinistas e
pilotos da marinha mercante, de accardo com
O regulamento mimo ao decreto n. 12.965,
de 1.7 de abril ultimo.

Os candidatoti que se julgarem aptos deve-
rão dirigir seus requerimentos ao director da
Escola Naval, endereçando-os á. declarada
rua até o dia 9, instruidos com os seguintes
documentos: confirme determina o art. 195
do citado regulamento: certidão de idade, ou
documento que a supra, de idoneidade e das
viagens feitas.
• A cobrança da taxa de exames, a que se
refere o art. 206 do mesmo regulamento, ser*
electimla pelo secretario da escola, no men-
cionaGo arehivo, nos dias 8 o 9.

Nscola Naval,. 28 de abril de 1019.— 1, de
Araujo e Silva, secretario interino.

~ar.»

Minlsterio da Guprrig

Escola Militar	 ,

Convida-se os Srs. alnmnos que se acham _
ausentes do estabelecimento por motivo legal
a virem dar cumprimento á ultima parto
n. 4 do art. 1.81. do regulamento de 30 de
abril deste armo..	 •

Realengo, 7 de maio de 1.919.

4124~44.4.44~.~444.44..444...

Ministerlo da Agricultura, Industriã
e Commercio	 •

Cantara Synclical

Adolpho Simonsen, presidente da, Camara
Syndical dos corratores de Fundos Publicos:

Faz saber, de ordem da Cantara Syndical,
que, tendo talleedo em 28---de fevereiro do'
corrente anuo o corretor da fundos publeos-
dosta praça Sr. Eugenio Vila Lobos, pelo
presente são cha:nados quaesquer interesSas
dos em transacções om que houvesse inter-
vindo o mesmo corretor, a virem liquidal-as
no prazo de seis meses, conformo preceitua O
art. 14 do decreto n. 2.475. de 13 de março
do 1897, incorrendo nas disposições da lei os
que no referido prazo não fizerem valer os
seus direitos. E eu, Lucrecio Fernandes de -
Oliveira, secretario da Camara, o subscrevi.
. Secretaria da .Ctiniara Syndical da Capital

Federal, 7 de abril de 1919.— A. Simonsen.

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDIXASIA RE-
ALIZADA MT 19 DE ABRIL t a 1919

Aos 10 dias do mez de ' abril do anno de
1919, ás VI horas, na sede social da. Compa-
nhia, á. Avenida Rio Branco n. 1.71., presentes
treze accionistas, representando por si e por
procuração «mil oitocentas e eitenta o cinco
acções» com cento e oitenta e seis votos, as-
sumiu a presidencia o Sr. Aejaine Eduardo
da Costa Araujo, secretaçiado pelos accionis-
tas Dr. Ereeato Mendonça de orvalho. Bor-
ges e padre Emilio Galdi Sobrinhos o qual de-
elarou que, achando-se presente numera le-
gal de accionistas representando mais do tres
quartas partes do capital social, dava por in-
stalada a assembléa e aberta a sessão. Usando
da palavra disse o Sr. presidente que, do
accôrdo com os annuncios de convite publi-
cados no Diario 0f/icica do 20 de março pro-
ximo passado e Jornal do Conimercio de 17 do
corrente mm, a presente reunião tinha por
fim exclusivo solicitar dos Srs. accionistas a
necessaria autorização para que a actuai Di-
rectoria da «Perseverança Internacional»,
pudesse, do conformidade com os Estatutos
sociaes, entrar em negociações com os sub-
scriptores das diversas caixas mntuas, no sen-
tido do promover as suas liquidações em har-
monia com AS partes interessadas, e para que
os Srs. accionistas pudessem coehecer as van-
tagens resultantes para os associados do
plano de transformação elaborado pela di-
rectoria, pedia ao Sr. i s secretario que pro-
cedesse á leitura do memorial apresentado
pela refezda directoria.

Levaatanio-se o Sr. primeiro secretario,
procedeu cotio á leitura do memorial, cujo
the& é o seguinte:

Memorial, ai rçsentado 4 assembléa geral extra-
orrlinaia da Companhia A Perseverança.,

• Ilternacional, realizada era 19 de abril de
190
Srs. accionistas—Pelo annunclo que pu-i

blicamos no Diario Offlrial do 20 de março .
proximo finso, convocando a assembléa gol ai
extraordinaria para hoc), deus importantes
problemas vão ser apresentados ao metei° de
vossas apreciações : um com relação ao
augmento de nosso capital a o outro com re-
lação á liquidação das nossas caixas de pensão. •
Para que os Srs, accionistas possam verificar
as vantagens resultantes dessa nossa delibe-
ração, quer para os nossos subscriptores quer
para os portadores de nossas acções, damos a
seguir o plano por nós traçado que, uma vez
sanccionado pelos vossos votos, só poderá
redundar em beneficio da colectividade.

Antes de entrarmos nos detalhes do pre-
sente memorial, achamos conveniente chamar
a attenção dos • Srs. accionistas para deter-
minados artigos do nossos estatutos, que di-
rectamente se relacionam com os fins por nós
collimados,

Relativamente á nossa Secção de Pensões
Vitalícias, desdobrada, como sabeis, em duas
caixas denominadas Geral e Especial, cuja li-
quidação se impõe, em virtude do reduzido
numero de seus subscriptores, os nossos es-
tatutos em seu art. n. 44, tratando da li-
quidação das referidas caixas, assim dispbem:

eA rt. 44. Para que a sociedade possa dissolver
a sução do Pensões Vitalicias antes de termi-
nado o prazo de sua existencia, será necessaria
a deliberação de uma assembléa extraordi-
na ria e especial, em que tomarão parte todas os
subscriptoreadesta secção e todos os accione-
tas. Esta assembléa tera togar na Casa Matriz e

siniultanaamente nas succursaes ou represen-
tações.

A dissolução só terá legar mediante a apu-
ração de duas terças partes do subscriptords
que estejam em dia com a pagamento de suas
quotas o da accionistas que representem tres
quartas partes das acções.» 	 •

A situação da Caixa Especial, cujo prazo de;
dez annos termina em 31 de dezembro do
1.919 e por conseguinte com direito á, pensão
prevista pelo art.- 65- dos nossos estatutos, cujo
tedr é Cr seguinte:

«Art. 65. Todo o subscriptor que tenha
pago com regularidade as suas quotas durante
o periodo de dez annos, se estiver na Caixa
Especial,. ou de quinze, se estiver inscripto na
Caixa Geral, adquirirá respectivamente em
dez ora quinze annos o direito á. pensão que
tosará por toda a vila.»

Está perfeitamente apparelhada : para satiss
fazer as exigencias do referido artigo, uma
vez que tenhamos do pagar a mesma pensão
que vém recebeffclo os mutuarioa das caixas
similares com sé le cru S. Paulo, denominadas
ePrevidenria»—Econornisadora Caixa Mutua de
Pensões Vitalicias, que distribuem, de accôrdo
com a tabela approvada pela Inspectoria Ge-
ral do Seguros, a quantia do 103 rnensaes ao
portador de uma quóta subscrlpta. Para quó
os Srs. accionistas possam conhecer a razão
des.a nossã affirmativa, confeccionamos teus
annesos, por onde se vè claramente que a
«Perseterança Internacional» está de facto nas
condições de cumprir a que mandam os seus
estatutos.

No intuito do esclarecer da melhor fórma
possivel a nossa situação economica, com re-
laçu) ás duas caixas Especial e Gerals vamo
apalpar detalhadamente cada um, dos anue-
aos acima referidos.

AME° N.1
Este annexo, cujos dados foram tirados do

livro de registro que possuimos de accôrdo
com o que determina o art. n. 55 de nossos
estatutos, representa a Cópia fiel da situação
dos nossos actuaes subscriptores da Caixa Es-
pecial.

Examinando, cifra por cifra, encontramos o
seguinte:

Dos mutuarios inscriptos até dezembro
de 1909 época da fundação da antiga interna-
cional, subsistem apenas 20 quóte.s ;

Passando-se aos anuas seguintes e respe-
ctivos mezes, notamos que o numero actuai do

iiótaq em vigor eleva-se ao reduzido numero
e cento e trinta guótas apenas!

Calculando o tempo decorrido entre a data
da inscripção e a data em que a mutuado
terá direito á sua. pensão, vemos, pelo mamam
annexo n. 1, que em janeiro de 1920 teremos
de pagar 37 pensões, cujo Amaro vae
gmentando na proporção que se yd do quadro
por nós organizado até attingir O seu limite
que é de 130 pensões.

ARREIO R. 2
Pelo quado demonstrativo a que demos o

nome de annexo n. 2 taci/ será conhecer qe
encargos que teremos do enfrentar se vier'*
mos a pagar as pensões.
Em 1920 accusa a columna cor-

respondente ás pensões. na ra-
zão de 10$ por quéta, o dispen-
dio da quantia de 	 . 8 : 2605000

Em 1021 teremos de despender.. 12:4408e09
e de 1922 em diante a somma
a slespender será de 	  14:7201000
Como, porém, os nossos estatutos em Seu

art. 82 estabelecem a seguinte disposição;
«Art. 82. A sociedade descontará direata-

mente das pensões as quotas naensaes que o

4
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ANSEIO 1,1è e

) Pelo amem n. 2, na columna onde age-
1 eentamos a demonstração do calculo para
constituição das pensões, tomamos por base os

I 
seguintes factores:	 • .

1 a) a cifra provavel que o fundo de pensões
I attingirá em dezembro de 1919, levando em
conta o numero reduzido de quotas não co-
midas e que ainda terão de pagar suas men-
salidades;

b) a renda que devemos _encontrar no anuo
de 1920 para satisfazer o pagamento das pon-
sões deste mesmo antro;

c) a importancia das pensões que temos do

(

pagar, calculadas na razão de 60$ por anuo,
em virtude do exposto no art. 82 acima tran-
Soripto;

d) o augmento progressivo do fundo de pen-
abes em virtude da renda ser sempre superior
lls pensões a pagar, resultando, com isso um
eapital cada vez maior, em confronto com
kesponsabilidades com toda tendencia a direi-
huir em virtudo do fallecimento dos . pensio-
nistas.

Vejamos agora quaes são os recursos que a
sociedade possue, e se estes, de facto, estão
nas condições de permittir uma renda certa
de O % ao anuo.

Com o fim de mostrar aos Srs. accionistas
a condição que temos dó podermos enfrentar
sem o menor receio os encargos da pensão,
organizamos o quadro demonstrativo dos va-
lores que garantem o fundo das pensões, por
onde se v0 uma renda liquida de 8:9455, que
forçosamente 'será elevada com a applicação
das sobras que de auno a anuo vão contri-
buindo para o augmento do mesmo fundo,
como muito bem demonstra o calculo que
lixemos no atinei° n. 2, onde o fundo começa
Com o capital de 139:0J0$ e eleva-se a
1144:6005 dous annos depois de terem sido
pagas todas as pensões!

Cremos, Srs. accionistas, que de acardo
Com a exposição que acabamos de fazer, não

6de haver a ' menor duvida sobre a solidez
econotnica da nossa empresa, em face da sua
&ecoo de pensões vitalicias, provando assim
que sp propomos o clvitre de liquidarmos a
referida secção, não é por nos encontrarmos
baldos de recursos, não, é simplesmente para
ofierecer aos nossos • mutuarios uma solução
Wats pratica e que melhor condiz com os seus

, interesses. - -
E' conveniente tambem que chamemos a

attenção dos Srs. accionistas para o confrouto
das cifras que so,mern, o !suai reputarnOade
importam:sia capital:

Pelo annexo n. I, vê-se que as mensalida,;
des pagas pelos socios em vigor e registradas
cm suas oadernotas - montaua a 71:1525500

om ando-se eui consideração que, desta cifra.

•
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'penileiiista deve pígar até o, Seu falleci-
Mento:»

Segue-se que a sociedade, nas épocas pre-
vistas pelo referido annexo n. 2, terá de
desponder sbniente a matado das cifras acima
mencionadas, e nesto caso, tomando por base
a importancla do fundo de pensões •que - apre-
senta o balanço, e que é o produ .cto doa 70%
das arrecadações feitas, verificamos que a
ePerseverança Internacional »necessita do uma
renda no minimo de 6%, ao anno, cuja taxa,
calculada sobre o montante do referido fundo,
produzirá a cifra necessaria para fazer face
as pensões, como manda o art. '74, assim
redigido:

((Art. 74. As pensões se constituem com os
juros annuaes que produzirem os capitaes
lnamoviveis a que se referem os arts. 12, 68
a 74 e 73, depois de decorridos os dez annos
da caixa especial ou quinze annos. da caixa
geral.»

Plano gerai

"%seguindo na tarefa que nos impuzemos,
_osamos mostrar que, não obstante estarmos
—"devidamente apparclhados para cumprir fiel-

mente as disposições ee nossos estatutos, no
tocante ás pensões, preferimos abrir mão das
vantagens resultantes de ficarmos a vida in-
teira com um capital obrigado apenas a uma
taxa de juros de 6 %, para propormos a li-
quidação da caixa em troca de recompensas
muito mais vantajosas para os nossos subseri-
ptores.

A manutenção da pensão do dez mil réis
aos nossos socios, pagavel por trimestres li-
quido de 155000, tem tres grandes inconve-
nientes:

I°, ser uma renda inalteravel, é certo, mas
que nunca será auferida pelos seus herdeiros,
visto ser, _como determinam os estatutos, ex-
clusivamente do subscriptor, terminando com
o seu fallecimento

2°, ser o su5scriptor mero pensionista e
não accionista, hão tomando por isso interesse
directo no desenvolvimento da sociedade o
nunca augmentando.os seus proventos;

3°, estando os socios no goso do sua pen-
são, nunca mais . lhes será proporcionado en-
sejo tio favoravel para a liquidação do capital
do suas cadernetas.

A nossa proposta tem por fim fazer dos
nossos mutilados accionistas da nossa em-
preza, dando-lhes - a,ssi,n rim caracter defini-
tivo, com direitos indiscutiveis sobre o . patri-
monio social e solvendo os tres inconvenientes
apontados.

A transformação-- cai acções das cifras ac-
cumuladas. em nossos diversos fuudos, , por
excellencia os das Pensões ,Vitalicias e do
Grupo de Economia tf. 2, tem, por fim a re-
alisação de um grande prdblema economico,
em que os maiores ,beneficiados são nossos
subscriptores. Tratando-se em primeiro logar
da transformação em acções dos capitaes per-
tencentes ao fundo da secção de Pensões
Vitalicias, isto é, dos 135:3585900, podemos
chegar a resultados tio ,vantajos, que ratar-
dal-a seria um , erro. O nosso . capital social,
como sabeis, é de.,240:000/, dividido em
2.400 acções de cem mil .réis, e como deseja-
rens augmental-o para 500:0005, . afim (de
transformarmos , a nossa sociedade em. um
Banco de Credito Predial, lembramo-nos de
dar a preferencia para a subam/Mó da parte
restante aos nossos mntuarios, de qualquer
das caixas, sem que -para isso tenham neces-
sidade de desembolsar, Quantia. alguma, ape-
nas nos autorizar a applicarmos, para iate-
gralisação das acções que subscreverem, todo
o capital que se achar. lançado em suas ca-
dernetas, recebendo uma acção em troca de
cada cem mil reis. .

Os nossos mutyarlos da sução de Pensões;
Vitalicias; como já vimos 'pelo apuo n: '
são-portadores de- 130' quotas, e corno os'
nossos estatutos determinam que - cada ,paga-
mento - de cinco' mil 'reis seja levado" ao

.rospectivo FUNDO :10 .%, seguem que 'tiro

	.weemeaewnemene~~~...	

quota remida, isto é, com r3 dez annos pagos,
tem no, fundo somente a importancia de
4205000.

Prpondo nós, portanto, a entrega do dez
acções de 1005000 a cada um subscriptor, em
troca do uma quota de dez annos pegos, (Ofe-
recemos aos nossos associados uma operação
legitima e de grande alcance cconondco com
um lucro real do mais de 1.`,"5 %, sem que
para isso tenhamos necessidade de affectar o
nosso patimonio, lançando máo unicamente
da cifra que accn-a o fundo, cuja enportan-
eia repartida entre os socios, de accbrdo com
as quotas que os mesmos possuem, cabe' a
cada um a quantia de UM coNTl9 DE RÉIS,
ou seja a suis...111)0o integral de .)EZ A VOES,
vantagem esta extensiva ans socioe dos Grupos
da Economia n. 2 o 3, na proporção dos cre-
dites lançados em suas cadernetas.

Terminan lo, Srs. accionistas, esto noaso
longo memorial, cremos que deixamos bem
patente a elevação do nosso intuito em pro-
curar convencer aos nossos sacios da vanta-
gem de serem accionistas da nossa futuro
Banco, e, assim sondo, esperamos que nos
sejam dados amplos poderes para entrarmos
era negociação com os mrtuarios, no sentido
de convertei-osem acmonistas, dando-lhes a
preferencia na Subséripção de acções do novo
capital, de accôrdo cora o que acima entr-
emos ; ,. • .

Rio de Janeiro, 49 de abril de 1.919.—
—Adjaline Eduardo da Gostá Araujo. Jean L.
Saivador:—Florentino Vellasco.

Terminada a leitura. o Sr. presidente con-
sultou á assembléa se tinha alguma objecção
a fazer sobre o memorial acima Iranscriptn,
não havendo nenhum accionista que se mani-
festasse, foi pelo Sr. presPente posto a votos
o mencionado memorial, o qual foi approvado
por unapimidade de votos. 	 •

Em seguida pediu a palavra o Sr. Jean L. Sal-
vador o disse: que cogitando o memorial apre-
sentado pele-directoria da reforma radical -de
muitos dos artigos dos actuaes estatutos o
bem assim do augmanto do capital, _ pedia ao
Sr. presidente que consultasse 1. assombléa fio
sentido de ser nomeada uma commissãê com-
posta de tres accienistas para elaborarem a.
reforma dos estatutos.' Subrnettida á conside-
ração da asSembléa a proposta do Sr. - Jean 14
Salvador, foram pcea mesma nomeados, para
em commissão . elaborarem o'novo projecto de
estatutos, -os Srs. Jean L. Salvador, Dr.-Joa-
quim Eduardo de Avaliar Brandão ceAlfrodo
de Faria Carneiro, que acceitaram a com-
missão.	 -	 •

Usando da palavra em seguida o S. Dr.
João de Caryalho Lorges Junior, foi pelo mes-
mo proposto que se consignasse na presente
acta um voto de louvor á directoria, pela ini-
portancia do memorial que acabava do ser li-
do e onde se via, com mudam, clareza, a si-
tuação de nossas caixas de pensões, cujos•
mappas demonstrativos exprimiam .com toda
fidelidade, o estado lisonjeiro dos respectivos
fundos, em face do seu reduzido numero d8
subscriptores• .

Nada mais havendo a tratar-se, o Sr. pre-
sidente cncerrou os Cabalam da presente ses-
são, agradecendo aos Srs. .accionistas o seu
comparc cimento e o seu valioso concurso,' la-(
vrando•se a presente acta que vae.assignnads
pelos mencionados.

Rio de Janeiro. 19 de abril do 1919.—
Adjalme Eduardu da Costa Araujo.—Dr. Sr.
noto Mendonça de Carvalho Borges:—Padre
Emiti° Galdi Sobrinho.—Jean
Fiorentino Vellasco.—A. Trajano d• Comp.—
Por procuração de Arthur Ferreira Lima, Dr.
Rogerio Salvador.—Dr. Joito de Carvalho Boi'-
gs Junior.—Alfredo de Faria Carneiro.—Ma-
ria Luisa Salvador.—Ernestina C. Salvador;
—Dr. -'Joaquim 'Eduardo "de -Avelar Draw.
dão. '

foram escripturados no Fundo do Penareis ape--
nas 70 %, de accórdo com o-§1° do art.- 67
dos Estatutos.	 -

((...4° — Fundo Inamovivel —formado por
70 84 das contribuições measses pagas pelos
cofitribuintes inscriptos,»

Segoe-se que o fundo actual de Réia 	
135:3588900 apresenta um lucro de Róis
85.552s 50 que, levados ao credito das refe-
ridas 130 quotas ficam pertencendo pr000r-
cionalmente a cala Subscriptor transformado
em accionistas, mostrando assim um accumulo
assombroso de lucros para um capital do
lis. 49:8068750 (producto dos 70 %) em um
prazo da dez annos I I
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ACTA DA ASBESIBLEA. GERAL ORDINARIA, REA-

LIZADA Em 19 DE ABRIL DE 1919

No dia dezenove de abril do anno de 1919,
na sédn da Companhia Perseverança lotar-
nacional, á avenida ílio Branco n. 171, pre-
sentes treze accionistas representando por si
e por procuração mil oitocentas e oitenta e
cinco acções, com cento e oitenta e seis votos,
o, depois do todos assignarem o livro de pre-
sença, assumiu a presidencia o Sr. Adjalma
E luardo da Costa Araujo, que convidou para
primeiro secretario o Sr. Dr. Joaquim Eduar-
do do Avaliar Brando e para segusdo secre-
tario o Sr. Or. Rogerio Salvador. Aberta
a sessão, por lie votSficar a presença de accio-
n:.tas representando mais da metade do ca-
pital social, ficou assim legalmente installada
a assembléa geral ordinaria.

Levantando-se o Sr. primeiro secretario,
afim do proceder á leitura da acta da assem-
bléa realizada em trinta de abril de p 18, foi,
por proposta ,do accionista Sr. Alfredo de
Faria Carneiro, dispensada, visto já ter sido
publicada no Diario Offieial e por consessinte
ja conherida dos Sr. accionistas.

O Sr. esidente usando da palavra disse
que, de accôrdo com os estatutos sociaes e
103 termos da convocação feita no Diario Offi-
ciai de 20 de março proximo passado e no
Jornal do Cotamsreio de 17 do corrente mez,
a presente assernbléa tinha por fim o se-
guinte

a) tomar canhecimento do relatorio e ba-
lanço referer !e ao exoreicio de 1918;

I)) proceder-se á eleição dos siernbros do
conselho fiscal e seus supplentes para o exer-
cicio c'e 1919.

Medecendo, 'portanto, a ordem do dia dos
teabalhos, foi dada a palavra ao Ir. primeiro
secretario, afim de proceder á leitura do re-
latorio, que foi dispensada a pedido do ace:o-
nista Sr. Dr. João de Carvard Borges Junior,
cm conseguem:ia da publicaçso feita no
Diario Officio( de 16 ds abril de 1919, bens
como o balanço o parecer dos Srs. membros
do conselho fiscal.

• O Sr. presidento, attendeudo a propos'a
do accionista que acabara de psdir a dispensa
da leitura do rolatorio, propoz, digo, poz
seguida em discussio, não só o referido reta-
torio como tambena o balanço e parecer do
conselho fiscal, e não havendo quem usasse
da palavra sobre es mesmos, subi-mamo-os
á votos, sendo appravados unanimemente,
com exclusão dos votos da directoria e dos
Srs. membros do conserto fisca/.

Passando-se á ssgunda parte da ordem do
dia, declarou o Sr. presidente que, tendo ter-
mimado o mandato dos Srs. membros do con-
selho fiscal, convidava por -este motivo os
Srs. accionistas presentes a munirem-se de ce-
dulas para se proceder á eleição do novo con-
selho fiscal e seus supplentes, tendo sido desi-
gnados escrutadores os Srs. Jean L. Salvador
e Fiorentino Vellesco que apuraram os se-
guintes votos:

Para membros do conselho fiscal:
Votos

Sr. Dr. Ernesto Mendonça de Carvalho
Borges 	 ...e.	 186

Sr. padre Emiti° Galdi Sobrinho 	  132
Sr. Alfredo do Faria Carneiro 	  167

Para supplestes:	
.Votos

Sr. Dr. Rogerio Salvador 	  137
Sr. Dr. João de Carvalho Borges Stinior 177
Sr. capitão Arc,himedea Trajano,., 177

'Conhecido o resultado da eleição, o Sr. pre-
iidente proclamou -os novos eleitos dando-os
por empossados.

-
NS.o havendo mais quem pedisse a palavra,

tã Sr presidente declarou encerrada a pra-.i•sente sessão ás 11, horas, ',lavrando-se a pra-

sente acta 'que vae assignada, pelos membros
da mesa que presidiu os trabalhos e demais
accionistas.

Elo de Janeiro, 19 de abril de 1919. - Ad-
jal-ne Eduardo da Costa Araujo.-Dr. Joaquim
Eduardo de Avellar Brandão.- Dr. lio3erio
Saluador..- Dr. João de Carvalho Borges Ju-
nior .-Jenn L. Salvador.- Por procuração de
Arthur Ferreira Lima, padre Emiti° Galdi
Sobrinho.-Alfredo de Faria Carneiro.- Fio-
rentino Vellasco.- Dr. Ernesto Mendonça de
Carvalho Rorges.- A. Trajano 4. Comp.- Er-
nestina C. Salvador. - Maria, Luiza Salvador.

1
Companhia do Segarog Ma-
ritimos e Terrestres Proa--vidente.

ACTA DA ASSEMBUA GERAL EXTRAORDINARLA

•Aos trinta dias do mez de abril de mil no
vecentos e dezenove, ás treze horas, reunidos
na sé,le social, á rua 10 . de Março quarenta
o nove, primeiro andar, accionistas repre-
sentando mil cento e oitenta acções, con-
forme se verifica do respectivo livro de pre-
sença, o Presidente da Companhia, Sr.
doutor João Alves Afonso Junior, declara
installada a assembléa geral extraord.naria,
convidando o; accionistas a indicarem o ores
sidente da mesma. Pode a palavra o Sr. Hei-
tor Alves Afonso, que propõe o Sr. doutor
Ernesto de Cite i-o, o que - é approvado. Assu-
mindo a presidencia, o Sr. Dr. Ernesto
di Otero agrsdece a indicação do seu nome
e convida para 1° e 20 secretarios, respecti-
vamente, os Srs. Heitor Alves Afonso e An-
tonio Guimarães. os quaes °ocupam os seus
los•ares. Depois do 1° secretario 12r o asnun-
cio da convocação da assembléa feito pela im-
prensa,o presidente oa assembléa dá a palavra
ao presidente da companhia para explic:.r 'os
mot:vos COUVC tção da mesma.° Sr.Dr. João
Alves Afonso Junior diz sue a directoria con-
vocara a psesente assembtéa geral extraordi-
naria, porque recebera u Ia proposta para
a venda do predio á rua da Rssario numero
cento e oito, pela importancia do duzentos
e vinte contos de réis o por precisar prorsovsr
junto a Prof'eitura Municipal a desapro-
priaçIo do predio á rua Dom Manoel numero
cincoenta e dois. Depois de mostrar as vanta-
gens da proposta, o president o da companhia
pode a neeessarla autorização á assembléa
geral de accôrdo com o final do artigo nono,
paragrapho unico, dos estatutos. Sttbmettida
a discussão a autorização pedida pela dire-
ctoria, e nã havendo quem pedisse a palavra,
o presiCante da assem bléa, encerra a discussao.
Posta a votos a mesma atitorização, foi appro-
vada unanimemente, ticasdo a directoria
autorizada pela assembiéa geral a veador o
pre:io á rca do llosario numero cento e oito,
nesta cidade, de propriedade da companhia,
pela importincia de duzentos e vinte contos
de réis, assim como a promover junto á Pre-
feitura Municipal a desapropriação ou recons-
trucção do prodio á rua Dom Manoel numero

'cincoenta e dous, nesta cidade, tambetn de
propriodsde da companhlt, agindo atnigavel
ou judicialm ante, dando-lhe a assernbléa geral
para isso todos os poderes em direito per-
mittidos, como sejam R esignar escripturas ou
termos, receber, as importancias, dar quita-
ções, constituir advogado e fazer tudo o que
fôr necessario para esse firo. Pede a palavra
o Sr. José Carlos Noves Gonzaga e propõe
que a asserni,léa gorai atjtorise a mesa a
assignar a presente acta para os fins de di-
reito, o que foi approvado unanimai-ente.

Tendo sido a assembléa geral convocada
para o fim especialde dar a autorizão pedida
pela directoria, Oiwesidente encerra a mesma,
da qual para constar foi lavrsda a presente
acta. - Ernesto de ()ter°, presidente, - Hei-
tor Alves Affonso, 10 secretario. - Antonio
Guimarães, 9" secretario.

- -The National eitv Bank, otNew Work
Fundado em 181.2

,Capital integralizado 	 	 000.000,06
Fundo de reserva 	  Síti.951.606,22

Filial no Rio de Janeiro

,BALANCETE EM 30 DE ABRIL DE 1910
Activo

Caixa:
Em moeda

corrente 11.093:9905690
Em diver-

sos ban-
cos (lesta
praça... 4.081:039$202

Letras descontadas 	
Emprostimos, contas Caucio-

nadas 	
Caixa matriz e filiaes .. ...
Correspondentes 	
Letras a cobrar 	
Valores caucionados o depo-

sitados 	
Diversas contas 	

Passivo

Capital de-
e 1 a rado
sias fi-
liam no
Brasil -

Contas correntes, com o sem
ti. S....	 $1.090.000,00

	
3.082:1905003

juros 	  41.453:1283054
Deposito a prazo com juros 6.2S3:0983880
Correspondentes 	  40.800:264$9n
Caixa matriz e tiliaes 	

	
7.038:3745103

Credores por letras a cobrar 35.001:787554&
Titules esta caução e deposi-

tados 	
	

00.899:923012
Diversas contas 	

	
755:5485403

201.340:321580

Rio de Janeiro, 2 de maio de 1019. - •
Gerente, A. F. IlilIz. - Contador Archibald
Rent.

Banco Portuguêg do Dramit

CAPITAL - 50.000:0005000

SALANCETE Em 30 DE Asnm DE 1919

Activo

Accionistas - Entradas a
res izar 	  25.026: 40°00i'

Letras descontadas 	  14.045:1765503
Emprestimos e contas cor-

Letras a receber 	
rentes com caução 	

 17.567:1535118
43.669:015PM'

Titules de pr.priedade do 7.715:55355013
Banco 	

Valores em caução e em 118.584:324$009.
administração 	 	

60:000300CA.CçõiS em caução., 	
Correspondentes no pais e 

3.990:6815Wno estrangeiro 	
 3.720:822$801Diversas contas 	

Caixa:
Dinheiro em

cofre 	  7.929:1735399
Depositado

em outros	
/7.862:92259N5'bancos 	  9.933:7144554

252.228:95050'4k'
• ..•••'•

15.175:029389%

3.380:6535570

41.133:9283514
11.242:744009
19.574:0375431
30.001:787041

66899:0230n
5.872:2165116

201.340:3215843
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Passivo

Capital 	 •	 50.000:0005000
Fundo - de reserva 	  2 .631:3555560
Contas correntes com e sem

juros 	 • 	 	  42.394:0553306
Contas correntes a: prazo com
- aviso prévio e letrak à pre-

mio 	  16.489:822371G
Credores por valores em can-

ção e em administração 	  118.561:3215009
Credores por aetrasa roce- •

ber. 	  17.567:1533128
Correspondentes no' paiz" o

no estrangeiro 	 	 636:9705115
Letras a pagar 	 	 96:4605025
Caução da directoria 	 	 60:0005030
Dividendos a pagar 	  ' 137:2005100
Diversas contas 	 	 3.631:5795107

252.228:0505046

Rio de Jarloird, 5 de inalo de 1919. --0
eltefe da contabilidade, h'beriino , Cunha.-
O pres;idente, Viscoiuk de Moraes..

A Noticia

referida sociedade relativas .ao periodo de
de janeiro a 31 de dezembro de 1918, vem em
cumprimen.o do s-)u mandato, informar-vos
que encontrou a respectiva escripturaçao na
mais, perfeita ordem-, verificando a correcção
das contas apresentadas.
• Propõe, portanto, que sejam as mesmas
contas a pprov adas. • 	 .

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1919. - Jose
Carlos de Figueiredo.-Oscar Godoy.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEzEmBRO . DE 1918

Activa

À Noticia',	
Acções 	
Debentures 	
ApoliCe3 da Divida Publica....
Moveis e utensilios 	
Bernfeitorias 	
Arrendamento 	
Caixa 	
Paschoal Fel i ppe 	
M. J. de Oliveira Rocha, c/c 	 *
Sakador Santos, cic 	
Devedores diversos 	

IDEXONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROR . E PERDAS

..	 .Debito

Moveis e utensilios (abatimento)	 4se500b
1 :090 70 5 05:050Bemfeitorias, idem  •	 ..

Arrendamento, idem 	 	 3:0585 )00

'
Acções, idem 	 	

8

Devedores diversos, idem 	 •	 4:6 . 95030
380;:000585050000'Serviço telographico 	

Mugneis 	
Material 	 	 22:9085000
Panei 	 	 75:70.15a00
Férias 	  .63:367:000
Commissões 	 . 23:5955200
Redacção 	  44:9465700
Administração 	 .	 16:66551'00
Collaboração 	 	 3:6755- 00
Ilonorarios dos soliclarios 	

30$ 00Pirotag,ravura1 	 	 73:72r10151j00.
Impostos 	  •	  ...	 2:51.15700
Des. °nas geraes 	 	 16:8423400
Lucros suspensos 	 .	 4:34(35400
Lucros e- Perdas (saldo a ore- .
* dito) 	 42:2195600•_...	 .

4.05:63•65380

140:0005000
• 4:861JOG

4:00.4100
3:5.55000
2:8355000
2.5615630
4:0005100
1:8015600

5735930
50:8865600
16:7565160
35:3155009

Eocleclade em commandita por acçfies't:

ItLATORIO QUE sEn.1 APRESENTADO AOS SRS. SOCOS
COMUNDITAINIOS NA ASsERBLEA GERAL ORDINA•
IRIA EM 7 DG MAIO et 1919.

• -
Srs. commanditarios-Na qualidade de se-

io solidario e director da sociedade em.com-
anandita por acções Oliveira Rocha & Comp.,
venho .submetter á vossa approvação as con-
tas rotativas ao exercido de 1918. Por essas
contas verificareis que a situação d'A Noticia
k a mais satisfactoria, apezar das diffieuldades
oriundas da crise geral que se rotlecto sobro a

,vida de todas as einprezas.	 .
' Na fórma do costume, não se poupou despo-

lis 76in de corresponde: ao benevolo acolhi-
mento tilie nos dispensa o publico, despen.len.
Mo no serviço do jornal a soinma de 359 con-
tos. A receita, porém, que attingia á quantia
de kir: contes; cobriu essa despeza, dando o
;saldo liquido de 46:5605009, saldo este, equi-
valente a 23 !.t. do capital total da empreza.

Como nos annos anteriores, fizemos sensiveis
raducções nas verbas de «Moveis e•itonsilios»,

•«Beinfeitorias», «Arrendamento», «Acções» e
. de . ,,Deveaere-, di t ere0s», importando essas

reducções em 10:0225480. •
O nosso passivo está reduzido a 11:2185500,

•23stando inelnida nesta quantia a de 5:2255000
de obrigações a vencer.*Pa.ra fazer face a es-
sas responsabilidades dispomos de um activo -
real-d e a.	 57";$500.

O balanço e a doinonstraçlo da conta de
' Lucros e Perdas toem roda a clareza pe zsivel; -
telas si os Srs. commanditarios precisarem do
hualquor outra informação, estou prornpto a
tornecel-a.

. Terminado este meu relatório, deixe aqui
xpre.,iso o meu profundo pezar pela morto do

meu estimado consocio o fundador d'A Noticia
Sr. Manoel Jorge de Oliveira Rocha, a quem
a nossa empraza devo relevantes e inolvidaveis

,ferviços.
• ruo de Janeiro, 31 de dezembro de 1.018.=
ifca:ador Santos, director.

• •
,-r-,

PARECER po cessaram FISCAL

Srs. socios-O conselho fiscal da sociedade
rpm com rnandita. por acções A Noticia, abaixo

ssignado, tendo • examinado delidamento as
$9,atas apresentadas pelos administradores da

266:137380'0

Passivo
	 Credito

•
15nblicnties 	  214:5644100
Von fa avulsa 	 • 267:78 1800
ASAignatoas 	 	 18:201;000
Wentuaes 	 	 4:5004000
Juros o descontos 	 	 3965380

403:6365580
n•n n•••••• ••••n• nnnn

Salvador Santos. director.	 Luiz A. M.
Waddington, guarda-livros.

Banco Mercantil do mo de Janeiro

. RALANCETE Est 30 DE ABRIL DE 1919

Activo

Aceionistas: .entradas a realizar 	
Acções em caução 	
Agentes no Brasil e na Europa 	

Carteira :	 .
Titules descontados 	  • 33.383:7955775
Elícitos a receber 	 	 4.633:8115379

Contas correntes earaiitidas 	
Valores caucionados 	
Valores depositado; 	
Diversas contas
Caixa : em moeda corrente 	

40.03i:9545670

	 . • 5.000:0005000
642:494900

80:0003000.1.

,46,762:96519t5
12.275:5275339

•	 8.172:9735361
13.014:0365600 C.255:5035215

2:5745876
100.313:2403473'
10.980:6893)05
2.71,5:450$207

• 200.031:9343070

Rio de Janeiro, 5 de maio- de 1919.- Lemitlas Detsi, preSidonte. Gregorio GonçaivR•
da Silva, contador.

Capital commanditario 	 	 140.: 0005000
Capital so!idario 	  • 60:e015100
Letras a pagai 	 	 5.....•255030
Conia.s a pagar 	 	 2:747.000
Credores diversos 	 	 5600,
Lucros suspensos 	 	 12:694760
Lucros e perdas 	 •	 42:2195600

236:1375590
Salvador Santos, director. - Luis A. à!,

yraddington, gu'arda-livros.

• 15:9005000
•	 80:0305000

46.336 :4975276

38.037:613$131

11.783:7815035
20.381:0985661
70.961:1413812

8.012:3173379
35.110:6013633

Passo

Capital. 	
Fulido do reserva  •
Deposito da directoria 	

Depositantes
em cic com e sem juros 	
idem de aviso 	
idem de prazo ílio 	
por letras a premio 	

Depositoa judiciais 	 •
Depositantes de titulos e valores
Titules por conta de terceiros 	
Diversas contas 	

Á



40:0005000

23:4(-55n00
93 • sO )0

882: s215 82
O

16:00j io 10
156:o0s$000

301Ste0
4.081.578590e

--------------
3.244:01553d6

ACções caucionadas
Instalações, moveis e utensi-

lios 	
Semoventes 	
Caneees 	

	

Locação da 2* secção 	
Eddicios e terrenos 	
Obrigações a receber
C) 	
Contas correntes 	

Oner/tt-;o ire 7

sova. Companhia Estrada de
• Forro 13a,hia e Minas

IULLATORIO QUE !MEU APRESENTADO PELA DIRECTO*
RIA Á ASSEM** GERAL ORDINÁRIA QUE TERÁ
LOCAR NO EIA 9 DE MAIO DE 1919.

• 3rs. accionistas: Cumprindo o que determi-
na o art. 11 dos estatutcs da Companhias a
directoria vos apresenta o relato sio dos factos
°ocorridos durante o anuo proximo findo,
bem como as contas e balanço relativos ao
311Cá30 penedo, e o parecer do conselho fiscal
a respeito.

13 ,.scinclidos os nossos contractos com as
com. panhias •Chemins do Fer Federaux de
I'Est Brésilien e a Société Franco-Sud Ame-
ricaine de Travaux Publics, em 28 do dezem-
bro do 1917, tem a directorta procurado sol-
ver os seus compromissos decorrentes dos con-
tractos celebrados com os seus empreiteiros, á.
proporção que vae recebendo as so samas que
-lhe ao ainda devidas por aquellas compae
!chias.	 .

A liquidação de contas resultantes .das me-
dições anteriores ao armo de 1918 vao soneo

ta.fe' com geando morosidade, o que tem
acarretado preju zos para a companhia.
. O pagamento doa juros dss obrigações e o

resgate das mesmas téM $.:do fei:os de accôrdo
com as clausulas do referido contracto. não
tendo, porém, havido ainda a emissão dos ne-
Cessarios Mudos.	 .

São estas as ioformações que a directoria
Stilglu dever vos ministrar, estando inteira-
mente á vossa di sposição para quae,squer ou-
tras de que necessitar.les.

..Rio de- Janoiro, 3 de abril de • 1919. — V.
de Paula liamos, presidente.

PARECER DO CONSELUO FISCAL

O conselho fiscal da "'ova Companhia'Estras
da do Ferro Bahia e Minas, abaixo assignado,
examinou todas as operações, essripturação,
contas o balanço, apresentados pela directo--
ria. referentes 71 ') anuo so dal fim 'o em 31 de
dezembro de 1.918, c, achando tudo exacto o
em ordem, é de paro er que devem ser appro-
vados pelos Srs. accionistas.
, Ri ) de Janeiro, 2 de abril do 191.9.—Fsestõ

de Almeida. — Antonio Teixeira de Siqueira.
—Auto de Sá.

DALARÇO GERAL PROUEDIDO EU 3i D5 DEZEMBRO
DE 1918

Activo

Passivo
Capital 	
Caução da directoria 	
Lucros snape.,sos 	
Hospital c/construcção 	
Endossos 	
Impagos 	
Obrigaçõas a pagar 	
Contractos 	
Ordens a pagar 	

5.244:v1558)5

Rio de Janeiro, 31 de dezembro do 1918. —
Eduardo Costa, guarda-livros. — V. de Paula
Amos, presidente.

SOCIEDADES CIVIS
431-romio Benoticente á. Me-

in . nria do Comino .' Castello
Branoo
O Grernio Beneficente á Mernoria de Ca-

milo Castelo Branco, c mi sede nesta Capital,
reger-se-ha pelo disposto nos seus estatuto:
de act &do com o Codigo Civil em vigor.
O grenoi» tem par fins: soccorrer prscuniaria-
men te seus associados, quando impossibilitados
do trabalhai' por mo/estia, desastre ou ve-
lhice.'

Auxiliar o transporto daqueles que por
inolestia precisem se retirar para o interior
ou ex terior do Brasil. • C,onsorrer .para o seu
Ansiará!. Estabelecer um auxilio para luto, á
Viuva ou filhos menores, legitimo, ou iegi-
timaloa.

•Será administrada por um conselho admi-
nistrativo csmposto de 15 membros eleitos
biennalmente, pela assembléa geral o' são pre-
Mente, 10 e 20 secretarias, thesoureiro, pro-
curador o conselho fiscal. Sorá representado
pelo presidento ou seu procurador. Os esta-
tutos serão reformados por- uma aasembléa
geral, depois que a pratica deinonstrãr
defeitos e lacunas neles 'existentes, exce-
ptuando-se o nome que não pode soffrer alte-
ração.

Os socios não respondem subsidiariamente
pelos compromissos eontrahidos pela adminis-
tração.

No caso de dissolução, e depois de pagas as
dividas existentes, será dividido o saldo entro
os • socies quites, uma parte, e a outra, por
quem a assombléa resolver. 	 •

Rio do Janeiro, 3 de maio de 1010.

Caixa de "Pensões dos opera-,
,wariom da, Impronsa Nacio-
nal o aniario cènicial»

ACTA DA ASSEMBLíA GERAL, EM CONTINUACNO DA
DE SEIS DE ABRIL DO CORRENTE ANNO, DA
CAIXA DE PENS6ES DOS OPERÁRIOS DA ID*

-PRESSA NACIONAL E aDIARIO OFFICIALa

Aos vinte e seis dias do mez de abril.
dh mil novecentos e dezenove, ás quinze
horas e quarenta minutos, na Associação Ora.
1:Uca ;1/4)..flio de UI) iro, com sede á avenida
Pasaos n. 106, nesta cidade, reunido numero
local de contribuintes, o senhor Amancio Bar-
reira, segundo secretario da mesa anterior,
ce-io un co dos mesarios presentes, abre a
sessão e lé uma carta do senhor Manoel Ferino
Reis, communicando que, por motivo sopa-.
ror, deixava de comparecer á reunião para
assumir a pregidencia dos trabalhos, e con-
vida por isso a assembléa a- acclamar. una
presidente para a mesa que deverá pro-
ceder á eleição nos termos de sua convocação,
sendo por unanimidade amimado o senhor Ti-
berio Barreto. que, por sua vez, convidou os
senhores Aristides Carlos na Costa, para pri-
mei a) secretario e Amancio Barreira para se-
cundo o inci ni a assembléa a acclamar
• outros dons, seno então escolhidos
os senhores Antonio da Silva Pessoa Netto
e Gil Alfonso -do Espirito Santo, que servi-
ram do escrutadores. O senhor presiden-
te faz iroceler á leitura da acta da ses-
são antertor, sendo approvarla; em seguida o
senhor Luiz Dcpine propt5c que a assosibléa
seja exclusivamente para eleição de presi-
?ante, deixando outras matulas para aasem-
bléa que será convo sada cm treg dias do
antecedencia; submettirla a votas, é appro-
vala. O senhor presi lente annuncia, então,
a eleição o faz proceder á votação. Os
senho•ea contribuintes depois de assigna-
rem o livro de presença, 'pela ordem da
chamada,. lançavam na urna, depositada

sobre a mesa da preside leia, o seu vottt
ou accerdo com a chamada assim feita:
Secção Permanente, votaram tres, SecçãO
Central, votou um; Revisão da Imprensa, vo-
taram cinco, digo oito, Gravura, votaram seis,
Lithographia, votaram :nco, Composição, )o-
taram sessenta e dous, Impressão, votaram
setenta, Serviços Acces;oriO3, votaram sessen-
ta e doas, Pautação, votaram dez, Expedição,
votaram cinco, Correios e Serva .tes, votaram
cinco, Dia , io Ofticial, votaram trinta o
dito, Reclamações, votaram quatro. Encer-
rada a votação, são contadas as cem-
!s no numero de tresenta,s o oito, con-
feri-las çoin o numero de assignaturas
constantes do livro de presença. Em segui-
mento o senhor presideeto declara- que vae •
se proceder á apuração, cujo resultado final
é o seguinte: Oscar Ribeiro do Valle Azevedo,
duzentos e noventa e oito votos; Theophila
Pontes, tres votos ; Dr. Mello de Carvalha,
um voto; Luiz Depine, om voto ; Antonio Ai-
vos de Macedo, uns voto

'
 o cedulas inutili-

zadas, quatro. O Sr. presidente, á vista do'
resulta mo, proclama eleito presidente da Caixa
de Pensões o Sr. Oscar Ribeiro do Valle Aze-
vedo, a quem dá posse sob os applausos
da assembléa. Ao terminar os trabalhos, o
senhor Macrino Fornandeá pede a palavra
em nome da assernbléa o .autoriza a mesa a-
telegraphar ao Exmo. Sr. ministro da Fa-
zenda e ao 'Sr. Dr. director geral da Im-
prensa Nacional, e lançar um voto de louvei?
á Associação Graphica do Rio de Janeiro.
Em seguida, o senhor João Pinto da Silva so--
licitou um voto do louvor á mesa, que p-esidiu
os trabalhos. pela maneira correcta com quc
se conduziu no cunham das votações. Fa- •
zendo uso da palavra, o senhor presidente
agradeceu aos sc *bons coutrlbuintrs , a ma-
neira respeitosa porque se Conduziram durante
os trabalhos o convidou os senhores sacra-
tarios a ' acompanharem o senhor presi-
dente eleito para tomar posse, como é
de praxe. Nada Mais havendo a tratar,
foi encerrada a sessão ás vinte e uma e
meia horas, sendo novamente alvo do
manifestações o presidente eleito. E eu,
Aristides Carlos da Costa, serviu' a da
primeiro secre.ario da, mesa, lavrei a pre-
sente acta, que, com os membros da meser,:
aásigno. Tiberio Barreto, prAsid :ate. -..-
Aristides Carlos da Costa, 10 secrecario.•
Amancio Barreira, 2° secretario,— Antonio
da Silva Pessoa Ndto, 31 secretario. —
Sffonso do Espirito Santo, 4° secretario.

Sociedade União Com ma •
-cial Su.burbana, do Ui° do

'Janeiro

(Extrato dos estatutos)

A Sociedade União • Corornercial Suburbana
do Rio de Janeira, com sedo nesta C spital, re-
ger-se-ha pelo disposto nos seus estatutos e-de
accórcto com o Co '-o Civil mu vigor.

-A sacie lVe tem por fim: Promover a
união c a solidariedade dos que trabalham_ na
commercio, dos proprietarios e dos csommer--
clames do Districto Federal, para ecfcsa de
seus direitos, segurança o conservaça) das
prorogativas singulares dos sais associados,
como da collectividsJe em geral. Auxiliar
pecuniariamentes mensalmente, a seus asso-
calos, quanio por enfermos se voiam impos-
sibilitados de trabalhar, e bem assim, quando
tiverem de se retirar para o interior e exte- •
rior do paiz.

Fazer o funeral de seus associados. Manter
uma bibliotheca e cursos necturnos para os
associados e seus filhos menores, ou não.
emancipadas. Promover junto aos poderes
Municipaes e Federaes, os melhoramentos ma-
teriaes do interesse publico, procurando co-
operar com os governos do •. munkipio c da
RepebLica para maior sleseaYolvimento:
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sona.suburbana. A sociedade será, adminis-
trada por uma dtreetoria composta de sete
membros e. um conselho administrativo da
dezeseis, eleitos directamente por assernbléa-
gerar. A directoria compõe-se de: presidente,
vice-presidente, 1° e 20 secretarios, theson-
reiro o 1° e 2° procuradores. Wrepresentado
activa e passiva,judicial e extra judicialmente
pelo presidente. Os estatutos da sociedade só
podem ser reformados por uma assembléa
geral extraordinaria, por proposta da dire-
ctoria, do conselho fiscal ou, por cem socios
quites.

Os socios não respondem subsidiariamento
pelas obrigações sociaes.

A dissolução social só se poderá. dar pela
vontade expressa de dons terços dos associados
quites ou por insolveneia. Decretada a dis.so-
luçao da sociedade, seus bens haveres serão
convertidos em dinheiro,, sendo equitativa-
mente distribuidos entre os associados em goso
de auxilioss viuvaa o orphãos de associados.,

Rio cie Janeiro, 29 de abril de 1919.
	 a

MINUNCIOS
Obras que se acham, á venda na 'fheson-

raria da Imprensa Nacional por Affonso
Duarte Ribeiro

nuari o de legislação.
da fazenda, referente ao
asno de 1916 	  	  0000

Annuario de legislação.
da fazenda., referente ao
anno de 1917 	

Promptuario dos 1w
postos do consumo

(Abecedario do imposto do).

.2,1sa,çiies dos eleitores dos I.'
e 2° inistrictos do District°
Federal
Acham-se á venda na Thesouraria da Im-

prensa Nscionai, pelo Preço de 4500 cada
exemplar.

cot:11QC)=IRO
?Trabalhos relativos á suaelaboração

1° E 2° VOLUMES
-Acham-se á venda na Thesouraria

prensa Nacional, pelo preço de 105000;
"oada exemplar.

ISZANUAT DO COLLECTOR
FEDERAL — G. Catramby e Add.
pho.Curio (funccionarios *de r Fazenda).

Acha-se á venda na. Thesouraria da.
prensa Nacional, pelo preço de 10$ cada exem-
plar.

cora.4Ecç7Lo DE r..mcs
DE 101.8t

Acha-se á venda, na Thesouraria da Im-
Prensa Nacional, pelo preço, de 205000
cada exemplar.

gSociecia.de Anonyma Coope-
rativa Eco nomica.

Convidam-se os Srs. accionistas para se re-
tinirem em assem.bléa geral extraordinaria
no dia 14 do emante á 1. hora da tarde, no
escriptorio á rua General Camara n. 97, para
èleiçâo de um membro da conselho fiscal.

ftio de Janeiro, 6 de maio de 1919.-Josd,da Andrade Teixeira, presidente, -

Companhia Etrasileire,Indu
trial e ConStructora

Os Srs. accionistas são convidados a se re-
unirem em assembléa geral ordinaria, no dia
30 de maio proximo futuro, ás 14 horas, no
escriptorio debompanhia á. rua dos Ourives
n. 61 (sobrado), para tomarem conhecimento
do relatorio, balanço e contas da directoria
é parecer do conselho fiscal, referentes ao
periodo administrativo findo em 31 de dezem-
bro de 1918, e a procederem em seguida a
eleição de um director, do conselho fiscal 8
supplentes.

Estão á disposição dos Srs. accionistas no
escriptorio da companhia, os documentos de
que trata o artigo 147 do decreto u. 431, de
4 de julho de 1891.

Ficam desde já, até o dia da assembléa,
inclusive, suspensas as transferencias de ac-
ções.

Rio de Janeiro, 29 de abril de 1919. - A.
directoria.	 ('

Companhia, Loca tiva e. Cons.
tructora,

JUROS DE DEBENTURES

Do dia 10 de maio proximo futuro por di-
ante serão pagos no escriptorics de.eta compa-
nhia, á rua de Sant'Anna n.149, das 12 ás 15
horas, os juros correspondentes ao coupors.
n. 12, na razão de 8$ por titulo.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1919.-A di...
recearia.	 (-

tãO convidados 03 Srs. debenturistas destas
companhia a receberem, das 13 ás 15 horas,
nos dias 5 a 9 de maio proxion futuro, e
dessa data em deante, ás quintas-feiras, os
juros de seus titulos, correspondentes ao se-
mestre a vencer em 1 de maio proximo vin-
douro.

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1919. -
Antonio Fernandes. dos Santos, presidente.

Companhia Morro da Mina
ASSEMBUA GERAL ORDINARI1

Segunda convocação
Não se tendo reunido numero legal de se-

nhores accionistas para que pudesse reali-
zar-se a a -ssembléa geral ordinaria convocada
para hoje, a directoria convida os Srs. accio-
nistas ase reunirem:á 1 hora da tarde, no es-
criptorio da companhia, á rua da Alfandega
n. 28. sobrado, no dia. 15 cle.maio do corrente
anno, afim, de tomarem conhecimento e deli-
berarem sobre o relatorio e contas do anua
social findo, com parecer do conselho fiscal,. e
eleger o que deve substituir o actual.

Rio de Janeiro, 29 de abril de 1019.-
A. directoria.

Concordata de F. Pinto Ferreira

:AVISO AOS INTERESSADOS
	

eg.7:1

Os commissarios abaixo assignados previ-
nem aos intprossados que esmo diariamente
na casa commereial do concordatario, á rua
da Alfandega n. 207, das 9 ás 15 heras.

Placido ,5/ Comp., das 9 ás 11 horas.
Humberto Carvalho & Comp., das ii ás 13

horas.	 ,
L. S. Mertenss das 13 ás 15 horas.	 .
Rio de Janeiro, 5 de maio de 1919^

A.' praça
Os abaixo assignidos , communicam á praça

e aos seus amigos que constituiram uma so-
ciedade mercantil, para a exploraçao do com-
mareio de drogas e productos pharmaceuticos,
denominada Drogaria Leal, á rua S. Pedro
n. 156, e cihe girará sob a firma Jorge & Santos,
conforme contracto de 27 de março, archi-
vado na Junta Commercial.

Rio do Janeiro, 1 do mala de 1919.- Jorge
de Abreu.- Jovino doa Santos, componente*
da firtna.-Jorge d. Santos.

A' praça • ,
Oliveira Lopes, Silva & Comp., estabeleci-

dos- nesta praça, á travessa do Cornmercio
n. 24, com o negocio de soccos e molhados
em grossos cominunicam aos seus freguezes
desta praça, aos do interior e aos do estran-
geiro que, desde 28 de reverem proximo findo,
segundo alteração feita em seu contracto so-
cial, registrada na Junta Commercial sob.
n. 79.017, retirou-se da sociedade, satisfeito
e pago dos seus haveres, o socio solidario
Sr. Joaquim Pinto Teixeira Lixa, continuando
a nossa firma a operar no mesmo ramb de.
negocio e sob a mesma razão social.

Ria de Janeiro, 5 do maio de 1919.- Oli-
veira Lopes, Silva l Comp.

Confirmo a declaração supra.
- Ria de Janeiro, 5 de maio de 1919.- Joa-
quim Pinto Teixeira Lixa.

Companhia de Fiarão e -Teci.-
dos IS. Feliz

""	 JUROS DE DEBENTURES

findo.
Rio, de Janeiro, 5 de maio de 1919.-A di-

rectoria.

Companhia 'Industrial de
Electricidade

São convidados os Srs. accionistas da Com-
panhia• Industrial de Electricidade a se reuni-
rem em assembléa geral ordinaria no dia 24
de maio de 1919, as.i4 horas, no eseriptoilo
da companhia, á rua da Alfandega ri. 46,.
2°' andar, afim de ouvirem a leitura do cela-
todo da directoria e prreccr do conselho fis-
cal, a respeito das cantas e balanços do armo
de 1918, approvarera as ditas contas, elege-
rem novos fiscaes e' seus supplentes e delibe-
rarem sobre quaesquer outros assumptos de
interesses da companhia.

Ficam suspensasas transferencias de acções
nominativas desta data até a realização da
dita assembléa, devendo os possuidores de
acções ao portador deposital-as no escriptorio
da companhia tres• dias antes da mesma.

Rio do Janeiro, O de maio de 1919.—A di-
rectoria.

Companhia Viação. Luz
- Força de Minas G-eraes

ASSESIBLÉA. GERAL ORDINARIA

Ficam convidados os Srs. accionistas para
uma reunião ordinaria a realizar-se no es-
criptorio da companhia is rua Sete de Setem-
bro ri. 68, sobrado; ás 13' horas do dia 15 de
maio vindouro, para -apresentação do rela-
to do, balanço e contas e- o parecer do con-
selho fiscal, referentes ao annade 1918 e bem
assim eleição do conselho fiscal' para o corren-
te aura).

Achara-se á disposição dos Srs. accionistas
os documentos a que se refere o art. 147 de
decreto n. 434, de 4 de iulho de, 1891.

R io do Janeiro, te de abril de 1313.
A directoria.
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10000 Companhia de Tecidos de
. Linho de Sapopemba

Nc, escriptorio desta companhia,	 ne=
S. Pedro n. 27, paga-se do dia 15 as dia 17
de maio corrente, do 1 ás 3 horas da tarde o
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